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Universal: Libertação das dependências

Rezemos para que todas as pessoas sob a infl uência de depen-

dências sejam bem ajudadas e acompanhadas.

Legendas
[ ] – Memória Facultativa 
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Intenção Especial:

Que o Cristo crucifi cado, morto-ressuscitado reine 

entre nossos bispos reunidos em Aparecida para 

a 58ª Assembleia Geral da CNBB.
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5 Ordinário da Missa

CP. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.

T. Amém.

CP. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 

o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo estejam convosco.

Ou
CP. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 

e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 

convosco.

Ou
CP. O Senhor, que encaminha os nossos 

corações para o amor de Deus e a constân-

cia de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo.

Ou
CP. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

O bispo, nesta primeira saudação, em vez 

de O Senhor esteja convosco, diz:

CP. A paz esteja convosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

RITOS INICIAIS

CP. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nos-

sas culpas para celebrarmos dignamente os 

santos mistérios.

Ou
CP. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos cha-

ma à conversão. Reconheçamos ser peca-

dores e invoquemos com confi ança a mi-

sericórdia do Pai.

Ou, especialmente aos domingos:

CP. No dia em que celebramos a vitó-

ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 

também nós somos convidados a morrer 

para o pecado e ressurgir para uma vida 

nova. Reconheçamo-nos necessitados 

da misericórdia do Pai. Confessemos os 

nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 

vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 

vezes por pensamentos e palavras, atos e 

omissões, e, batendo no peito, dizem: por 

minha culpa, minha tão grande culpa. 

E peço à Virgem Maria, aos anjos e 

santos e a vós, irmãos e irmãs, que ro-

gueis por mim a Deus, nosso Senhor. 

Segue-se a absolvição sacerdotal: Deus 

todo-poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos 

conduza à vida eterna.

T. Amém.

Ou
CP. No início desta celebração eucarísti-

ca, peçamos a conversão do coração, fonte 

de reconciliação e comunhão com Deus e 

com os irmãos e irmãs.

Ou
CP. De coração contrito e humilde, aproxi-

memo-nos do Deus justo e santo, para que 

ATO PENITENCIAL
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6Ordinário da Missa

tenha piedade de nós, pecadores.

Após um momento de silêncio:

CP. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

CP. Manifestai, Senhor, a vossa 

misericórdia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

CP. Deus todo-poderoso tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 

conduza à vida eterna.

O povo responde:

T. Amém.

Ou
CP. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira pe-

dra”. Reconheçamo-nos todos pecadores 

e perdoemo-nos mutuamente do fundo 

do coração.

Após um momento de silêncio:

CP. Senhor, que viestes salvar os corações 

arrependidos, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

CP. Cristo, que viestes chamar os pecado-

res, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

CP. Senhor, que intercedeis por nós junto 

do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

CP. Deus todo-poderoso tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 

conduza à vida eterna.

T. Amém.

INVOCAÇÕES ALTERNATIVAS
Quaresma:

1. Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 

mutuamente antes de nos aproximar do 

vosso altar, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que na cruz destes o perdão aos pe-

cadores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, que confi astes à vossa Igreja o 

ministério da reconciliação, tende pieda-

de de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

Ou:
2. Senhor, que fazeis passar da morte para a 

vida quem ouve a vossa palavra, tende pie-

dade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que quisestes ser levantado da terra 

para atrair-nos a vós, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, que nos submeteis ao julgamento 

da vossa cruz, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

Tempo Pascal:
CP. Senhor, nossa paz, tende piedade de 

nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

CP. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade 

de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

CP. Senhor, nossa vida, tende piedade 

de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

Ou:
2. Senhor, que sois o eterno sacerdote da 

nova Aliança, tende piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que nos edifi cais como pedras vivas 

no templo santo de Deus, tende piedade 

de nós.

R. Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, que nos tornais concidadãos 

dos santos no reino dos céus, tende 
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7 Ordinário da Missa

piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós.

Ou:
3. Senhor, que, subindo ao céu, nos pre-

senteastes com o dom do Espírito, tende 

piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que dais vida a todas as coisas com 

o poder da vossa palavra, tende piedade 

de nós.

R. Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, Rei do universo e Senhor dos sé-

culos, tende piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós.

Quando for prescrito, canta-se ou recita-se 

o hino:

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 

aos homens por ele amados. Senhor Deus, 

rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 

vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 

vos adoramos, nós vos glorifi camos, nós 

vos damos graças por vossa imensa gló-

ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 

Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mun-

do, tende piedade de nós. Vós que tirais o 

pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 

Vós que estais à direita do Pai, tende pie-

dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 

Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 

com o Espírito Santo, na glória de Deus 

Pai. Amém.

Terminado o hino, o sacerdote diz:

CP. Oremos.

E todos oram em silêncio, por algum tempo. 

O sacerdote, reza a oração; ao terminar, 

o povo aclama:

T. Amém.

GLÓRIA

O leitor, ao f inal da leitura, acrescenta: 

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

(Após as leituras, é aconselhável um momen-

to de silêncio para meditação.) O salmista ou 

o cantor recita o salmo, e o povo o estribilho. 

Segue-se o  Aleluia  ou outro canto. Enquan-

to isso, o sacerdote, se usar incenso, coloca-o 

no turíbulo. O diácono que vai proclamar o 

Evangelho, inclinando-se diante do sacer-

dote, pede a bênção em voz baixa:  Dá-me a 

tua bênção.  O sacerdote diz em voz baixa:  

O Senhor esteja em teu coração e em teus lábios 

para que possas anunciar dignamente o seu 

Evangelho: em nome do Pai e do Filho  e do 

Espírito Santo.  O diácono responde:  Amém.

Se não houver diácono, o sacerdote, inclinado 

diante do altar, reza em silêncio:  Ó Deus to-

do-poderoso, purifi cai-me o coração e os lábios, 

para que eu anuncie dignamente o vosso santo 

Evangelho.  O diácono ou o sacerdote dirige-

-se ao ambão, acompanhado, se for oportuno, 

LITURGIA DA PALAVRA
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8Ordinário da Missa

pelos ministros com o incenso e as velas, e diz: 

 O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós.

O diácono ou o sacerdote, fazendo o sinal da 

cruz no livro e, depois, na fronte, na boca e 

no peito, diz:   Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo N. 

T. Glória a vós, Senhor.

Então o diácono ou o sacerdote, se for oportu-

no, incensa o livro e proclama o Evangelho. 

Terminado o Evangelho, o diácono ou o sa-

cerdote diz:  Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

O sacerdote ou o diácono beija o livro, rezan-

do em silêncio:  Pelas palavras do santo Evan-

gelho sejam perdoados os nossos pecados.  Nos 

domingos e festas de preceito, faça-se a homi-

lia, também recomendável nos outros dias. 

Terminada a homilia, seja feita, quando 

prescrita, uma das seguintes profi ssões de fé:

Símbolo Niceno-Constantinopolitano
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 

criador do céu e da terra, de todas as coisas 

visíveis e invisíveis. Creio em um só Senhor, 

Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-

cido do Pai antes de todos os séculos: Deus 

de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 

verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial 

ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. 

E por nós, homens, e para nossa salvação, des-

ceu dos céus: (Todos se inclinam às palavras 

seguintes até e se fez homem.) e se encarnou 

pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-

ria, e se fez homem. Também por nós foi 

crucifi cado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 

sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, confor-

me as Escrituras, e subiu aos céus, onde está 

sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 

em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; 

e o seu reino não terá fi m. Creio no Espírito 

Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai 

e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e 

glorifi cado: ele que falou pelos profetas. Creio 

na Igreja, una, santa, católica e apostólica. 

Professo um só Batismo para remissão dos 

pecados. E espero a ressurreição dos mortos e 

a vida do mundo que há de vir. Amém.

Ou

Símbolo Apostólico
Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador 

do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu úni-

co Filho, nosso Senhor, (Todos se inclinam às 

palavras seguintes até da Virgem Maria.) que 

foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 

nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôn-

cio Pilatos, foi crucifi cado, morto e sepultado. 

Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao 

terceiro dia, subiu aos céus; está sentado à di-

reita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de 

vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espí-

rito Santo; na Santa Igreja católica; na comu-

nhão dos santos; na remissão dos pecados; na 

ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

Em seguida, faz-se a oração universal ou dos fi éis.

Preparação das Oferendas
Inicia-se o canto do ofertório. O sacerdote, de 

pé, toma a patena com o pão e, elevando-a 

um pouco sobre o altar, reza em silêncio:

LITURGIA EUCARÍSTICA
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9 Ordinário da Missa

CP. Bendito sejais, Senhor, Deus do uni-

verso, pelo pão que recebemos de vossa 

bondade, fruto da terra e do trabalho hu-

mano, que agora vos apresentamos, e para 

nós se vai tornar pão da vida.

Em seguida, coloca a patena com o pão sobre 

o corporal. Se não houver canto ao ofertó-

rio, poderá o sacerdote recitar em voz alta 

as palavras acima, e o povo acrescentar a 

aclamação:

T. Bendito seja Deus para sempre!

O diácono ou o sacerdote derrama vinho e um 

pouco d’água no cálice, rezando em silêncio:

CP. Pelo mistério desta água e deste vinho 

possamos participar da divindade do vos-

so Filho, que se dignou assumir a nossa 

humanidade.

Em seguida, o sacerdote toma o cálice e, 

elevando-o um pouco sobre o altar, reza em 

silêncio:

CP. Bendito sejais, Senhor, Deus do uni-

verso, pelo vinho que recebemos de vossa 

bondade, fruto da videira e do trabalho 

humano, que agora vos apresentamos 

e que para nós se vai tornar vinho da 

salvação.

Coloca o cálice sobre o corporal. Se não hou-

ver canto ao ofertório, poderá o sacerdote re-

citar em voz alta as palavras acima, e o povo 

acrescentar a aclamação:

T. Bendito seja Deus para sempre!

O sacerdote, inclinado, reza em silêncio:

CP. De coração contrito e humilde, seja-

mos, Senhor, acolhidos por vós; e seja o 

nosso sacrifício de tal modo oferecido que 

vos agrade, Senhor, nosso Deus.

O sacerdote, de pé, ao lado do altar, lava as 

mãos, dizendo em silêncio:

CP. Lavai-me, Senhor, de minhas faltas e 

purifi cai-me de meus pecados.

No meio do altar e voltado para o povo, es-

tendendo e unindo as mãos, o sacerdote diz:

CP. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-

so sacrifício seja aceito por Deus Pai 

todo-poderoso.

Ou
CP. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 

nossa família, reunida em nome de Cristo, 

possa oferecer um sacrifício que seja aceito 

por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 

sacrifício, para glória do seu nome, para 

nosso bem e de toda a santa Igreja.

Em seguida, abrindo os braços, o sacerdote 

reza a oração sobre as oferendas; ao terminar, 

o povo aclama:

T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA
Começando a Oração Eucarística, o sacerdote 

abre os braços e diz:

CP. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

CP. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

CP. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

O sacerdote, de braços abertos, continua o 

prefácio. Ao fi nal, une as mãos e, com o povo, 

canta ou diz em voz alta:

R. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 

universo! O céu e a terra proclamam a 

vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 

o que vem em nome do Senhor! Hosana 

nas alturas!
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10Ordinário da Missa

QUARESMA, V
O êxodo no deserto quaresmal

CP. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação louvar-vos, Pai 

santo, rico em misericórdia, e bendizer 

vosso nome, enquanto caminhamos para 

a Páscoa, seguindo os passos de Jesus 

Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, mes-

tre e modelo da humanidade, reconciliada 

e pacifi cada no amor. Vós reabris para a 

Igreja, durante esta Quaresma, a estrada 

do êxodo, para que ela, aos pés da mon-

tanha sagrada, humildemente tome cons-

ciência de sua vocação de povo da aliança. 

E, celebrando vossos louvores, escute vos-

sa Palavra e experimente os vossos prodí-

gios. Por isso, olhando com alegria esses 

sinais de salvação, unidos aos anjos e aos 

santos, entoamos o vosso louvor cantando 

(dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

PAIXÃO DO SENHOR, I
O poder da Cruz

(Na quinta semana da Quaresma e nas 

Missas dos mistérios da Cruz e da Paixão 

do Senhor)

CP. Na verdade, é justo e necessário, é nos-

so dever e salvação dar-vos graças, sem-

pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 

Deus eterno e todo-poderoso. O universo 

inteiro, salvo pela Paixão de vosso Filho, 

pode proclamar a vossa misericórdia. Pelo 

poder radiante da Cruz, vemos com cla-

reza o julgamento do mundo e a vitória 

de Jesus crucifi cado. Por ele, com os anjos 

e todos os santos, nós vos louvamos, can-

tando (dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

PAIXÃO DO SENHOR, II
A vitória da Paixão

(Na segunda, terça e quarta-feira da Semana 

Santa)

CP. Na verdade, é justo e necessário, é nos-

so dever e salvação dar-vos graças, sem-

pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 

Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 

Senhor nosso. Já se aproximam os dias 

de sua Paixão salvadora e de sua glorio-

sa Ressurreição. Dias em que celebramos 

com fervor, a vitória sobre o antigo inimi-

go e entramos no mistério da nossa Re-

denção. Enquanto a multidão dos anjos e 

dos santos se alegra eternamente na vossa 

presença em humilde adoração, nós nos 

associamos aos seus louvores, cantando 

(dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

SANTÍSSIMA EUCARISTIA, I
Eucaristia, sacrifício e sacramento de Cristo

CP. Na verdade, é justo e necessário, é nos-

so dever e salvação dar-vos graças, sem-

pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 

Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 

Senhor nosso. Ele, verdadeiro e eterno 

sacerdote, oferecendo-se a vós pela nos-

sa salvação, instituiu o Sacrifício da nova 

Aliança e mandou que o celebrássemos em 

sua memória. Sua carne, imolada por nós, 

é o alimento que nos fortalece. Seu san-

gue, por nós derramado, é a bebida que nos 

PREFÁCIOS
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11 Ordinário da Missa

purifi ca. Por essa razão, os anjos do céu, as 

mulheres e homens da terra, unidos a todas 

as criaturas, proclamamos, jubilosos, vossa 

glória, cantando (dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

PÁSCOA, I
O mistério pascal

No Tempo pascal. Na Vigília Pascal diz-se 

nesta noite; no domingo e oitava de Páscoa, 

neste dia; no Tempo pascal, neste tempo.

CP. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 

sempre e em todo o lugar, mas sobretu-

do nesta noite (neste dia ou neste tempo) 

em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 

Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tira o 

pecado do mundo. Morrendo, destruiu 

a morte, e, ressurgindo, deu-nos a vida. 

Transbordando de alegria pascal, nós nos 

unimos aos anjos e a todos os santos, para 

celebrar a vossa glória, cantando (dizendo) 

a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

Quando se usa a Oração Eucarística I, diz-se 

o Em comunhão e Recebei, ó Pai próprios. 

Na Missa da Vigília Pascal, diz-se: celebramos 

a noite santa.

PÁSCOA, II
A vida nova em Cristo

CP. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e 

em todo lugar, mas sobretudo neste tempo 

solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-

lado. Por ele, os fi lhos da luz nascem para a 

vida eterna; e as portas do Reino dos céus se 

abrem para os fi éis redimidos. Nossa morte 

foi redimida pela sua e na sua ressurreição 

ressurgiu a vida para todos. Transbordando 

de alegria pascal, nós nos unidos aos anjos e 

a todos os santos, para celebrar vossa glória, 

cantando (dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

APÓSTOLOS, II
O testemunho dos Apóstolos

(Nas Missas dos Apóstolos e dos Evangelistas).

CP. Na verdade, é justo e necessário, é nos-

so dever e salvação dar-vos graças, sem-

pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 

Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 

Senhor nosso. Vós constituístes a vossa 

Igreja sobre o alicerce dos Apóstolos, para 

que ela fosse, no mundo, um sinal vivo 

de vossa santidade e anunciasse a todo o 

mundo o Evangelho da salvação. Por essa 

razão, os anjos do céu, as mulheres e os ho-

mens da terra, unidos a todas as criaturas, 

proclamamos jubilosos vossa glória, can-

tando (dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

MÁRTIRES
O testemunho do martírio

CP. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 

sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 

santo, Deus eterno e todo-poderoso. 

Pelo(a) mártir S. (...), que confessou o 

vosso nome e derramou seu sangue como 

Cristo, manifestais vosso admirável po-

der. Vossa misericórdia sustenta a fra-

gilidade humana e nos dá coragem para 

sermos as testemunhas de Jesus Cristo, 

vosso Filho e Senhor nosso. Enquanto 

esperamos a glória eterna, com todos os 

vossos anjos e santos, nós vos aclamamos, 

cantando (dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...
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PASTORES
A presença dos santos Pastores na Igreja

CP. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 

sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 

santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 

Cristo, Senhor nosso. Vós nos concedeis 

a alegria de celebrar a festa de S. N., e 

fortaleceis a vossa Igreja com o exemplo 

de sua vida, o ensinamento de sua prega-

ção e o auxílio de suas preces. Enquanto 

a multidão dos anjos e dos santos se ale-

gra eternamente na vossa presença, nós 

nos associamos a seus louvores, cantando 

(dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

SANTAS VIRGENS E RELIGIOSOS
O sinal da consagração a Deus

CP. Na verdade, é justo e necessário, é nos-

so dever e salvação dar-vos graças, sempre 

e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 

eterno e todo-poderoso, e celebrar a vossa 

admirável providência nos Santos e Santas 

que se consagraram ao Cristo, vosso Filho 

e Senhor nosso. Neles, chamais novamente 

os fi éis à santidade original e a experimen-

tar, já aqui na terra, construindo o vos-

so Reino, os dons reservados para o céu. 

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 

proclamamos a vossa bondade, cantando 

(dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
CP. Pai de misericórdia, a quem 
sobem nossos louvores, nós vos 
pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que aben-
çoeis estas oferendas apresentadas 
ao vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!
CP. Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra. Nós as oferecemos também 
pelo vosso servo o Papa (N.), por 
nosso Bispo (N.), e por todos os 
que guardam a fé que receberam 
dos Apóstolos.

T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida!
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos fi lhos e fi lhas (N.N.) e de to-
dos os que circundam este altar, 
dos quais conheceis a fi delidade e 
a dedicação em vos servir. Eles vos 
oferecem conosco este sacrifício de 
louvor por si e por todos os seus, 
e elevam a vós as suas preces para 
alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salva-
ção que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
fi lhos!
2C. Em comunhão com toda a 
Igreja, veneramos a sempre Vir-
gem Maria, Mãe de nosso Deus 

ORAÇÕES EUCARÍSTICAS
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e Senhor Jesus Cristo; e também 
São José, esposo de Maria, * os 
santos Apóstolos e Mártires: Pe-
dro e Paulo, André, (Tiago e João, 
Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu 
e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 
Cipriano, Lourenço e Crisógono, 
João e Paulo, Cosme e Damião), 
e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces, concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção. (Por Cristo, 
Senhor nosso. Amém.)
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

“Comunicantes” próprios
Da Vigília Pascal até o 2º Domingo da 

Páscoa

Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o dia santo (a noite san-
ta) da ressurreição de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Veneramos também a 
Virgem Maria e seu esposo São José.
CP. Recebei, ó Pai, com bonda-
de, a oferenda dos vossos servos 
e de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos.

Da Vigília Pascal ao 2º Domingo da Páscoa

Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda 
a vossa família. Nós a oferecemos 
também por aqueles que fi zestes 
renascer pela água e pelo Espíri-
to Santo, dando-lhes o perdão de 

todos os pecados. Dai-nos sempre 
a vossa paz, livrai-nos da condena-
ção eterna e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos.

CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tifi car estas oferendas, a fi m de que 
se tornem para nós o Corpo e  o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso.
T. Santifi cai nossa oferenda, ó 
Senhor!
CC. Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão em suas mãos, 
elevou os olhos a vós, ó Pai, deu 
graças e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo: tomai, todos, e 
comei: isto é o meu corpo, que 
será entregue por vós. Do mes-
mo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípu-
los, dizendo: tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu san-
gue, o sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remis-
são dos pecados. Fazei isto em 
memória de mim.
CP. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

Ou
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
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Ou
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição!
CC. Celebrando, pois, a memória 
da paixão do vosso Filho, da sua 
ressurreição dentre os mortos e glo-
riosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
CC. Recebei, ó Pai, esta oferen-
da, como recebestes a oferta de 
Abel, o sacrifício de Abraão e os 
dons de Melquisedeque. Nós vos 
suplicamos que ela seja levada à 
vossa presença, para que, ao parti-
ciparmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as gra-
ças e bênçãos do céu. (Por Cristo, 
Senhor nosso. Amém.)
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
fi lhos e fi lhas (N.N.) que partiram 
desta vida, marcados com o sinal 
da fé. A eles, e a todos os que ador-
meceram no Cristo, concedei a fe-
licidade, a luz e a paz. (Por Cristo, 
Senhor nosso. Amém.)
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
fi lhos!
4C. E a todos nós pecadores, que 
confi amos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 

méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e 
Barnabé, (Inácio, Alexandre, Mar-
celino e Pedro, Felicidade e Perpé-
tua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, 
Anastácia) e todos os vossos santos. 
Por Cristo, Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santi-
fi car estes bens e distribuí-los en-
tre nós.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
CP. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
CP. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
CP. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
CP. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele é a vossa palavra viva, 
pela qual tudo criastes. Ele é o nos-
so Salvador e Redentor, verdadei-
ro homem, concebido do Espírito 
Santo e nascido da Virgem Maria. 
Ele, para cumprir a vossa vontade e 
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reunir um povo santo em vosso lou-
vor, estendeu os braços na hora da 
sua paixão, a fi m de vencer a morte 
e manifestar a ressurreição. Por ele, 
os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós asso-
ciar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade.
CC. Santificai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o 
vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso.
T. Santifi cai nossa oferenda, ó 
Senhor!
CC. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: tomai, todos, e comei: 
isto é o meu corpo, que será 
entregue por vós. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu 
sangue, o sangue da nova e 
eterna aliança, que será der-
ramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
CP. Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

Ou
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

Ou
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição!
CC. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
CC. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
1C. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo mun-
do inteiro: que ela cresça na cari-
dade, com o Papa N., com o nosso 
Bispo N., e todos os ministros do 
vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

Lembrai-vos do vosso fi lho (da vos-
sa fi lha) N., que (hoje) chamastes 
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deste mundo à vossa presença. 
Concedei-lhe que, tendo parti-
cipado da morte de Cristo pelo 
Batismo, participe igualmente da 
sua ressurreição.
T. Concedei-lhe contemplar a vossa 
face!

2C. Lembrai-vos também dos (ou-
tros) nossos irmãos e irmãs que 
morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
fi lhos!
3C. Enfi m, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-
-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que nes-
te mundo vos serviram, a fi m de 
vos louvarmos e glorifi carmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 

Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
T. Santifi cai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santifi cai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fi m de que se 
tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar este 
mistério.
T. Santifi cai nossa oferenda, ó 
Senhor!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
tomai, todos, e comei: isto é o 
meu corpo, que será entregue 
por vós. Do mesmo modo, ao fi m 
da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: to-
mai, todos, e bebei: este é o cá-
lice do meu sangue, o sangue da 
nova e eterna aliança, que será 
derramado por vós e por to-
dos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
CP. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

Ou
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T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

Ou
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
CC. Olhai com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, (santo do dia ou padroeiro) 
e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 

reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confi rmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, en-
quanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei as preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos fi lhos e fi lhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
fi lhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
CP. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
CP. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
CP. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
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18Ordinário da Missa

T. É nosso dever e nossa salvação.
CP. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes fi car muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco 
por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, a 
fi m de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo  e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entre-
gue, ceando com seus apóstolos, 
Jesus, tendo o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e deu graças, par-
tiu o pão e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: tomai, todos, e 
comei: isto é o meu corpo, que 
será entregue por vós. Do mes-
mo modo, ao fi m da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: tomai, to-
dos, e bebei: este é o cálice do 
meu sangue, o sangue da nova e 

eterna aliança, que será der-
ramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 
CP. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fi ca esperando sua volta!
CC. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
CC. E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao santo Padre, o Papa N., 
ser bem fi rme na Fé, na Caridade, e 
a N., que é Bispo desta Igreja, muita 
luz pra guiar o seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
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19 Ordinário da Missa

vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se 
apaga!

CP. E a nós, que agora estamos re-
unidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também 
é nosso.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai Todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

CP. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamento, ou-

samos dizer:

Ou
CP. Rezemos, com amor e confi ança, a ora-

ção que o Senhor Jesus nos ensinou:

Ou
CP. O Senhor nos comunicou o seu Espíri-

to. Com a confi ança e a liberdade de fi lhos, 

digamos juntos:

Ou
CP. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo 

de união fraterna, rezemos, juntos, como o 

Senhor nos ensinou:

Ou
CP. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-

minados pela sabedoria do Evangelho, ou-

samos dizer:

O sacerdote abre os braços e prossegue com 

o povo:

Pai nosso que estais nos céus, santifi cado 

seja o vosso nome; venha a nós o vosso 

reino, seja feita a vossa vontade, assim na 

terra como no céu; o pão nosso de cada 

dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas 

ofensas, assim como nós perdoamos a 

quem nos tem ofendido; e não nos deixeis 

cair em tentação, mas livrai-nos do mal.

O sacerdote prossegue sozinho, de braços 

abertos:

CP. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 

vossa misericórdia, sejamos sempre livres 

do pecado e protegidos de todos os peri-

gos, enquanto, vivendo a esperança, aguar-

damos a vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 

sempre!

O sacerdote, de braços abertos, diz em voz 

alta:

CP. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-

sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 

dou a minha paz. Não olheis os nossos 

pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 

dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 

RITO DA COMUNHÃO
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unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e 

o Espírito Santo.

T. Amém.

CP. A paz do Senhor esteja sempre convosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

CP. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus.

Ou
CP. Como fi lhos e fi lhas do Deus da paz, sau-

dai-vos com um gesto de comunhão fraterna.

Ou
CP. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 

e irmãs com sua cruz, saudai-vos com um 

sinal de reconciliação e de paz.

Ou
CP. No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz.

Em seguida, o sacerdote parte o pão consa-

grado sobre a patena e coloca um pedaço no 

cálice, rezando em silêncio:

Esta união do Corpo e do Sangue de Jesus, 

o Cristo e Senhor nosso, que vamos rece-

ber, nos sirva para a vida eterna.

Enquanto isso, canta-se ou recita-se:

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 

mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 

Deus, que tirais o pecado do mundo, ten-

de piedade de nós. Cordeiro de Deus, que 

tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.

O sacerdote, de mãos unidas, reza em silêncio:

Senhor Jesus Cristo, o vosso Corpo e o 

vosso Sangue, que vou receber, não se tor-

nem causa de juízo e condenação; mas, por 

vossa bondade, sejam sustento e remédio 

para minha vida. 

CP. Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor.

Ou

CP. Eu sou a luz do mundo; quem me segue 

não andará nas trevas, mas terá a luz da vida.

Ou
CP. Quem come minha Carne e bebe meu 

Sangue permanece em mim e eu nele.

Ou
CP. Provai e vede como o Senhor é bom; 

feliz de quem nele encontra seu refúgio.

Ou
CP. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 

céu: se alguém come deste Pão, viverá 

eternamente.

CP. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-

cado do mundo.

E acrescenta, com o povo, uma só vez:

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que en-

treis em minha morada, mas dizei uma 

palavra e serei salvo(a).

CP. Que o Corpo de Cristo me guarde para 

a vida eterna.

Comunga o Corpo de Cristo. Depois, segura o 

cálice e reza em silêncio:

Que o Sangue de Cristo me guarde para a 

vida eterna.

Comunga o Sangue de Cristo. Enquanto se 

faz a purifi cação, o sacerdote reza em silêncio:

Fazei, Senhor, que conservemos num cora-

ção puro o que nossa boca recebeu. E que 

esta dádiva temporal se transforme para 

nós em remédio eterno.

Terminada a comunhão dos fi éis, de pé, junto 

à cadeira ou ao altar, o sacerdote diz: Oremos.

E todos, com o sacerdote, rezam algum tem-

po em silêncio, se ainda não o fi zeram. Em 

seguida, o sacerdote, abrindo os braços, diz a 

oração “Depois da comunhão”. Ao terminar, 

o povo aclama:

T. Amém.

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   20ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   20 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



21 Ordinário da Missa

CP. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

CP. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 

e Filho  e Espírito Santo.

Depois, o diácono ou o próprio sacerdote diz 

ao povo, unindo as mãos:

Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.

Ou
A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

RITOS FINAIS

As seguintes bênçãos podem ser usadas, à von-

tade do sacerdote, no fi m da Missa, da Litur-

gia da Palavra, da Liturgia das Horas ou dos 

Sacramentos. O diácono ou, na falta dele, o 

próprio sacerdote poderá fazer o convite com 

estas ou outras palavras: Inclinai-vos para 

receber a bênção. Em seguida, o sacerdote es-

tende as mãos sobre o povo, profere as bênçãos 

e, ao terminar, todos aclamam: Amém.

TEMPO DA QUARESMA
CP. Deus, Pai de misericórdia, conceda a 

todos vós, como concedeu ao fi lho pródigo, 

a alegria do retorno à casa.

T. Amém.

CP. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-

ção e de vida, vos guie nesta caminhada 

quaresmal a uma verdadeira conversão.

T. Amém.

CP. O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 

sustente na luta contra o mal, para poder-

des com Cristo celebrar a vitória da Páscoa.

T. Amém.

CP. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 

e Filho  e Espírito Santo.

T. Amém.

VIGÍLIA PASCAL E DIA DE PÁSCOA
CP. Que o Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e vos proteja 

contra todo pecado.

T. Amém.

CP. Aquele que nos renova para a vida eter-

na, pela ressurreição do seu Filho vos enri-

queça com o dom da imortalidade.

T. Amém.

CP. E vós que, transcorridos os dias da pai-

xão do Senhor, celebrais com alegria a festa 

da Páscoa, possais chegar exultantes à festa 

das eternas alegrias.

T. Amém.

CP. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 

e Filho  e Espírito Santo.

T. Amém.

TEMPO PASCAL
CP. Deus, que pela ressurreição do seu 

Filho único vos deu a graça da redenção e 

vos adotou como fi lhos e fi lhas, vos conce-

da a alegria de sua bênção.

T. Amém.

CP. Aquele que, por sua morte, vos deu 

a eterna liberdade, vos conceda, por sua 

BÊNÇÃOS SOLENES
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graça, a herança eterna.

T. Amém.

CP. E, vivendo agora retamente, possais no 

céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 

ressuscitastes no batismo.

T. Amém.

CP. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 

e Filho  e Espírito Santo.

T. Amém.

NA FESTA DE UM SANTO
CP. O Deus, que é nosso Pai e nos reuniu 

hoje para celebrar a festa de S. (padroeiro 

(a) de nossa Comunidade, ou Paróquia, ou 

Diocese), vos abençoe, vos proteja de todo 

o mal, e vos confi rme na sua paz.

T. Amém.

CP. O Cristo Senhor, que manifestou em 

S. a força renovadora da Páscoa, vos torne 

testemunhas do seu Evangelho.

T. Amém.

CP. O Espírito Santo, que em S. nos ofere-

ceu um sinal de solidariedade fraterna, vos 

torne capazes de criar na Igreja uma verda-

deira comunhão de fé e amor.

T. Amém.

CP. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 

e Filho  e Espírito Santo.

T. Amém.

Ou
Depois, o diácono ou o próprio sacerdote diz 

ao povo, unindo as mãos:

Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.

A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.
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Antífona da Entrada – Sl 17,48-49
Vós me livrais, Senhor, de meus inimigos; 

vós me fazeis suplantar o agressor e do ho-

mem violento me salvais!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Ao entrarmos nesta celebração, 

neste primeiro dia de abril, peçamos ao 

Senhor que faça de hoje, um dia da ver-

dade – a verdade da Palavra de Deus que 

queremos conhecer e que nos libertará.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus de misericórdia, ilu-
minai nossos corações purifi cados 
pela penitência. E ouvi com pater-
nal bondade aqueles a quem dais o 
afeto fi lial. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95
Enviou seu anjo e libertou seus servos.

Leitura da Profecia de Daniel.
Naqueles dias, 14o rei Nabucodo-
nosor tomou a palavra e disse: “É 
verdade, Sidrac, Misac e Abdênago, 
que não prestais culto a meus deuses 
e não adorais a estátua de ouro que 
mandei erguer? 15E agora, quando 
ouvirdes tocar trombeta, fl auta, cíta-
ra, harpa, saltério e gaitas, e toda es-
pécie de instrumentos, estais prontos 
a prostrar-vos e adorar a estátua que 
mandei fazer? Mas, se não fi zerdes 
adoração, no mesmo instante sereis 

atirados na fornalha de fogo ardente; 
e qual é o deus que poderá libertar-
-vos de minhas mãos?” 16Sidrac, 
Misac e Abdênago responderam ao 
rei Nabucodonosor: “Não há neces-
sidade de te respondermos sobre 
isto: 17se o nosso Deus, a quem ren-
demos culto, pode livrar-nos da for-
nalha de fogo ardente, ele também 
poderá libertar-nos de tuas mãos, ó 
rei. 18Mas, se ele não quiser libertar-
-nos, fi ca sabendo, ó rei, que nós não 
prestaremos culto a teus deuses e 
tampouco adoraremos a estátua de 
ouro que mandaste fazer”. 19A estas 
palavras, Nabucodonosor encheu-
-se de cólera contra Sidrac, Misac 
e Abdênago, a ponto de se alterar a 
expressão do rosto; deu ordem para 
acender a fornalha com sete vezes 
mais fogo que de costume; 20e en-
carregou os soldados mais fortes 
do exército para amarrarem Sidrac, 
Misac e Abdênago e os lançarem 
na fornalha de fogo ardente. 24Os 
três jovens andavam de cá para lá 
no meio das chamas, entoando hi-
nos a Deus e bendizendo ao Senhor. 
49aMas o anjo do Senhor tinha des-
cido simultaneamente na fornalha 
para junto de Azarias e seus com-
panheiros. 91O rei Nabucodono-
sor, tomado de pasmo, levantou-se 

DIA 01 DE ABRIL
ROXO – 4ª FEIRA DA 5ª SEMANA DA QUARESMA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO DO DIA DA SEMANA DO TQUAR. PREFÁCIO DA PAIXÃO I)

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   23ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   23 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



2401DIA 

apressadamente, e perguntou a seus 
ministros: “Porventura, não lança-
mos três homens bem amarrados 
no meio do fogo?” Responderam ao 
rei: “É verdade, ó rei”. 92Disse este: 
“Mas eu estou vendo quatro ho-
mens andando livremente no meio 
do fogo, sem sofrerem nenhum mal, 
e o aspecto do quarto homem é se-
melhante ao de um fi lho de Deus”. 
95Exclamou Nabucodonosor: “Ben-
dito seja o Deus de Sidrac, Misac 
e Abdênago, que enviou seu anjo e 
libertou seus servos, que puseram 
nele sua confi ança e transgrediram 
o decreto do rei, preferindo entre-
gar suas vidas a servir e adorar qual-
quer outro deus que não fosse o seu 
Deus”. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Dn 3,52.53-54.55.56-57(R. 52b)

R. A vós louvor, honra e glória 
eternamente!
52Sede bendito, Senhor Deus de 
nossos pais.*/ A vós louvor, honra e 
glória eternamente!/ Sede bendito, 
nome santo e glorioso.*/ A vós lou-
vor, honra e glória eternamente! R.

53No templo santo onde refulge a 
vossa glória.*/ A vós louvor, honra 
e glória eternamente!/ 54E em vos-
so trono de poder vitorioso. */ A vós 
louvor, honra e glória eternamente! R.

55Sede bendito, que sondais as pro-
fundezas. */ A vós louvor, honra e 
glória eternamente!/ E superior aos 
querubins vos assentais.*/ A vós lou-
vor, honra e glória eternamente! R.

56Sede bendito no celeste fi rma-
mento.*/ A vós louvor, honra e gló-
ria eternamente! R.

57Obras todas do Senhor, glorifi cai-
-o.*/ A ele louvor, honra e glória 
eternamente! R.

Aclamação ao Evangelho – Lc 8,15
R. Honra, glória, poder e louvor a Jesus, 

nosso Deus e Senhor!

V. Felizes os que observam a palavra do 

Senhor, de reto coração, e que produzem 

muitos frutos, até o fi m perseverantes! R.

EVANGELHO – Jo 8,31-42
Se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, 31Jesus disse aos 
judeus que nele tinham acreditado: 
“Se permanecerdes na minha pala-
vra, sereis verdadeiramente meus 
discípulos, 32e conhecereis a verda-
de, e a verdade vos libertará”. 33Res-
ponderam eles: “Somos descen-
dentes de Abraão, e nunca fomos 
escravos de ninguém. Como podes 
dizer: ‘Vós vos tornareis livres’?” 
34Jesus respondeu: “Em verdade, 
em verdade vos digo, todo aquele 
que comete pecado é escravo do 
pecado. 35O escravo não permane-
ce para sempre numa família, mas 
o fi lho permanece nela para sem-
pre. 36Se, pois, o Filho vos liber-
tar, sereis verdadeiramente livres. 
37Bem sei que sois descendentes 
de Abraão; no entanto, procurais 
matar-me, porque a minha palavra 
não é acolhida por vós. 38Eu falo o 
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que vi junto do Pai; e vós fazeis o 
que ouvistes do vosso pai”. 39Eles 
responderam então: “O nosso pai é 
Abraão”. Disse-lhes Jesus: “Se sois 
fi lhos de Abraão, praticai as obras 
de Abraão! 40Mas agora, vós pro-
curais matar-me, a mim, que vos 
falei a verdade que ouvi de Deus. 
Isto, Abraão não o fez. 41Vós fazeis 
as obras do vosso pai”. Disseram-
-lhe, então: “Nós não nascemos do 
adultério, temos um só pai: Deus”. 
42Respondeu-lhes Jesus: “Se Deus 
fosse vosso Pai, vós certamente me 
amaríeis, porque de Deus é que eu 
saí, e vim. Não vim por mim mes-
mo, mas foi ele que me enviou”. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
“Todo aquele que comete o pecado é 

escravo do pecado” ( Jo 8,34), diz Jesus 

aos judeus que acreditaram nele. O nos-

so instinto egoísta nos induz ao pecado 

e nós tranquilizamos a nossa consciên-

cia com a mentira de que o comporta-

mento proposto é simplesmente uma 

maneira perfeitamente lícita de sermos 

nós mesmos. O pecado e a verdade não 

se dão bem; portanto, o intuito do peca-

do é sempre distanciar-nos da verdade 

para assim poder dominar-nos. Quem 

tem razão, entretanto, é o Senhor: o 

pecado nos escraviza; pior, ele nos de-

sumaniza. No Evangelho de hoje, Jesus 

oferece a todos nós o caminho de volta 

para a humanização: “perseverar em sua 

palavra” (v. 31).

Preces da Comunidade
P. Peçamos a Jesus que nos liberte de toda 

forma de escravidão para podermos viver 

na liberdade dos fi lhos e fi lhas de Deus.

R. Jesus, fi lho do Deus vivo, dai-nos a 

salvação!

1. Para que Jesus nos livre de todo apego ao 

vício e nos faça experimentar a alegria de 

uma vida de virtude, rezemos.

2. Para que Jesus nos leve além do como-

dismo e nos torne durante esta Quaresma 

cristãos comprometidos, rezemos.

3. Para que Jesus ilumine a nossa consciên-

cia e nos proteja de toda falsidade interior, 

rezemos.

(Outras intenções)

P. Senhor Jesus, tornai-nos cada vez mais 

semelhantes a vós, que viveis e reinais pelos 

séculos dos séculos.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, as oferendas 
que nos destes a fi m de que, ofereci-
das em vossa honra, possam tornar-
-se remédio para nós. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Cl 1,13-14
Deus nos transportou para o reino do seu 

Filho amado, no qual temos a redenção 

pelo seu sangue, o perdão dos pecados.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus, que o sacramento re-
cebido nos seja um remédio do céu, 
para que expulse os vícios de nossos 
corações e nos mantenha sob a vossa 
proteção. Por Cristo, nosso Senhor.
Bispo Aniversariante: Nascimento: Dom Dimas 

Lara Barbosa (1956).
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Biografia – São Francisco de Paula
São Francisco de Paula (1416 – 1507). Se-

dento de íntima comunhão com o Cristo 

crucifi cado a exemplo de São Francisco de 

Assis, procurou a solidão e se entregou a 

uma austeríssima vida de oração e de pe-

nitência. Fundou a Ordem dos Mínimos, 

para os quais prescreveu uma regra cheia 

de sabedoria evangélica.

Antífona da Entrada – Hb 9,15
Cristo é o mediador de uma nova aliança, para 

que, por meio de sua morte, recebam os elei-

tos a herança eterna que lhes foi prometida.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Meus irmãos e minhas irmãs, 

enquanto peregrinamos rumo à Páscoa, 

possamos dar testemunho da verdade de 

Cristo em nosso mundo.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Assisti, ó Deus, aqueles que vos 
suplicam e guardai com solicitude os 
que esperam em vossa misericórdia, 
para que, libertos dos nossos peca-
dos, levemos uma vida santa e seja-
mos herdeiros das vossas promessas. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Gn 17,3-9
Farei de ti o pai de uma multidão de nações.

Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 3Abrão prostrou-se 
com o rosto por terra. 4E Deus lhe 

disse: “Eis a minha aliança contigo: tu 
serás pai de uma multidão de nações. 
5Já não te chamarás Abrão, mas o teu 
nome será Abraão, porque farei de ti o 
pai de uma multidão de nações. 6Farei 
crescer tua descendência infi nitamen-
te. Farei nascer de ti nações, e reis sai-
rão de ti. 7Estabelecerei minha aliança 
entre mim e ti e teus descendentes 
para sempre; uma aliança eterna, para 
que eu seja teu Deus e o Deus de teus 
descendentes. 8A ti e aos teus descen-
dentes darei a terra em que vives como 
estrangeiro, todo o país de Canaã 
como propriedade para sempre. E eu 
serei o Deus dos teus descendentes”. 
9Deus disse a Abraão: “Guarda a mi-
nha aliança, tu e a tua descendência 
para sempre”. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 104(105),4-5.6-7.8-9(R. 8a)

R. O Senhor se lembra sempre da 
Aliança!
4Procurai o Senhor Deus e seu po-
der,*/ buscai constantemente a sua 
face!/ 5Lembrai as maravilhas que 
ele fez,*/ seus prodígios e as palavras 
de seus lábios! R.

6Descendentes de Abraão, seu servi-
dor,*/ e fi lhos de Jacó, seu escolhido,/ 
7ele mesmo, o Senhor, é nosso Deus,*/ 
vigoram suas leis em toda a terra. R.

DIA 02 DE ABRIL
ROXO – 5ª FEIRA DA 5ª SEMANA DA QUARESMA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

CMFAC. DE SÃO FRANCISCO DE PAULA, EREMITA.
(OFÍCIO DO DIA DA SEMANA DO TQUAR. PREFÁCIO DA PAIXÃO I)
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8Ele sempre se recorda da Aliança,*/ 
promulgada a incontáveis gerações;/ 
9da Aliança que ele fez com Abraão,*/ 
e do seu santo juramento a Isaac. R.

Aclamação ao Evangelho – Sl 94(95),8ab
R. Glória a Cristo, Palavra eterna do Pai, 

que é amor!

V. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz. Não fe-

cheis os corações como em Meriba! R.

EVANGELHO – Jo 8,51-59
Vosso pai Abraão exultou, por ver o meu dia.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
Naquele tempo, disse Jesus aos ju-
deus: 51“Em verdade, em verdade, eu 
vos digo: se alguém guardar a minha 
palavra, jamais verá a morte”. 52Disse-
ram então os judeus: “Agora sabemos 
que tens um demônio. Abraão mor-
reu e os profetas também, e tu dizes: 
‘Se alguém guardar a minha palavra 
jamais verá a morte’. 53Acaso és maior 
do que nosso pai Abraão, que morreu, 
como também os profetas? Quem 
pretendes tu ser?”. 54Jesus respondeu: 
“Se me glorifi co a mim mesmo, mi-
nha glória não vale nada. Quem me 
glorifi ca é o meu Pai, aquele que vós 
dizeis ser o vosso Deus. 55 No entan-
to, não o conheceis. Mas eu o conhe-
ço e, se dissesse que não o conheço, 
seria um mentiroso, como vós! Mas 
eu o conheço e guardo a sua palavra. 
56Vosso pai Abraão exultou, por ver o 
meu dia; ele o viu, e alegrou-se”. 57Os 
judeus disseram-lhe então: “Nem 
sequer cinquenta anos tens, e vis-
te Abraão!?” 58Jesus respondeu: “Em 

verdade, em verdade vos digo, antes 
que Abraão existisse, eu sou”. 59Então 
eles pegaram em pedras para apedre-
jar Jesus, mas ele escondeu-se e saiu 
do Templo. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Jesus hoje nos ensina que a nossa vida 

não se limita ao tempo biológico: afinal 

de contas, nosso Deus “não é um Deus de 

mortos, mas de vivos” (Mt 22,32). Só Jesus 

oferece um sentido verdadeiro e duradou-

ro à existência humana. É por esta razão 

que Abraão, “esperando contra toda a es-

perança” (Rm 4,18), tornou-se pai de na-

ções – e permanece vivo não apenas no céu, 

mas na vida de seus descendentes. Quem 

vive “por Cristo, com Cristo e em Cristo” 

(cf. Liturgia Eucarística) transcende esta 

mera vida biológica, pois está lhe confe-

rindo um sentido que servirá de exemplo 

para todas as gerações. Que a exemplo 

de Abraão, alegremo-nos neste dia e nele 

exultemos (cf. Sl 117,24; Jo 8,56)!

Preces da Comunidade
P. Unidos a toda a Igreja, elevemos a Deus 

as nossas preces:

R. Vós sois, Senhor, nossa vida e salvação!

1. Por nosso santo Padre, o Papa Francisco, 

para que sempre pregue com coragem a 

Boa-Nova da paz e da reconciliação entre 

os povos, rezemos ao Senhor.

2. Pelos catecúmenos, para que cresçam 

sempre mais no desejo de dar testemunho 

daquele em cujo nome serão batizados, re-

zemos ao Senhor.

3. Pelos idosos, para que sua sabedoria seja 

mais bem valorizada e sua dignidade res-

peitada, rezemos ao Senhor.
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(Outras intenções)

P. Acolhei com bondade, ó Pai, estas nos-

sas intenções e todos aqueles pedidos que 

trazemos em nossos corações. Por Cristo, 

Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, com bondade, 
este sacrifício para que seja provei-
toso à nossa conversão e à salvação 
de todo o mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Antífona da Comunhão – Rm 8,32
Deus não quis poupar seu próprio Filho, 

mas o entregou por todos nós: e deu-nos, 

com ele, todas as coisas.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Nutridos, ó Deus, pelo pão que nos 
salva, imploramos vossa misericórdia, 
a fi m de que, pelo mesmo sacramen-
to que nos dais como alimento neste 
mundo, nos leveis a participar da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

SÃO FRANCISCO DE PAULA   – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Ó Deus, que exaltais os humildes, vós 

elevastes à glória dos vossos santos são 

Francisco de Paula. Auxiliados por seus 

méritos e seguindo o seu exemplo, possa-

mos alcançar o prêmio que prometestes aos 

humildes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei com bondade, ó Deus, as nos-

sas preces e guardai-nos, pela intercessão 

dos vossos Santos, para servir dignamente 

ao vosso altar. Por Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Deus eterno e todo-poderoso, fonte 

de toda paz e consolação: concedei que a 

vossa família, reunida para vos louvar na 

festa dos Santos, receba pela participação 

nos mistérios do vosso Filho o penhor da 

salvação eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom José 

Francisco Rezende Dias (1956). Ordenação Episco-

pal: Dom Zenildo Luiz Pereira da Silva (2016).

MEMÓRIA FACULTATIVA

Antífona da Entrada – Sl 30,10.16.18
Tende piedade de mim, Senhor, a angústia me 

oprime. Libertai-me das mãos dos inimigos e 

livrai-me daqueles que me perseguem. Não 

serei confundido, Senhor, porque vos chamo.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Sofrer incompreensões e até 

perseguições é uma realidade que acom-

panha a vida dos servos de Deus. Que se-

jamos contados entre aqueles que creram 

DIA 03 DE ABRIL
ROXO – 6ª FEIRA DA 5ª SEMANA DA QUARESMA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO DO DIA DA SEMANA DO TQUAR. PREFÁCIO DA PAIXÃO I)
1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS.
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em Jesus e invoquemos sempre seu auxílio 

para não o abandonarmos, mesmo quando 

Deus permite que sejamos perseguidos.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Perdoai, ó Deus, nós vos pedi-
mos, as culpas do vosso povo. E, na 
vossa bondade, desfazei os laços dos 
pecados que em nossa fraqueza co-
metemos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Jr 20,10-13
O Senhor está ao meu lado, como forte guerreiro.

Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
10Eu ouvi as injúrias de tantos ho-
mens e os vi espalhando o medo em 
redor: “Denunciai-o, denunciemo-
-lo”. Todos os amigos observavam 
minhas falhas: “Talvez ele cometa 
um engano e nós poderemos apa-
nhá-lo e desforrar-nos dele”. 11Mas o 
Senhor está ao meu lado, como forte 
guerreiro; por isso, os que me perse-
guem cairão vencidos. Por não terem 
tido êxito, eles se cobrirão de vergo-
nha. Eterna infâmia, que nunca se 
apaga! 12Ó Senhor dos exércitos, que 
provas o homem justo e vês os senti-
mentos do coração, rogo-te me faças 
ver tua vingança sobre eles; pois eu 
te declarei a minha causa. 13Cantai ao 
Senhor, louvai o Senhor, pois ele sal-
vou a vida de um pobre homem das 
mãos dos maus. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 17(18),2-3a.3bc-4.5-6.7(R. 7)

R. Ao Senhor eu invoquei na minha 
angústia e ele escutou a minha voz.

2Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha 
força,*/ 3aminha rocha, meu refúgio 
e Salvador! R.

bÓ meu Deus, sois o rochedo que 
me abriga,†/ cminha força e pode-
rosa salvação,*/ sois meu escudo e 
proteção: em vós espero!/ 4Invocarei 
o meu Senhor: a ele a glória! */ e dos 
meus perseguidores serei salvo! R.

5Ondas da morte me envolveram 
totalmente,*/ e as torrentes da mal-
dade me aterraram;/ 6os laços do 
abismo me amarraram */ e a própria 
morte me prendeu em suas redes. R.

7Ao Senhor eu invoquei na minha 
angústia */ e elevei o meu clamor 
para o meu Deus;/ de seu Templo 
ele escutou a minha voz,*/ e chegou 
a seus ouvidos o meu grito. R.

Aclamação ao Evangelho – Jo 6,63c.68c
R. Glória a Cristo, Palavra eterna do Pai, 

que é amor!

V. Senhor, tuas palavras são espírito, são 

vida; só tu tens palavras de vida eterna! R.

EVANGELHO – Jo 10,31-42
Procuravam prender Jesus, mas ele escapou-lhes das mãos.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, 31os judeus pegaram 
pedras para apedrejar Jesus. 32E ele 
lhes disse: “Por ordem do Pai, mos-
trei-vos muitas obras boas. Por qual 
delas me quereis apedrejar?” 33Os ju-
deus responderam: “Não queremos te 
apedrejar por causa das obras boas, 
mas por causa de blasfêmia, porque 
sendo apenas um homem, tu te fazes 
Deus! 34Jesus disse: “Acaso não está 
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escrito na vossa Lei: ‘Eu disse: vós sois 
deuses’? 35Ora, ninguém pode anular 
a Escritura: se a Lei chama deuses as 
pessoas às quais se dirigiu a palavra 
de Deus, 36por que então me acusais 
de blasfêmia, quando eu digo que sou 
Filho de Deus, eu a quem o Pai con-
sagrou e enviou ao mundo? 37Se não 
faço as obras do meu Pai, não acre-
diteis em mim. 38Mas, se eu as faço, 
mesmo que não queirais acreditar em 
mim, acreditai nas minhas obras, para 
que saibais e reconheçais que o Pai 
está em mim e eu no Pai”. 39Outra vez 
procuravam prender Jesus, mas ele 
escapou das mãos deles. 40Jesus pas-
sou para o outro lado do Jordão, e foi 
para o lugar onde, antes, João tinha 
batizado. E permaneceu ali. 41Muitos 
foram ter com ele, e diziam: “João não 
realizou nenhum sinal, mas tudo o 
que ele disse a respeito deste homem, 
é verdade”. 42E muitos, ali, acredita-
ram nele. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
A palavra de Deus hoje nos faz ver a in-

compreensão que Jesus, fiel e obediente 

ao Pai, sofreu. Não apenas incompreen-

são, mas também injustiças e persegui-

ções. Indignação, zelo pela Lei, convic-

ções religiosas, tudo isso motivou uma 

série de atos contra Jesus. Ele sentiu, 

sofreu e aceitou essa oposição. A primei-

ra leitura, mostrando os sentimentos do 

profeta Jeremias em situação semelhan-

te, sugere-nos algo do sofrimento que 

tal perseguição provocou em Jesus, ain-

da antes de ser preso e padecer na Cruz. 

Aqueles a quem ele fora enviado para 

transmitir a Palavra de Deus são os que o 

perseguem por causa dessa mesma Pala-

vra. Não importa quão forte seja a recusa, 

a oposição e a perseguição, Jesus foi fiel e 

realizou a vontade do Pai e o Pai foi fiel a 

Jesus, não permitindo que mesmo a mor-

te tivesse a palavra final sobre ele.

Preces da Comunidade
P. Confi antes na fi delidade de Deus para 

conosco, apresentemos ao Pai os nossos 

pedidos e intenções e digamos:

R. Ouvi-nos, Senhor, e tende piedade!

1. Pelo santo Padre, o Papa, para que expe-

rimente sempre o auxílio divino e o con-

solo do Espírito Santo no exercício de seu 

ministério e de sua missão, rezemos.

2. Por nossos governantes, legisladores e 

magistrados, para que sejam protagonistas 

no exercício da justiça e na promoção da 

paz e do bem comum, rezemos.

3. Por todas as pessoas que sofrem algum 

tipo de perseguição, para que pela graça de 

Cristo sejam confortadas, rezemos.

(Outras intenções)

P. Ouvi benigno, ó Pai, esses nossos pedi-

dos e intenções. Por Cristo, nosso Senhor.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Concedei, ó Deus de misericór-
dia, que sempre sirvamos dignamen-
te o vosso altar, de modo que, par-
ticipando dele, alcancemos a eterna 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – 1Pd 2,24
Jesus carregou nossos pecados, em seu cor-

po, sobre a cruz, a fi m de que, mortos para 

nossas faltas, vivamos para a justiça; fomos 

curados pelas suas chagas.
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DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Sejamos sempre protegidos, ó 
Deus, pelo sacrifício que recebemos; 

que ele afaste sempre de nós toda 
espécie de pecado. Por Cristo, nosso 
Senhor.

SAGRADO CORAÇÃO   – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Senhor Deus, revesti-nos das virtudes 

do Coração de vosso Filho e infl amai-nos 

com seu amor, para que, assemelhando-

-nos a ele, possamos participar da reden-

ção eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Ó Deus, Pai de misericórdia, que na vos-

sa imensa caridade nos destes o vosso Filho 

único, fazei que, formando com ele um só 

corpo, possamos oferecer-vos um culto dig-

no de vós. Por Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Tendo participado do vosso sacra-

mento de amor, imploramos, ó Deus, que, 

conformados ao Cristo na terra, nos as-

sociemos no céu à sua glória. Por Cristo, 

nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Genival 

Saraiva de França (1938). Dom Sebastião Lima 

Duarte (1964). Ordenação Presbiteral: Dom Fer-

nando Mason (1971).

MEMÓRIA FACULTATIVA

Biografia – Sto. Isidoro
Isidoro (c. 560 – 636), arcebispo de Sevilha por 

trinta e cinco anos, fi cou célebre pelo IV Con-

cílio de Toledo (633), por ele presidido, e por 

sua produção literária, que demonstra grande 

erudição: estudos teológicos, criação litúrgica 

(liturgia moçárabe), legislação canônica. Foi 

mestre reconhecido por toda a Idade Média e 

é venerado pela Igreja da Espanha como um 

de seus maiores bispos. (do Missal Romano).

Antífona da Entrada – Sl 21,20.7
Ó Senhor, não fi queis longe de mim! Ó 

minha força, correi em meu socorro! Sou 

um verme, e não um homem, opróbrio dos 

homens e rebotalho da plebe.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Participemos atentamente des-

ta celebração valorizando a presença de 

Cristo entre nós.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, vós sempre cuidais da 
salvação dos homens e nesta qua-
resma nos alegrais com graças mais 
copiosas. Considerai com bondade 
aqueles que escolhestes, para que a 
vossa proteção paterna acompanhe 

DIA 04 DE ABRIL
ROXO – SÁBADO DA 5ª SEMANA DA QUARESMA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

CMFAC. DE STO. ISIDORO, BDR.
(OFÍCIO DO DIA DA SEMANA DO TQUAR. PREFÁCIO DA PAIXÃO I)
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os que se preparam para o batismo 
e guarde os que já foram batizados. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Ez 37,21-28
Farei deles uma nação única.

Leitura da Profecia de Ezequiel.
21Assim diz o Senhor Deus: “Eu 
mesmo vou tomar os israelitas do 
meio das nações para onde foram, 
vou recolhê-los de toda parte e re-
conduzi-los para a sua terra. 22Farei 
deles uma nação única no país, nos 
montes de Israel, e apenas um rei 
reinará sobre todos eles. Nunca mais 
formarão duas nações, nem tornarão 
a dividir-se em dois reinos. 23Não se 
mancharão mais com os seus ídolos e 
nunca mais cometerão infames abo-
minações. Eu os libertarei de todo o 
pecado que cometeram em sua infi -
delidade, e os purifi carei. Eles serão 
o meu povo e eu serei o seu Deus. 
24Meu servo Davi reinará sobre eles, e 
haverá para todos eles um único pas-
tor. Viverão segundo meus preceitos 
e guardarão minhas leis, pondo-as 
em prática. 25Habitarão no país que 
dei ao meu servo Jacó, onde mora-
ram vossos pais; ali habitarão para 
sempre, também eles, com seus fi lhos 
e netos, e o meu servo Davi será o 
seu príncipe para sempre. 26Farei 
com eles uma aliança de paz, será 
uma aliança eterna. Eu os estabele-
cerei e multiplicarei, e no meio deles 
colocarei meu santuário para sempre. 
27Minha morada estará junto deles. 

Eu serei o seu Deus e eles serão o 
meu povo. 28Assim as nações saberão 
que eu, o Senhor, santifi co Israel, por 
estar o meu santuário no meio deles 
para sempre”. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Jr 31,10.11-12ab.13(R. 10d)

R. O Senhor nos guardará qual pas-
tor a seu rebanho.
10Ouvi, nações, a palavra do Senhor 
*/ e anunciai-a nas ilhas mais dis-
tantes:/ “Quem dispersou Israel, 
vai congregá-lo,*/ e o guardará qual 
pastor a seu rebanho!” R.

11Pois, na verdade, o Senhor remiu Jacó 
*/ e o libertou do poder do prepotente./ 
12aVoltarão para o monte de Sião,†/ en-
tre brados e cantos de alegria*/ bafl ui-
rão para as bênçãos do Senhor: R.

13Então a virgem dançará alegremente,*/ 
também o jovem e o velho exultarão;/ 
mudarei em alegria o seu luto,*/ serei 
consolo e conforto após a guerra. R.

Aclamação ao Evangelho – Ez 18,31
R. Salve, ó Cristo, Imagem do Pai, a plena 

verdade nos comunicai!

V. Lançai para bem longe toda a vossa ini-

quidade! Criai em vós um novo espírito e 

um novo coração! R.

EVANGELHO – Jo 11,45-56
E também para reunir na unidade 

os filhos de Deus dispersos.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, 45muitos dos judeus 
que tinham ido à casa de Maria e vi-
ram o que Jesus fi zera, creram nele. 
46Alguns, porém, foram ter com os 
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fariseus e contaram o que Jesus tinha 
feito. 47Então os sumos sacerdotes 
e os fariseus reuniram o Conselho 
e disseram: “O que faremos? Este 
homem realiza muitos sinais. 48Se 
deixamos que ele continue assim, 
todos vão acreditar nele, e virão os 
romanos e destruirão o nosso Lugar 
Santo e a nossa nação”. 49Um deles, 
chamado Caifás, sumo sacerdote em 
função naquele ano, disse: “Vós não 
entendeis nada. 50Não percebeis que 
é melhor um só morrer pelo povo do 
que perecer a nação inteira?” 51Caifás 
não falou isso por si mesmo. Sendo 
sumo sacerdote em função naquele 
ano, profetizou que Jesus iria morrer 
pela nação. 52E não só pela nação, mas 
também para reunir os fi lhos de Deus 
dispersos. 53A partir desse dia, as au-
toridades judaicas tomaram a decisão 
de matar Jesus. 54Por isso, Jesus não 
andava mais em público no meio dos 
judeus. Retirou-se para uma região 
perto do deserto, para a cidade cha-
mada Efraim. Ali permaneceu com 
os seus discípulos. 55A Páscoa dos 
judeus estava próxima. Muita gente 
do campo tinha subido a Jerusalém 
para se purifi car antes da Páscoa. 
56Procuravam Jesus e, ao reunirem-se 
no Templo, comentavam entre si: “O 
que vos parece? Será que ele não vem 
para a festa?” Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Nós, cristãos, estamos sempre desejando 

que Deus se manifeste através de sinais e 

milagres para que possamos crer nele, mas 

não percebemos os seus contínuos mila-

gres e sinais em nossa vida quotidiana. Não 

basta Deus fazer sinais; é preciso estarmos 

atentos para percebê-los e reconhecê-los 

como vindos de Deus. Para quem tem 

olhos e não quer ver, ouvidos e não quer 

ouvir (Ez 12,2), Deus pode fazer os maio-

res sinais e milagres, que sua presença não 

será percebida. Tais pessoas, sentindo-se 

abandonadas por Deus, procurarão ídolos, 

esquecendo-se que a infidelidade não é de 

Deus, mas sua (Ez 37,23.26).

Preces da Comunidade
P. Com humildade de coração, apresente-

mos a Deus os nossos pedidos e intenções.

R. Senhor, escutai a nossa prece.

1. Por toda a Igreja, para que seja em todas 

as partes um sinal de fraternidade, perdão e 

reconciliação, rezemos ao Senhor.

2. Por todos aqueles que sofrem qualquer 

tipo de discriminação, para que sejam re-

integrados na sociedade numa vida digna, 

rezemos ao Senhor.

3. Por todos os governantes, para que bus-

quem sempre o bem comum e a valoriza-

ção de todos, rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

P. Senhor, nosso Deus, acolhei no vosso 

coração de Pai estas nossas intenções. Por 

Cristo, Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Ó Deus eterno e todo-poderoso, 
que pela fé e pelo Batismo nos res-
taurais para a vida eterna, acolhei as 
oferendas e preces dos vossos fi lhos e 
fi lhas para que realizeis os desejos dos 
que em vós esperam e perdoeis os seus 
pecados. Por Cristo, nosso Senhor.
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Antífona da Comunhão – Jo 11,52
O Cristo foi entregue para reunir num só cor-

po os fi lhos de Deus, que andavam dispersos.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus de majestade, nós vos 

suplicamos humildemente: assim 
como nos alimentais com o Corpo 
e o Sangue de Cristo, dai-nos parti-
cipar da natureza divina. Por Cristo, 
nosso Senhor.

STO. ISIDORO    – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Ouvi, ó Deus, as nossas preces na co-

memoração de santo Isidoro, para que sua 

intercessão ajude a Igreja, por ele alimen-

tada com a vossa doutrina. Por nosso Se-

nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Olhai com bondade, ó Deus, o sacrifí-

cio que vamos oferecer em vosso altar na 

festa de santo Isidoro, para que, alcançan-

do-nos o perdão, glorifi que o vosso nome. 

Por Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Alimentados pela Eucaristia, nós vos 

pedimos, ó Deus, que, seguindo o exemplo 

de santo Isidoro, procuremos proclamar a 

fé que abraçou e praticar a doutrina que 

ensinou. Por Cristo, nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Irineu Dane-

lon (1940). Ordenação Episcopal: Dom João Wilk (1998).

MEMÓRIA FACULTATIVA

Sugestões para a celebração
1. A procissão deve ser muito bem planejada, 

com antecedência; trata-se de um momento 

muito especial da celebração e é importante que 

ela transcorra numa atmosfera de concentração 

espiritual, atenção aos cânticos e oração.

2. Também à proclamação da Paixão de Nos-

so Senhor deve ser concedida atenção especial. 

Os leitores devem estar bem preparados para 

desempenhar seus papeis, levando em conta 

que a leitura não deve ser excessivamente 

dramatizada, nem tampouco monótona. 

COMEMORAÇÃO DA ENTRADA 
DO SENHOR EM JERUSALÉM

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Caríssimos irmãos e irmãs, inicia-

mos com esta celebração do Domingo de 

Ramos a Semana Santa. Estes dias, que ante-

cedem o Tríduo Pascal, constituem uma expe-

riência singular da Misericórdia divina. Viva-

mos este Domingo disponíveis à ação da graça 

de Deus, derramada sobre nós por Cristo.

PRIMEIRA FORMA: PROCISSÃO
Na hora conveniente, reúne-se a assembleia 

DIA 05 DE ABRIL
DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR

VERMELHO – 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.
(OFÍCIO DOMINICAL PRÓPRIO – CREDO E PREFÁCIO PRÓPRIO)
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numa igreja menor ou outro lugar apro-

priado, fora da igreja para onde se dirige a 

procissão. Os fi éis trazem ramos nas mãos. O 

sacerdote e os ministros, com paramentos ver-

melhos para a missa, aproximam-se do lugar 

onde o povo está reunido. O sacerdote poderá 

usar capa em vez de casula durante a pro-

cissão. Enquanto se aproximam, canta-se a 

seguinte antífona ou outro canto apropriado:

Antífona – Mt 21,9
Saudemos com hosanas o Filho de Davi! 

Bendito o que nos vem em nome do Se-

nhor! Jesus, rei de Israel, hosana nas alturas!

O sacerdote saúda o povo como de costume. 

Em seguida, por breve exortação, os fi éis são 

convidados a participar ativa e conscien-

temente da celebração deste dia, com estas 

palavras ou outras semelhantes:

CP. Meus irmãos e minhas irmãs: durante as 

cinco semanas da Quaresma preparamos os 

nossos corações pela oração, pela penitência e 

pela caridade. Hoje aqui nos reunimos e va-

mos iniciar, com toda a Igreja, a celebração 

da Páscoa de nosso Senhor. Para realizar o 

mistério de sua morte e ressurreição, Cristo 

entrou em Jerusalém, sua cidade. Celebrando 

com fé e piedade a memória desta entrada, si-

gamos os passos de nosso Salvador para que, 

associados pela graça à sua cruz, participemos 

também de sua ressurreição e de sua vida.

O sacerdote, de mãos unidas, diz uma das 

orações seguintes:

Oremos:
CP. Deus eterno e todo-poderoso, abençoai 

 estes ramos, para que, seguindo com ale-

gria o Cristo, nosso Rei, cheguemos por ele à 

eterna Jerusalém. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

O sacerdote, sem nada dizer, asperge os ramos 

com água benta. O diácono ou, na falta dele, 

o sacerdote, proclama, conforme o costume, o 

Evangelho da entrada de Jesus em Jerusa-

lém, segundo um dos quatro Evangelistas.

EVANGELHO – Mt 21,1-11
Bendito o que vem em nome do Senhor.

 Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Mateus.
Naquele tempo, 1Jesus e seus discí-
pulos aproximaram-se de Jerusalém 
e chegaram a Betfagé, no monte das 
Oliveiras. Então Jesus enviou dois 
discípulos, 2dizendo-lhes: “Ide até o 
povoado que está ali na frente, e logo 
encontrareis uma jumenta amarrada, 
e com ela um jumentinho. Desamar-
rai-a e trazei-os a mim! 3Se alguém 
vos disser alguma coisa, direis: ‘O 
Senhor precisa deles, mas logo os 
devolverá’”. 4Isso aconteceu para se 
cumprir o que foi dito pelo profeta: 
5“Dizei à fi lha de Sião: Eis que o teu 
rei vem a ti, manso e montado num 
jumento, num jumentinho, num po-
tro de jumenta”. 6Então os discípulos 
foram e fi zeram como Jesus lhes ha-
via mandado. 7Trouxeram a jumen-
ta e o jumentinho e puseram sobre 
eles suas vestes, e Jesus montou. 8A 
numerosa multidão estendeu suas 
vestes pelo caminho, enquanto ou-
tros cortavam ramos das árvores, e os 
espalhavam pelo caminho. 9As mul-
tidões que iam na frente de Jesus e 
os que o seguiam, gritavam: “Hosana 
ao Filho de Davi! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana no 
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mais alto dos céus!” 10Quando Jesus 
entrou em Jerusalém a cidade inteira 
se agitou, e diziam: “Quem é este ho-
mem?” 11E as multidões respondiam: 
“Este é o profeta Jesus, de Nazaré da 
Galileia”. Palavra da Salvação.
Após o Evangelho, poderá haver breve homi-

lia. O celebrante ou outro ministro idôneo dá 

início à procissão com estas palavras ou ou-

tras semelhantes:

CP. Meus irmãos e minhas irmãs, imitan-

do o povo que aclamou Jesus, comecemos 

com alegria a nossa procissão.

Inicia-se a procissão para a igreja onde será ce-

lebrada a Missa. À frente, vai o turiferário, caso 

se julgue oportuno o uso de incenso; em seguida, 

o cruciferário com a cruz ornamentada, entre 

dois acólitos com velas acesas; depois, o sacerdote 

com os ministros, seguidos pelo povo com seus 

ramos. Durante a procissão, o coro e o povo en-

toam os seguintes cantos ou outros apropriados:

Antífona 1
Os fi lhos dos hebreus com ramos de oli-

veira correram ao encontro do Cristo que 

chegava; cantavam e aclamavam: Hosana 

nas alturas!

A antífona pode ser repetida entre os versícu-

los do salmo 23.

Salmo 23
Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra,*/ o mundo inteiro com 
os seres que o povoam;/ porque ele a 
tornou fi rme sobre os mares,*/ e so-
bre as águas a mantém inabalável. R.

“Quem subirá até o monte do Se-
nhor,*/ quem fi cará em sua santa ha-
bitação?”/ “Quem tem mãos puras e 
inocente o coração, †/ quem não dirige 

sua mente para o crime,*/ nem jura 
falso para o dano de seu próximo. R.

Sobre este desce a bênção do Se-
nhor */ e a recompensa de seu Deus 
e Salvador”./ “É assim a geração 
dos que o procuram,*/ e do Deus de 
Israel buscam a face”. R.

“Ó portas, levantai vossos frontões! 
†/ Elevai-vos bem mais alto, antigas 
portas,*/ a fi m de que o Rei da gló-
ria possa entrar!” R.

Dizei-nos: “Quem é este Rei da 
glória?”†/ “É o Senhor, o valoroso, o 
onipotente,*/ o Senhor, o poderoso 
nas batalhas!” R.

Ó portas, levantai vossos frontões!†/ 
Elevai-vos bem mais alto, antigas 
portas,*/ a fi m de que o Rei da gló-
ria possa entrar!” R.

Dizei-nos: “Quem é este Rei da 
glória?”†/ “O Rei da glória é o Se-
nhor onipotente,*/ o Rei da glória é 
o Senhor Deus do universo!” R.

(Durante a procissão pode-se cantar o salmo 

46 e o Hino a Cristo Rei.) Ao entrar na igreja, 

canta-se o responsório seguinte, ou outro canto 

que se refi ra à entrada do Senhor em Jerusalém.

Ouvindo o povo que Jesus entrava, logo o 

foi encontrar; com ramos de palmeira, ao 

que chegava puseram-se a saudar. Os fi lhos 

dos hebreus Jesus saudavam com suas vo-

zes puras. A vida ressurgida anunciavam: 

Hosana nas alturas!

Chegando ao altar, o sacerdote o saúda e, se 

for oportuno, o incensa. Dirige-se à cadeira 

(tira a capa e veste a casula) e, omitindo os 

ritos iniciais, diz a oração do dia da missa, 

prosseguindo como de costume.

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   36ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   36 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



37 05DIA 

Após a procissão ou entrada solene, o sacerdo-

te começa a Missa com a oração do dia.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Deus eterno e todo-poderoso, 
para dar aos homens um exemplo 
de humildade, quisestes que o nosso 
Salvador se fi zesse homem e morres-
se na cruz. Concedei-nos aprender o 
ensinamento da sua paixão e ressus-
citar com ele em sua glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Is 50,4-7
Não desviei meu rosto das bofetadas e cuspa-

radas. Sei que não serei humilhado.

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
4O Senhor Deus deu-me língua 
adestrada, para que eu saiba dizer 
palavras de conforto à pessoa abati-
da; ele me desperta cada manhã e me 
excita o ouvido, para prestar aten-
ção como um discípulo. 5O Senhor 
abriu-me os ouvidos; não lhe resisti 
nem voltei atrás. 6Ofereci as costas 
para me baterem e as faces para me 
arrancarem a barba; não desviei o 
rosto de bofetões e cusparadas. 7Mas 
o Senhor Deus é meu auxiliador, por 
isso não me deixei abater o ânimo, 
conservei o rosto impassível como 
pedra, porque sei que não sairei hu-
milhado. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 21(22),8-9.17-18a.19-20.23-24(R. 2a)

R. Meu Deus, meu Deus, por que 
me abandonastes?

8Riem de mim todos aqueles que me 
veem,*/ torcem os lábios e sacodem 
a cabeça:/ 9“Ao Senhor se confi ou, 
ele o liberte */ e agora o salve, se é 
verdade que ele o ama!” R.

17Cães numerosos me rodeiam fu-
riosos,*/ e por um bando de mal-
vados fui cercado./ Transpassaram 
minhas mãos e os meus pés */ 18e eu 
posso contar todos os meus ossos. R.

19Eles repartem entre si as minhas 
vestes */ e sorteiam entre si a minha 
túnica./ 20Vós, porém, ó meu Senhor, 
não fi queis longe,*/ ó minha força, 
vinde logo em meu socorro! R.

23Anunciarei o vosso nome a meus 
irmãos */ e no meio da assembleia 
hei de louvar-vos!/ 24Vós que temeis 
ao Senhor Deus, dai-lhe louvores,†/ 
glorifi cai-o, descendentes de Jacó,*/ 
e respeitai-o, toda a raça de Israel! R.

SEGUNDA LEITURA – Fl 2,6-11
Humilhou-se a si mesmo; por isso, Deus o 

exaltou acima de tudo.

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
6Jesus Cristo, existindo em condição 
divina, não fez do ser igual a Deus 
uma usurpação, 7mas ele esvaziou-se 
a si mesmo, assumindo a condição 
de escravo e tornando-se igual aos 
homens. Encontrado com aspecto 
humano, 8humilhou-se a si mesmo, 
fazendo-se obediente até a mor-
te, e morte de cruz. 9Por isso, Deus 
o exaltou acima de tudo e lhe deu o 
Nome que está acima de todo nome. 

MISSA
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10Assim, ao nome de Jesus, todo o joe-
lho se dobre no céu, na terra e abaixo 
da terra, 11e toda língua proclame: “Je-
sus Cristo é o Senhor”, para a glória 
de Deus Pai. Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho – Fl 2,8-9
R. Glória e louvor a vós, ó Cristo.

V. Jesus Cristo se tornou obediente, obe-

diente até a morte numa cruz. Pelo que 

o Senhor Deus o exaltou, e deu-lhe um 

nome muito acima de outro nome. R.

EVANGELHO – Mt 27,11-54 (mais breve)
Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo Mateus.
(Não se diz: “Glória a vós, Senhor”)

(Narrador:) Naquele tempo, 11Jesus 
foi posto diante de Pôncio Pilatos, 
e este o interrogou: (Leitor:) “Tu és 
o rei dos judeus?” N. Jesus declarou: 
(Pres.:) “É como dizes”, N. 12e nada 
respondeu, quando foi acusado pelos 
sumos sacerdotes e anciãos. N. 13En-
tão Pilatos perguntou: L. “Não estás 
ouvindo de quanta coisa eles te acu-
sam?” N. 14Mas Jesus não respondeu 
uma só palavra, e o governador fi -
cou muito impressionado. 15Na festa 
da Páscoa, o governador costumava 
soltar o prisioneiro que a multidão 
quisesse. 16Naquela ocasião, tinham 
um prisioneiro famoso, chamado 
Barrabás. 17Então Pilatos perguntou 
à multidão reunida: L. “Quem vós 
quereis que eu solte: Barrabás, ou 
Jesus, a quem chamam de Cristo?” 
N. 18Pilatos bem sabia que eles ha-
viam entregado Jesus por inveja. 
19Enquanto Pilatos estava sentado 

no tribunal, sua mulher mandou di-
zer a ele: (Leitora:) “Não te envolvas 
com esse justo! Porque esta noite, em 
sonho, sofri muito por causa dele”. 
N. 20Porém, os sumos sacerdotes e os 
anciãos convenceram as multidões 
para que pedissem Barrabás e que fi -
zessem Jesus morrer. 21O governador 
tornou a perguntar: L. “Qual dos dois 
quereis que eu solte?” N. Eles grita-
ram: (Todos:) “Barrabás”. N. 22Pilatos 
perguntou: L. “Que farei com Jesus, 
que chamam de Cristo?” N. To-
dos gritaram: T. “Seja crucifi cado!” 
N. 23Pilatos falou: L. “Mas, que mal 
ele fez?” N. Eles, porém, gritaram 
com mais força: T. “Seja crucifi ca-
do!” N. 24Pilatos viu que nada conse-
guia e que poderia haver uma revolta. 
Então mandou trazer água, lavou 
as mãos diante da multidão, e disse: 
L. “Eu não sou responsável pelo san-
gue deste homem. Este é um pro-
blema vosso!” N. 25O povo todo res-
pondeu: T. “Que o sangue dele caia 
sobre nós e sobre os nossos fi lhos”. 
N. 26Então Pilatos soltou Barrabás, 
mandou fl agelar Jesus, e entregou-o 
para ser crucifi cado. 27Em seguida, 
os soldados de Pilatos levaram Jesus 
ao palácio do governador, e reuniram 
toda a tropa em volta dele. 28Tira-
ram sua roupa e o vestiram com um 
manto vermelho; 29depois teceram 
uma coroa de espinhos, puseram 
a coroa em sua cabeça, e uma vara 
em sua mão direita. Então se ajoe-
lharam diante de Jesus e zombaram, 
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dizendo: T. “Salve, rei dos judeus!” 
N. 30Cuspiram nele e, pegando uma 
vara, bateram na sua cabeça. 31De-
pois de zombar dele, tiraram-lhe o 
manto vermelho e, de novo, o vesti-
ram com suas próprias roupas. Daí 
o levaram para crucifi car. 32Quando 
saíam, encontraram um homem cha-
mado Simão, da cidade de Cirene, 
e o obrigaram a carregar a cruz de 
Jesus. 33E chegaram a um lugar cha-
mado Gólgota, que quer dizer “lugar 
da caveira”. 34Ali deram vinho mis-
turado com fel para Jesus beber. Ele 
provou, mas não quis beber. 35Depois 
de o crucifi carem, fi zeram um sor-
teio, repartindo entre si as suas vestes. 
36E fi caram ali sentados, montando 
guarda. 37Acima da cabeça de Jesus 
puseram o motivo da sua condena-
ção: “Este é Jesus, o Rei dos Judeus”. 
38Com ele também crucifi caram dois 
ladrões, um à direita e outro à esquer-
da de Jesus. 39As pessoas que passa-
vam por ali o insultavam, balançando 
a cabeça e dizendo: T. 40“Tu que ias 
destruir o Templo e construí-lo de 
novo em três dias, salva-te a ti mes-
mo! Se és o Filho de Deus, desce da 
cruz!” N. 41Do mesmo modo, os su-
mos sacerdotes, junto com os mestres 
da Lei e os anciãos, também zomba-
vam de Jesus: T. 42“A outros salvou... 
a si mesmo não pode salvar! É Rei de 
Israel. Desça agora da cruz! e acre-
ditaremos nele. 43Confi ou em Deus; 
que o livre agora, se é que Deus o 
ama! Já que ele disse: Eu sou o Filho 

de Deus”. N. 44Do mesmo modo, 
também os dois ladrões que foram 
crucifi cados com Jesus, o insultavam. 
45Desde o meio-dia até as três horas 
da tarde, houve escuridão sobre toda 
a terra. 46Pelas três horas da tarde, 
Jesus deu um forte grito: P. “Eli, Eli, 
lamá sabactâni?”, N. que quer dizer: 
P. “Meu Deus, meu Deus, por que 
me abandonaste?” N. 47Alguns dos 
que ali estavam, ouvindo-o, disseram: 
T. “Ele está chamando Elias!” N. 48E 
logo um deles, correndo, pegou uma 
esponja, ensopou-a em vinagre, co-
locou-a na ponta de uma vara, e lhe 
deu para beber. 49Outros, porém, dis-
seram: T. “Deixa, vamos ver se Elias 
vem salvá-lo!” N. 50Então Jesus deu 
outra vez um forte grito e entregou 
o espírito. (Aqui todos se ajoelham e faz-se 

uma pausa) N. 51E eis que a cortina do 
santuário rasgou-se de alto a baixo, 
em duas partes, a terra tremeu e as 
pedras se partiram. 52Os túmulos se 
abriram e muitos corpos dos santos 
falecidos ressuscitaram! 53Saindo dos 
túmulos, depois da ressurreição de 
Jesus, apareceram na Cidade Santa 
e foram vistos por muitas pessoas. 
54O ofi cial e os soldados que estavam 
com ele guardando Jesus, ao notarem 
o terremoto e tudo que havia acon-
tecido, fi caram com muito medo e 
disseram: T. “Ele era mesmo Filho 
de Deus!”. Palavra da Salvação.
Após a história da Paixão, se for oportuno, 

haja uma breve homilia.

Diz-se o  Creio.
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4005DIA 

Meditando a Palavra de Deus
A Carta de São Paulo aos Filipenses, na 

2ª leitura (Fl 2, 6-11), apresenta-nos a hu-

milhação e a exaltação de Jesus. Primeira-

mente, há uma descida: Jesus, Deus com 

o Pai e o Espírito Santo, despojou-se de 

sua glória divina e assumiu em tudo a nos-

sa condição humana (menos o pecado); e 

mais, por amor a nós e para a nossa salva-

ção, “fez-se obediente até a morte, e morte 

de cruz” (v. 8), isto é, a morte reservada aos 

escravos e malfeitores. Jesus, o Justo e San-

to, em sua Paixão, pode assumir as palavras 

do profeta Isaías: “Ofereci as costas para 

me baterem e as faces para me arrancarem 

a barba” (Is 50, 6). Na Paixão Redentora 

de Cristo, se cumpriu a Palavra do mes-

mo Jesus: “quem se humilha, será elevado” 

(Lc 14,11). No relato da Paixão segundo 

Mateus, ficou manifestada esta entrega 

amorosa do Filho de Deus por nós. Aquele 

que sofreu por nós é o mesmo que Res-

suscitou por nós: “Por isso, Deus o exaltou 

acima de tudo e lhe deu o Nome que está 

acima de todo nome(...). E toda língua 

proclame: ‘Jesus Cristo é o Senhor’, para a 

glória de Deus Pai” (Fl 2,11).

Preces da Comunidade
P. Irmãs e irmãos, elevemos ao Senhor as 

nossas preces. 

(Resposta cantada ou rezada)

R. Senhor, ouvi a nossa oração. 

1. Guardai a vossa Igreja, ó Deus, e dai-

-lhe força na missão de conduzir e servir 

ao vosso povo, nós vos pedimos.

2. Que nós, celebrando esta Semana Santa, 

possamos intensifi car o nosso crescimento 

no discipulado de Jesus, nós vos pedimos. 

3. Fazei que a Campanha da Fraternidade 

possa dar frutos de compromisso e promo-

ção da vida em todas as suas manifesta-

ções, nós vos pedimos.

(Outras intenções preparadas pela equipe) 

CP. Acolhei, ó Deus, as preces de vossa 

Igreja que, sinceramente, se coloca diante 

de vós. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Ó Deus, pela paixão de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, sejamos reconcilia-
dos convosco, de modo que, ajudados 
pela vossa misericórdia, alcancemos 
pelo sacrifício do vosso Filho o per-
dão que não merecemos por nossas 
obras. Por Cristo, nosso Senhor.

Prefácio:  A Paixão do Senhor.
V. O Senhor esteja convosco.

R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e 

em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 

eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-

nhor nosso. Inocente, Jesus quis sofrer 

pelos pecadores. Santíssimo, quis ser con-

denado a morrer pelos criminosos. Sua 

morte apagou nossos pecados e sua res-

surreição nos trouxe vida nova. Por ele, os 

anjos cantam vossa grandeza e os santos 

proclamam vossa glória. Concedei-nos 

também a nós associar-nos a seus louvo-

res, cantando (dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...
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41 06DIA 

Antífona da Comunhão – Mt 26,42
Ó Pai, se este cálice não pode passar sem 

que eu o beba, faça-se a tua vontade!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Saciados pelo vosso sacramento, 
nós vos pedimos, ó Deus: como pela 
morte do vosso Filho nos destes 

esperar o que cremos, dai-nos pela 
sua ressurreição alcançar o que bus-
camos. Por Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Wilson 

Luís Angotti Filho (1958). Ordenação Presbiteral: 

Dom Luiz Carlos Dias (1991). Ordenação Episcopal: 

Dom José Luís Azcona Hermoso (1987).

Antífona da Entrada – Sl 34,1-2; Sl 139,8
Acusai, Senhor, meus acusadores; comba-

tei aqueles que me combatem! Tomai es-

cudo e armadura, levantai-vos, vinde em 

meu socorro! Senhor, meu Deus, força que 

me salva!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Entremos com reverência em 

nossa celebração neste dia da Semana 

Santa, e com nossa atenção fixa em Jesus, 

que nos salva por sua cruz e ressurreição.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Concedei, ó Deus, ao vosso povo, 
que desfalece por sua fraqueza, re-
cobrar novo alento pela paixão do 
vosso Filho. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Is 42,1-7
Ele não clama nem levanta a voz nem se faz ouvir pelas ruas.

(Primeiro canto do Servo do Senhor).
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1“Eis o meu servo – eu o recebo; 
eis o meu eleito – nele se compraz 

minh’alma; pus meu espírito sobre 
ele, ele promoverá o julgamento das 
nações. 2Ele não clama nem levanta 
a voz, nem se faz ouvir pelas ruas. 
3Não quebra uma cana rachada nem 
apaga um pavio que ainda fumega; 
mas promoverá o julgamento para 
obter a verdade. 4Não esmorecerá 
nem se deixará abater, enquanto 
não estabelecer a justiça na terra; os 
países distantes esperam seus ensi-
namentos”. 5Isto diz o Senhor Deus, 
que criou o céu e o estendeu, fi rmou 
a terra e tudo que dela germina, que 
dá a respiração aos seus habitantes e 
o sopro da vida ao que nela se move: 
6“Eu, o Senhor, te chamei para a 
justiça e te tomei pela mão; eu te 
formei e te constituí como o centro 
de aliança do povo, luz das nações, 
7para abrires os olhos dos cegos, 
tirar os cativos da prisão, livrar do 
cárcere os que vivem nas trevas”. 
Palavra do Senhor.

DIA 06 DE ABRIL
ROXO – 2ª FEIRA DA SEMANA SANTA. 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO PRÓPRIO E PREFÁCIO DA PAIXÃO II)
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4206DIA 

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 26(27),1.2.3.13-14 (R.1a)

R. O Senhor é minha luz e salvação.
1O Senhor é minha luz e salvação;*/ 
de quem eu terei medo?/ O Senhor 
é a proteção da minha vida; */ pe-
rante quem eu tremerei? R.

2Quando avançam os malvados 
contra mim,*/ querendo devorar-
-me,/ são eles, inimigos e opresso-
res,*/ que tropeçam e sucumbem. R.

3Se contra mim um exército se ar-
mar,*/ não temerá meu coração;/ se 
contra mim uma batalha estourar,*/ 
mesmo assim confi arei. R.

13Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver */ na terra dos viventes./ 
14Espera no Senhor e tem cora-
gem,*/ espera no Senhor! R.

Aclamação ao Evangelho
R. Honra, glória, poder e louvor a Jesus, 

nosso Deus e Senhor!

V. Salve, nosso Rei, somente vós tendes 

compaixão dos nossos erros. R.

EVANGELHO – Jo 12,1-11
Deixa-a; ela fez isto em vista do dia de 

minha sepultura.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
1Seis dias antes da Páscoa, Jesus 
foi a Betânia, onde morava Láza-
ro, que ele havia ressuscitado dos 
mortos. 2Ali ofereceram a Jesus um 
jantar; Marta servia e Lázaro era 
um dos que estavam à mesa com 
ele. 3Maria, tomando quase meio 
litro de perfume de nardo puro e 
muito caro, ungiu os pés de Jesus 

e enxugou-os com seus cabelos. A 
casa inteira fi cou cheia do perfu-
me do bálsamo. 4Então, falou Judas 
Iscariotes, um dos seus discípulos, 
aquele que o havia de entregar: 5“Por 
que não se vendeu este perfume por 
trezentas moedas de prata, para as 
dar aos pobres?” 6Judas falou assim, 
não porque se preocupasse com os 
pobres, mas porque era ladrão; ele 
tomava conta da bolsa comum e 
roubava o que se depositava nela. 
7Jesus, porém, disse: “Deixa-a; ela fez 
isto em vista do dia de minha sepul-
tura. 8Pobres, sempre os tereis con-
vosco, enquanto a mim, nem sempre 
me tereis”. 9Muitos judeus, tendo 
sabido que Jesus estava em Betânia, 
foram para lá, não só por causa de 
Jesus, mas também para verem Lá-
zaro, que Jesus havia ressuscitado 
dos mortos. 10Então, os sumos sacer-
dotes decidiram matar também Lá-
zaro, 11porque, por causa dele, muitos 
deixavam os judeus e acreditavam 
em Jesus. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Um dos maiores privilégios da liturgia 

da Semana Santa é a oportunidade de 

escutar os quatro cânticos do Servo do 

Senhor do profeta Isaías. Hoje ouvimos 

o primeiro, no qual o Senhor o apresenta: 

“Eis o meu servo, dou-lhe o meu apoio. É 

o meu escolhido, alegria do meu coração” 

(Is 42,1). Neste primeiro cântico, o servo 

ainda não é o revelado como servo sofredor. 

Por enquanto, ele é o chamado, o encar-

regado pelo Senhor para realizar a vitória 

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   42ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   42 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



43 07DIA 

da justiça, para “abrir os olhos aos cegos, 

e tirar do cárcere os prisioneiros” (v. 7). 

Tudo isto ele cumprirá não pela violência, 

mas pela mansidão: “Não quebra o caniço 

já machucado, não apaga o pavio já fra-

co da chama” (v. 3). Ele trata a todos com 

delicadeza; ele, que será tratado tão dura-

mente. Já desejamos que o Senhor coroe 

a sua missão com êxito; que a vitória da 

justiça seja a vitória dele também.

Preces da Comunidade
P. Peçamos o dom de um coração tranquilo 

e atento, para poder contemplar esta sema-

na, em Jesus, os grandes atos de Deus que 

nos trouxeram a salvação.

R. Que nossos olhos estejam fi xos no Senhor!

1. Para que possamos meditar sobre a 

humildade de Cristo Rei, que entrou em 

Jerusalém montado sobre um jumentinho, 

rezemos.

2. Para que possamos meditar sobre a 

imensa generosidade de Jesus, que alimen-

tou os seus discípulos com o seu próprio 

corpo e sangue, rezemos.

3. Para que possamos meditar sobre a 

obediência de Jesus, que se entregou to-

talmente à vontade do Pai no horto das 

oliveiras, rezemos.

(Outras intenções)

P. Pai, enviai o Espírito Santo em nossos 

corações, para que durante estes dias pos-

samos crescer na compreensão e no amor 

do vosso Filho, nosso Redentor. Por Cristo, 

nosso Senhor.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Considerai, ó Deus, com bonda-
de, os sagrados mistérios que cele-
bramos, e o remédio que destinastes 
a sanar o mal que cometemos produ-
za em nós a vida eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Sl 101,3
Não oculteis de mim a vossa face, na hora 

em que a angústia me invadir; inclinai para 

mim o vosso ouvido; no dia em que vos 

chamar, respondei-me.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Visitai, ó Deus, o vosso povo e 
assisti com vosso amor de Pai aos 
que celebram os vossos mistérios, 
para que conservemos pela vossa 
proteção os remédios da salvação 
eterna que recebemos de vossa mi-
sericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Paulo Al-

ves Romão (1964). Ordenação Presbiteral: Dom Bru-

no Pedron (1974); Dom Edilson Soares Nobre (1991). 

Ordenação Episcopal: Dom Alessio Saccardo (2002).

Antífona da Entrada – Sl 26,12
Não me deixeis, Senhor, à mercê de meus 

adversários, pois contra mim se levantaram 

testemunhas falsas, mas volta-se contra 

eles a sua iniquidade.

DIA 07 DE ABRIL
ROXO – 3ª FEIRA DA SEMANA SANTA. 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO PRÓPRIO E PREFÁCIO DA PAIXÃO II)
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4407DIA 

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Só a presença real de Cristo em 

nossas vidas pode fortalecer o nosso tes-

temunho no mundo. Que nesta celebra-

ção encontremos graça e força para nós e 

nossas famílias.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Deus eterno e todo-poderoso, 
dai-nos celebrar de tal modo os 
mistérios da paixão do Senhor, que 
possamos alcançar vosso perdão. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Is 49,1-6
Eu te farei luz das nações, para que minha 
salvação chegue até aos confins da terra.

(Segundo canto do Servo do Senhor).
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1Nações marinhas, ouvi-me, povos 
distantes, prestai atenção: o Senhor 
chamou-me antes de eu nascer, 
desde o ventre de minha mãe ele ti-
nha na mente o meu nome; 2fez de 
minha palavra uma espada afi ada, 
protegeu-me à sombra de sua mão 
e fez de mim uma fl echa aguçada, 
escondida em sua aljava, 3e disse-
-me: “Tu és o meu Servo, Israel, em 
quem serei glorifi cado”. 4E eu disse: 
“Trabalhei em vão, gastei minhas 
forças sem fruto, inutilmente; en-
tretanto o Senhor me fará justiça e 
o meu Deus me dará recompensa”. 
5E agora diz-me o Senhor – ele que 
me preparou desde o nascimento 
para ser seu Servo – que eu recupe-
re Jacó para ele e faça Israel unir-se 
a ele; aos olhos do Senhor esta é a 

minha glória. 6Disse ele: “Não bas-
ta seres meu Servo para restaurar as 
tribos de Jacó e reconduzir os rema-
nescentes de Israel: eu te farei luz 
das nações, para que minha salva-
ção chegue até aos confi ns da terra”. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 70(71),1-2.3-4a.5-6ab.15.17(R. 15)

R. Minha boca anunciará vossa 
justiça.
1Eu procuro meu refúgio em vós, Se-
nhor:*/ que eu não seja envergonha-
do para sempre!/ 2Porque sois justo, 
defendei-me e libertai-me! */ Escu-
tai a minha voz, vinde salvar-me! R.

3Sede uma rocha protetora para 
mim,*/ um abrigo bem seguro que 
me salve!/ Porque sois a minha força 
e meu amparo,†/ o meu refúgio, pro-
teção e segurança!*/ 4aLibertai-me, ó 
meu Deus, das mãos do ímpio. R.

5Porque sois, ó Senhor Deus, minha 
esperança,*/ em vós confi o desde a 
minha juventude!/ 6aSois meu apoio 
desde antes que eu nascesse,*/ bdesde 
o seio maternal, o meu amparo. R.

15Minha boca anunciará todos os 
dias */ vossa justiça e vossas graças 
incontáveis./ 17Vós me ensinastes 
desde a minha juventude,*/ e até 
hoje canto as vossas maravilhas. R.

Aclamação ao Evangelho
R. Honra, glória, poder e louvor a Jesus, 

nosso Deus e Senhor!

V. Salve, ó Rei, obediente ao Pai, vós fostes 

levado para ser crucifi cado, como um man-

so cordeiro é conduzido à matança. R.
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45 07DIA 

EVANGELHO – Jo 13,21-33.36-38
Um de vós me entregará ... O galo não cantará 

antes que me tenhas negado três vezes.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, estando à mesa com 
seus discípulos, 21Jesus fi cou profun-
damente comovido e testemunhou: 
“Em verdade, em verdade vos digo, 
um de vós me entregará”. 22Descon-
certados, os discípulos olhavam uns 
para os outros, pois não sabiam de 
quem Jesus estava falando. 23Um 
deles, a quem Jesus amava, estava 
recostado ao lado de Jesus. 24Simão 
Pedro fez-lhe um sinal para que ele 
procurasse saber de quem Jesus es-
tava falando. 25 Então, o discípulo, 
reclinando-se sobre o peito de Jesus, 
perguntou-lhe: “Senhor, quem é?” 26 
Jesus respondeu: “É aquele a quem 
eu der o pedaço de pão passado no 
molho”. Então Jesus molhou um pe-
daço de pão e deu-o a Judas, fi lho de 
Simão Iscariotes. 27 Depois do peda-
ço de pão, Satanás entrou em Judas. 
Então Jesus lhe disse: “O que tens 
a fazer, executa-o depressa”. 28 Ne-
nhum dos presentes compreendeu 
por que Jesus lhe disse isso. 29Como 
Judas guardava a bolsa, alguns pen-
savam que Jesus lhe queria dizer: 
“Compra o que precisamos para a 
festa”, ou que desse alguma coisa aos 
pobres. 30Depois de receber o peda-
ço de pão, Judas saiu imediatamente. 
Era noite. 31Depois que Judas saiu, 
disse Jesus: “Agora foi glorifi cado o 

Filho do Homem, e Deus foi glori-
fi cado nele. 32Se Deus foi glorifi ca-
do nele, também Deus o glorifi cará 
em si mesmo, e o glorifi cará logo. 
33Filhinhos, por pouco tempo estou 
ainda convosco. Vós me procurareis, 
e agora vos digo, como eu disse tam-
bém aos judeus: ‘Para onde eu vou, 
vós não podeis ir’”. 36Simão Pedro 
perguntou: “Senhor, para onde vais?” 
Jesus respondeu-lhe: “Para onde eu 
vou, tu não me podes seguir agora, 
mas me seguirás mais tarde”. 37Pe-
dro disse: “Senhor, por que não pos-
so seguir-te agora? Eu darei a mi-
nha vida por ti!” 38Respondeu Jesus: 
“Darás a tua vida por mim? Em ver-
dade, em verdade te digo: o galo não 
cantará antes que me tenhas negado 
três vezes”. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
A Semana Santa nos coloca em face do 

mistério da traição – de Judas, de Pedro, de 

todos nós – e do poder da missão de Cris-

to, que supera em muito nossa capacidade 

de compreensão. Trata-se de um mistério 

que com frequência nos escandaliza: “Será 

que Deus ama os malvados?”, “Como amar 

o inimigo?”. A resposta que Deus nos dá, 

através de sua Palavra e das palavras de Je-

sus (ele, que é a Palavra encarnada), é que 

nossos pecados não são capazes de impedir 

a glorificação do Filho do Homem para 

a nossa salvação ( Jo 13,31ss). O amor de 

Deus por nós independe de nossos méri-

tos. Ele nos ama porque nos ama. E Jesus 

nos convida a fazer o mesmo. Devemos 

amar-nos uns aos outros, porque Deus é 
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4608DIA 

amor (1Jo 4,8). Podemos entregar o Filho 

do Homem ( Jo 13,21), mas ele continua a 

se entregar a nós por amor ( Jo 3,16) e nos 

entrega o Espírito Santo ( Jo 19,30; 20,22) 

por amor. Sejamos humildes e acolhamos 

este amor que recebemos sem merecer.

Preces da Comunidade
P. Em comunhão com toda a Igreja em prece 

neste momento tão importante do ano litúr-

gico, apresentemos a Deus as nossas preces:

R. Senhor, tende compaixão do vosso povo!

1. Por nosso santo Padre, o Papa Francisco, 

para que seu testemunho de fi delidade mes-

mo em meio à adversidade confi rme muitos 

cristãos em sua fé, rezemos ao Senhor.

2. Pelos cristãos perseguidos ao redor do 

mundo, para que seu exemplo de amor e 

constância por sua fé sirva para fortalecer 

aqueles que fruem de liberdade religiosa, 

rezemos ao Senhor.

3. Pelos que padecem fome e qualquer 

outro tipo de privação, para que não lhes 

faltem pessoas generosas que os ajudem, 

rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

P. Ouvi, Pai santo, estas nossas preces e 

fortalecei-nos em nosso combate. Por 

Cristo, Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Considerai, ó Deus, com bonda-
de, as oferendas da vossa família. Se 
podemos agora participar dos vossos 
dons sagrados, fazei-nos chegar tam-
bém à sua plenitude. Por Cristo, nos-
so Senhor.

Antífona da Comunhão – Rm 8,32
Deus não quis poupar seu próprio Filho, 

mas o entregou por todos nós.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Nutridos pelos dons que nos 
salvam, imploramos, ó Deus, vossa 
misericórdia, para que o mesmo sa-
cramento que nos alimenta na terra 
nos faça participar da vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Ordenação Presbiteral: 

Dom João Maria Messi (1958); Dom Tommaso 

Cascianelli (1973).

Antífona da Entrada – Fl 2,10.8.11
Ao nome de Jesus todo joelho se dobre no 

céu, na terra e na mansão dos mortos, pois 

o Senhor se fez obediente até a morte e 

morte de cruz. E por isso Jesus Cristo é 

Senhor na glória de Deus Pai.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Deixemos de lado todo o 

pecado que nos envolve e corramos para 

o combate que nos é proposto, com os 

olhos fixos em Jesus, que vai à frente de 

nossa fé e a leva à perfeição.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que fi zestes vosso Filho 
padecer o suplício da cruz para ar-
rancar-nos à escravidão do pecado, 

DIA 08 DE ABRIL
ROXO – 4ª FEIRA DA SEMANA SANTA. 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO PRÓPRIO E PREFÁCIO DA PAIXÃO II)
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concedei aos vossos servos e servas 
a graça da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Is 50,4-9a
Não desviei o rosto de bofetões e cusparadas.

(Terceiro canto do Servo do Senhor)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
4O Senhor Deus deu-me língua ades-
trada, para que eu saiba dizer pala-
vras de conforto à pessoa abatida; ele 
me desperta cada manhã e me excita 
o ouvido, para prestar atenção como 
um discípulo. 5O Senhor abriu-me 
os ouvidos; não lhe resisti nem voltei 
atrás. 6Ofereci as costas para me ba-
terem e as faces para me arrancarem 
a barba: não desviei o rosto de bo-
fetões e cusparadas. 7Mas o Senhor 
Deus é meu Auxiliador, por isso não 
me deixei abater o ânimo, conservei o 
rosto impassível como pedra, porque 
sei que não sairei humilhado. 8A meu 
lado está quem me justifi ca; alguém 
me fará objeções? Vejamos. Quem 
é meu adversário? Aproxime-se. 
9aSim, o Senhor Deus é meu Auxi-
liador; quem é que me vai condenar? 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 68(69),8-10.21bcd-22.31 e 33-34(R. 14cb)

R. Respondei-me pelo vosso imen-
so amor, neste tempo favorável, 
Senhor Deus.
8Por vossa causa é que sofri tantos 
insultos,*/ e o meu rosto se cobriu 
de confusão;/ 9eu me tornei como 
um estranho a meus irmãos,*/ como 

estrangeiro para os fi lhos de minha 
mãe./ 10Pois meu zelo e meu amor 
por vossa casa */ me devoram como 
fogo abrasador;/ e os insultos de in-
fi éis que vos ultrajam*/ recaíram to-
dos eles sobre mim! R.

21bO insulto me partiu o coração. †/ 
cEu esperei que alguém de mim ti-
vesse pena; */ dprocurei quem me ali-
viasse e não achei!/ 22Deram-me fel 
como se fosse um alimento,*/ em mi-
nha sede ofereceram-me vinagre! R.

31Cantando eu louvarei o vosso nome 
*/ e agradecido exultarei de alegria!/ 
33Humildes, vede isto e alegrai-vos: 
†/ o vosso coração reviverá,*/ se pro-
curardes o Senhor continuamente!/ 
34Pois nosso Deus atende à prece 
dos seus pobres,*/ e não despreza o 
clamor de seus cativos. R.

Aclamação ao Evangelho
R. Salve, Cristo, Luz da vida, companhei-

ro na partilha!

V. Salve, nosso Rei, somente vós tendes 

compaixão dos nossos erros. R.

EVANGELHO – Mt 26,14-25
O Filho do Homem vai morrer, conforme diz a Escritura 

a respeito dele. Contudo, ai daquele que o trair.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo Mateus.
Naquele tempo, 14um dos doze dis-
cípulos, chamado Judas Iscariotes, 
foi ter com os sumos sacerdotes 15e 
disse: “O que me dareis se vos en-
tregar Jesus?” Combinaram, então, 
trinta moedas de prata. 16E daí em 
diante, Judas procurava uma opor-
tunidade para entregar Jesus. 17No 
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primeiro dia da festa dos Ázimos, os 
discípulos aproximaram-se de Jesus 
e perguntaram: “Onde queres que 
façamos os preparativos para comer 
a Páscoa?” 18Jesus respondeu: “Ide 
à cidade, procurai certo homem e 
dizei-lhe: ‘O Mestre manda dizer: o 
meu tempo está próximo, vou cele-
brar a Páscoa em tua casa, junto com 
meus discípulos’”. 19Os discípulos fi -
zeram como Jesus mandou e prepa-
raram a Páscoa. 20Ao cair da tarde, 
Jesus pôs-se à mesa com os doze 
discípulos. 21Enquanto comiam, Je-
sus disse: “Em verdade eu vos digo, 
um de vós vai me trair”. 22Eles fi ca-
ram muito tristes e, um por um, co-
meçaram a lhe perguntar: “Senhor, 
será que sou eu?” 23Jesus respondeu: 
“Quem vai me trair é aquele que co-
migo põe a mão no prato. 24O Filho 
do Homem vai morrer, conforme 
diz a Escritura a respeito dele. Con-
tudo, ai daquele que trair o Filho do 
Homem! Seria melhor que nunca 
tivesse nascido!” 25Então Judas, o 
traidor, perguntou: “Mestre, serei 
eu?” Jesus lhe respondeu: “Tu o di-
zes”. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Ao ouvirmos sobre a traição de Judas, tam-

bém nós sentimos aquela tristeza dos de-

mais discípulos quando perguntaram “Se-

nhor, será que serei eu?” (Mt 26,22). Mas, 

como o próprio Jesus diz, não é apenas 

Judas que o entrega, porque “o Filho do 

Homem se vai, conforme diz a Escritura 

a seu respeito” (v. 24). Tudo isso compõe o 

mistério de nossa salvação, o qual nos per-

mite ir além das trinta moedas de prata e 

vislumbrar o amor de Jesus por nós, que é 

o verdadeiro preço por sua entrega. Pois “a 

prova de que Deus nos ama é que Cristo 

morreu por nós” (Rm 5,8). Vejamos então 

em cada ato de Jesus, em cada aconteci-

mento que o envolve, a manifestação do 

mistério desse amor e dessa entrega que 

nos salva, nos liberta e nos cura.

Preces da Comunidade
P. Apresentemos ao Pai os nossos pedidos 

e intenções e digamos:

R. Senhor, tende piedade de nós!

1. Por nosso santo Padre, para que o mis-

tério da cruz de Jesus o fortaleça sempre 

mais, a fi m de que incansavelmente anuncie 

a vitória de Jesus sobre a morte, rezemos.

2. Por todos nós, para que não nos queixe-

mos quando Jesus nos pedir que assuma-

mos nossa parte em sua cruz, mas que a 

abracemos com confi ança e amor, rezemos.

3. Por todos os que vivem soterrados pelo 

mundo, sem esperança, sem fé e sem Deus, 

a fi m de que, pela entrega de Jesus, seus 

olhos possam se abrir para a realidade do 

Evangelho, rezemos.

(Outras intenções)

P. Esses são os pedidos, ó Pai, que com 

confi ança vos apresentamos. Por Cristo, 

nosso Senhor.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, nossa oferenda 
e deixai agir vossa misericórdia, para 
que consigamos os frutos do sacra-
mento em que celebramos a paixão 
do vosso Filho. Que vive e reina 
para sempre.
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Antífona da Comunhão – Mt 20,28
O Filho do Homem veio não para ser ser-

vido, mas para servir e dar a sua vida para 

salvação de todos.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus todo-poderoso, pela 
morte do vosso Filho, proclamada 

em cada Eucaristia, concedei-nos 
crer profundamente que nos destes a 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Ordenação Presbiteral: 

Dom Orlando Octacílio Dotti (1956); Dom Pau-

lo Sérgio Machado (1972). Ordenação Episcopal: 

Dom Itamar Vian (1984).

Antífona da Entrada – Ap 1,6
Jesus Cristo fez de nós um reino e sacerdo-

tes para Deus, seu Pai. A ele glória e poder 

pelos séculos dos séculos. Amém.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Participemos com alegria 

desta Celebração concelebrada pelo nos-

so Bispo com nossos padres. A presença 

dos agentes de pastoral, representantes 

das comunidades paroquiais e de todo o 

povo de Deus pertencente à esta Igreja é 

o sinal de comunhão do nosso Bispo com 

toda nossa Diocese. Os padres renovarão 

suas promessas sacerdotais; renovemos 

também nosso compromisso missionário.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que ungistes o vosso 
Filho único com o Espírito Santo e 
o fi zestes Cristo e Senhor, concedei 
que, participando da sua consagra-
ção, sejamos no mundo testemunhas 
da redenção que ele nos trouxe. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – Is 61,1-3a.6a.8b-9
O Senhor me ungiu e enviou-me para dar 

a boa-nova aos humildes.
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1O Espírito do Senhor Deus está so-
bre mim, porque o Senhor me ungiu; 
enviou-me para dar a boa-nova aos 
humildes, curar as feridas da alma, 
pregar a redenção para os cativos e 
a liberdade para os que estão presos; 
2para proclamar o tempo da graça do 
Senhor e o dia da vingança do nos-
so Deus; para consolar todos os que 
choram, 3apara reservar e dar aos que 
sofrem por Sião uma coroa, em vez de 
cinza, o óleo da alegria, em vez da afl i-
ção. 6aVós sois os sacerdotes do Senhor, 
chamados ministros de nosso Deus. 
8bEu os recompensarei por suas obras 
segundo a verdade, e farei com eles 
uma aliança perpétua. 9Sua descen-
dência será conhecida entre as nações, 
e seus fi lhos se fi xarão no meio dos 
povos; quem os vir há de reconhecê-lo 

DIA 09 DE ABRIL
ROXO – 5ª FEIRA DA SEMANA SANTA – OFÍCIO PRÓPRIO.

NAS IGREJAS CATEDRAIS (PELA MANHÃ):
BRANCO – MISSA DO CRISMA. (GLÓRIA, [SEM CREDO] E PREFÁCIO PRÓPRIO).
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como descendentes abençoados por 
Deus. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 88(89),21-22.25.27(R. 2a)

R. Senhor, eu cantarei eternamente 
o vosso amor.
21Encontrei e escolhi a Davi, meu 
servidor,*/ e o ungi, para ser rei, com 
meu óleo consagrado./ 22 Estará 
sempre com ele minha mão onipo-
tente,*/ e meu braço poderoso há de 
ser a sua força. R.

25 Minha verdade e meu amor estarão 
sempre com ele,*/ sua força e seu poder 
por meu nome crescerão./ 27 Ele, então, 
me invocará: ‘Ó Senhor, vós sois meu 
Pai,*/ sois meu Deus, sois meu Roche-
do onde encontro/ a salvação!’ R.

SEGUNDA LEITURA – Ap 1,5-8
Fez de nós um reino, sacerdotes para seu Deus e Pai.

Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
A vós graça e paz 5da parte de Jesus 
Cristo, a testemunha fi el, o primeiro 
a ressuscitar dentre os mortos, o so-
berano dos reis da terra. A Jesus, que 
nos ama, que por seu sangue nos li-
bertou dos nossos pecados 6e que fez 
de nós um reino, sacerdotes para seu 
Deus e Pai, a ele a glória e o poder, 
em eternidade. Amém! 7Olhai! Ele 
vem com as nuvens, e todos os olhos 
o verão – também aqueles que o 
traspassaram. Todas as tribos da ter-
ra baterão no peito por causa dele. 
Sim. Amém! 8“Eu sou o Alta e o 
Ômega”, diz o Senhor Deus, “aquele 
que é, que era e que vem, o Todo-
-poderoso”. Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho – Is 61,1(Lc 4,18)
R. Louvor e honra a vós, Senhor Jesus.

V. O Espírito do Senhor sobre mim fez a 

sua unção, enviou-me aos empobrecidos a 

fazer feliz proclamação! R.

EVANGELHO – Lc 4,16-21
O Espírito do Senhor está sobre mim.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Naquele tempo, 16Jesus foi à cidade de 
Nazaré, onde se tinha criado. Confor-
me seu costume, entrou na sinagoga 
no sábado, e levantou-se para fazer a 
leitura. 17Deram-lhe o livro do profe-
ta Isaías. Abrindo o livro, Jesus achou 
a passagem em que está escrito: 18“O 
Espírito do Senhor está sobre mim, 
porque ele me consagrou com a unção 
para anunciar a Boa-Nova aos pobres; 
enviou-me para proclamar a libertação 
aos cativos e aos cegos a recuperação 
da vista; para libertar os oprimidos 
19e para proclamar um ano da graça 
do Senhor”. 20Depois fechou o livro, 
entregou-o ao ajudante, e sentou-se. 
Todos os que estavam na sinagoga ti-
nham os olhos fi xos nele. 21Então co-
meçou a dizer-lhes: “Hoje se cumpriu 
esta passagem da Escritura que aca-
bastes de ouvir”. Palavra da Salvação.

RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS 
SACERDOTAIS

Terminada a homilia, o bispo dirige-se 

aos presbíteros:

Filhos caríssimos, celebrando cada ano o 

dia em que o Senhor Jesus comunicou o seu 

sacerdócio aos Apóstolos e a nós, quereis 

renovar as promessas que um dia fi zestes 
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perante o vosso bispo e o povo de Deus?

Os presbíteros:  Quero.

Quereis unir-vos e conformar-vos mais es-

treitamente ao Senhor Jesus, renunciando 

a vós mesmos e confi rmando os compro-

missos do sagrado ministério que, levados 

pelo amor do Cristo, assumistes com ale-

gria em relação à Igreja, no dia da vossa 

ordenação sacerdotal?

Os presbíteros:  Quero.

Quereis ser fi éis distribuidores dos mistérios 

de Deus pela missão de ensinar, pela sagrada 

Eucaristia e demais celebrações litúrgicas, 

seguindo o Cristo Cabeça e Pastor, não le-

vados pela ambição dos bens materiais, mas 

apenas pelo amor aos seres humanos?

Os presbíteros:  Quero.

Em seguida, voltando-se para o povo, o bispo 

prossegue:

E vós, caríssimos fi lhos e fi lhas, rezai pelos 

vossos presbíteros, para que o Senhor derrame 

profusamente os seus dons sobre eles e, como 

fi éis ministros do Cristo, Sumo Sacerdote, vos 

conduzam àquele que é a fonte da salvação.

O povo:  Cristo, ouvi-nos. Cristo, 

atendei-nos.

E orai também por mim, para que eu seja 

fi el à missão apostólica confi ada à minha 

fraqueza e cada dia realize melhor entre 

vós a imagem viva do Cristo Sacerdote, 

Bom Pastor, Mestre e Servo de todos.

O povo:  Cristo, ouvi-nos. Cristo, 

atendei-nos.

Deus nos guarde a todos em sua caridade, e 

nos conduza, pastores e ovelhas, à vida eterna.

Todos:  Amém.

Não se diz o  Creio.

Omite-se a oração dos fi éis.

RITO DA BÊNÇÃO
Procissão na seguinte ordem: primeiro o 

ministro que leva o vaso com perfumes; em 

seguida, um ministro com o vaso do óleo dos 

enfermos. O óleo para o crisma é levado por 

último. Seguem-se os ministros que levam 

o pão, o vinho e a água para a celebração 

da Eucaristia. Enquanto a procissão cami-

nha pela igreja, o coro canta o hino Acolhei, 

ó Redentor ou outro canto apropriado.

R. Acolhei, ó Redentor, nossos hinos de 

louvor!

O óleo a ser consagrado desceu do trono 

fecundo; por nós vai ser ofertado a quem 

salvou este mundo. R.

Quem na fraqueza se abisma seja em vigor 

restaurado, graças à unção deste crisma 

que o faz do Cristo soldado. R.

Quem, no batismo lavado, a fronte ao cris-

ma oferece, já pela graça habitado, com 

sete dons se enriquece. R.

Do Pai à Virgem descido, de novo ao Pai 

regressais, e o Amigo, então prometido, às 

nossas almas mandais. R.

Seja festivo este dia, dele se faça a memó-

ria: óleo de santa alegria já nos promete 

a vitória! R.

BÊNÇÃO DO ÓLEO DOS ENFERMOS
O bispo benze o óleo, dizendo a oração:

Ó Deus, Pai de toda consolação, que pelo 

vosso Filho quisestes curar os males dos 

enfermos, atendei à oração de nossa fé: 

BÊNÇÃO DOS ÓLEOS E CONSAGRAÇAO DO CRISMA
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enviai do céu o vosso Espírito Santo Pa-

ráclito sobre este óleo generoso, que por 

vossa bondade a oliveira nos fornece para 

alívio do corpo, a fi m de que pela vossa 

santa  bênção seja para todos que com ele 

forem ungidos proteção do corpo, da alma 

e do espírito, libertando-os de toda dor, 

toda fraqueza e enfermidade. Dignai-vos 

abençoar para nós, ó Pai, o vosso óleo san-

to, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Que convosco vive e reina na unidade do 

Espírito Santo.

R. Amém.

BÊNÇÃO DO ÓLEO DOS CATECÚMENOS
O bispo, de pé e voltado para o povo, diz de 

braços abertos a seguinte oração:

Ó Deus, força e proteção de vosso povo, 

que fi zestes do óleo, vossa criatura, um 

sinal de fortaleza: dignai-vos abençoar  

este óleo, e concedei o dom da força aos 

catecúmenos que com ele forem ungidos; 

para que, recebendo a sabedoria e virtude 

divinas, compreendam mais profunda-

mente o Evangelho do vosso Cristo, sejam 

generosos no cumprimento dos deveres 

cristãos e, dignos da adoção fi lial, alegrem-

-se por terem renascido e viverem em vossa 

Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

CONSAGRAÇÃO DO CRISMA
O bispo derrama os perfumes no óleo e con-

fecciona o crisma em silêncio, a não ser que já 

tenha sido preparado. Em seguida, convida 

a assembleia a orar, dizendo:

Meus irmãos e minhas irmãs, roguemos 

a Deus Pai todo-poderoso que abençoe e 

santifi que este crisma para que recebam 

uma unção interior e tornem-se dignos da 

divina redenção os que forem ungidos em 

suas frontes.

O bispo, se for oportuno, sopra sobre o vaso 

do crisma e diz:

Ó Deus, autor de todo crescimento e todo 

progresso espiritual, recebei com bonda-

de a homenagem que a Igreja, pela nossa 

voz, vem prestar-vos com alegria. Fizestes 

no princípio que a terra produzisse árvores 

frutíferas, e entre elas a oliveira, cujos fru-

tos fornecem este óleo tão rico com que se 

prepara o santo crisma. E Davi, antevendo 

com espírito profético os sacramentos da 

vossa graça, cantou a nossa alegria ao sermos 

ungidos pelo óleo. Nas águas do dilúvio, ao 

serem lavados os pecados do mundo, uma 

pomba anunciou a paz restituída à terra, 

trazendo um ramo de oliveira, imagem do 

futuro dom, que agora se manifesta clara-

mente, pois, apagada toda mancha de culpa 

pelas águas do Batismo, esta unção de óleo 

nos traz às nossas faces a serenidade e a ale-

gria. Também mandastes que vosso servo 

Moisés, pela infusão deste óleo, constituísse 

sacerdote seu irmão Aarão, já purifi cado pela 

água. E a tudo isso se acrescenta honra ainda 

mais alta quando nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, exigindo que João o batizasse 

nas águas do Jordão, e sendo-lhe enviado o 

Espírito Santo sob a forma de uma pomba, 

proclamastes pelo testemunho de uma voz 

que em vosso Filho Unigênito estava todo 

o vosso amor e claramente confi rmastes ser 

ele por excelência o Ungido com o óleo de 

alegria, anunciado pelo profeta Davi.

Todos os concelebrantes estendem a mão di-

reita em direção ao crisma até o fi m da ora-

ção, em silêncio.
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Por isso, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

santifi queis este óleo com a vossa  bên-

ção. Infundi-lhe a força do Espírito Santo, 

pelo poder de vosso Cristo, que deu o seu 

nome ao santo crisma, com o qual ungistes 

vossos sacerdotes e reis, vossos profetas e 

mártires. Fazei que este óleo do crisma seja 

sacramento de perfeita salvação e vida para 

os que vão ser renovados nas águas do Ba-

tismo. Santifi cados por essa unção, e sana-

da a corrupção original, tornem-se templo 

da vossa glória e manifestem a integridade 

de uma vida santa. Segundo disposição da 

vossa vontade, cumulados da honra de reis, 

sacerdotes e profetas, revistam-se de um 

dom incorruptível. Para os que renascerem 

da água e do Espírito, seja crisma de salva-

ção, fazendo-os participantes da vida eter-

na e herdeiros da glória celeste. Por Cristo, 

nosso Senhor.

R. Amém.

Terminada a Consagração do Crisma, pas-

sa-se a Liturgia Eucarística.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Nós vos pedimos, ó Deus, que a 
força deste sacrifício destrua em nós 
o homem velho, renove nossa vida 
e nos traga a salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Prefácio:  O sacerdócio de Cristo 
e o ministério sacerdotal

V. O Senhor esteja convosco.

R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

R. É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e 

em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 

eterno e todo-poderoso. Pela unção do Es-

pírito Santo, constituístes vosso Filho uni-

gênito Pontífi ce da nova e eterna aliança. E 

estabelecestes que seu único sacerdócio se 

perpetuasse na Igreja. Por isso, vosso Filho, 

Jesus Cristo, enriqueceu a Igreja com um 

sacerdócio real. E, com bondade fraterna, 

escolhe homens que, pela imposição das 

mãos, participem do seu ministério sa-

grado. Em nome de Cristo, estes renovam 

para nós o sacrifício da redenção humana, 

servindo aos fi éis o banquete da Páscoa. 

Presidindo o povo na caridade, eles o ali-

mentam com vossa palavra e o restauram 

com vossos sacramentos. Dando a vida 

por vós e pela salvação de todos, procuram 

assemelhar-se cada vez mais ao próprio 

Cristo, testemunhando, constantes, a fi de-

lidade e o amor para convosco. Por essa ra-

zão, com os anjos do céu e com as mulhe-

res e os homens da terra, unidos a todas as 

criaturas, proclamamos, jubilosos, a vossa 

glória, cantando (dizendo) a uma só voz:

R. Santo, Santo, Santo...

Antífona da Comunhão – Sl 88,2
Senhor, quero cantar eternamente o vos-

so amor e vossa fi delidade de geração em 

geração.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Nós vos suplicamos, ó Deus to-
do-poderoso, que, renovados pelos 
vossos sacramentos, possamos ser 
por toda parte o bom odor do Cristo. 
Que vive e reina para sempre.
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Antífona da Entrada – Gl 6,14
A cruz de nosso Senhor Jesus Cristo deve 

ser a nossa glória: nele está nossa vida e res-

surreição; foi ele que nos salvou e libertou.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Irmãs e irmãos, esta celebração 

da Ceia do Senhor é a porta de entra-

da para o tríduo Pascal do Crucificado, 

Sepultado e Ressuscitado. Jesus realiza a 

Aliança com seus discípulos resignifican-

do a ceia pascal como memorial de sua 

entrega na cruz. Celebremos esta Ceia 

deixando-nos ser transformados pelo 

Mistério do Senhor

 ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Pai, estamos reunidos para 
a santa ceia, na qual o vosso Filho 
único, ao entregar-se à morte, deu à 
sua Igreja um novo e eterno sacri-
fício, como banquete do seu amor. 
Concedei-nos, por mistério tão ex-
celso, chegar à plenitude da carida-
de e da vida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

 PRIMEIRA LEITURA – Ex 12,1-8.11-14
Ritual da ceia pascal.

Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 1o Senhor disse a Moi-
sés e a Aarão no Egito: 2“Este mês 
será para vós o começo dos meses; 
será o primeiro mês do ano. 3Falai a 
toda a comunidade dos fi lhos de Is-
rael, dizendo: ‘No décimo dia deste 
mês, cada um tome um cordeiro por 

família, um cordeiro para cada casa. 
4Se a família não for bastante nume-
rosa para comer um cordeiro, convi-
dará também o vizinho mais próximo, 
de acordo com o número de pessoas. 
Deveis calcular o número de comen-
sais, conforme o tamanho do cordeiro. 
5O cordeiro será sem defeito, macho, 
de um ano. Podereis escolher tan-
to um cordeiro, como um cabrito: 6e 
devereis guardá-lo preso até ao dia 
catorze deste mês. Então toda a co-
munidade de Israel reunida o imolará 
ao cair da tarde. 7Tomareis um pouco 
do seu sangue e untareis os marcos e 
a travessa da porta, nas casas em que 
o comerdes. 8Comereis a carne nes-
sa mesma noite, assada ao fogo, com 
pães ázimos e ervas amargas. 11Assim 
devereis comê-lo: com os rins cingi-
dos, sandálias nos pés e cajado na mão. 
E comereis às pressas, pois é a Páscoa, 
isto é, a ‘Passagem’ do Senhor! 12E na-
quela noite passarei pela terra do Egi-
to e ferirei na terra do Egito todos os 
primogênitos, desde os homens até os 
animais; e infl igirei castigos contra to-
dos os deuses do Egito, eu, o Senhor. 
13O sangue servirá de sinal nas ca-
sas onde estiverdes. Ao ver o sangue, 
passarei adiante, e não vos atingirá a 
praga exterminadora, quando eu ferir 
a terra do Egito. 14Este dia será para 
vós uma festa memorável em honra 
do Senhor, que haveis de celebrar por 

Branco – MISSA DA CEIA DO SENHOR

(GLÓRIA, HOMILIA, LAVA-PÉS, [SEM CR], PREFÁCIO DA EUCARISTIA).
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todas as gerações, como instituição 
perpétua”. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 115(116B),12-13.15-16bc.17-18

(R. 1Cor 10,16)
R. O cálice por nós abençoado é a 
nossa comunhão com o sangue do 
Senhor.
12Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus */ por tudo aquilo que ele 
fez em meu favor?/ 13Elevo o cálice 
da minha salvação,*/ invocando o 
nome santo do Senhor. R.

15É sentida por demais pelo Senhor 
*/ a morte de seus santos, seus ami-
gos./ 16bcEis que sou o vosso servo, 
ó Senhor,*/ mas me quebrastes os 
grilhões da escravidão! R.

17Por isso oferto um sacrifício de 
louvor,*/ invocando o nome santo 
do Senhor./ 18Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor */ na presença 
de seu povo reunido. R.

SEGUNDA LEITURA – 1Cor 11,23-26
Todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes 

deste cálice, proclamais a morte do Senhor.
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.
Irmãos: 23O que eu recebi do Senhor, foi 
isso que eu vos transmiti: Na noite em 
que foi entregue, o Senhor Jesus tomou 
o pão 24e, depois de dar graças, partiu-o 
e disse: “Isto é o meu corpo que é dado 
por vós. Fazei isto em minha memó-
ria”. 25Do mesmo modo, depois da ceia, 
tomou também o cálice e disse: “Este 
cálice é a nova aliança, em meu sangue. 
Todas as vezes que dele beberdes, fazei 

isto em minha memória”. 26Todas as 
vezes, de fato, que comerdes deste pão 
e beberdes deste cálice, estareis procla-
mando a morte do Senhor, até que ele 
venha. Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho – Jo 13,34
R. Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus.

V. Eu vos dou este novo Mandamento, 

nova ordem, agora, vos dou, que, também, 

vos ameis uns aos outros, como eu vos 

amei, diz o Senhor. R.

EVANGELHO – Jo 13,1-15
Amou-os até o fim.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
1Era antes da festa da Páscoa. Jesus sa-
bia que tinha chegado a sua hora de 
passar deste mundo para o Pai; tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fi m. 2Estavam tomando 
a ceia. O diabo já tinha posto no cora-
ção de Judas, fi lho de Simão Iscariotes, 
o propósito de entregar Jesus. 3Jesus, 
sabendo que o Pai tinha colocado tudo 
em suas mãos e que de Deus tinha saí-
do e para Deus voltava, 4levantou-se 
da mesa, tirou o manto, pegou uma 
toalha e amarrou-a na cintura. 5Der-
ramou água numa bacia e começou a 
lavar os pés dos discípulos, enxugan-
do-os com a toalha com que estava 
cingido. 6Chegou a vez de Simão Pe-
dro. Pedro disse: “Senhor, tu me lavas 
os pés?” 7Respondeu Jesus: “Agora, não 
entendes o que estou fazendo; mais 
tarde compreenderás”. 8Disse-lhe Pe-
dro: “Tu nunca me lavarás os pés!” Mas 
Jesus respondeu: “Se eu não te lavar, 
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não terás parte comigo”. 9Simão Pedro 
disse: “Senhor, então lava não somente 
os meus pés, mas também as mãos e 
a cabeça”. 10Jesus respondeu: “Quem já 
se banhou não precisa lavar senão os 
pés, porque já está todo limpo. Tam-
bém vós estais limpos, mas não todos”. 
11Jesus sabia quem o ia entregar; por 
isso disse: “Nem todos estais limpos”. 
12Depois de ter lavado os pés dos dis-
cípulos, Jesus vestiu o manto e sentou-
-se de novo. E disse aos discípulos: 
“Compreendeis o que acabo de fazer? 
13Vós me chamais Mestre e Senhor, e 
dizeis bem, pois eu o sou. 14Portanto, se 
eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, 
também vós deveis lavar os pés uns 
dos outros. 15Dei-vos o exemplo, para 
que façais a mesma coisa que eu fi z”. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Quando pensamos que Deus quis tornar-

-se humano (Jo 1,1.14), concluímos que 

não poderia haver maior prova de amor: 

esvaziar-se, assumir a condição humilde de 

servo (Fl 2,6-7) era o máximo que Deus 

poderia ter feito; mas, em Jesus, ele foi além 

em seu amor por nós: aceitou passar pela 

experiência da morte dos marginalizados, 

dos perdidos (cf. Fl 2,8; Lc 23,32) para que 

todos os afastados pelo pecado pudessem ser 

reencontrados (Lc 15,32). Impossível haver 

outro ato extremo de amor, mas Jesus ha-

via reservado algo mais, que escapa à nossa 

compreensão e, por isso mesmo, não o valo-

rizamos. Jesus quis na noite de sua “Última 

Ceia” com seus discípulos despojar-se ainda 

mais, transformou pão e vinho em seu cor-

po e sangue. Jesus, nas espécies eucarísticas, 

se deixa manusear, mesmo sendo Deus em 

corpo e alma, com sua humanidade e divin-

dade. Jesus deixou-nos nesta “Última Ceia” 

um mandamento novo: “Que vos ameis uns 

aos outros. Como eu vos amei, amai-vos 

também vós uns aos outros” ( Jo 13,34), isto 

é, façam diariamente o exercício de amar a 

todos sem distinção e sem esperar retorno. 

Jesus fez um outro gesto no dia de hoje, para 

que pudéssemos concretamente viver o sig-

nificado da Eucaristia e do seu mandamento 

novo em todos os dias de nossa vida: “lavou 

os pés de seus discípulos” ( Jo 13,2-5.14-15), 

desejando que nós o imitemos em nosso dia 

a dia com atitudes de amor e serviço, no es-

vaziamento e despojamento de nós mesmos, 

no respeito e gentileza fraterna.

Após a homilia, procede-se ao lava-pés. Can-

tam-se algumas das seguintes antífonas ou 

outro canto apropriado.

Primeira Antífona – Jo 13,4.5.15
Jesus ergueu-se da ceia, jarro e bacia to-

mou; lavou os pés dos discípulos, este 

exemplo hoje deixou.

Segunda Antífona – Jo 13,6.7.8
Aos pés de Pedro inclinou-se. – Ó Mestre, 

não, por quem és!

– Não terás parte comigo, se não lavar os 

teus pés.

– És o Senhor, tu és o Mestre, os meus pés 

não lavarás!

LAVA-PÉS
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– O que ora faço não sabes, mas depois 

compreenderás.

Terceira Antífona – Jo 13,14
Se, vosso Mestre e Senhor, vossos pés hoje 

lavei, lavai os pés uns aos outros: eis a lição 

que vos dei.

Quarta Antífona – Jo 13,35
Se vos amais uns aos outros, lhes disse o 

Filho de Deus: terá o mundo certeza que 

sois discípulos meus.

Quinta Antífona – Jo 13,34
Eu vos dou novo preceito, deixo, ao partir, 

nova lei: que vos ameis uns aos outros, as-

sim como eu vos amei.

Sexta Antífona – 1Cor 13,13
Fé, esperança e caridade sempre em vós 

hão de habitar. A maior é a caridade por-

que nunca há de passar.

Preces da Comunidade
P. Alimentados pela Palavra do Senhor, 

elevemos, as nossas preces a Deus. 

(Resposta cantada ou rezada)

R. Ouvi vosso povo, Senhor. 

1. Fortalecei a vossa Igreja, Senhor, na vo-

cação de ser servidora e pobre, assim como 

o vosso Filho, nós vos pedimos. 

2. Guardai em vosso amor, os ministros 

ordenados da Igreja, para que sejam au-

tênticos servidores do vosso Reino, nós 

vos pedimos. 

3. Suscitai sempre em vossa Igreja, o com-

promisso eucarístico, de sermos um só cor-

po e um só espírito, nós vos pedimos.

(Outras intenções preparadas pela equipe) 

P. Acolhei, ó Deus, as preces do teu povo 

reunidos em oração. Por Cristo Senhor 

nosso.

T. Amém.

Liturgia Eucarística
Dando início à liturgia eucarística, poder-

-se-á organizar uma procissão dos fi éis com 

donativos para os pobres, fruto da “Campa-

nha da Fraternidade Ecumênica”, entoando 

o canto seguinte ou outro adequado:

Antífona:
Onde o amor e a caridade, Deus aí está. 

Congregou-nos num só corpo o amor de 

Cristo; exultemos, pois, e nele jubilemos. 

Ao Deus vivo nós temamos mas amemos; 

e sinceros, uns aos outros, nos queiramos.

Antífona: 
Onde o amor e a caridade, Deus aí está. 

Todos juntos num só corpo congregados, 

pela mente não sejamos separados. Cessem 

lutas, cessem rixas, dissensões, mas esteja 

em nosso meio Cristo Deus!

Antífona: 
Onde o amor e a caridade, Deus aí está. 

Junto um dia com os eleitos nós vejamos 

vossa face gloriosa que adoramos. Alegria 

que é imensa, que enche os céus: ver por 

toda a eternidade Cristo Deus. Amém.

 SOBRE AS OFERENDAS
CP. Concedei-nos, ó Deus, a graça 
de participar dignamente da Euca-
ristia pois todas as vezes que cele-
bramos este sacrifício em memória 
do vosso Filho, torna-se presente a 
nossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Prefácio da Santíssima Eucaristia I

Antífona da Comunhão – 1Cor 11,24.25
Este é o Corpo que será entregue por vós, 

este é o cálice da nova aliança no meu San-

gue, diz o Senhor. Todas as vezes que os 

receberdes fazei-o em minha memória.
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DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus todo-poderoso, que 
hoje nos renovastes pela ceia do 
vosso Filho, dai-nos ser eternamen-
te saciados na ceia do seu reino. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Transladação do Santíssimo Sacramento
Terminada a missa, forma-se a procissão 

para conduzir o Santíssimo Sacramento, até o 

altar da reposição. Durante a procissão, can-

ta-se Vamos todos ou outro canto eucarístico.

1. Vamos todos louvar juntos o mistério do 

amor, pois o preço deste mundo foi o san-

gue redentor, recebido de Maria, que nos 

deu o Salvador.

2. Veio ao mundo por Maria, foi por nós 

que ele nasceu. Ensinou sua doutrina, com 

os homens conviveu. No fi nal de sua vida, 

um presente ele nos deu.

3. Observando a Lei mosaica, se reuniu 

com os irmãos. Era noite. Despedida. 

Numa ceia: refeição. Deu-se aos doze em 

alimento, pelas suas próprias mãos.

4. A Palavra do Deus vivo transformou o 

vinho e o pão no seu sangue e no seu corpo 

para a nossa salvação. O milagre nós não 

vemos, basta a fé no coração.

Quando a procissão chega ao local da reposi-

ção, o sacerdote deposita o cibório no taberná-

culo. Canta-se Tão sublime sacramento. Em 

seguida, fecha-se o tabernáculo.

5. Tão sublime sacramento adoremos nes-

te altar, pois o Antigo Testamento deu ao 

Novo seu lugar. Venha a fé por suplemento 

os sentidos completar.

6. Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Sal-

vador. Ao Espírito exaltemos, na Trindade 

eterno amor. Ao Deus Uno e Trino demos 

a alegria do louvor.

Os fi éis são convidados a adorarem o Santís-

simo Sacramento, durante algum tempo da 

noite. Em sua forma solene, ela é concluída 

antes da meia-noite. A vigília mais impor-

tante é a do Sábado Santo, para a qual devem 

convergir todas as atenções.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom José 

Roberto Fortes Palau (1965); Dom Paulo Roberto 

Beloto (1957).

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Voltemos, o nosso olhar, irmãos 

e irmãs, para a Cruz do Senhor: o trono 

da graça onde podemos nos achegar con-

fiantemente para recebermos Misericór-

dia e Salvação. Vivamos esta Celebração 

com uma fé viva no poder Redentor da 

Paixão de Cristo Jesus.

O sacerdote e o diácono, de paramentos ver-

melhos, aproximam-se do altar, fazem-lhe 

reverência e prostram-se ou ajoelham-se. 

Todos rezam em silêncio por alguns instantes.

Oração  (não se diz Oremos).
CP. Ó Deus, foi por nós que o Cristo, vosso 

Filho, derramando o seu sangue, instituiu 

o mistério da Páscoa. Lembrai-vos sempre 

DIA 10 DE ABRIL
VERMELHO – 6ª FEIRA DA PAIXÃO DO SENHOR

(OFÍCIO PRÓPRIO – DIA DE JEJUM E ABSTINÊNCIA)
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de vossas misericórdias, e santifi cai-nos 

pela vossa constante proteção. Por Cristo, 

nosso Senhor.

R. Amém.

PRIMEIRA LEITURA – Is 52,13-53,12
Ele foi ferido por causa de nossos pecados.

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
13 Ei-lo, o meu Servo será bem su-
cedido; sua ascensão será ao mais 
alto grau. 14 Assim como muitos 
fi caram pasmados ao vê-lo – tão 
desfi gurado ele estava que não pa-
recia ser um homem ou ter aspecto 
humano –, 15do mesmo modo ele 
espalhará sua fama entre os povos. 
Diante dele os reis se manterão em 
silêncio, vendo algo que nunca lhes 
foi narrado e conhecendo coisas 
que jamais ouviram. 53,1Quem de 
nós deu crédito ao que ouvimos? E 
a quem foi dado reconhecer a força 
do Senhor? 2Diante do Senhor ele 
cresceu como renovo de planta ou 
como raiz em terra seca. Não tinha 
beleza nem atrativo para o olhar-
mos, não tinha aparência que nos 
agradasse. 3Era desprezado como o 
último dos mortais, homem cober-
to de dores, cheio de sofrimentos; 
passando por ele, tapávamos o ros-
to; tão desprezível era, não fazíamos 
caso dele. 4A verdade é que ele to-
mava sobre si nossas enfermidades 
e sofria, ele mesmo, nossas dores; 
e nós pensávamos fosse um chaga-
do, golpeado por Deus e humilha-
do! 5Mas ele foi ferido por causa 
de nossos pecados, esmagado por 

causa de nossos crimes; a punição 
a ele imposta era o preço da nossa 
paz, e suas feridas, o preço da nossa 
cura. 6Todos nós vagávamos como 
ovelhas desgarradas, cada qual se-
guindo seu caminho; e o Senhor fez 
recair sobre ele o pecado de todos 
nós. 7Foi maltratado, e submeteu-se, 
não abriu a boca; como cordeiro le-
vado ao matadouro ou como ovelha 
diante dos que a tosquiam, ele não 
abriu a boca. 8Foi atormentado pela 
angústia e foi condenado. Quem se 
preocuparia com sua história de ori-
gem? Ele foi eliminado do mundo 
dos vivos; e por causa do pecado do 
meu povo, foi golpeado até morrer. 
9Deram-lhe sepultura entre ímpios, 
um túmulo entre os ricos, porque 
ele não praticou o mal, nem se en-
controu falsidade em suas palavras. 
10O Senhor quis macerá-lo com so-
frimentos. Oferecendo sua vida em 
expiação, ele terá descendência du-
radoura, e fará cumprir com êxito a 
vontade do Senhor. 11Por esta vida 
de sofrimento, alcançará luz e uma 
ciência perfeita. Meu Servo, o Justo, 
fará justos inúmeros homens, car-
regando sobre si suas culpas. 12Por 
isso, compartilharei com ele mul-
tidões e ele repartirá suas riquezas 
com os valentes seguidores, pois 
entregou o corpo à morte, sendo 
contado como um malfeitor; ele, na 
verdade, resgatava o pecado de to-
dos e intercedia em favor dos peca-
dores. Palavra do Senhor.
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SALMO RESPONSORIAL
 Sl 30(31),2.6.12-13.15-16.17.25(R. Lc 23,46)

R. Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o 
meu espírito.
2Senhor, eu ponho em vós minha 
esperança; */ que eu não fi que en-
vergonhado eternamente!/ 6Em 
vossas mãos, Senhor, entrego o meu 
espírito,*/ porque vós me salvareis, ó 
Deus fi el! R.

1Tornei-me o opróbrio do inimigo,*/ 
o desprezo e zombaria dos vizinhos,/ 
e objeto de pavor para os amigos; 
*/ fogem de mim os que me veem 
pela rua./ 13Os corações me esquece-
ram como um morto,*/ e tornei-me 
como um vaso espedaçado. R.

15A vós, porém, ó meu Senhor, eu me 
confi o,*/ e afi rmo que só vós sois o 
meu Deus!/ 16Eu entrego em vossas 
mãos o meu destino; */ libertai-me 
do inimigo e do opressor! R.

17Mostrai serena a vossa face ao 
vosso servo,*/ e salvai-me pela vos-
sa compaixão!/ 25Fortalecei os co-
rações, tende coragem,*/ todos vós 
que ao Senhor vos confi ais! R.

SEGUNDA LEITURA – Hb 4,14-16;5,7-9
Ele aprendeu a ser obediente e tornou-se causa 
de salvação para todos os que lhe obedecem.

Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 14Temos um sumo sacerdote 
eminente, que entrou no céu, Jesus, 
o Filho de Deus. Por isso, perma-
neçamos fi rmes na fé que professa-
mos. 15Com efeito, temos um sumo 
sacerdote capaz de se compadecer 
de nossas fraquezas, pois ele mesmo 

foi provado em tudo como nós, com 
exceção do pecado. 16Aproximemo-
-nos então, com toda a confi ança, do 
trono da graça, para conseguirmos 
misericórdia e alcançarmos a graça 
de um auxílio no momento opor-
tuno. 5,7Cristo, nos dias de sua vida 
terrestre, dirigiu preces e súplicas, 
com forte clamor e lágrimas, àquele 
que era capaz de salvá-lo da morte. 
E foi atendido, por causa de sua en-
trega a Deus. 8Mesmo sendo Filho, 
aprendeu o que signifi ca a obediên-
cia a Deus, por aquilo que ele sofreu. 
9Mas, na consumação de sua vida, 
tornou-se causa de salvação eterna 
para todos os que lhe obedecem. 
Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho – Fl 2,8-9
R. Louvor e honra a vós, Senhor Jesus.

V. Jesus Cristo se tornou obediente, obe-

diente até a morte numa cruz, pelo que 

o Senhor Deus o exaltou, e deu-lhe um 

nome muito acima de outro nome. R.

EVANGELHO – Jo 18,1-19,42
Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo João.

(Narrador:) Naquele tempo, 1Jesus 
saiu com os discípulos para o outro 
lado da torrente do Cedron. Havia aí 
um jardim, onde ele entrou com os 
discípulos. 2Também Judas, o traidor, 
conhecia o lugar, porque Jesus costu-
mava reunir-se aí com os seus discí-
pulos. 3Judas levou consigo um desta-
camento de soldados e alguns guardas 
dos sumos sacerdotes e fariseus, e 
chegou ali com lanternas, tochas e ar-
mas. 4Então Jesus, consciente de tudo 

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   60ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   60 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



61 10DIA 

o que ia acontecer, saiu ao encontro 
deles e disse: (Pres.:) “A quem procu-
rais?” N. 5Responderam: (Todos:) “A 
Jesus, o Nazareno”. N. Ele disse: 
P. “Sou eu”. N. Judas, o traidor, estava 
junto com eles. 6Quando Jesus disse: 
“Sou eu”, eles recuaram e caíram por 
terra. 7De novo lhes perguntou: P. “A 
quem procurais?” N. Eles responde-
ram: T. “A Jesus, o Nazareno”. N. 8Je-
sus respondeu: P. “Já vos disse que sou 
eu. Se é a mim que procurais, então 
deixai que estes se retirem”. N. 9Assim 
se realizava a palavra que Jesus tinha 
dito: ‘Não perdi nenhum daqueles 
que me confi aste’. 10Simão Pedro, que 
trazia uma espada consigo, puxou 
dela e feriu o servo do sumo sacerdo-
te, cotando-lhe a orelha direita. O 
nome do servo era Malco. 11Então Je-
sus disse a Pedro: P. “Guarda a tua es-
pada na bainha. Não vou beber o cá-
lice que o Pai me deu?” N. 12Então, os 
soldados, o comandante e os guardas 
dos judeus prenderam Jesus e o amar-
raram. 13Conduziram-no primeiro a 
Anás, que era o sogro de Caifás, o 
Sumo Sacerdote naquele ano. 14Foi 
Caifás que deu aos judeus o conselho: 
“É preferível que um só morra pelo 
povo”. 15Simão Pedro e um outro dis-
cípulo seguiam Jesus. Esse discípulo 
era conhecido do Sumo Sacerdote e 
entrou com Jesus no pátio do Sumo 
Sacerdote. 16Pedro fi cou fora, perto da 
porta. Então o outro discípulo, que 
era conhecido do Sumo Sacerdote, 
saiu, conversou com a encarregada da 

porta e levou Pedro para dentro. 17A 
criada que guardava a porta disse a 
Pedro: T. “Não pertences também tu 
aos discípulos desse homem?” N. Ele 
respondeu: (Leitor:) “Não!” N. 18Os 
empregados e os guardas fi zeram 
uma fogueira e estavam se aquecen-
do, pois fazia frio. Pedro fi cou com 
eles, aquecendo-se. 19Entretanto, o 
Sumo Sacerdote interrogou Jesus a 
respeito de seus discípulos e de seu 
ensinamento. 20Jesus lhe respondeu: 
P. “Eu falei às claras ao mundo. Ensi-
nei sempre na sinagoga e no Templo, 
onde todos os judeus se reúnem. 
Nada falei às escondidas. 21Por que 
me interrogas? Pergunta aos que ou-
viram o que falei; eles sabem o que eu 
disse”. N. 22Quando Jesus falou isso, 
um dos guardas que ali estava deu-lhe 
uma bofetada, dizendo: L. “É assim 
que respondes ao Sumo Sacerdote?” 
N. 23Respondeu-lhe Jesus: P. “Se res-
pondi mal, mostra em quê; mas, se 
falei bem, por que me bates?” N. 24En-
tão, Anás enviou Jesus amarrado para 
Caifás, o Sumo Sacerdote. 25Simão 
Pedro continuava lá, em pé, aquecen-
do-se. Disseram-lhe: T. “Não és tu, 
também, um dos discípulos dele?” 
N. Pedro negou: L. “Não!” N. 26Então 
um dos empregados do Sumo Sacer-
dote, parente daquele a quem Pedro 
tinha cortado a orelha, disse: L. “Será 
que não te vi no jardim com ele?” 
N. 27Novamente Pedro negou. E na 
mesma hora, o galo cantou. 28De Cai-
fás, levaram Jesus ao palácio do 
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governador. Era de manhã cedo. Eles 
mesmos não entraram no palácio, para 
não fi carem impuros e poderem co-
mer a páscoa. 29Então Pilatos saiu ao 
encontro deles e disse: L. “Que acusa-
ção apresentais contra este homem?” 
N. 30Eles responderam: T. “Se não fos-
se malfeitor, não o teríamos entregue 
a ti!” N. 31Pilatos disse: L. “Tomai-o vós 
mesmos e julgai-o de acordo com a 
vossa lei”. N. Os judeus lhe responde-
ram: T. “Nós não podemos condenar 
ninguém à morte”. N. 32Assim se reali-
zava o que Jesus tinha dito, signifi can-
do de que morte havia de morrer. 
33Então Pilatos entrou de novo no pa-
lácio, chamou Jesus e perguntou-lhe: 
L. “Tu és o rei dos judeus?” N. 34Jesus 
respondeu: P. “Estás dizendo isso por 
ti mesmo, ou outros te disseram isso 
de mim?” N. 35Pilatos falou: L. “Por 
acaso, sou judeu? O teu povo e os su-
mos sacerdotes te entregaram a mim. 
Que fi zeste?” N. 36Jesus respondeu: 
P. “O meu reino não é deste mundo. Se 
o meu reino fosse deste mundo, os 
meus guardas teriam lutado para que 
eu não fosse entregue aos judeus. Mas 
o meu reino não é daqui”. N. 37Pilatos 
disse a Jesus: L. “Então, tu és rei?” 
N. Jesus respondeu: P. “Tu o dizes: eu 
sou rei. Eu nasci e vim ao mundo para 
isto: para dar testemunho da verdade. 
Todo aquele que é da verdade escuta 
a minha voz”. N. 38Pilatos disse a Je-
sus: L. “O que é a verdade?” N. Ao di-
zer isso, Pilatos saiu ao encontro dos ju-
deus, e disse-lhes: L. “Eu não encontro 

nenhuma culpa nele. 39Mas existe entre 
vós um costume, que pela Páscoa eu vos 
solte um preso. Quereis que vos solte o 
rei dos Judeus?” N. 40Então, começaram 
a gritar de novo: T. “Este não, mas 
Barrabás!” N. Barrabás era um bandi-
do. 19,1Então Pilatos mandou fl agelar 
Jesus. 2Os soldados teceram uma co-
roa de espinhos e a colocaram na ca-
beça de Jesus. Vestiram-no com um 
manto vermelho, 3aproximavam-se 
dele e diziam: T. “Viva o rei dos ju-
deus!” N. E davam-lhe bofetadas. 4Pi-
latos saiu de novo e disse aos judeus: 
L. “Olhai, eu o trago aqui fora, diante 
de vós, para que saibais que não en-
contro nele crime algum”. N. 5Então 
Jesus veio para fora, trazendo a coroa 
de espinhos e o manto vermelho. Pi-
latos disse-lhes: L. “Eis o homem!” 
N. 6Quando viram Jesus, os sumos sa-
cerdotes e os guardas começaram a 
gritar: T. “Crucifi ca-o! Crucifi ca-o!” 
N. Pilatos respondeu: L. “Levai-o vós 
mesmos para o crucifi car, pois eu não 
encontro nele crime algum”. N. 7Os 
judeus responderam: T. “Nós temos 
uma Lei, e, segundo essa Lei, ele 
deve morrer, porque se fez Filho de 
Deus”. N. 8Ao ouvir essas palavras, 
Pilatos fi cou com mais medo ainda. 
9Entrou outra vez no palácio e per-
guntou a Jesus: L. “De onde és tu?” 
N. Jesus fi cou calado. 10Então Pilatos 
disse: L. “Não me respondes? Não sa-
bes que tenho autoridade para te sol-
tar e autoridade para te crucifi car?” 
N. 11Jesus respondeu: P. “Tu não terias 
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autoridade alguma sobre mim, se ela 
não te fosse dada do alto. Quem me 
entregou a ti, portanto, tem culpa 
maior”. N. 12Por causa disso, Pilatos 
procurava soltar Jesus. Mas os judeus 
gritavam: T. “Se soltas este homem, 
não és amigo de César. Todo aquele 
que se faz rei, declara-se contra Cé-
sar”. N. 13Ouvindo essas palavras, Pi-
latos levou Jesus para fora e sentou-se 
no tribunal, no lugar chamado “Pavi-
mento”, em hebraico “Gábata”. 14Era 
o dia da preparação da Páscoa, por 
volta do meio-dia. Pilatos disse aos 
judeus: L. “Eis o vosso rei” N. 15Eles, 
porém, gritavam: T. “Fora! Fora! 
Crucifi ca-o!” N. Pilatos disse: L. “Hei 
de crucifi car o vosso rei?” N. Os su-
mos sacerdotes responderam: T. “Não 
temos outro rei senão César”. 
N. 16Então Pilatos entregou Jesus para 
ser crucifi cado, e eles o levaram. 17Je-
sus tomou a cruz sobre si e saiu para o 
lugar chamado “Calvário”, em he-
braico “Gólgota”. 18Ali o crucifi caram, 
com outros dois: um de cada lado, e 
Jesus no meio. 19Pilatos mandou ain-
da escrever um letreiro e colocá-lo na 
cruz; nele estava escrito: “Jesus Naza-
reno, o Rei dos Judeus”. 20Muitos ju-
deus puderam ver o letreiro, porque o 
lugar em que Jesus foi crucifi cado fi -
cava perto da cidade. O letreiro estava 
escrito em hebraico, latim e grego. 
21Então os sumos sacerdotes dos ju-
deus disseram a Pilatos: T. “Não es-
crevas ‘O Rei dos Judeus’, mas sim o 
que ele disse: ‘Eu sou o Rei dos 

judeus’”. N. 22Pilatos respondeu: L. “O 
que escrevi, está escrito”. N. 23Depois 
que crucifi caram Jesus, os soldados 
repartiram a sua roupa em quatro 
partes, uma parte para cada soldado. 
Quanto à túnica, esta era tecida sem 
costura, em peça única de alto abaixo. 
24Disseram então entre si: T. “Não va-
mos dividir a túnica. Tiremos a sorte 
para ver de quem será”. N. Assim se 
cumpria a Escritura que diz: “Repar-
tiram entre si as minhas vestes e lan-
çaram sorte sobre a minha túnica”. 
Assim procederam os soldados. 25Per-
to da cruz de Jesus, estavam de pé a 
sua mãe, a irmã da sua mãe, Maria de 
Cléofas, e Maria Madalena. 26Jesus, 
ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discí-
pulo que ele amava, disse à mãe: 
P. “Mulher, este é o teu fi lho”. N. 27De-
pois disse ao discípulo: P. “Esta é a tua 
mãe”. N. Dessa hora em diante, o dis-
cípulo a acolheu consigo. 28Depois 
disso, Jesus, sabendo que tudo estava 
consumado, e para que a Escritura se 
cumprisse até o fi m, disse: P. “Tenho 
sede”. N. 29Havia ali uma jarra cheia de 
vinagre. Amarraram numa vara uma 
esponja embebida de vinagre e leva-
ram-na à boca de Jesus. 30Ele tomou o 
vinagre e disse: P. “Tudo está consu-
mado”. N. E, inclinando a cabeça, en-
tregou o espírito. (Aqui todos se ajoelham e 

faz-se uma pausa) N. 31Era o dia da pre-
paração para a Páscoa. Os judeus 
queriam evitar que os corpos fi cassem 
na cruz durante o sábado, porque 
aquele sábado era dia de festa solene. 
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Então pediram a Pilatos que mandas-
se quebrar as pernas aos crucifi cados e 
os tirasse da cruz. 32Os soldados foram 
e quebraram as pernas de um e, depois, 
do outro que foram crucifi cados com 
Jesus. 33Ao se aproximarem de Jesus, e 
vendo que já estava morto, não lhe 
quebraram as pernas; 34mas um solda-
do abriu-lhe o lado com uma lança, e 
logo saiu sangue e água. 35Aquele que 
viu, dá testemunho e seu testemunho é 
verdadeiro; e ele sabe que fala a verda-
de, para que vós também acrediteis. 
36Isso aconteceu para que se cumprisse 
a Escritura, que diz: T. “Não quebra-
rão nenhum dos seus ossos”. 37E outra 
Escritura ainda diz: T. “Olharão para 
aquele que transpassaram”. N. 38De-
pois disso, José de Arimateia, que era 
discípulo de Jesus – mas às escondi-
das, por medo dos judeus pediu a Pi-
latos para tirar o corpo de Jesus. Pila-
tos consentiu. Então José veio tirar o 
corpo de Jesus. 39Chegou também 
Nicodemos, o mesmo que antes tinha 
ido de noite encontrar-se com Jesus. 
Levou uns trinta quilos de perfume 
feito de mirra e aloés. 40Então toma-
ram o corpo de Jesus e envolveram-
-no, com os aromas, em faixas de li-
nho, como os judeus costumam 
sepultar. 41No lugar onde Jesus foi cru-
cifi cado, havia um jardim e, no jardim, 
um túmulo novo, onde ainda nin-
guém tinha sido sepultado. 42Por cau-
sa da preparação da Páscoa, e como o 
túmulo estava perto, foi ali que colo-
caram Jesus. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Temos na 1ª leitura a profecia do Quar-

to Canto do Servo do Senhor e no re-

lato da Paixão de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, segundo S. João, a realização. 

A Igreja, desde os tempos apostólicos, 

interpretou esta profecia à luz da Paixão 

de Cristo, como fica evidente na prega-

ção do Diácono Filipe ao funcionário da 

rainha da Etiópia (At 8,32-35). Jesus, o 

Cordeiro de Deus ( Jo 1,29), é aquele que 

foi levado como cordeiro ao matadouro 

(Is 53,7); que “foi ferido por causa de 

nossos pecados, esmagado por causa de 

nossos crimes” (Is 53,5); “deram-lhe se-

pultura entre os ímpios, um túmulo entre 

os ricos” (v. 9); por seu sofrimento, jus-

tificou uma quantidade incalculável de 

pessoas, carregando sobre si suas culpas 

(v. 11). O pano de fundo, que possibili-

ta a interpretação teológica da Paixão de 

Jesus, é esta profecia de Isaías.

Oração Universal
A liturgia da Palavra é encerrada com a ora-

ção universal, do seguinte modo: o diácono, 

de pé junto ao ambão, propõe a intenção espe-

cial; todos oram um momento em silêncio; em 

seguida o sacerdote, de pé junto à cadeira ou se 

for oportuno, do altar, de braços abertos, diz 

a oração. Durante todo o tempo das orações, 

os fi éis podem permanecer de joelhos ou de pé.

I. Pela Santa Igreja
Oremos, irmãos e irmãs caríssimos, pela 

santa Igreja de Deus: que o Senhor nosso 

Deus lhe dê a paz e a unidade, que ele a pro-

teja por toda a terra e nos conceda uma vida 

calma e tranquila, para sua própria glória.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:
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CP. Deus eterno e todo-poderoso, que em 

Cristo revelastes a vossa glória a todos os 

povos, velai sobre a obra do vosso amor. Que 

a vossa Igreja, espalhada por todo o mundo, 

permaneça inabalável na fé e proclame sem-

pre o vosso nome. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

II. Pelo Papa
Oremos pelo nosso santo Padre, o Papa N.. 

O Senhor nosso Deus, que o escolheu para 

o Episcopado, o conserve são e salvo à frente 

da sua Igreja, governando o povo de Deus.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, que dispu-

sestes todas as coisas com sabedoria, dignai-

-vos escutar nossos pedidos: protegei com 

amor o Pontífi ce que escolhestes, para que o 

povo cristão que governais por meio dele pos-

sa crescer em sua fé. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

III. Por todas as ordens 
e categorias de fiéis

Oremos pelo nosso Bispo N., por todos os 

bispos, presbíteros e diáconos da Igreja e 

por todo o povo fi el.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, que 

santifi cais e governais pelo vosso Espírito 

todo o corpo da Igreja, escutai as súplicas 

que vos dirigimos por todos os ministros 

do vosso povo. Fazei que cada um, pelo 

dom da vossa graça, vos sirva com fi delida-

de. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

IV. Pelos catecúmenos
Oremos pelos (nossos) catecúmenos: que o 

Senhor nosso Deus abra os seus corações e 

as portas da misericórdia, para que, tendo 

recebido nas águas do Batismo o perdão de 

todos os seus pecados, sejam incorporados 

no Cristo Jesus.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, que por 

novos nascimentos tornais fecunda a vossa 

Igreja, aumentai a fé e o entendimento dos 

(nossos) catecúmenos, para que, renascidos 

pelo Batismo, sejam contados entre os vos-

sos fi lhos adotivos. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

V. Pela unidade dos cristãos
Oremos por todos os nossos irmãos e ir-

mãs que creem no Cristo, para que o Se-

nhor nosso Deus se digne reunir e conser-

var na unidade da sua Igreja todos os que 

vivem segundo a verdade.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, que reunis 

o que está disperso e conservais o que está 

unido, velai sobre o rebanho do vosso Filho. 

Que a integridade da fé e os laços da carida-

de unam os que foram consagrados por um 

só Batismo. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

VI. Pelos judeus
Oremos pelos judeus, aos quais o Senhor 

nosso Deus falou em primeiro lugar, a fi m 

de que cresçam na fi delidade de sua aliança 

e no amor do seu nome.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, que fi -

zestes vossas promessas a Abraão e seus 

descendentes, escutai as preces da vossa 

Igreja. Que o povo da primitiva aliança 

mereça alcançar a plenitude da vossa re-

denção. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.
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VII. Pelos que não creem no Cristo
Oremos pelos que não creem no Cristo, para 

que, iluminados pelo Espírito Santo, possam 

também ingressar no caminho da salvação.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, dai aos 

que não creem no Cristo e caminham sob 

o vosso olhar com sinceridade de coração, 

chegar ao conhecimento da verdade. E fazei 

que sejamos no mundo testemunhas mais 

fi éis da vossa caridade, amando-nos melhor 

uns aos outros e participando com maior 

solicitude do mistério da vossa vida. Por 

Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

VIII. Pelos que não creem em Deus
Oremos pelos que não reconhecem a Deus, 

para que, buscando lealmente o que é reto, 

possam chegar ao Deus verdadeiro.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, vós 

criastes todos os seres humanos e pusestes 

em seu coração o desejo de procurar-vos 

para que, tendo-vos encontrado, só em vós 

achassem repouso. Concedei que, entre as 

difi culdades deste mundo, discernindo os 

sinais da vossa bondade e vendo o testemu-

nho das boas obras daqueles que creem em 

vós, tenham a alegria de proclamar que sois 

o único Deus verdadeiro e Pai de todos os 

seres humanos. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

IX. Pelos poderes públicos
Oremos por todos os governantes: que o nos-

so Deus e Senhor, segundo sua vontade, lhes 

dirija o espírito e o coração, para que todos 

possam gozar de verdadeira paz e liberdade.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, que ten-

des na mão o coração dos seres humanos e o 

direito dos povos, olhai com bondade aque-

les que nos governam. Que por vossa graça 

se consolidem por toda a terra a segurança e 

a paz, a prosperidade das nações e a liberda-

de religiosa. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

X. Por todos os que sofrem provações
Oremos, irmãos e irmãs, a Deus Pai todo-

-poderoso, para que livre o mundo de todo 

erro, expulse as doenças e afugente a fome, 

abra as prisões e liberte os cativos, vele pela 

segurança dos viajantes e transeuntes, re-

patrie os exilados, dê saúde aos doentes e a 

salvação aos que agonizam.

Reza-se em silêncio. Depois o sacerdote diz:

CP. Deus eterno e todo-poderoso, sois a 

consolação dos afl itos e a força dos que la-

butam. Cheguem até vós as preces dos que 

clamam em sua afl ição, sejam quais forem 

os seus sofrimentos, para que se alegrem 

em suas provações com o socorro da vossa 

misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

SEGUNDA PARTE: ADORAÇÃO DA CRUZ
A cruz velada é levada ao altar, acompanhada 

por dois ministros com velas acesas. O sacerdote, 

de pé diante do altar, recebe a cruz, descobre-lhe 

a parte superior e a eleva um pouco, começando 

a antífona Eis o lenho da cruz. Todos respon-

dem:  Vinde, adoremos!  E assim sucessivamente 

com as outras partes da cruz. Acompanhado de 

dois ministros com velas acesas, o sacerdote leva 

a cruz à entrada do presbitério ou a outro lugar 

conveniente, onde a coloca ou entrega aos mi-

nistros, que a sustentam, depondo os castiçais à 

direita e à esquerda. Faz-se então a adoração da 
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cruz. Para a adoração da cruz aproximam-se, 

como em procissão, o sacerdote, o clero e os fi éis, 

exprimindo sua reverência pela genufl exão 

simples ou outro sinal apropriado, conforme o 

costume da região. Deve-se apresentar à adora-

ção do povo uma só e a mesma cruz. Terminada 

a adoração, a cruz é levada para o altar, em seu 

lugar habitual. Os castiçais acesos são coloca-

dos perto do altar ou da cruz. (Preparar cantos 

apropriados para a adoração da cruz.)

TERCEIRA PARTE: COMUNHÃO
Tendo o diácono colocado o Santíssimo Sa-

cramento sobre o altar e descoberto o cibório, 

o sacerdote aproxima-se e, feita a genufl exão, 

sobe ao altar. Com voz clara, diz, de mãos 

unidas: Rezemos, com amor e confi ança, a 

oração que o Senhor nos ensinou:

O sacerdote abre os braços, e prossegue com o 

povo: Pai nosso...

O sacerdote prossegue sozinho, de braços abertos:

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-

-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 

misericórdia, sejamos sempre livres do pe-

cado e protegidos de todos os perigos, en-

quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda do Cristo Salvador.

O sacerdote une as mãos. O povo conclui a 

oração, aclamando:

Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!

O sacerdote, de mãos unidas, reza em silêncio.

Senhor Jesus Cristo: o vosso Corpo e o 

vosso Sangue, que vou receber, não se tor-

nem causa de juízo e condenação; mas, por 

vossa bondade, sejam sustento e remédio 

para minha vida.

O sacerdote faz genufl exão, toma a hóstia e, 

elevando-a sobre o cibório, diz em voz alta, 

voltado para o povo:

Felizes os convidados para a ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus, que tira 

o pecado do mundo.

E acrescenta, com o povo, uma só vez:

R. Senhor, eu não sou digno(a) de que en-

treis em minha morada, mas dizei uma 

palavra e serei salvo(a).

O sacerdote comunga e dá a comunhão aos fi éis. 

Durante a comunhão pode-se entoar um canto 

apropriado. Terminada a comunhão, o cibório 

é transportado por um ministro competente 

para um lugar preparado fora da igreja ou, se 

não for possível, para o próprio tabernáculo.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Oremos. Ó Deus, que nos reno-
vastes pela santa morte e ressurreição 
do vosso Cristo, conservai em nós a 
obra de vossa misericórdia, para que, 
pela participação deste mistério, vos 
consagremos sempre a nossa vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.
R. Amém.

À despedida, o sacerdote estende as mãos so-

bre o povo e diz:

Oração sobre o povo
CP. Que a vossa bênção, ó Deus, desça 

copiosa sobre o vosso povo, que acaba de 

celebrar a morte do vosso Filho, na espe-

rança da sua ressurreição. Venha o vosso 

perdão, seja dado o vosso consolo; cresça a 

fé verdadeira e a redenção se confi rme. Por 

Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

Todos se retiram em silêncio. O altar é opor-

tunamente desnudado.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Estevam 

dos Santos Silva Filho (1968). Ordenação Presbite-

ral: Dom Otacilio Ferreira de Lacerda (1988).
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(Quando se celebra o ofício em comunidade, 

usa-se a estola roxa. Omitem-se as completas 

quando se participa da Vigília Pascal.)

REFLEXÃO
Hoje, no Sábado Santo – o grande Sábado, 

como foi chamado pelos Padres da Igreja 

–, não há nenhuma celebração eucarística. 

Somente as horas do Ofício Divino são 

rezadas, e são celebradas a capella, isto é, 

sem qualquer acompanhamento instru-

mental. A Igreja observa um silêncio reve-

rente neste dia em que o Senhor “repousou 

de toda a obra que fi zera” (Gn 2,2), toda 

a obra de amor e entrega que ele realizou 

no lenho da cruz. O grande teólogo suíço 

Hans Urs Von Balthasar vê neste dia o 

ponto culminante da obra redentora de 

Cristo. Descido à região dos mortos, Cris-

to se coloca no lugar da máxima distância 

do Pai – a distância entre o céu e o inferno. 

Mas como o eterno Filho, inseparável do 

Pai, Cristo transforma este lugar desprovi-

do de Deus, fora do alcance de Deus, em 

um lugar dentro do abraço que une o Pai e 

o Filho. Para Von Balthasar, assim a vitória 

do amor divino se manifesta como com-

pleta. Por isso, todo joelho, “no céu na terra 

e debaixo da terra se dobra e toda língua 

proclama ‘Jesus Cristo é o Senhor’, para a 

glória de Deus Pai” (Fl 2,10-11).

DIA 11 DE ABRIL
ROXO (NO OFÍCIO). SÁBADO SANTO

A liturgia da Vigília Pascal contém nove 

leituras, a saber: sete do Antigo e duas do 

Novo Testamento. Por razões de ordem 

pastoral, pode-se diminuir o número de 

leituras do Antigo Testamento, tendo-

-se em conta que a leitura da Palavra de 

Deus é o principal elemento desta Vigí-

lia. Leiam-se pelo menos três leituras do 

Antigo Testamento ou em casos especiais, 

pelo menos duas. A leitura do Êxodo (Cap. 

14) nunca pode ser omitida. Toda a Vigília 

Pascal seja celebrada durante a noite, de 

modo que não comece antes do anoite-

cer e sempre termine antes da aurora de 

domingo. Preparem-se velas para todos os 

que participam da Vigília.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Queridos irmãos e irmãs: Cristo 

ressuscitou! O mistério pascal é o centro 

de nossa fé e nos ensina a amar e perdoar 

como Cristo fez conosco. Desejosos de 

bem viver este ensinamento, participe-

mos com fervor desta nossa celebração.

PRIMEIRA PARTE
Bênção do fogo e preparação do círio

Meus irmãos e minhas irmãs. Nesta noite 

santa, em que nosso Senhor Jesus Cristo 

DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR
BRANCO – VIGÍLIA PASCAL NA NOITE SANTA
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passou da morte à vida, a Igreja convida os 

seus fi lhos dispersos por toda a terra a se 

reunirem em vigília e oração. Se comemo-

rarmos a Páscoa do Senhor ouvindo sua pa-

lavra e celebrando seus mistérios, podemos 

ter a fi rme esperança de participar do seu 

triunfo sobre a morte e de sua vida em Deus.

Em seguida, abençoa o fogo.

Oremos.
CP. Ó Deus, que pelo vosso Filho trouxes-

tes àqueles que creem o clarão da vossa luz, 

santifi cai  este novo fogo. Concedei que a 

festa da Páscoa acenda em nós tal desejo do 

céu, que possamos chegar purifi cados à fes-

ta da luz eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

O sacerdote prepara o círio pascal:

1. Cristo ontem e hoje (faz a incisão da has-

te vertical);

2. Princípio e Fim (faz a incisão da haste 

horizontal);

3. Alfa (faz a incisão da letra Alfa no alto da 

haste vertical);

4. e Ômega (faz a incisão da letra Ômega 

embaixo da haste vertical).

5. A ele o tempo (faz a incisão do primeiro 

algarismo do ano em curso sobre o ângulo es-

querdo superior da cruz);

6. e a eternidade (faz a incisão do segundo 

algarismo do ano em curso sobre o ângulo di-

reito superior);

7. a glória e o poder (faz a incisão do terceiro 

algarismo do ano em curso no ângulo esquer-

do inferior).

8. pelos séculos sem fi m. Amém. (faz a in-

cisão do quarto algarismo do ano em curso no 

ângulo direito inferior).

Feita a incisão da cruz e dos outros sinais, o 

sacerdote pode aplicar no círio cinco grãos de 

incenso, formando uma cruz e dizendo:

1. Por suas santas chagas,

2. suas chagas gloriosas

3. o Cristo Senhor

4. nos proteja

5. e nos guarde. Amém.

O sacerdote acende o círio pascal com fogo 

novo, dizendo:

A luz do Cristo que ressuscita resplande-

cente dissipe as trevas de nosso coração e 

nossa mente.

Procissão
O diácono (ou, na falta dele, o sacerdote) toma 

o círio e o ergue por algum tempo, cantando:

Eis a luz de Cristo!

E todos respondem:

Demos graças a Deus!

Todos se dirigem para a igreja, precedidos 

pelo diácono com o círio pascal. Se for usado 

incenso, o turiferário com o turíbulo aceso vai 

à frente do diácono. À porta da igreja, o diá-

cono para e, erguendo o círio, canta de novo:

Eis a luz de Cristo!

E todos respondem:

Demos graças a Deus!

Todos acendem suas velas no fogo do círio 

pascal e entram na igreja. O diácono, ao che-

gar diante do altar, volta-se para o povo e 

canta pela terceira vez:

Eis a luz de Cristo!

E todos respondem:

Demos graças a Deus!

Acendem-se então todas as luzes da igreja.

Proclamação da Páscoa
Chegando ao altar, o sacerdote vai para a sua ca-

deira. O diácono coloca o círio pascal no candela-

bro no centro do presbitério ou junto ao ambão. 
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Depois de colocado o incenso se for o caso, o diá-

cono, como para o Evangelho da missa, pede a 

bênção ao sacerdote, que diz em voz baixa:

Que o Senhor esteja em teu coração e em 

teus lábios, para que possas proclamar dig-

namente a sua Páscoa: em nome do Pai e 

do Filho  e do Espírito Santo.

R. Amém.

Proclamação da Páscoa  (longa)
Exulte o céu, e os Anjos triunfantes, men-

sageiros de Deus, desçam cantando; façam 

soar trombetas fulgurantes, a vitória de um 

Rei anunciando. Alegre-se também a terra 

amiga, que em meio a tantas luzes resplan-

dece; e, vendo dissipar-se a treva antiga, ao 

sol do eterno rei brilha e se aquece. Que a 

mãe Igreja alegre-se igualmente, erguendo 

as velas deste fogo novo, e escute, reboan-

do de repente, o Aleluia cantado pelo povo. 

(E vós, que estais aqui, irmãos queridos, 

em torno desta chama reluzente, erguei 

os corações, e assim unidos invoquemos a 

Deus onipotente. Ele, que por seus dons 

nada reclama, quis que entre os seus levitas 

me encontrasse: para cantar a glória desta 

chama, de sua luz um raio me traspasse!)

P. O Senhor esteja convosco.

R. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

R. É nosso dever e nossa salvação.

Sim, verdadeiramente é bom e justo cantar 

ao Pai de todo o coração, e celebrar seu Fi-

lho Jesus Cristo, tornado para nós um novo 

Adão. Foi ele quem pagou do outro a culpa, 

quando por nós à morte se entregou: para 

apagar o antigo documento na cruz todo 

o seu sangue derramou. Pois eis agora a 

Páscoa, nossa festa, em que o real Cordeiro 

se imolou: marcando nossas portas, nossas 

almas, com seu divino sangue nos salvou. 

Esta é, Senhor, a noite em que do Egito 

retirastes os fi lhos de Israel, transpondo o 

mar Vermelho a pé enxuto, rumo à terra 

onde correm leite e mel. Ó noite em que 

a coluna luminosa as trevas do pecado dis-

sipou, e aos que creem no Cristo em toda 

a terra em novo povo eleito congregou! Ó 

noite em que Jesus rompeu o inferno, ao 

ressurgir da morte vencedor: de que nos 

valeria ter nascido, se não nos resgatasse 

em seu amor? Ó Deus, quão estupenda ca-

ridade vemos no vosso gesto fulgurar: não 

hesitais em dar o próprio Filho, para a cul-

pa dos servos resgatar. Ó pecado de Adão 

indispensável, pois o Cristo o dissolve em 

seu amor; ó culpa tão feliz que há merecido 

a graça de um tão grande Redentor! Só tu, 

noite feliz, soubeste a hora em que o Cris-

to da morte ressurgia; e é por isso que de 

ti foi escrito: A noite será luz para o meu 

dia! Pois esta noite lava todo crime, liberta 

o pecador dos seus grilhões; dissipa o ódio 

e dobra os poderosos, enche de luz e paz 

os corações. Ó noite de alegria verdadeira, 

que prostra o Faraó e ergue os hebreus, que 

une de novo ao céu a terra inteira, pondo 

na treva humana a luz de Deus. Na graça 

desta noite o vosso povo acende um sacri-

fício de louvor; acolhei, ó Pai santo, o fogo 

novo: não perde, ao dividir-se, o seu fulgor. 

Cera virgem de abelha generosa ao Cris-

to ressurgido trouxe a luz: eis de novo a 

coluna luminosa, que o vosso povo para o 

céu conduz. O círio que acendeu as nossas 
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velas possa esta noite toda fulgurar; mis-

ture sua luz à das estrelas, cintile quando 

o dia despontar. Que ele possa agradar-

-vos como o Filho, que triunfou da morte 

e vence o mal: Deus, que a todos acende 

no seu brilho, e um dia voltará, sol triunfal.

R. Amém.

 SEGUNDA PARTE

LITURGIA DA PALAVRA
CP. Meus irmãos e minhas irmãs, tendo 

iniciado solenemente esta vigília, ouçamos 

no recolhimento desta noite a Palavra de 

Deus. Vejamos como ele salvou outrora o 

seu povo e nestes últimos tempos enviou 

seu Filho como Redentor. Peçamos que 

o nosso Deus leve à plenitude a salvação 

inaugurada na Páscoa.

 Leituras do Antigo Testamento
PRIMEIRA LEITURA – Gn 1,1-2,2
(Forma mais breve está entre colchetes).

Deus viu tudo quanto havia feito e eis que tudo era muito bom.
Leitura do Livro do Gênesis.
1 [No princípio Deus criou o céu e a 
terra.] 2A terra estava deserta e vazia, 
as trevas cobriam a face do abismo 
e o Espírito de Deus pairava sobre 
as águas. 3Deus disse: “Faça-se a luz!” 
E a luz se fez. 4 Deus viu que a luz 
era boa e separou a luz das trevas. 5 

E à luz Deus chamou “dia” e às tre-
vas, “noite”. Houve uma tarde e uma 
manhã: primeiro dia. 6Deus disse: 
“Faça-se um fi rmamento entre as 
águas, separando umas das outras”. 
7E Deus fez o fi rmamento, e separou 
as águas que estavam embaixo, das 

que estavam em cima do fi rmamen-
to. E assim se fez. 8Ao fi rmamento 
Deus chamou “céu”. Houve uma 
tarde e uma manhã: segundo dia. 
9Deus disse: “Juntem-se as águas que 
estão debaixo do céu num só lugar 
e apareça o solo enxuto!” E assim se 
fez. 10Ao solo enxuto Deus chamou 
“terra” e ao ajuntamento das águas, 
“mar”. E Deus viu que era bom. 
11Deus disse: “A terra faça brotar ve-
getação e plantas que deem semente, 
e árvores frutíferas que deem fruto 
segundo a sua espécie, que tenham 
nele a sua semente sobre a terra”. E 
assim se fez. 12E a terra produziu ve-
getação e plantas que trazem semen-
te segundo a sua espécie, e árvores 
que dão fruto tendo nele a semen-
te da sua espécie. E Deus viu que 
era bom. 13Houve uma tarde e uma 
manhã: terceiro dia. 14Deus disse: 
“Façam-se luzeiros no fi rmamento 
do céu, para separar o dia da noite. 
Que sirvam de sinais para marcar 
as festas, os dias e os anos, 15e que 
resplandeçam no fi rmamento do céu 
e iluminem a terra”. E assim se fez. 
16Deus fez os dois grandes luzeiros: 
o luzeiro maior para presidir o dia, e 
o luzeiro menor para presidir à noi-
te, e as estrelas. 17Deus colocou-os 
no fi rmamento do céu para alumiar 
a terra, 18para presidir ao dia e à noite 
e separar a luz das trevas. E Deus viu 
que era bom. 19 E houve uma tarde 
e uma manhã: quarto dia. 20 Deus 
disse: “Fervilhem as águas de seres 
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animados de vida e voem pássaros 
sobre a terra, debaixo do fi rmamen-
to do céu”. 21Deus criou os grandes 
monstros marinhos e todos os seres 
vivos que nadam, em multidão, nas 
águas, segundo as suas espécies, e to-
das as aves, segundo as suas espécies. 
E Deus viu que era bom. 22E Deus os 
abençoou, dizendo: “Sede fecundos e 
multiplicai-vos e enchei as águas do 
mar, e que as aves se multipliquem 
sobre a terra”. 23Houve uma tarde e 
uma manhã: quinto dia. 24Deus dis-
se: “Produza a terra seres vivos se-
gundo as suas espécies, animais do-
mésticos, répteis e animais selvagens, 
segundo as suas espécies”. E assim se 
fez. 25Deus fez os animais selvagens, 
segundo as suas espécies, os animais 
domésticos, segundo as suas espécies 
e todos os répteis do solo, segundo 
as suas espécies. E Deus viu que 
era bom. 26Deus disse: [“Façamos o 
homem à nossa imagem e segundo 
a nossa semelhança, para que do-
mine sobre os peixes do mar, sobre 
as aves do céu, sobre os animais de 
toda a terra, e sobre todos os rép-
teis que rastejam sobre a terra”. 27E 
Deus criou o homem à sua imagem, 
à imagem de Deus ele o criou: ho-
mem e mulher os criou. 28E Deus os 
abençoou e lhes disse: “Sede fecun-
dos e multiplicai-vos, enchei a terra 
e submetei-a! Dominai sobre os pei-
xes do mar, sobre os pássaros do céu 
e sobre todos os animais que se mo-
vem sobre a terra”. 29E Deus disse: 

“Eis que vos entrego todas as plantas 
que dão semente sobre a terra, e to-
das as árvores que produzem fruto 
com sua semente, para vos servirem 
de alimento. 30E a todos os animais 
da terra, e a todas as aves do céu, e a 
tudo o que rasteja sobre a terra e que 
é animado de vida, eu dou todos os 
vegetais para alimento”. E assim se 
fez. 31E Deus viu tudo quanto havia 
feito, e eis que tudo era muito bom. 
Houve uma tarde e uma manhã: sex-
to dia.] 2,1E assim foram concluídos 
o céu e a terra com todo o seu exérci-
to. 2No sétimo dia, Deus considerou 
acabada toda a obra que tinha feito; 
e no sétimo dia descansou de toda a 
obra que fi zera. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 103(104),1-2a.5-6.10.12.13-14.24.35c

(R. 30)
R. Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
e da terra toda a face renovai.
1Bendize, ó minha alma, ao Senhor! 
*/ Ó meu Deus e meu Senhor, como 
sois grande!/ 2aDe majestade e es-
plendor vos revestis */ e de luz vos 
envolveis como num manto. R.

5A terra vós fi rmastes em suas ba-
ses,*/ fi cará fi rme pelos séculos sem 
fi m;/ 6os mares a cobriam como um 
manto,*/ e as águas envolviam as 
montanhas. R.

10Fazeis brotar em meio aos vales as 
nascentes */ que passam serpeando 
entre as montanhas;/ 12às suas margens 
vêm morar os passarinhos,*/ entre os 
ramos eles erguem o seu canto. R.
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13 De vossa casa as montanhas irri-
gais,*/ com vossos frutos saciais a 
terra inteira;/ 14fazeis crescer os ver-
des pastos para o gado */ e as plantas 
que são úteis para o homem. R.

24Quão numerosas, ó Senhor, são 
vossas obras,*/ e que sabedoria em 
todas elas!/ Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas! */ 35cBendize, ó 
minha alma, ao Senhor! R.

 SEGUNDA LEITURA – Gn 22,1-18
(Forma mais breve está entre colchetes)

O sacrifício de nosso pai Abraão.
Leitura do Livro do Gênesis.
[Naqueles dias, 1Deus pôs Abraão à 
prova. Chamando-o, disse: “Abraão!” 
E ele respondeu: “Aqui estou”. 2E 
Deus disse: “Toma teu fi lho único, 
Isaac, a quem tanto amas, dirige-te 
à terra de Moriá, e oferece-o ali em 
holocausto sobre um monte que eu 
te indicar”.] 3 Abraão levantou-se 
bem cedo, selou o jumento, tomou 
consigo dois dos seus servos e seu 
fi lho Isaac. Depois de ter rachado 
lenha para o holocausto, pôs-se a 
caminho, para o lugar que Deus lhe 
havia ordenado. 4No terceiro dia, 
Abraão, levantando os olhos, viu de 
longe o lugar. 5Disse, então, aos seus 
servos: “Esperai aqui com o jumen-
to, enquanto eu e o menino vamos 
até lá. Depois de adorarmos a Deus, 
voltaremos a vós”. 6Abraão tomou a 
lenha para o holocausto e a pôs às 
costas do seu fi lho Isaac, enquanto 
ele levava o fogo e a faca. E os dois 
continuaram caminhando juntos. 

7Isaac disse a Abraão: “Meu pai”. – 
“Que queres, meu fi lho?”, respon-
deu ele. E o menino disse: “Temos 
o fogo e a lenha, mas onde está a 
vítima para o holocausto?” 8Abraão 
respondeu: “Deus providenciará a 
vítima para o holocausto, meu fi lho”. 
E os dois continuaram caminhando 
juntos. 9[Chegados ao lugar indicado 
por Deus, Abraão ergueu um altar, 
colocou a lenha em cima, amarrou o 
fi lho e o pôs sobre a lenha em cima 
do altar. 10Depois, estendeu a mão, 
empunhando a faca para sacrifi car o 
fi lho. 11E eis que o anjo do Senhor 
gritou do céu, dizendo: “Abraão! 
Abraão!” Ele respondeu: “Aqui es-
tou!” 12E o anjo lhe disse: “Não es-
tendas a mão contra teu fi lho e não 
lhe faças nenhum mal! Agora sei que 
temes a Deus, pois não me recusaste 
teu fi lho único”. 13Abraão, erguendo 
os olhos, viu um carneiro preso num 
espinheiro pelos chifres; foi buscá-
-lo e ofereceu-o em holocausto no 
lugar do seu fi lho.] 14Abraão passou 
a chamar aquele lugar: “O Senhor 
providenciará”. Donde até hoje se 
diz: “O monte onde o Senhor pro-
videnciará”. 15 [O anjo do Senhor 
chamou Abraão, pela segunda vez, 
do céu, 16e lhe disse: “Juro por mim 
mesmo – oráculo do Senhor –, uma 
vez que agiste desse modo e não 
me recusaste teu fi lho único, 17eu te 
abençoarei e tornarei tão numerosa 
tua descendência como as estrelas do 
céu e como as areias da praia do mar. 
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Teus descendentes conquistarão as 
cidades dos inimigos. 18Por tua des-
cendência serão abençoadas todas as 
nações da terra, porque me obede-
ceste”.] Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 15(16),5.8.9-10.11(R. 1a)

R. Guardai-me, ó Deus, porque em 
vós me refugio!
5Ó Senhor, sois minha herança e mi-
nha taça,*/ meu destino está seguro 
em vossas mãos!/ 8Tenho sempre o 
Senhor ante meus olhos,*/ pois se o 
tenho a meu lado não vacilo. R.

9Eis porque meu coração está em 
festa, †/ minha alma rejubila de ale-
gria,*/ e até meu corpo no repouso 
está tranquilo;/ 10pois não haveis de 
me deixar entregue à morte,*/ nem 
vosso amigo conhecer a corrupção. R.

11Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; †/ junto a vós, felicidade 
sem limites,*/ delícia eterna e ale-
gria ao vosso lado! R.

 TERCEIRA LEITURA – Ex 14,15-15,1
Os filhos de Israel entraram pelo meio do mar a pé enxuto.

Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 15o Senhor disse a 
Moisés: “Por que clamas a mim por 
socorro? Dize aos fi lhos de Israel 
que se ponham em marcha. 16Quan-
to a ti, ergue a vara, estende o braço 
sobre o mar e divide-o, para que os 
fi lhos de Israel caminhem em seco 
pelo meio do mar. 17De minha parte, 
endurecerei o coração dos egípcios, 
para que sigam atrás deles, e eu seja 
glorifi cado às custas do Faraó e de 

todo o seu exército, dos seus carros 
e cavaleiros. 18E os egípcios saberão 
que eu sou o Senhor, quando eu for 
glorifi cado às custas do Faraó, dos 
seus carros e cavaleiros”. 19Então, o 
anjo do Senhor, que caminhava à 
frente do acampamento dos fi lhos 
de Israel, mudou de posição e foi 
para trás deles; e com ele, ao mesmo 
tempo, a coluna de nuvem, que esta-
va na frente, colocou-se atrás, 20inse-
rindo-se entre o acampamento dos 
egípcios e o acampamento dos fi -
lhos de Israel. Para aqueles a nuvem 
era tenebrosa, para estes, iluminava 
a noite. Assim, durante a noite in-
teira, uns não puderam aproximar-
-se dos outros. 21Moisés estendeu a 
mão sobre o mar, e durante toda a 
noite o Senhor fez soprar sobre o 
mar um vento leste muito forte; e as 
águas se dividiram. 22Então, os fi lhos 
de Israel entraram pelo meio do mar 
a pé enxuto, enquanto as águas for-
mavam como que uma muralha à 
direita e à esquerda. 23Os egípcios 
puseram-se a persegui-los, e todos 
os cavalos do Faraó, carros e cavalei-
ros os seguiram mar adentro. 24Ora, 
de madrugada, o Senhor lançou um 
olhar, desde a coluna de fogo e da 
nuvem, sobre as tropas egípcias e as 
pôs em pânico. 25Bloqueou as rodas 
dos seus carros, de modo que só a 
muito custo podiam avançar. Dis-
seram, então, os egípcios: “Fujamos 
de Israel! Pois o Senhor combate a 
favor deles, contra nós”. 26O Senhor 
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disse a Moisés: “Estende a mão so-
bre o mar, para que as águas se vol-
tem contra os egípcios, seus carros e 
cavaleiros”. 27Moisés estendeu a mão 
sobre o mar e, ao romper da manhã, 
o mar voltou ao seu leito normal, en-
quanto os egípcios, em fuga, corriam 
ao encontro das águas, e o Senhor 
os mergulhou no meio das ondas. 
28As águas voltaram e cobriram car-
ros, cavaleiros e todo o exército do 
Faraó, que tinha entrado no mar em 
perseguição a Israel. Não escapou 
um só. 29Os fi lhos de Israel, ao con-
trário, tinham passado a pé enxuto 
pelo meio do mar, cujas águas lhes 
formavam uma muralha à direita e 
à esquerda. 30Naquele dia, o Senhor 
livrou Israel da mão dos egípcios, 
e Israel viu os egípcios mortos nas 
praias do mar, 31e a mão poderosa do 
Senhor agir contra eles. O povo te-
meu o Senhor, e teve fé no Senhor 
e em Moisés, seu servo. 15,1Então, 
Moisés e os fi lhos de Israel canta-
ram ao Senhor este cântico:

SALMO RESPONSORIAL
 Ex 15,1-2.3-4.5-6.17-18(R. 1a)

R. Cantemos ao Senhor que fez bri-
lhar a sua glória!
1Ao Senhor quero cantar, pois fez 
brilhar a sua glória: */ precipitou no 
mar Vermelho o cavalo e o cavalei-
ro!/ 2O Senhor é minha força, é a 
razão do meu cantar,*/ pois foi ele 
neste dia para mim libertação! R.

Ele é meu Deus e o louvarei, Deus 
de meu pai, e o honrarei.*/ 3O 

Senhor é um Deus guerreiro/ o seu 
nome é “Onipotente”:/ 4os soldados 
e os carros do Faraó jogou no mar,*/ 
seus melhores capitães afogou no 
mar Vermelho, R.

5afundaram como pedras e as ondas 
os cobriram. †/ 6Ó Senhor, o vosso 
braço é duma força insuperável! */ 
Ó Senhor, o vosso braço esmigalhou 
os inimigos! R.

17Vosso povo levareis e o plantareis 
em vosso Monte,*/ no lugar que 
preparastes para a vossa habitação,/ 
no Santuário construído pelas vossas 
próprias mãos.*/ 18O Senhor há de 
reinar eternamente, pelos séculos! R.

 QUARTA LEITURA – Is 54,5-14
Com misericórdia eterna, eu o teu Senhor, 

compadeci-me de ti.
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
5Teu esposo é aquele que te criou, 
seu nome é Senhor dos exércitos; 
teu redentor, o Santo de Israel, 
chama-se Deus de toda a terra. 6O 
Senhor te chamou, como a mulher 
abandonada e de alma afl ita; como 
a esposa repudiada na mocidade, 
falou o teu Deus. 7Por um breve 
instante eu te abandonei, mas com 
imensa compaixão volto a acolher-
-te. 8Num momento de indignação, 
por um pouco ocultei de ti minha 
face, mas com misericórdia eterna 
compadeci-me de ti, diz teu salva-
dor, o Senhor. 9Como fi z nos dias 
de Noé, a quem jurei nunca mais 
inundar a terra, assim juro que não 
me irritarei contra ti nem te farei 
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ameaças. 10Podem os montes recuar 
e as colinas abalar-se, mas minha 
misericórdia não se apartará de ti, 
nada fará mudar a aliança de minha 
paz, diz o teu misericordioso Se-
nhor. 11Pobrezinha, batida por ven-
davais, sem nenhum consolo, eis que 
assentarei tuas pedras sobre rubis, e 
tuas bases sobre safi ras; 12revestirei 
de jaspe tuas fortifi cações, e teus 
portões, de pedras preciosas, e todos 
os teus muros, de pedra escolhida. 
13Todos os teus fi lhos serão discípu-
los do Senhor, teus fi lhos possuirão 
muita paz; 14terás a justiça por fun-
damento. Longe da opressão, nada 
terás a temer; serás livre do terror, 
porque ele não se aproximará de ti. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 29(30),2.4.5-6.11.12a.13b(R. 2a)

R. Eu vos exalto, ó Senhor, porque 
vós me livrastes!
2Eu vos exalto, ó Senhor, pois me li-
vrastes,*/ e não deixastes rir de mim 
meus inimigos!/ 4Vós tirastes minha 
alma dos abismos */ e me salvastes, 
quando estava já morrendo! R.

5Cantai salmos ao Senhor, povo 
fi el,*/ dai-lhe graças e invocai seu 
santo nome!/ 6Pois sua ira dura ape-
nas um momento,*/ mas sua bon-
dade permanece a vida inteira;/ se à 
tarde vem o pranto visitar-nos,*/ de 
manhã vem saudar-nos a alegria. R.

11Escutai-me, Senhor Deus, ten-
de piedade! */ Sede, Senhor, o meu 
abrigo protetor!/ 12aTransformastes 

o meu pranto em uma festa,*/ 13bSe-
nhor meu Deus, eternamente hei de 
louvar-vos! R.

 QUINTA LEITURA – Is 55,1-11
Vinde a mim, ouvi e tereis vida; 
farei convosco um pacto eterno.

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Assim diz o Senhor: 1“Ó vós to-
dos que estais com sede, vinde às 
águas; vós que não tendes dinheiro, 
apressai-vos, vinde e comei, vin-
de comprar sem dinheiro, tomar 
vinho e leite, sem nenhuma paga. 
2Por que gastar dinheiro com ou-
tra coisa que não o pão; desperdi-
çar o salário, senão com satisfação 
completa? Ouvi-me com atenção, 
e alimentai-vos bem, para deleite e 
revigoramento do vosso corpo. 3In-
clinai vosso ouvido e vinde a mim, 
ouvi e tereis vida; farei convosco um 
pacto eterno, manterei fi elmente as 
graças concedidas a Davi. 4Eis que 
fi z dele uma testemunha para os po-
vos, chefe e mestre para as nações. 
5Eis que chamarás uma nação que 
não conhecias, e acorrerão a ti po-
vos que não te conheciam, por causa 
do Senhor, teu Deus, e do Santo de 
Israel, que te glorifi cou. 6Buscai o 
Senhor, enquanto pode ser achado; 
invocai-o, enquanto ele está perto. 
7Abandone o ímpio seu caminho, e 
o homem injusto, suas maquinações; 
volte para o Senhor, que terá pieda-
de dele, volte para o nosso Deus, que 
é generoso no perdão. 8Meus pen-
samentos não são como os vossos 

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   76ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   76 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



77 11DIA 

pensamentos, e vossos caminhos 
não são como os meus caminhos, 
diz o Senhor. 9Estão meus cami-
nhos tão acima dos vossos caminhos 
e meus pensamentos acima dos vos-
sos pensamentos, quanto está o céu 
acima da terra. 10Como a chuva e a 
neve descem do céu e para lá não 
voltam mais, mas vêm irrigar e fe-
cundar a terra, e fazê-la germinar e 
dar semente, para o plantio e para 
a alimentação, 11assim a palavra que 
sair de minha boca: não voltará para 
mim vazia; antes, realizará tudo que 
for de minha vontade e produzirá 
os efeitos que pretendi, ao enviá-la”. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Is 12,2-3.4bcd.5-6 (R. 3)

R. Com alegria bebereis do manan-
cial da salvação.
2Eis o Deus, meu Salvador, eu con-
fi o e nada temo; †/ o Senhor é mi-
nha força, meu louvor e salvação.*/ 
3Com alegria bebereis do manancial 
da salvação. R.

4bE direis naquele dia: “Dai louvo-
res ao Senhor,†/ cinvocai seu santo 
nome, anunciai suas maravilhas,*/ 
dentre os povos proclamai que seu 
nome é o mais sublime. R.

5Louvai cantando ao nosso Deus,/ 
que fez prodígios e portentos,*/ pu-
blicai em toda a terra suas grandes 
maravilhas!/ 6Exultai cantando ale-
gres, habitantes de Sião,*/ porque é 
grande em vosso meio o Deus Santo 
de Israel!” R.

 SEXTA LEITURA – Br 3,9-15.32-4,4
Marcha para o esplendor do Senhor.

Leitura do Livro do Profeta Baruc.
9Ouve, Israel, os preceitos da vida; 
presta atenção, para aprenderes a 
sabedoria. 10Que se passa, Israel? 
Como é que te encontras em terra 
inimiga? 11 Envelheceste num país 
estrangeiro, e te contaminaste com 
os mortos, foste contado entre os 
que descem à mansão dos mortos. 12 

Abandonaste a fonte da sabedoria! 
13 Se tivesses continuado no cami-
nho de Deus, viverias em paz para 
sempre. 14Aprende onde está a sabe-
doria, onde está a fortaleza e onde 
está a inteligência, e aprenderás 
também onde está a longevidade e a 
vida,  onde está o brilho dos olhos e 
a paz. 15Quem descobriu onde está a 
sabedoria? Quem penetrou em seus 
tesouros? 32Aquele que tudo sabe, 
conhece-a, descobriu-a com sua in-
teligência; aquele que criou a terra 
para sempre e a encheu de animais 
e quadrúpedes; 33aquele que manda 
a luz, e ela vai, chama-a de volta, e 
ela obedece tremendo. 34As estrelas 
cintilam em seus postos de guar-
da e alegram-se; 35ele chamou-as, e 
elas respondem: “Aqui estamos”; e 
alumiam com alegria o que as fez. 
36Este é o nosso Deus, e nenhum 
outro pode comparar-se com ele. 
37Ele revelou todo o caminho da sa-
bedoria a Jacó, seu servo, e a Israel, 
seu bem-amado. 38Depois, ela foi 
vista sobre a terra e habitou entre os 
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homens. 4,1A sabedoria é o livro dos 
mandamentos de Deus, é a lei que 
permanece para sempre. Todos os 
que a seguem, têm a vida, e os que a 
abandonam, têm a morte. 2Volta-te, 
Jacó, e abraça-a; marcha para o es-
plendor, à sua luz. 3Não dês a outro 
a tua glória nem cedas a uma nação 
estranha teus privilégios. 4Ó Israel, 
felizes somos nós, porque nos é 
dado conhecer o que agrada a Deus. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 18B(19),8.9.10.11 (R. Jo 6,68c)

R. Senhor, tens palavras de vida 
eterna.
8A lei do Senhor Deus é perfeita,*/ 
conforto para a alma!/ O testemu-
nho do Senhor é fi el,*/ sabedoria 
dos humildes. R.

9Os preceitos do Senhor são preci-
sos,*/ alegria ao coração./ O manda-
mento do Senhor é brilhante,*/ para 
os olhos é uma luz. R.

10É puro o temor do Senhor,*/ imu-
tável para sempre./ Os julgamentos 
do Senhor são corretos */ e justos 
igualmente. R.

11Mais desejáveis do que o ouro são 
eles,*/ do que o ouro refi nado./ Suas 
palavras são mais doces que o mel,*/ 
que o mel que sai dos favos. R.

 SÉTIMA LEITURA – Ez 36,16-17a.18-28
Derramarei sobre vós uma água pura 

e dar-vos-ei um coração novo.
Leitura da Profecia de Ezequiel.
16A palavra do Senhor foi-me di-
rigida nestes termos: 17a“Filho do 

homem, os da casa de Israel esta-
vam morando em sua terra. Man-
charam-na com sua conduta e suas 
más ações. 18Então derramei sobre 
eles a minha ira, por causa do san-
gue que derramaram no país e dos 
ídolos com os quais o mancharam. 
19Eu dispersei-os entre as nações, e 
eles foram espalhados pelos países. 
Julguei-os de acordo com sua con-
duta e suas más ações. 20Quando 
eles chegaram às nações para onde 
foram, profanaram o meu san-
to nome; pois deles se comentava: 
‘Esse é o povo do Senhor; mas tive-
ram de sair do seu país!’ 21Então eu 
tive pena do meu santo nome que 
a casa de Israel estava profanando 
entre as nações para onde foi. 22Por 
isso, dize à casa de Israel: ‘Assim 
fala o Senhor Deus: Não é por cau-
sa de vós que eu vou agir, casa de 
Israel, mas por causa do meu santo 
nome, que profanastes entre as na-
ções para onde fostes. 23Vou mostrar 
a santidade do meu grande nome, 
que profanastes no meio das nações. 
As nações saberão que eu sou o Se-
nhor, – oráculo do Senhor Deus – 
quando eu manifestar minha santi-
dade à vista delas por meio de vós. 
24Eu vos tirarei do meio das nações, 
vos reunirei de todos os países, e vos 
conduzirei para a vossa terra. 25Der-
ramarei sobre vós uma água pura, e 
sereis purifi cados. Eu vos purifi carei 
de todas as impurezas e de todos os 
ídolos. 26Eu vos darei um coração 
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novo e porei um espírito novo den-
tro de vós. Arrancarei do vosso cor-
po o coração de pedra e vos darei 
um coração de carne; 27porei o meu 
espírito dentro de vós e farei com 
que sigais a minha lei e cuideis de 
observar os meus mandamentos. 
28Habitareis no país que dei a vossos 
pais. Sereis o meu povo e eu serei o 
vosso Deus’”. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 41(42),3.5bcd;Sl 42,3.4(R. 3a)

R. A minh’alma tem sede de Deus.
3A minh’alma tem sede de Deus,*/ e 
deseja o Deus vivo./ Quando terei a 
alegria de ver */ a face de Deus? R.

5Peregrino e feliz caminhando */ para 
a casa de Deus,/ entre gritos, louvor e 
alegria */ da multidão jubilosa. R.

42.3Enviai vossa luz, vossa verdade: */ 
elas serão o meu guia;/ que me le-
vem ao vosso Monte santo,*/ até a 
vossa morada! R.

4Então irei aos altares do Senhor,*/ 
Deus da minha alegria./ Vosso lou-
vor cantarei, ao som da harpa,*/ meu 
Senhor e meu Deus! R.

Após a oração e o responsório da última lei-

tura do Antigo Testamento, acendem-se 

as velas do altar e o sacerdote entoa o hino 

Glória a Deus nas alturas, que todos cantam, 

enquanto se tocam os sinos, segundo o costume 

do lugar. Terminado o hino, o sacerdote diz a 

oração do dia como de costume.

Oremos:

CP. Ó Deus, que iluminais esta noite san-

ta com a glória da ressurreição do Senhor, 

despertai na vossa Igreja o espírito fi lial 

para que, inteiramente renovados, vos 

sirvamos de todo o coração. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-

de do Espírito Santo.

Leituras do Novo Testamento

PRIMEIRA LEITURA – Rm 6,3-11
Cristo ressuscitado dos mortos não morre mais.

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 3Será que ignorais que to-
dos nós, batizados em Jesus Cristo, é 
na sua morte que fomos batizados? 
4Pelo batismo na sua morte, fomos 
sepultados com ele, para que, como 
Cristo ressuscitou dos mortos pela 
glória do Pai, assim também nós le-
vemos uma vida nova. 5Pois, se fo-
mos de certo modo identifi cados a 
Jesus Cristo por uma morte seme-
lhante à sua, seremos semelhantes a 
ele também pela ressurreição. 6Sabe-
mos que o nosso velho homem foi 
crucifi cado com Cristo, para que seja 
destruído o corpo de pecado, de ma-
neira a não mais servirmos ao peca-
do. 7Com efeito, aquele que morreu 
está livre do pecado. 8Se, pois, mor-
remos com Cristo, cremos que tam-
bém viveremos com ele. 9Sabemos 
que Cristo ressuscitado dos mor-
tos não morre mais; a morte já não 
tem poder sobre ele. 10Pois aquele 
que morreu, morreu para o pecado 
uma vez por todas; mas aquele que 
vive, é para Deus que vive. 11 Assim, 
vós também considerai-vos mortos 
para o pecado e vivos para Deus, em 
Jesus Cristo. Palavra do Senhor.
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 Sl 117(118),1-2.16ab-17.22-23

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1Dai graças ao Senhor, porque ele 
é bom! */ Eterna é a sua misericór-
dia!/ 2A casa de Israel agora o diga: 
*/ “Eterna é a sua misericórdia!” R.

16abA mão direita do Senhor fez mara-
vilhas, †/ a mão direita do Senhor me 
levantou,*/ a mão direita do Senhor 
fez maravilhas!/ 17Não morrerei, mas 
ao contrário, viverei */ para cantar as 
grandes obras do Senhor! R.

22A pedra que os pedreiros rejeita-
ram,*/ tornou-se agora a pedra an-
gular./ 23Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: */ Que maravilhas ele fez 
a nossos olhos! R.

EVANGELHO – Mt 28,1-10
Ele ressuscitou e vai à vossa frente para a Galileia.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
1Depois do sábado, ao amanhecer do 
primeiro dia da semana, Maria Ma-
dalena e a outra Maria foram ver o se-
pulcro. 2De repente, houve um grande 
tremor de terra: o anjo do Senhor des-
ceu do céu e, aproximando-se, retirou 
a pedra e sentou-se nela. 3Sua aparên-
cia era como um relâmpago, e suas 
vestes eram brancas como a neve. 4Os 
guardas fi caram com tanto medo do 
anjo, que tremeram, e fi caram como 
mortos. 5Então o anjo disse às mulhe-
res: “Não tenhais medo! Sei que pro-
curais Jesus, que foi crucifi cado. 6Ele 
não está aqui! Ressuscitou, como ha-
via dito! Vinde ver o lugar em que ele 

estava. 7Ide depressa contar aos discí-
pulos que ele ressuscitou dos mortos, 
e que vai à vossa frente para a Galileia. 
Lá vós o vereis. É o que tenho a dizer-
-vos”. 8As mulheres partiram depressa 
do sepulcro. Estavam com medo, mas 
correram com grande alegria, para dar 
a notícia aos discípulos. 9De repente, 
Jesus foi ao encontro delas, e disse: 
“Alegrai-vos!” As mulheres aproxima-
ram-se, e prostraram-se diante de Je-
sus, abraçando seus pés. 10Então Jesus 
disse a elas: “Não tenhais medo. Ide 
anunciar aos meus irmãos que se diri-
jam para a Galileia. Lá eles me verão”. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
A Igreja celebra hoje o mistério central 

de nossa fé: a Ressurreição de Jesus. Sem 

isto, não existe salvação dos pecados, não 

existem sacramentos, não existe Igreja. A 

belíssima liturgia de hoje nos apresenta 

toda a história da salvação – com todos os 

seus altos e baixos: criação, pecado origi-

nal, alianças feitas por Deus e rompidas 

pelo homem, travessia do Mar Vermelho 

etc. – como tendo um sentido aos olhos 

de Deus. Nada foi desprezado. Quando 

olhamos para a nossa própria vida, muitas 

vezes ficamos sem entender como Deus 

pôde estar ausente em dado momento ou 

como ele pôde tolerar tal situação ou por 

que permitiu que isto ou aquilo aconte-

cesse. A solene celebração da Ressurreição 

de Cristo afirma enfaticamente que Deus 

supera – em muito – nossa capacidade de 

compreender o sentido da vida. Ao ressur-

gir dos mortos ele acende a chama da vida 
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– representada pelo círio pascal – onde 

antes imperavam as trevas. Até as teste-

munhas oculares das aparições do Ressus-

citado têm dificuldade em entender como 

a graça de Deus é capaz de romper o que 

para nós parece impossível: dar vida a um 

morto! A Páscoa é a vitória do amor, do 

bem e do perdão sobre o ódio, o mal e o 

ressentimento. Se Cristo ressuscitou, de-

vemos amar, buscar a santidade e perdoar, 

em imitação de Nosso Senhor. A melhor 

celebração – de fato, a única aceitável – 

da Páscoa é a sua interiorização pessoal e 

manifestação visível através de nossos atos. 

Que Cristo faça de cada um de nós uma 

testemunha viva de sua Ressurreição.

 LITURGIA BATISMAL
A Vigília pascal é vivida em plenitude quan-

do a comunidade pode apresentar adultos 

ou crianças para o renascimento batismal. 

Quando isso não for possível, a comunidade 

tem consciência de que a sua renovação pascal 

exige um empenho maior nas próprias pro-

messas batismais. O sacerdote exorta o povo 

com estas palavras ou outras semelhantes:

Se houver Batismo.

Caros fi éis, apoiemos com as nossas preces 

a alegre esperança dos nossos irmãos e ir-

mãs (N.N.), para que Deus todo-poderoso 

acompanhe com sua misericórdia os que se 

aproximam da fonte do novo nascimento.

Se não houver Batismo, mas só a bênção da 

água batismal.

Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos 

sobre estas águas a graça de Deus Pai oni-

potente, para que em Cristo sejam reuni-

dos aos fi lhos adotivos aqueles que renas-

cerem pelo Batismo.

Se não houver Batismo nem bênção de água 

batismal, omite-se a ladainha e procede-se logo 

à bênção da água. Podem-se acrescentar alguns 

nomes à lista dos santos, sobretudo os padroei-

ros da igreja, do lugar e dos catecúmenos.

Senhor, tende piedade de nós./ Senhor, 

tende piedade de nós./ Cristo, tende pie-

dade de nós./ Cristo, tende piedade de 

nós./ Senhor, tende piedade de nós./ Se-

nhor, tende piedade de nós.

Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós.

São Miguel, rogai por nós. Santos Anjos 

de Deus, rogai por nós. São João Batista, 

rogai por nós. São José, rogai por nós. São 

Pedro e São Paulo, rogai por nós. Santo 

André, rogai por nós. São João, rogai por 

nós. Santa Maria Madalena, rogai por 

nós. Santo Estêvão, rogai por nós. Santo 

Inácio de Antioquia, rogai por nós. São 

Lourenço, rogai por nós. Santas Perpétua 

e Felicidade, rogai por nós. Santa Inês, ro-

gai por nós. São Gregório, rogai por nós. 

Santo Agostinho, rogai por nós. Santo 

Atanásio, rogai por nós. São Basílio, rogai 

por nós. São Martinho, rogai por nós. São 

Bento, rogai por nós. São Francisco e São 

Domingos, rogai por nós. São Francis-

co Xavier, rogai por nós. São João Maria 

Vianney, rogai por nós. Santa Catarina de 

Sena, rogai por nós. Santa Teresa de Jesus, 

rogai por nós. Todos os Santos e Santas 

de Deus, rogai por nós. Sede-nos propício, 

ouvi-nos, Senhor. Para que nos livreis de 

todo mal, ouvi-nos, Senhor. Para que nos 

livreis de todo pecado, ouvi-nos, Senhor.

Para que nos livreis da morte eterna, 

ouvi-nos, Senhor. Pela vossa encarna-

ção, ouvi-nos, Senhor. Pela vossa morte e 
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ressurreição, ouvi-nos, Senhor. Pela efusão 

do Espírito Santo, ouvi-nos, Senhor. Ape-

sar de nossos pecados, ouvi-nos, Senhor.

Se houver Batismo

Para que vos digneis dar a nova vida aos que 

chamastes ao Batismo, ouvi-nos, Senhor.

Se não houver Batismo

Para que santifi queis com a vossa graça 

esta água, onde renascerão os vossos fi lhos, 

ouvi-nos, Senhor. Jesus, Filho do Deus 

vivo, ouvi-nos, Senhor. Cristo, ouvi-nos. 

Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos. 

Cristo, atendei-nos.

Se houver Batismo, o sacerdote, de mãos uni-

das, diz a seguinte oração:

Ó Deus de bondade, manifestai o vosso 

poder nos sacramentos que revelam vos-

so amor. Enviai o espírito de adoção para 

criar um novo povo, nascido para vós nas 

águas do Batismo. E assim possamos ser 

em nossa fraqueza instrumentos do vosso 

poder. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

BÊNÇÃO DA ÁGUA BATISMAL
O sacerdote, de mãos unidas, diz a seguinte 

oração:

Ó Deus, pelos sinais visíveis dos sacramen-

tos realizais maravilhas invisíveis. Ao lon-

go da história da salvação, vós vos servistes 

da água para fazer-nos conhecer a graça 

do Batismo. Já na origem do mundo, vos-

so espírito pairava sobre as águas para que 

elas concebessem a força de santifi car. Nas 

próprias águas do dilúvio prefi gurastes o 

nascimento da nova humanidade, de modo 

que a mesma água sepultasse os vícios 

e fi zesse nascer a santidade. Concedes-

tes aos fi lhos de Abraão atravessar o mar 

Vermelho a pé enxuto, para que, livres da 

escravidão, prefi gurassem o povo nascido 

na água do Batismo. Vosso Filho, ao ser ba-

tizado nas águas do Jordão, foi ungido pelo 

Espírito Santo. Pendente da cruz, do seu 

coração aberto pela lança fez correr san-

gue e água. Após sua ressurreição, ordenou 

aos apóstolos: “Ide, fazei meus discípulos 

todos os povos, e batizai-os em nome do 

Pai e do Filho e do Espírito Santo”. Olhai 

agora, ó Pai, a vossa Igreja, e fazei brotar 

para ela a água do Batismo. Que o Espírito 

Santo dê, por esta água, a graça do Cristo, 

a fi m de que o ser humano, criado à vossa 

imagem, seja lavado da antiga culpa pelo 

Batismo e renasça pela água e pelo Espíri-

to Santo para uma vida nova.

O sacerdote, se for oportuno, mergulha o círio 

pascal na água uma ou três vezes, dizendo:

Nós vos pedimos, ó Pai, que por vosso 

Filho desça sobre toda esta água a força do 

Espírito Santo.

E, mantendo o círio na água, continua:

E todos os que, pelo Batismo, forem sepul-

tados na morte com Cristo, ressuscitem com 

ele para a vida. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

O sacerdote retira o círio da água, enquanto 

o povo aclama:

Fontes do Senhor, bendizei o Senhor! 

Louvai-o e exaltai-o para sempre!

RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS 
DO BATISMO

Com as velas acesas, renovam as promessas 

do Batismo.

Meus irmãos e minhas irmãs, pelo mistério 

pascal fomos no Batismo sepultados com 

Cristo para vivermos com ele uma vida 
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nova. Por isso, terminados os exercícios 

da Quaresma, renovemos as promessas do 

nosso Batismo, pelas quais já renunciamos 

a Satanás e suas obras, e prometemos servir 

a Deus na Santa Igreja Católica. Portanto:

C. Para viver na liberdade dos fi lhos de 

Deus, renunciais ao pecado?

T. Renuncio.

C. Para viver como irmãos e irmãs, renun-

ciais a tudo o que vos possa desunir, para 

que o pecado não domine sobre vós?

T. Renuncio.

C. Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao 

demônio, autor e princípio do pecado?

T. Renuncio.

Em seguida, o sacerdote prossegue:

C. Credes em Deus, Pai todo-poderoso, 

criador do céu e da terra?

T. Creio.

C. Credes em Jesus Cristo, seu único Fi-

lho, nosso Senhor, que nasceu da Virgem 

Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou 

dos mortos e subiu ao céu?

T. Creio.

C. Credes no Espírito Santo, na Santa 

Igreja Católica, na comunhão dos Santos, 

na remissão dos pecados, na ressurreição 

dos mortos e na vida eterna?

T. Creio.

O sacerdote conclui:

O Deus todo-poderoso, Pai de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, que nos fez renascer pela 

água e pelo Espírito Santo e nos conce-

deu o perdão de todo pecado, guarde-nos 

em sua graça para a vida eterna, no Cristo 

Jesus, nosso Senhor.

T. Amém.

O sacerdote asperge o povo com a água benta, 

enquanto todos cantam:

Antífona:
Vi a água saindo do lado direito do templo, 

aleluia! E todos a quem chega esta água 

recebem a salvação e proclamam: aleluia, 

aleluia!

Ou outro canto referente ao Batismo.

LITURGIA EUCARÍSTICA
O sacerdote vai ao altar e começa a liturgia 

eucarística como de costume.

 SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, com estas 
oferendas as preces do vosso povo, 
para que a nova vida, que brota do 
mistério pascal, seja por vossa graça 
penhor da eternidade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Prefácio da Páscoa I, nesta noite.

Antífona da Comunhão – 1Cor 5,7-8
O Cristo, nossa Páscoa, foi imolado; cele-

bremos a festa com o pão sem fermento, o 

pão da retidão e da verdade, aleluia!

 DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus, derramai em nós o vos-
so espírito de caridade, para que, 
saciados pelos sacramentos pascais, 
permaneçamos unidos no vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.
À despedida, o diácono ou o próprio sacer-

dote diz:

V. Ide, em paz, e o Senhor vos acompanhe, 

aleluia, aleluia!

R. Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Arnaldo 

Carvalheiro Neto (1967); Dom Henrique Soares 

da Costa (1963); Dom Ricardo Guerrino Brusa-

ti (1945). Ordenação Presbiteral: Dom Maurício 

Grotto de Camargo (1981).
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Sugestões para a celebração
1. Enfeitar a igreja com fl ores e imagens de 

Nosso Senhor ressuscitado, criando um am-

biente de paz, alegria e beleza para a celebra-

ção do evento central de nossa fé.

2. Valorizar a execução da Sequência (antes 

do Evangelho): que seja feita com sobriedade, 

alegria e reverência.

Antífona da Entrada – Sl 138,18.5-6
Ressuscitei, ó Pai, e sempre estou contigo: 

pousaste sobre mim a tua mão, tua sabedo-

ria é admirável, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Irmãs e irmãos, em comunhão 

com a Igreja espalhada pelo mundo todo, 

celebramos o Domingo solene da Páscoa do 

Senhor. Hoje ressoa na Igreja o anúncio pas-

cal: Cristo ressuscitou! Ele vive para além da 

morte! Somos inseridos na Páscoa de Jesus 

e realiza-se a esperança plantada no coração 

da humanidade. Participemos, com muita fé 

e abertura, do Mistério do Ressuscitado.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, por vosso Filho Uni-
gênito, vencedor da morte, abristes 
hoje para nós as portas da eternida-
de. Concedei que, celebrando a res-
surreição do Senhor, renovados pelo 
vosso Espírito, ressuscitemos na luz 
da vida nova. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 10,34a.37-43
Comemos e bebemos com ele 

depois que ressuscitou dos mortos.
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 34aPedro tomou a pa-
lavra e disse: “Vós sabeis o que acon-
teceu em toda a Judeia, a começar 
pela Galileia, depois do batismo 
pregado por João: 38como Jesus de 
Nazaré foi ungido por Deus com o 
Espírito Santo e com poder. Ele an-
dou por toda a parte, fazendo o bem 
e curando a todos os que estavam 
dominados pelo demônio; porque 
Deus estava com ele. 39E nós somos 
testemunhas de tudo o que Jesus 
fez na terra dos judeus e em Jeru-
salém. Eles o mataram, pregando-o 
numa cruz. 40Mas Deus o ressusci-
tou no terceiro dia, concedendo-lhe 
manifestar-se 41não a todo o povo, 
mas às testemunhas que Deus ha-
via escolhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus, depois que res-
suscitou dos mortos. 42E Jesus nos 
mandou pregar ao povo e testemu-
nhar que Deus o constituiu Juiz dos 
vivos e dos mortos. 43Todos os pro-
fetas dão testemunho dele: ‘Todo 
aquele que crê em Jesus recebe, em 
seu nome, o perdão dos pecados’”. 
Palavra do Senhor.

DIA 12 DE ABRIL
DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR

BRANCO – 1ª SEMANA DO SALTÉRIO. (GLÓRIA, CREDO, SEQUÊNCIA E PREFÁCIO DA PÁSCOA I).
MISSA DO DIA
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SALMO RESPONSORIAL
 Sl 117(118),1-2.16ab-17.22-23(R. 24)

R. Este é o dia que o Senhor fez para 
nós: alegremo-nos e nele exulte-
mos! Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! */ “Eterna é a sua misericór-
dia!”/ 2A casa de Israel agora o diga: 
*/ “Eterna é a sua misericórdia!” R.

16abA mão direita do Senhor fez ma-
ravilhas,*/ a mão direita do Senhor 
me levantou./ 17Não morrerei, mas 
ao contrário, viverei */ para cantar as 
grandes obras do Senhor! R.

22A pedra que os pedreiros rejeita-
ram,*/ tornou-se agora a pedra an-
gular./ 23Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: */ Que maravilhas ele fez 
a nossos olhos! R.

SEGUNDA LEITURA – Cl 3,1-4
Esforçai-vos por alcançar as coisas do alto, onde está Cristo.

Leitura da Carta de São Paulo 
aos Colossenses.
Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, 
esforçai-vos por alcançar as coisas 
do alto, 2onde está Cristo, sentado à 
direita de Deus; aspirai às coisas ce-
lestes e não às coisas terrestres. 3Pois 
vós morrestes, e a vossa vida está 
escondida, com Cristo, em Deus. 
4Quando Cristo, vossa vida, apare-
cer em seu triunfo, então vós apa-
recereis também com ele, revestidos 
de glória. Palavra do Senhor.

Sequência
Cantai, cristãos, afi nal: “Salve, ó ví-
tima pascal!” Cordeiro inocente, o 
Cristo abriu-nos do Pai o aprisco. 

Por toda ovelha imolado, do mundo 
lava o pecado. Duelam forte e mais 
forte: é a vida que enfrenta a morte. 
O rei da vida, cativo, é morto, mas 
reina vivo! Responde pois, ó Maria: 
no teu caminho o que havia? “Vi 
Cristo ressuscitado, o túmulo aban-
donado. Os anjos da cor do sol, do-
brado ao chão o lençol... O Cristo, 
que leva aos céus, caminha à frente 
dos seus!” Ressuscitou de verdade. 
Ó Rei, ó Cristo, piedade!

Aclamação ao Evangelho – 1Cor 5,7b-8a
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. O nosso cordeiro pascal, Jesus Cristo, já 

foi imolado. Celebremos, assim, esta festa, 

na sinceridade e verdade. R.

EVANGELHO – Jo 20,1-9
Ele devia ressuscitar dos mortos.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
1No primeiro dia da semana, Maria 
Madalena foi ao túmulo de Jesus, 
bem de madrugada, quando ainda 
estava escuro, e viu que a pedra ti-
nha sido retirada do túmulo. 2Então 
ela saiu correndo e foi encontrar 
Simão Pedro e o outro discípulo, 
aquele que Jesus amava, e lhes dis-
se: “Tiraram o Senhor do túmulo, 
e não sabemos onde o colocaram”. 
3Saíram, então, Pedro e o outro dis-
cípulo e foram ao túmulo. 4Os dois 
corriam juntos, mas o outro discí-
pulo correu mais depressa que Pe-
dro e chegou primeiro ao túmulo. 
5Olhando para dentro, viu as faixas 
de linho no chão, mas não entrou. 
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6Chegou também Simão Pedro, que 
vinha correndo atrás, e entrou no tú-
mulo. Viu as faixas de linho deitadas 
no chão 7e o pano que tinha estado 
sobre a cabeça de Jesus, não posto 
com as faixas, mas enrolado num lu-
gar à parte. 8Então entrou também 
o outro discípulo, que tinha chega-
do primeiro ao túmulo. Ele viu, e 
acreditou. 9De fato, eles ainda não 
tinham compreendido a Escritura, 
segundo a qual ele devia ressuscitar 
dos mortos. Palavra da Salvação.
Nas missas vespertinas o texto do Evangelho 

acima pode ser trocado por: Lc 24,13-35, 

conforme p. 93.

Meditando a Palavra de Deus
Ao escolher esta passagem do Evange-

lho de João para ser proclamada no do-

mingo da Páscoa – o dia da Ressurrei-

ção do Senhor – a Igreja quer declarar 

que a realidade de Jesus ressuscitado se 

torna acessível em primeiro lugar à fé, à 

esperança e ao amor. A Igreja quer que 

hoje corramos para o túmulo vazio. As-

sim fez Maria Madalena. Ela amava o 

seu mestre ardentemente, e nem a morte 

dele era capaz de pôr fim à sua devoção. 

Logo que ela fez o anúncio do túmulo 

vazio a Pedro e João, ambos saíram cor-

rendo, como flechas disparadas. (“Eles 

ainda não tinham compreendido a Es-

critura, segundo a qual ele devia ressus-

citar dos mortos” v. 9). Mas as palavras 

de Maria Madalena fizeram nascer nos 

seus corações uma esperança que não 

podia ser abafada. Eles tiveram de ir e 

ver, e o quanto antes. A esperança de que 

o mestre estivesse vivo. A João foi dado 

correr além da esperança, até à fé. Quan-

do entrou no túmulo, algo mudou para 

ele. Não mais se tratava de uma espe-

rança, mas sim de uma certeza: “Entrou, 

viu e creu” (v. 8). Normalmente pensa-

mos que tudo vai da fé para a esperança 

e finalmente para o amor. No Evange-

lho de hoje, começamos com o amor de 

Madalena, passamos para a esperança de 

Pedro e terminamos com a fé de João. 

Que este seja o nosso percurso também 

neste santo dia da Páscoa.

Preces da Comunidade
P. Irmãs e irmãos, unamo-nos em prece 

diante do nosso Deus. 

(Resposta cantada ou rezada)

R. Rei da eterna glória, ouvi-nos! 

1. Fortalecei a chama da esperança de vossa 

Igreja, que caminhada nas estradas do Res-

suscitado, nós vos pedimos. 

2. Abri os nossos olhos, ouvidos e coração 

para experimentarmos os sinais da alegria 

pascal e para anunciá-la com afi nco em 

nosso cotidiano, nós vos pedimos. 

3. Dai perseverança a todas as pessoas en-

gajadas nos movimentos por mais dignida-

de aos oprimidos, mais justiça e mais vida 

aos povos, nós vos pedimos.

(Outras intenções preparadas pela equipe) 

P. Ó Pai, que ressuscitastes o vosso Filho, 

escutai as nossas preces e ajudai-nos a exa-

lar o bom perfume da ressurreição. Pelo 

mesmo Cristo, nosso Senhor.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Transbordando de alegria pas-
cal, nós vos oferecemos, ó Deus, o 
sacrifício pelo qual a vossa Igreja 
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maravilhosamente renasce e se ali-
menta. Por Cristo, nosso Senhor.
Prefácio da Páscoa I,  neste dia.

Quando se usar a Oração Eucarística I, diz-

-se o Em Comunhão e Recebei, ó Pai próprios.

Antífona da Comunhão – 1Cor 5,7-8
O Cristo, nossa Páscoa, foi imolado; cele-

bremos a festa com pão sem fermento, o 

pão da retidão e da verdade, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Guardai, ó Deus, a vossa Igreja 

sob a vossa constante proteção para 
que, renovados pelos sacramentos 
pascais, cheguemos à luz da ressur-
reição. Por Cristo, nosso Senhor.
Para a despedida do povo, diz-se durante a 

oitava, até o Segundo Domingo da Páscoa:

V. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe, 

aleluia, aleluia!

R. Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Bispo Aniversariante: Ordenação Episcopal: Dom 

Marcony Vinícius Ferreira (2014).

Antífona da Entrada – Ex 13,5.9
O Senhor vos introduziu na terra onde 

correm leite e mel; que sua lei esteja sem-

pre em vossos lábios, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Alegrai-vos! Eis o que nos diz 

o Senhor. Porque a alegria da ressurrei-

ção também não é deste mundo, mas 

já nos permite experimentar o sabor da 

eternidade.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que fazeis crescer a 
vossa Igreja, dando-lhe sempre no-
vos fi lhos e fi lhas, concedei que por 
toda a sua vida estes vossos servos 
e servas sejam fi éis ao sacramento 
do Batismo que receberam profes-
sando a fé. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 2,14.22-32
Deus ressuscitou este mesmo Jesus 

e disto todos nós somos testemunhas.
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No dia de Pentecostes, 14Pedro de pé, 
junto com os onze apóstolos, levantou 
a voz e falou à multidão: 22“Homens 
de Israel, escutai estas palavras: Jesus 
de Nazaré foi um homem aprovado 
por Deus, junto de vós, pelos mila-
gres, prodígios e sinais que Deus rea-
lizou, por meio dele, entre vós. Tudo 
isto vós bem o sabeis. 23Deus, em seu 
desígnio e previsão, determinou que 
Jesus fosse entregue pelas mãos dos 
ímpios, e vós o matastes, pregando-o 
numa cruz. 24Mas Deus ressuscitou a 
Jesus, libertando-o das angústias da 
morte, porque não era possível que 
ela o dominasse. 25Pois Davi dele diz: 
‘Eu via sempre o Senhor diante de 

DIA 13 DE ABRIL
BRANCO – 2ª FEIRA NA OITAVA DA PÁSCOA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO SOLENE PRÓPRIO – GLÓRIA, PREFÁCIO PASCAL I)
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mim, pois está à minha direita para 
eu não vacilar. 26Alegrou-se por isso 
meu coração e exultou minha língua 
e até minha carne repousará na espe-
rança. 27Porque não deixarás minha 
alma na região dos mortos nem per-
mitirás que teu Santo experimente 
corrupção. 28Deste-me a conhecer os 
caminhos da vida e a tua presença me 
encherá de alegria’. 29Irmãos, seja-me 
permitido dizer com franqueza que 
o patriarca Davi morreu e foi sepul-
tado e seu sepulcro está entre nós 
até hoje. 30Mas, sendo profeta, sabia 
que Deus lhe jurara solenemente que 
um de seus descendentes ocuparia o 
trono. 31É, portanto, a ressurreição de 
Cristo que previu e anunciou com as 
palavras: ‘Ele não foi abandonado na 
região dos mortos e sua carne não 
conheceu a corrupção’. 32Com efeito, 
Deus ressuscitou este mesmo Jesus e 
disto todos nós somos testemunhas”. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 15(16),1-2a e 5.7-8.9-10.11(R. 1)

R. Guardai-me, ó Deus, porque em 
vós me refugio! Ou: Aleluia, Ale-
luia, Aleluia.
1Guardai-me, ó Deus, porque em 
vós me refugio!*/ 2aDigo ao Senhor: 
“Somente vós sois meu Senhor;/ 5ó 
Senhor, sois minha herança e minha 
taça,*/ meu destino está seguro em 
vossas mãos! R.

7Eu bendigo o Senhor, que me acon-
selha,*/ e até de noite me adverte o 
coração./ 8Tenho sempre o Senhor 

ante meus olhos,*/ pois se o tenho a 
meu lado não vacilo. R.

9Eis por que meu coração está em 
festa,†/ minha alma rejubila de ale-
gria,*/ e até meu corpo no repouso 
está tranquilo;/ 10pois não haveis de 
me deixar entregue à morte,*/ nem 
vosso amigo conhecer a corrupção. R.

11Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; †/ junto a vós, felicidade 
sem limites,*/ delícia eterna e ale-
gria ao vosso lado! R.

Aclamação ao Evangelho – Sl 117(118),24
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Este é o dia que o Senhor fez para nós, 

alegremo-nos e nele exultemos! R.

EVANGELHO – Mt 28,8-15
Ide anunciar aos meus irmãos que se dirijam 

para a Galileia. Lá eles me verão.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo Mateus.
Naquele tempo, 8as mulheres par-
tiram depressa do sepulcro. Esta-
vam com medo, mas correram com 
grande alegria, para dar a notícia 
aos discípulos. 9De repente, Jesus foi 
ao encontro delas, e disse: “Alegrai-
-vos!” As mulheres aproximaram-
-se, e prostraram-se diante de Jesus, 
abraçando seus pés. 10Então Jesus 
disse a elas: “Não tenhais medo. 
Ide anunciar aos meus irmãos que 
se dirijam para a Galileia. Lá eles 
me verão”. 11Quando as mulheres 
partiram, alguns guardas do túmulo 
foram à cidade, e comunicaram aos 
sumos sacerdotes tudo o que havia 
acontecido. 12Os sumos sacerdotes 
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reuniram-se com os anciãos, e de-
ram uma grande soma de dinheiro 
aos soldados, 13dizendo-lhes: “Dizei 
que os discípulos dele foram durante 
a noite e roubaram o corpo, enquan-
to vós dormíeis. 14Se o governador 
fi car sabendo disso, nós o conven-
ceremos. Não vos preocupeis”. 15Os 
soldados pegaram o dinheiro e agi-
ram de acordo com as instruções re-
cebidas. E assim, o boato espalhou-
-se entre os judeus, até ao dia de 
hoje. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
A ressureição de Jesus, segundo São Ma-

teus, apresenta-nos dois tipos de testemu-

nhas: as mulheres e os guardas. Ambos 

presenciaram a aparição aterradora do anjo 

e testemunharam o sepulcro vazio. Mas so-

mente as mulheres se tornaram portadoras 

da mensagem da ressurreição; somente elas 

foram enviadas pelo anjo e também por 

Jesus, que lhes apareceu e confirmou a Boa-

-Nova. Isso nos diz que o sepulcro vazio, 

por si só, não basta para que creiamos na 

ressurreição. De fato, os soldados também 

o testemunharam, mas acabaram por acei-

tar propina afim de propagar uma mentira 

contrária à ressurreição. Só se pode crer na 

mensagem da ressurreição pelo anúncio 

de um enviado. É por isso que os soldados 

só “testemunharam” um sepulcro vazio, ao 

passo que as mulheres testemunharam a 

ressurreição de Jesus.

Preces da Comunidade
P. Cheios de júbilo, apresentemos confi an-

tes os nossos pedidos e intenções ao Pai, 

por meio de seu fi lho Jesus, nosso Senhor, 

que ressuscitou dos mortos e digamos:

R. Senhor, fazei-nos crer no vosso amor!

1. Por nosso santo Padre, para que encon-

tre sempre no anúncio da ressurreição luz, 

força e consolo no exercício de seu minis-

tério petrino, rezemos.

2. Por todos aqueles e aquelas que se em-

penham no anúncio do Evangelho e da 

mensagem da ressurreição, para que sejam 

fortalecidos em seu testemunho, rezemos.

3. Por todos nós, para que acolhendo o 

Evangelho pelo anúncio da Igreja, sejamos 

também testemunhas da ressurreição de 

Jesus, rezemos.

(Outras intenções)

P. Ouvi benigno, ó Pai, essas nossas preces e 

fazei que, alegrando-nos com a ressurreição 

de Cristo, nos tornemos testemunhas do vos-

so amor. Pelo mesmo Cristo, nosso Senhor.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, nós vos pedi-
mos, as oferendas do vosso povo 
para que, renovados pela profi ssão 
da fé e pelo santo Batismo, consiga-
mos a felicidade eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Prefácio da Páscoa I,  neste dia.

Quando se usa a Oração Eucarística I, diz-se 

o Em comunhão e Recebei, ó Pai próprios.

Antífona da Comunhão – Rm 6,9
O Cristo, ressuscitado dos mortos, já não 

morre; a morte não tem mais poder sobre 

ele, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Transborde, ó Deus, em nossas 
almas a graça dos sacramentos pas-
cais, para que, tendo-nos introdu-
zido no caminho da salvação, nos 
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torneis dignos dos vossos dons. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Eurico dos 

Santos Veloso (1933); Dom Orlando Brandes (1946).

Antífona da Entrada – Eclo 15,3-4
Deu-lhes a água da sabedoria, tornou-se a 

sua força, e não vacilam; vai exaltá-los para 

sempre, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Celebrando a Oitava da Pás-

coa, tenhamos o coração aberto para re-

ceber todas as graças que o Senhor Res-

suscitado deseja nos dar.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que nos concedestes a 
salvação pascal, acompanhai o vosso 
povo com vossos dons celestes, para 
que, tendo conseguido a verdadeira 
liberdade, possa um dia alegrar-se 
no céu, como exulta agora na terra. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 2,36-41
Convertei-vos; e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo.

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No dia de Pentecostes, Pedro disse 
aos judeus: 36“Que todo o povo de 
Israel reconheça com plena certeza: 
Deus constituiu Senhor e Cristo 
a este Jesus que vós crucifi castes”. 
37Quando ouviram isso, eles fi caram 
com o coração afl ito, e pergunta-
ram a Pedro e aos outros apóstolos: 

“Irmãos, o que devemos fazer?” 
38Pedro respondeu: “Convertei-vos 
e cada um de vós seja batizado em 
nome de Jesus Cristo, para o perdão 
dos vossos pecados. E vós recebe-
reis o dom do Espírito Santo. 39Pois 
a promessa é para vós e vossos fi -
lhos, e para todos aqueles que estão 
longe, todos aqueles que o Senhor 
nosso Deus chamar para si”. 40Com 
muitas outras palavras, Pedro lhes 
dava testemunho, e os exortava, 
dizendo: “Salvai-vos dessa gente 
corrompida!” 41Os que aceitaram as 
palavras de Pedro receberam o ba-
tismo. Naquele dia, mais ou menos 
três mil pessoas, se uniram a eles. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 32(33),4-5.18-19.20 e 22(R. 5b)

R. Transborda em toda a terra a 
bondade do Senhor. Ou: Aleluia, 
Aleluia, Aleluia.
4Reta é a palavra do Senhor,*/ e tudo 
o que ele faz merece fé./ 5Deus ama 
o direito e a justiça,*/ transborda em 
toda a terra a sua graça. R.

18Mas o Senhor pousa o olhar sobre os 
que o temem,*/ e que confi am espe-
rando em seu amor,/ 19para da morte 

DIA 14 DE ABRIL
BRANCO – 3ª FEIRA NA OITAVA DA PÁSCOA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO SOLENE PRÓPRIO – GLÓRIA, PREFÁCIO PASCAL I)
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libertar as suas vidas*/ e alimentá-los 
quando é tempo de penúria. R.

20No Senhor nós esperamos con-
fi antes,*/ porque ele é nosso auxí-
lio e proteção!/ 22Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça,*/ da mesma 
forma que em vós nós esperamos! R.

Aclamação ao Evangelho – Sl 117(118),24
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Este é o dia que o Senhor fez para nós, 

alegremo-nos e nele exultemos! R.

EVANGELHO – Jo 20,11-18
“Eu vi o Senhor!”; e eis o que ele me disse.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
Naquele tempo, 11Maria estava do 
lado de fora do túmulo, chorando. 
Enquanto chorava, inclinou-se e 
olhou para dentro do túmulo. 12Viu, 
então, dois anjos vestidos de bran-
co, sentados onde tinha sido posto 
o corpo de Jesus, um à cabeceira e 
outro aos pés. 13Os anjos pergunta-
ram: “Mulher, por que choras?” Ela 
respondeu: “Levaram o meu Senhor 
e não sei onde o colocaram”. 14Ten-
do dito isto, Maria voltou-se para 
trás e viu Jesus, de pé. Mas não sabia 
que era Jesus. 15Jesus perguntou-lhe: 
“Mulher, por que choras? A quem 
procuras?” Pensando que era o jardi-
neiro, Maria disse: “Senhor, se foste 
tu que o levaste dize-me onde o co-
locaste, e eu o irei buscar”. 16Então 
Jesus disse: “Maria!” Ela voltou-se 
e exclamou, em hebraico: “Rabu-
ni” (que quer dizer: Mestre). 17Jesus 
disse: “Não me segures. Ainda não 

subi para junto do Pai. Mas vai dizer 
aos meus irmãos: subo para junto do 
meu Pai e vosso Pai, meu Deus e 
vosso Deus”. 18Então Maria Mada-
lena foi anunciar aos discípulos: “Eu 
vi o Senhor!”, e contou o que Jesus 
lhe tinha dito. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Os ouvintes de Pedro se sentiram toca-

dos quando ouviram: “Deus constituiu 

Senhor e Cristo a este Jesus que vós cru-

cificastes” (At 2,36). Que devemos fazer 

para reparar nossa culpa pela morte do 

Messias, o rei davídico, esperado a tan-

tos séculos? Pedro disse: “Convertei-vos e 

cada um seja batizado em nome de Jesus 

Cristo” (At 2,38). Quando uma pessoa 

se sente tocada por Cristo, quando passa 

por uma profunda experiência do amor 

de Deus, então necessariamente muda 

de vida; acontece uma verdadeira con-

versão; sua vida será pautada, doravante, 

pela Palavra de Deus e, consequentemen-

te, começa ter a mente de Jesus Cristo. 

Isso aconteceu com Maria Madalena; foi 

incansável em seu amor a Cristo; nem a 

morte a separou dele ( Jo 20,11); foi a pri-

meira a ver o Ressuscitado e a primeira 

missionária de sua Ressurreição.

Preces da Comunidade
P. Em nome do Senhor ressuscitado, apre-

sentemos a Deus as nossas intenções:

R. Fazei de nós testemunhas da Ressurreição.

1. Por toda a Igreja, para que seja verdadei-

ramente testemunha de Cristo ressuscitado.

2. Pelo Papa Francisco, para que sua vida 

seja sempre um testemunho do Cristo 

ressuscitado.
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3. Por todos os líderes católicos, para que 

por suas vidas sejam testemunhas da res-

surreição de Jesus.

R. Fazei de nós testemunhas da Ressurreição.

(Outras intenções)

P. Nosso Deus e Pai, pela ressurreição do 

vosso Filho acolhei e atendei estas nossas 

intenções e pedidos. Pelo mesmo Cristo, 

Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, com bondade, as 
oferendas da vossa família e concedei-
-nos, com o auxílio da vossa proteção, 
sem perder o que nos destes, alcançar os 
bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor.
Prefácio da Páscoa I,  neste dia.

Quando se usa a Oração Eucarística I, diz-

-se o  Em Comunhão  e  Recebei, ó Pai  próprios.

Antífona da Comunhão – Cl 3,1-2
Se ressuscitastes com o Cristo, buscai as 

coisas do alto, onde o Cristo está sentado 

à direita de Deus: tende gosto pelas coisas 

do alto, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ouvi-nos, ó Deus todo-podero-
so, e preparai os corações de vossos 
fi lhos e fi lhas que enriquecestes com 
a graça do Batismo, para que pos-
sam merecer a felicidade eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Antônio 

Aff onso de Miranda (1920); Dom Matias Patrí-

cio de Macêdo (1936); Dom Paulo Celso Dias do 

Nascimento (1963). Ordenação Presbiteral: Dom 

George Khoury (1999). Ordenação Episcopal: Dom 

Sergio Arthur Braschi (1998).

Antífona da Entrada – Mt 25,34
Vinde, benditos de meu Pai: tomai posse 

do reino preparado para vós desde o prin-

cípio do mundo, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Queridos irmãos e irmãs, na 

alegria da ressurreição do Senhor, vence-

dor do pecado e da morte, iniciemos esta 

nossa celebração Pascal.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que nos alegrais todos 
os anos com a solenidade da ressur-
reição do Senhor, concedei-nos, pe-
las festas que celebramos nesta vida, 

chegar às eternas alegrias. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 3,1-10
O que tenho eu te dou: em nome de Jesus, levanta-te e anda!
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1Pedro e João subiram 
ao Templo para a oração das três ho-
ras da tarde. 2Então trouxeram um 
homem, coxo de nascença, que cos-
tumavam colocar todos os dias na 
porta do Templo, chamada Formo-
sa, a fi m de que pedisse esmolas aos 
que entravam. 3Quando viu Pedro e 

DIA 15 DE ABRIL
BRANCO – 4ª FEIRA NA OITAVA DA PÁSCOA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO SOLENE PRÓPRIO – GLÓRIA, PREFÁCIO PASCAL I)
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João entrando no Templo, o homem 
pediu uma esmola. 4Os dois olharam 
bem para ele e Pedro disse: “Olha 
para nós!” 5O homem fi tou neles o 
olhar, esperando receber alguma coi-
sa. 6Pedro então lhe disse: “Não tenho 
ouro nem prata, mas o que tenho eu 
te dou: em nome de Jesus Cristo, o 
Nazareno, levanta-te e anda!” 7E pe-
gando-lhe a mão direita, Pedro o le-
vantou. Na mesma hora, os pés e os 
tornozelos do homem fi caram fi rmes. 
8Então ele deu um pulo, fi cou de pé e 
começou a andar. E entrou no Tem-
plo junto com Pedro e João, andando, 
pulando e louvando a Deus. 9O povo 
todo viu o homem andando e louvan-
do a Deus. 10E reconheceram que era 
ele o mesmo que pedia esmolas, sen-
tado na porta Formosa do Templo. 
E fi caram admirados e espantados 
com o que havia acontecido com ele. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 104(105),1-2.3-4.6-7.8-9(R. 3b)

R. Exulte o coração dos que bus-
cam o Senhor. Ou: Aleluia, Aleluia, 
Aleluia.
1Dai graças ao Senhor, gritai seu 
nome,*/ anunciai entre as nações 
seus grandes feitos!/ 2Cantai, entoai 
salmos para ele,*/ publicai todas as 
suas maravilhas! R.

3Gloriai-vos em seu nome que é 
santo,*/ exulte o coração que busca 
a Deus!/ 4Procurai o Senhor Deus e 
seu poder,*/ buscai constantemente 
a sua face! R.

6Descendentes de Abraão, seu servi-
dor,*/ e fi lhos de Jacó, seu escolhido,/ 
7ele mesmo, o Senhor, é nosso Deus,*/ 
vigoram suas leis em toda a terra. R.

8Ele sempre se recorda da Alian-
ça,*/ promulgada a incontáveis ge-
rações;/ 9da Aliança que ele fez com 
Abraão,*/ e do seu santo juramento 
a Isaac. R.

Aclamação ao Evangelho – Sl 117(118),24
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Este é o dia que o Senhor fez para nós, 

alegremo-nos e nele exultemos! R.

EVANGELHO – Lc 24,13-35
Reconheceram-no ao partir o pão.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
13 Naquele mesmo dia, o primeiro da 
semana, dois dos discípulos de Jesus 
iam para um povoado, chamado 
Emaús, distante onze quilômetros 
de Jerusalém. 14Conversavam sobre 
todas as coisas que tinham aconteci-
do. 15Enquanto conversavam e discu-
tiam, o próprio Jesus se aproximou e 
começou a caminhar com eles. 16Os 
discípulos, porém, estavam como que 
cegos, e não o reconheceram. 17Então 
Jesus perguntou: “O que ides con-
versando pelo caminho?” Eles para-
ram, com o rosto triste, 18e um deles, 
chamado Cléofas, lhe disse: “Tu és o 
único peregrino em Jerusalém que 
não sabe o que lá aconteceu nestes 
últimos dias?” 19Ele perguntou: “O 
que foi?” Os discípulos responderam: 
“O que aconteceu com Jesus, o Na-
zareno, que foi um profeta poderoso 
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em obras e palavras, diante de Deus 
e diante de todo o povo. 20Nossos su-
mos sacerdotes e nossos chefes o en-
tregaram para ser condenado à morte 
e o crucifi caram. 21Nós esperávamos 
que ele fosse libertar Israel, mas, ape-
sar de tudo isso, já faz três dias que 
todas essas coisas aconteceram! 22É 
verdade que algumas mulheres do 
nosso grupo nos deram um susto. 
Elas foram de madrugada ao túmu-
lo 23e não encontraram o corpo dele. 
Então voltaram, dizendo que tinham 
visto anjos e que estes afi rmaram que 
Jesus está vivo. 24Alguns dos nos-
sos foram ao túmulo e encontraram 
as coisas como as mulheres tinham 
dito. A ele, porém, ninguém o viu”. 
25Então Jesus lhes disse: “Como sois 
sem inteligência e lentos para crer 
em tudo o que os profetas falaram! 
26Será que o Cristo não devia sofrer 
tudo isso para entrar na sua glória?” 
27E, começando por Moisés e pas-
sando pelos Profetas, explicava aos 
discípulos todas as passagens da Es-
critura que falavam a respeito dele. 
28Quando chegaram perto do povoa-
do para onde iam, Jesus fez de conta 
que ia mais adiante. 29 Eles, porém, 
insistiram com Jesus, dizendo: “Fica 
conosco, pois já é tarde e a noite vem 
chegando!” Jesus entrou para fi car 
com eles. 30Quando se sentou à mesa 
com eles, tomou o pão, abençoou-o, 
partiu-o e lhes distribuía. 31Nisso os 
olhos dos discípulos se abriram e eles 
reconheceram Jesus. Jesus, porém, 

desapareceu da frente deles. 32Então 
um disse ao outro: “Não estava ar-
dendo o nosso coração quando ele 
nos falava pelo caminho, e nos expli-
cava as Escrituras?” 33Naquela mesma 
hora, eles se levantaram e voltaram 
para Jerusalém onde encontraram 
os Onze reunidos com os outros. 
34E estes confi rmaram: “Realmente, 
o Senhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!” 35Então os dois contaram o 
que tinha acontecido no caminho, e 
como tinham reconhecido Jesus ao 
partir o pão. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
O itinerário dos discípulos de Emaús, 

descrito em Lc 24, é como um ícone da 

celebração da Eucaristia: há uma “liturgia 

da Palavra” e uma “liturgia Eucarística”. 

A liturgia da Palavra se dá no caminhar 

do Ressuscitado com os discípulos: eles 

estavam desanimados, frustrados, sem 

esperança, com a crucifixão e morte de 

Jesus (v. 20-21); tinham experimentado 

os fatos, mas era preciso que estes fossem 

iluminados e interpretados pela Palavra. 

Assim, o Ressuscitado “explicava aos dis-

cípulos todas as passagens da Escritura 

que falavam a respeito dele” (v. 27). Esta 

grande homilia, na qual lhes explicava as 

Escrituras pelo caminho, fez com que os 

corações deles ardessem (v. 32). A liturgia 

Eucarística se dá na casa, na intimidade 

daquela pequena comunidade, os dois 

com Jesus, no cair da tarde do dia mes-

mo da ressurreição: sentaram-se à mesa, 

Jesus “tomou o pão, abençoou-o, partiu-o 

e lhes distribuía” (v. 30 – os verbos são os 
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da instituição da Eucaristia) e reconhece-

ram Jesus “ao partir o pão” (v. 35). Assim, 

“por tradição apostólica, que remonta ao 

próprio dia da ressurreição de Cristo, a 

Igreja celebra o mistério pascal todos os 

oito dias, no dia que bem se denomina dia 

do Senhor ou Domingo” (CIg C, 1166).

Preces da Comunidade
P. Dirijamos as nossas preces ao Cordeiro de 

Deus, morto e ressuscitado por nós, digamos:

R. Senhor Jesus, acolhei a nossa súplica!

1. Por nosso santo Padre, e por todo o clero, 

para que sejam sustentados na missão, rezemos.

2. Pelos enfermos, seja do corpo ou da 

alma, para que encontrem consolo e alívio 

nas palavras da fé e no auxílio de seus ir-

mãos, rezemos.

3. Por nossas comunidades eclesiais, a fi m 

de que possam testemunhar, pela cele-

bração dos Sacramentos, pelo anúncio da 

Palavra e pelo serviço da caridade, o vigor 

do Ressuscitado, rezemos.

(Outras intenções)

P. Recebei, Senhor Jesus, estas nossas pre-

ces, que humildemente vos apresentamos.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, este sacrifício 
da redenção humana, para que ele 
nos reconcilie convosco e nos con-
ceda salvação nesta vida e na outra. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Prefácio da Páscoa I,  neste dia.

Quando se usa a Oração Eucarística I, diz-se 

o  Em comunhão  e  Recebei, ó Pai  próprios.

Antífona da Comunhão – Lc 24,35
Os discípulos reconheceram o Senhor 

Jesus ao partir o pão, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Purifi cados da antiga culpa, nós 
vos pedimos, ó Deus, que a comu-
nhão no sacramento do vosso Filho 
nos transforme em nova criatura. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Mário 

Rino Sivieri (1942). Ordenação Episcopal: Dom Ra-

fael Biernaski (2010); Dom Valter Carrijo (1989).

Antífona da Entrada – Sb 10,20-21
Senhor, todos louvaram, unânimes, a vossa 

mão vitoriosa, pois a vossa sabedoria abriu 

os lábios dos mudos, e tornou eloquente a 

língua das crianças, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Durante toda esta oitava da 

Páscoa a Igreja celebra a ressurreição do 

Senhor como um único dia de imenso 

júbilo. Unamo-nos a todos os cristãos do 

mundo na alegria desta celebração.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que reunistes povos 
tão diversos no louvor do vosso 
nome, concedei aos que renasceram 
nas águas do batismo ter no cora-
ção a mesma fé e na vida a mesma 
caridade. Por nosso Senhor Jesus 

DIA 16 DE ABRIL
BRANCO – 5ª FEIRA NA OITAVA DA PÁSCOA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO SOLENE PRÓPRIO – GLÓRIA, PREFÁCIO PASCAL I)
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Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 3,11-26
Vós matastes o autor da vida, 

mas Deus o ressuscitou dos mortos.
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 11como o paralíti-
co não deixava mais Pedro e João, 
todo o povo, assombrado, foi cor-
rendo para junto deles, no chamado 
“Pórtico de Salomão”. 12Ao ver isso, 
Pedro dirigiu-se ao povo: “Israeli-
tas, por que vos espantais com o que 
aconteceu? Por que fi cais olhando 
para nós, como se tivéssemos feito 
este homem andar com nosso pró-
prio poder ou piedade? 13O Deus de 
Abraão, de Isaac, de Jacó, o Deus de 
nossos antepassados glorifi cou o seu 
servo Jesus. Vós o entregastes e o re-
jeitastes diante de Pilatos, que estava 
decidido a soltá-lo. 14Vós rejeitastes o 
Santo e o Justo, e pedistes a liberta-
ção para um assassino. 15Vós matastes 
o autor da vida, mas Deus o ressus-
citou dos mortos, e disso nós somos 
testemunhas. 16Graças à fé no nome 
de Jesus, este Nome acaba de forta-
lecer este homem que vedes e reco-
nheceis. A fé que vem por meio de 
Jesus lhe deu perfeita saúde na pre-
sença de todos vós. 17E agora, meus 
irmãos, eu sei que vós agistes por ig-
norância, assim como vossos chefes. 
18Deus, porém, cumpriu desse modo 
o que havia anunciado pela boca de 
todos os profetas: que o seu Cristo 
haveria de sofrer. 19Arrependei-vos, 

portanto, e convertei-vos, para que 
vossos pecados sejam perdoados. 
20Assim podereis alcançar o tempo 
do repouso que vem do Senhor. E 
ele enviará Jesus, o Cristo, que vos 
foi destinado. 21No entanto, é neces-
sário que o céu o receba, até que se 
cumpra o tempo da restauração de 
todas as coisas, conforme disse Deus, 
nos tempos passados, pela boca de 
seus santos profetas. 22Com efeito, 
Moisés afi rmou: ‘O Senhor Deus 
fará surgir, entre vossos irmãos, um 
profeta como eu. Escutai tudo o que 
ele vos disser. 23Quem não der ouvi-
dos a esse profeta, será eliminado do 
meio do povo’. 24E todos os profetas 
que falaram, desde Samuel e seus 
sucessores, também eles anunciaram 
estes dias. 25Vós sois fi lhos dos pro-
fetas e da aliança, que Deus fez com 
vossos pais, quando disse a Abraão: 
‘Através da tua descendência serão 
abençoadas todas as famílias da ter-
ra’. 26Após ter ressuscitado o seu ser-
vo, Deus o enviou em primeiro lugar 
a vós, para vos abençoar, na medida 
em que cada um se converta de suas 
maldades”. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 8,2a e 5.6-7.8-9(R. 2ab)

R. Ó Senhor, nosso Deus, como é 
grande vosso nome por todo o uni-
verso! Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
2aÓ Senhor, nosso Deus, como é 
grande/ vosso nome por todo o uni-
verso!/ 5Perguntamos: “Senhor que 
é o homem,†/ para dele assim vos 
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lembrardes */ e o tratardes com tan-
to carinho?” R.

6 Pouco abaixo de Deus o fi zestes,*/ 
coroando-o de glória e esplendor;/ 
7vós lhe destes poder sobre tudo,*/ 
vossas obras aos pés lhe pusestes: R.

8as ovelhas, os bois, os rebanhos,*/ 
todo o gado e as feras da mata;/ 
9passarinhos e peixes dos mares,*/ 
todo ser que se move nas águas. R.

Aclamação ao Evangelho – Sl 117(118),24
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Este é o dia que o Senhor fez para nós, 

alegremo-nos e nele exultemos! R.

EVANGELHO – Lc 24,35-48
Assim está escrito: O Cristo sofrerá 

e ressuscitará dos mortos ao terceiro dia.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo Lucas.
Naquele tempo, 35os discípulos con-
taram o que tinha acontecido no 
caminho, e como tinham reconhe-
cido Jesus ao partir o pão. 36Ainda 
estavam falando, quando o próprio 
Jesus apareceu no meio deles e lhes 
disse: “A paz esteja convosco!” 37Eles 
fi caram assustados e cheios de medo, 
pensando que estavam vendo um 
fantasma. 38Mas Jesus disse: “Por 
que estais preocupados, e por que 
tendes dúvidas no coração? 39Vede 
minhas mãos e meus pés: sou eu 
mesmo! Tocai em mim e vede! Um 
fantasma não tem carne, nem ossos, 
como estais vendo que eu tenho”. 40E 
dizendo isso, Jesus mostrou-lhes as 
mãos e os pés. 41Mas eles ainda não 
podiam acreditar, porque estavam 

muito alegres e surpresos. Então Jesus 
disse: “Tendes aqui alguma coisa 
para comer?” 42Deram-lhe um peda-
ço de peixe assado. 43Ele o tomou e 
comeu diante deles. 44Depois disse-
-lhes: “São estas as coisas que vos 
falei quando ainda estava convosco: 
era preciso que se cumprisse tudo o 
que está escrito sobre mim na Lei de 
Moisés, nos Profetas e nos Salmos”. 
45Então Jesus abriu a inteligência 
dos discípulos para entenderem as 
Escrituras, 46e lhes disse: “Assim 
está escrito: O Cristo sofrerá e res-
suscitará dos mortos ao terceiro dia 
47e no seu nome serão anunciados a 
conversão e o perdão dos pecados 
a todas as nações, começando por 
Jerusalém. 48Vós sereis testemunhas 
de tudo isso”. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
“Mas eles ainda não podiam acreditar, tan-

ta era sua alegria e sua surpresa” (Lc 24,41). 

O que os discípulos de Jesus mais pode-

riam ter esperado do que ter o seu amado 

Senhor de novo com eles, comendo peixe 

com eles na mesa comum? Sem dúvida, era 

este o seu desejo, mas lhes parecia impossí-

vel, porque a morte tinha falado e a morte 

sempre tem a palavra final. Agora, porém, 

Jesus cumpre sua própria profecia, como 

tinha cumprido todas as profecias das Es-

crituras que tinham a ver com o Messias. 

E são os discípulos as testemunhas ocu-

lares da plena realização das promessas 

de Deus na ressurreição do seu Filho. 

Eles agora terão a missão de pregar esta 

Boa-Nova a todas as nações. 
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Preces da Comunidade
P. A alegria no Senhor é o grande dom do 

Ressuscitado à sua Igreja. Peçamos esta 

graça para nós mesmos e para todos os 

nossos irmãos e irmãs.

R. Alegremo-nos neste dia que o Senhor 

fez para nós!

1. Para que possamos abrir-nos à vinda do 

Senhor ressuscitado em nossa comunida-

de, rezemos.

2. Para que possamos levar a mensagem 

da Páscoa àqueles em nossa sociedade que 

ainda não a receberam, rezemos.

3. Para que na meditação diária das Escri-

turas encontremo-nos com Jesus vivo para 

sempre, rezemos.

(Outras intenções)

P. Senhor Jesus, enviai-nos constantemen-

te o vosso Espírito para renovar a nossa fé 

em vossa ressurreição e fortalecer a expe-

riência de vosso amor. Vós que viveis e rei-

nais para sempre.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, as oferendas 
que vos apresentamos com alegria. 
Que elas sejam úteis aos que foram 
batizados e apressem o vosso auxílio 
para nós. Por Cristo, nosso Senhor.
Prefácio da Páscoa I,  neste dia.

Quando se usa a Oração Eucarística I, diz-se 

o  Em Comunhão  e  Recebei, ó Pai  próprios.

Antífona da Comunhão – 1Pd 2,9
Povo resgatado por Deus, proclamai suas 

maravilhas: ele vos chamou das trevas à sua 

luz admirável, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ouvi, ó Deus, as nossas preces, 
para que este convívio redentor nos 
seja um auxílio na vida presente e 
penhor da eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Ordenação Episcopal: Dom 

Antônio de Sousa (1974); Dom Leonardo Ulrich 

Steiner (2005).

Antífona da Entrada – Sl 77,53
O Senhor conduziu o seu povo na espe-

rança, e recobriu com o mar seus inimigos, 

aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Irmãos e irmãs, Cristo ressus-

citado se manifesta ainda hoje na vida e 

meio de nós. Desejosos de melhor apren-

der como reconhecê-lo, iniciemos esta 

nossa celebração.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Deus eterno e todo-poderoso, 
que no Sacramento pascal restau-
rastes vossa aliança, reconciliando 
convosco a humanidade, concedei-
-nos realizar em nossa vida o misté-
rio que celebramos na fé. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

DIA 17 DE ABRIL
BRANCO – 6ª FEIRA NA OITAVA DA PÁSCOA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO SOLENE PRÓPRIO – GLÓRIA, PREFÁCIO PASCAL I)
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PRIMEIRA LEITURA – At 4,1-12
Em nenhum outro há salvação.

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, depois que o pa-
ralítico fora curado, 1Pedro e João 
ainda estavam falando ao povo, 
quando chegaram os sacerdotes, 
o chefe da guarda do Templo e os 
saduceus. 2Estavam irritados por-
que os apóstolos ensinavam o povo 
e anunciavam a ressurreição dos 
mortos na pessoa de Jesus. 3Eles 
prenderam Pedro e João e os colo-
caram na prisão até ao dia seguinte, 
porque já estava anoitecendo. 4To-
davia, muitos daqueles que tinham 
ouvido a pregação acreditaram. E o 
número dos homens chegou a uns 
cinco mil. 5No dia seguinte, reuni-
ram-se em Jerusalém os chefes, os 
anciãos e os mestres da Lei. 6Es-
tavam presentes o sumo sacerdote 
Anás, e também Caifás, João, Ale-
xandre, e todos os que pertenciam 
às famílias dos sumos sacerdotes. 
7Fizeram Pedro e João compare-
cer diante deles e os interrogavam: 
“Com que poder ou em nome de 
quem vós fi zestes isso?” 8Então, Pe-
dro, cheio do Espírito Santo, disse-
-lhes: “Chefes do povo e anciãos: 
9hoje estamos sendo interrogados 
por termos feito o bem a um enfer-
mo e pelo modo como foi curado. 
10Ficai, pois, sabendo todos vós e 
todo o povo de Israel: é pelo nome 
de Jesus Cristo, de Nazaré, – aque-
le que vós crucifi castes e que Deus 

ressuscitou dos mortos – que este 
homem está curado, diante de vós. 
11Jesus é a pedra, que vós, os cons-
trutores, desprezastes, e que se tor-
nou a pedra angular. 12Em nenhum 
outro há salvação, pois não existe 
debaixo do céu outro nome dado 
aos homens pelo qual possamos ser 
salvos”. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 117(118),1-2 e 4.22-24.25-27a(R. 22)

R. A pedra que os pedreiros rejeita-
ram, tornou-se agora a pedra angu-
lar. Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! */ “Eterna é a sua misericór-
dia!”/ 2A casa de Israel agora o diga: 
*/ “Eterna é a sua misericórdia!”/ 4Os 
que temem o Senhor agora o digam: 
*/ “Eterna é a sua misericórdia!” R.

22“A pedra que os pedreiros rejeita-
ram,*/ tornou-se agora a pedra an-
gular./ 23Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: */ Que maravilhas ele fez 
a nossos olhos!/ 24Este é o dia que 
o Senhor fez para nós,*/ alegremo-
-nos e nele exultemos! R.

25Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação,*/ 
ó Senhor, dai-nos também prosperi-
dade!”/ 26Bendito seja, em nome do 
Senhor,*/ aquele que em seus átrios 
vai entrando!/ Desta casa do Senhor 
vos bendizemos.*/ 27aQue o Senhor e 
nosso Deus nos ilumine! R.

Aclamação ao Evangelho – Sl 117(118),24
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Este é o dia que o Senhor fez para nós, 

alegremo-nos e nele exultemos! R.
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EVANGELHO – Jo 21,1-14
Jesus aproximou-se, tomou o pão e distribuiu-o por eles. 

E fez a mesma coisa com o peixe.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, 1Jesus apareceu de 
novo aos discípulos, à beira do mar 
de Tiberíades. A aparição foi assim: 
2Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, 
chamado Dídimo, Natanael de Caná 
da Galileia, os fi lhos de Zebedeu 
e outros dois discípulos de Jesus. 
3Simão Pedro disse a eles: “Eu vou 
pescar”. Eles disseram: “Também 
vamos contigo”. Saíram e entraram 
na barca, mas não pescaram nada na-
quela noite. 4Já tinha amanhecido, e 
Jesus estava de pé na margem. Mas 
os discípulos não sabiam que era Je-
sus. 5Então Jesus disse: “Moços, ten-
des alguma coisa para comer?” Res-
ponderam: “Não”. 6Jesus disse-lhes: 
“Lançai a rede à direita da barca, e 
achareis”. Lançaram pois a rede e 
não conseguiam puxá-la para fora, 
por causa da quantidade de peixes. 
7Então, o discípulo a quem Jesus 
amava disse a Pedro: “É o Senhor!” 
Simão Pedro, ouvindo dizer que era 
o Senhor, vestiu sua roupa, pois es-
tava nu, e atirou-se ao mar. 8Os ou-
tros discípulos vieram com a barca, 
arrastando a rede com os peixes. Na 
verdade, não estavam longe da terra, 
mas somente a cerca de cem metros. 
9Logo que pisaram a terra, viram 
brasas acesas, com peixe em cima, e 
pão. 10Jesus disse-lhes: “Trazei alguns 

dos peixes que apanhastes”. 11 Então 
Simão Pedro subiu ao barco e arras-
tou a rede para a terra. Estava cheia 
de cento e cinquenta e três grandes 
peixes; e, apesar de tantos peixes, a 
rede não se rompeu. 12Jesus disse-
-lhes: “Vinde comer”. Nenhum dos 
discípulos se atrevia a perguntar 
quem era ele, pois sabiam que era o 
Senhor. 13Jesus aproximou-se, tomou 
o pão e distribuiu-o por eles. E fez a 
mesma coisa com o peixe. 14Esta foi 
a terceira vez que Jesus, ressuscitado 
dos mortos, apareceu aos discípulos. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
“É o Senhor!” ( Jo 21,7). A semana da Oita-

va da Páscoa é marcada pelas diversas apa-

rições de Jesus ressuscitado. Cada aparição 

é diferente uma da outra. Jesus ora aparece 

como jardineiro ( Jo 20,11ss), como pere-

grino (Lc 24,13ss), ou como desconhecido 

no Evangelho de hoje. Jesus ressuscitado 

sempre se manifesta diferentemente do 

que esperaríamos. Mas a mensagem que ele 

transmite é sempre a mesma: uma mensa-

gem de amor, perdão, de zelo pelos outros. 

A presença de Jesus em nosso meio ainda 

hoje é reconhecível através destes frutos: 

um conhecimento das coisas que provém 

da santidade ( Jo 21,6) e um amor zeloso 

pelos demais ( Jo 21,9). Que nossas famílias 

e comunidades possam ser também mani-

festações do Ressuscitado para os demais.

Preces da Comunidade
P. Apresentemos agora, confi antes, as nos-

sas intenções a Deus Pai:

R. Senhor ressuscitado, ouvi a nossa oração!
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1. Por nosso santo Padre, o Papa Francisco, 

e por todos os seus esforços pela reforma 

da Igreja, para que produzam os frutos es-

perados, rezemos ao Senhor.

2. Pelas vocações religiosas, sacerdotais, 

matrimoniais e leigas, para que respondam 

com generosidade ao chamado de Cristo 

para segui-lo, rezemos ao Senhor.

3. Pelas regiões que mais padecem privações 

em decorrência da fome ou da guerra, para 

que recebam toda a ajuda material e espiri-

tual de que necessitam, rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

P. Recebei com amor, ó Pai, estas preces 

que vos dirigimos e dai-nos sempre viver 

de acordo com vossa vontade. Por Cristo, 

Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Ó Deus de bondade, aperfeiçoai 
em nós o sublime diálogo simbo-
lizado em nossas oferendas pas-
cais, para que passemos dos afetos 

terrenos aos desejos do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Prefácio da Páscoa I,  neste dia.

Quando se usa a Oração Eucarística I, diz-se 

o  Em comunhão  e  Recebei, ó Pai  próprios.

Antífona da Comunhão – Jo 21,12-13
Disse Jesus aos seus discípulos: Vinde, co-

mei! E tomou o pão e lhes deu, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Pai celeste, guardai no vosso cons-
tante amor aqueles que salvastes, para 
que, redimidos pela paixão do vosso 
Filho, gozemos também de sua res-
surreição. Por Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Edival-

ter Andrade (1962); Dom Edson de Castro Ho-

mem (1949); Dom Francisco de Sales Alencar Ba-

tista (1968); Dom Jacyr Francisco Braido (1940); 

Dom Paulo Jackson Nóbrega de Sousa (1969). Or-

denação Presbiteral: Dom Antônio Celso de Quei-

rós (1960). Ordenação Episcopal: Dom Armando 

Bucciol (2004).

Antífona da Entrada – Sl 104,43
O Senhor fez o seu povo sair com grande 

júbilo; com gritos de alegria, os seus elei-

tos, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Hoje em nossa celebração, o 

Senhor vitorioso vem a nós na força e 

graça de sua palavra. Vivamos esta litur-

gia como um encontro com o Cristo vivo 

e glorioso.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que pela riqueza da 
vossa graça multiplicais os povos 
que creem em vós, contemplai so-
lícito aqueles que escolhestes e dai 
aos que renasceram pelo Batismo 
a veste da imortalidade. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

DIA 18 DE ABRIL
BRANCO – SÁBADO NA OITAVA DA PÁSCOA. 1ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO SOLENE PRÓPRIO – GLÓRIA, PREFÁCIO PASCAL I)
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PRIMEIRA LEITURA – At 4,13-21
Quanto a nós, não nos podemos calar 

sobre o que vimos e ouvimos.
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, os chefes dos sacerdo-
tes, os anciãos e os escribas, 13fi caram 
admirados ao ver a segurança com que 
Pedro e João falavam, pois eram pes-
soas simples e sem instrução. Reco-
nheciam que eles tinham estado com 
Jesus. 14No entanto viam, de pé, junto 
a eles, o homem que tinha sido curado. 
E não podiam dizer nada em contrário. 
15Mandaram que saíssem para fora do 
Sinédrio, e começaram a discutir entre 
si: 16“O que vamos fazer com esses ho-
mens? Eles realizaram um milagre cla-
ríssimo, e o fato tornou-se de tal modo 
conhecido por todos os habitantes de 
Jerusalém, que não podemos negá-lo. 
17Contudo, a fi m de que a coisa não se 
espalhe ainda mais entre o povo, vamos 
ameaçá-los, para que não falem mais a 
ninguém a respeito do nome de Jesus”. 
18Chamaram de novo Pedro e João e 
ordenaram-lhes que, de modo algum, 
falassem ou ensinassem em nome de 
Jesus. 19Pedro e João responderam: 
“Julgai vós mesmos, se é justo diante 
de Deus que obedeçamos a vós e não 
a Deus! 20Quanto a nós, não nos po-
demos calar sobre o que vimos e ou-
vimos”. 21Então, insistindo em suas 
ameaças, deixaram Pedro e João em 
liberdade, já que não tinham meio de 
castigá-los, por causa do povo. Pois to-
dos glorifi cavam a Deus pelo que havia 
acontecido. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 117(118),1e14-15.16ab-18.19(R. 21a)

R. Dou-vos graças, ó Senhor, por-
que me ouvistes. Ou: Aleluia, Ale-
luia, Aleluia.
1Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! */ “Eterna é a sua misericórdia!”/ 
14O Senhor é minha força e o meu 
canto,*/ e tornou-se para mim o Salva-
dor./ 15“Clamores de alegria e de vitória 
*/ ressoem pelas tendas dos fi éis. R.

16aA mão direita do Senhor fez ma-
ravilhas, †/ ba mão direita do Senhor 
me levantou,*/ a mão direita do Se-
nhor fez maravilhas!”/ 18O Senhor 
severamente me provou,*/ mas não 
me abandonou às mãos da morte. R.

19Abri-me vós, abri-me as portas 
da justiça; */ quero entrar para dar 
graças ao Senhor!/ 20“Sim, esta é a 
porta do Senhor,*/ por ela só os jus-
tos entrarão!”/ 21Dou-vos graças, ó 
Senhor, porque me ouvistes*/ e vos 
tornastes para mim o Salvador! R.

Aclamação ao Evangelho – Sl 117(118),24
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Este é o dia que o Senhor fez para nós, 

alegremo-nos e nele exultemos! R.

EVANGELHO – Mc 16,9-15
Ide pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos.
9Depois de ressuscitar, na madrugada 
do primeiro dia após o sábado, Jesus 
apareceu primeiro a Maria Madale-
na, da qual havia expulsado sete de-
mônios. 10Ela foi anunciar isso aos 
seguidores de Jesus, que estavam de 
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luto e chorando. 11Quando ouviram 
que ele estava vivo e fora visto por ela, 
não quiseram acreditar. 12Em seguida, 
Jesus apareceu a dois deles, com ou-
tra aparência, enquanto estavam indo 
para o campo. 13Eles também voltaram 
e anunciaram isso aos outros. Tam-
bém a estes não deram crédito. 14Por 
fi m, Jesus apareceu aos onze discípulos 
enquanto estavam comendo, repreen-
deu-os por causa da falta de fé e pela 
dureza de coração, porque não tinham 
acreditado naqueles que o tinham visto 
ressuscitado. 15E disse-lhes: “Ide pelo 
mundo inteiro e anunciai o Evangelho 
a toda criatura!” Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
“A coragem com que Pedro e João falavam, 

sendo pessoas simples e sem instrução” 

(At 4,13) é fruto da ressurreição e exal-

tação do Senhor. Além de serem simples 

e sem instrução, eram também homens 

medrosos, com um forte instinto de au-

topreservação, que os impediu de entrar 

com Jesus em sua paixão. Não devemos 

menosprezá-los. Todo ser humano é assim. 

Quer dizer, todo ser humano é assim antes 

de ser revestido do poder do Espírito San-

to, o poder que Jesus lhes concedeu depois 

de sua glorificação. Munidos deste dom, 

Pedro e João foram permanentemente 

transformados. Nunca mais iriam se aco-

vardar diante dos chefes do Sinédrio nem 

diante de “governadores e reis” (Mt 10,18). 

Desde os eventos da Páscoa e de Pentecos-

tes, o poder do Ressuscitado habitava den-

tro deles. Em sua pregação e em seu mi-

nistério, eles faziam sem nunca mais recuar 

“a bela profissão de fé diante de muitas tes-

temunhas” (1Tm 6,12). Eles tinham res-

suscitado com Cristo e agora pertenciam 

à nova criação. Este poder e esta liberdade 

o Senhor Jesus oferece a todos nós, e de 

maneira especial neste tempo pascal.

Preces da Comunidade
P. Roguemos ao Senhor, em nome de toda 

a Igreja, para que ele conceda a todos nós o 

dom da coragem apostólica.

R. Fazei de nós testemunhas destemidas 

do Evangelho.

1. Pelos pais de família, para que possam 

criar seus fi lhos segundo os ensinamentos 

de Jesus, rezemos.

R. Fazei de nós testemunhas destemidas 

do Evangelho. 

2. Pelos que lutam pelos direitos dos des-

favorecidos, para que continuem a agir 

em defesa dos pobres, dos famintos e dos 

doentes, rezemos.

3. Por todos nós, para que libertos do medo 

das opiniões alheias, falemos a verdade 

com amor, rezemos.

(Outras intenções)

P. Senhor ressuscitado, acompanhai sem-

pre a vossa Igreja na terra, enriquecendo-a 

com a virtude da fortaleza. Vós que viveis e 

reinais para sempre.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Concedei, ó Deus, que sempre 
nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem cons-
tantemente e sejam fonte de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
Prefácio da Páscoa I,  neste dia.

Quando se usa a Oração Eucarística I, diz-se 

o  Em comunhão  e  Recebei, ó Pai  próprios.
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Antífona da Comunhão – Gl 3,27
Todos vós que fostes batizados em Cristo, 

vos revestistes de Cristo, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus, olhai com bondade o 
vosso povo e concedei aos que re-
novastes pelos vossos sacramentos a 
graça de chegar um dia à glória da 

ressurreição da carne. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Odelir 

José Magri (1963). Ordenação Presbiteral: Dom Neri 

José Tondello (1993); Dom Vitor Agnaldo de Me-

nezes (1998). Ordenação Episcopal: Dom Geraldo 

Dantas de Andrade (1998); Dom Laurindo Guizzardi 

(1982); Dom Tarcisio Nascentes dos Santos (2009).

Sugestões para a celebração
1. Enfeitar a igreja com fl ores brancas, uma 

referência aos trajes alvos com que os cristãos 

recém-batizados se apresentavam perante a 

assembleia no dia conhecido como Domenica 

in Albis ( Domingo em trajes brancos).

2. Colocar, à entrada da igreja, um quadro 

que mostre a imagem do Jesus Misericordioso.

Antífona da Entrada – 1Pd 2,2
Como crianças recém-nascidas, desejai o 

puro leite espiritual para crescerdes na sal-

vação, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Celebrando este Segundo 

Domingo da Páscoa, também chamado 

de “Domingo da Misericórdia”, a Igreja 

vive, com força transformadora, a vida 

nova que o Ressuscitado nos dá. Façamos 

comunhão com os bispos do Brasil que 

iniciarão, no próximo dia 22, a 58ª As-

sembleia Geral da CNBB. Participemos 

desta celebração em profunda abertura ao 

Mistério de Cristo ressuscitado.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus de eterna misericórdia, 
que reacendeis a fé do vosso povo na 
renovação da festa pascal, aumen-
tai a graça que nos destes. E fazei 
que compreendamos melhor o ba-
tismo que nos lavou, o espírito que 
nos deu nova vida, e o sangue que 
nos redimiu. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 2,42-47
Todos os que abraçavam a fé viviam unidos 

e colocavam tudo em comum.
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Os que haviam se convertido 
42eram perseverantes em ouvir o 
ensinamento dos apóstolos, na co-
munhão fraterna na fração do pão 
e nas orações. 43E todos estavam 
cheios de temor por causa dos nu-
merosos prodígios e sinais que os 
apóstolos realizavam. 44Todos os 

19 DE ABRIL
2º DOMINGO DA PÁSCOA

BRANCO – DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA.
2ª SEMANA DO SALTÉRIO. (GLÓRIA, CREDO E PREFÁCIO PASCAL I)
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que abraçavam a fé viviam uni-
dos e colocavam tudo em comum; 
45vendiam suas propriedades e seus 
bens e repartiam o dinheiro entre 
todos, conforme a necessidade de 
cada um. 46Diariamente, todos fre-
quentavam o Templo, partiam o 
pão pelas casas e, unidos, tomavam 
a refeição com alegria e simplicida-
de de coração. 47Louvavam a Deus 
e eram estimados por todo o povo. 
E, cada dia, o Senhor acrescentava 
ao seu número mais pessoas que se-
riam salvas. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 117(118),2-4.13-15.22-24(R. 1)

R. Dai graças ao Senhor, porque ele 
é bom; eterna é a sua misericórdia! 
Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia
2A casa de Israel agora o diga: */ 
“Eterna é a sua misericórdia!”/ 
3A casa de Aarão agora o diga: */ 
“Eterna é a sua misericórdia!”/ Os 
que temem o Senhor agora o di-
gam: */ “Eterna é a sua misericór-
dia!” R.

13Empurraram-me, tentando der-
rubar-me,*/ mas veio o Senhor em 
meu socorro./ 14O Senhor é minha 
força e o meu canto,*/ e tornou-se 
para mim o Salvador./ 15“Clamores 
de alegria e de vitória */ ressoem pe-
las tendas dos fi éis”. R.

22 “A pedra que os pedreiros rejeita-
ram */ tornou-se agora a pedra an-
gular”./ 23Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: */ Que maravilhas ele fez 
a nossos olhos!/ 24Este é o dia que 

o Senhor fez para nós,*/ alegremo-
-nos e nele exultemos! R.

SEGUNDA LEITURA – 1Pd 1,3-9
Pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, 

ele nos fez nascer de novo para uma esperança viva.
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
3Bendito seja Deus, Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Em sua gran-
de misericórdia, pela ressurreição 
de Jesus Cristo dentre os mortos, 
ele nos fez nascer de novo, para 
uma esperança viva, 4para uma 
herança incorruptível, que não se 
mancha nem murcha, e que é re-
servada para vós nos céus. 5Graças 
à fé, e pelo poder de Deus, vós fos-
tes guardados para a salvação que 
deve manifestar-se nos últimos 
tempos. 6Isto é motivo de alegria 
para vós, embora seja necessário 
que agora fi queis por algum tempo 
afl itos, por causa de várias prova-
ções. 7Deste modo, a vossa fé será 
provada como sendo verdadeira – 
mais preciosa que o ouro perecível, 
que é provado no fogo – e alcança-
rá louvor, honra e glória no dia da 
manifestação de Jesus Cristo. 8Sem 
ter visto o Senhor, vós o amais. 
Sem o ver ainda, nele acreditais. 
Isso será para vós fonte de alegria 
indizível e gloriosa, 9pois obtereis 
aquilo em que acreditais: a vossa 
salvação. Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho – Jo 20,29
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Acreditaste, Tomé, porque me viste. 

Felizes os que creram sem ter visto! R.
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EVANGELHO – Jo 20,19-31
Oito dias depois, Jesus entrou.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
19Ao anoitecer daquele dia, o pri-
meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as portas 
do lugar onde os discípulos se en-
contravam, Jesus entrou e, pondo-
-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. 20Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e 
o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. 21No-
vamente, Jesus disse: “A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. 22E depois 
de ter dito isso, soprou sobre eles 
e disse: “Recebei o Espírito Santo. 
23A quem perdoardes os pecados, 
eles lhes serão perdoados; a quem 
os não perdoardes, eles lhes serão 
retidos”. 24Tomé, chamado Dídi-
mo, que era um dos doze, não es-
tava com eles quando Jesus veio. 
25Os outros discípulos contaram-
-lhe depois: “Vimos o Senhor!” 
Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não 
vir a marca dos pregos em suas 
mãos, se eu não puser o dedo nas 
marcas dos pregos e não puser a 
mão no seu lado, não acreditarei”. 
26Oito dias depois, encontravam-se 
os discípulos novamente reunidos 
em casa, e Tomé estava com eles. 
Estando fechadas as portas, Je-
sus entrou, pôs-se no meio deles 
e disse: “A paz esteja convosco”. 

27Depois disse a Tomé: “Põe o teu 
dedo aqui e olha as minhas mãos. 
Estende a tua mão e coloca-a no 
meu lado. E não sejas incrédulo, 
mas fi el”. 28Tomé respondeu: “Meu 
Senhor e meu Deus!” 29Jesus lhe 
disse: “Acreditaste, porque me vis-
te? Bem-aventurados os que cre-
ram sem terem visto!” 30Jesus reali-
zou muitos outros sinais diante dos 
discípulos, que não estão escritos 
neste livro. 31Mas estes foram es-
critos para que acrediteis que Jesus 
é o Cristo, o Filho de Deus, e para 
que, crendo, tenhais a vida em seu 
nome. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
O Evangelho de hoje nos relata duas 

aparições de Jesus ressuscitado: a pri-

meira, à tarde no mesmo domingo da 

sua ressurreição ( Jo 20,19) e a segun-

da, oito dias após a primeira (v. 26). 

Na primeira aparição, Jesus mostra aos 

discípulos as suas mãos e o lado com as 

chagas de sua paixão como prova de sua 

identidade pessoal; Jesus vivo em carne 

e osso está diante deles ( Jo 20,20). Eles, 

que duvidaram, tornam-se testemunhas 

oculares da presença real de Jesus vivo 

(Lc 24,39; 1Jo 1,2-3). Oito dias depois, 

Jesus aparece novamente e se dirige di-

retamente ao apóstolo Tomé, que não 

estava presente na primeira aparição 

( Jo 20,26) e resistia a acreditar em 

seus companheiros, que afirmavam que 

Jesus havia estado com eles. Tomé exige 

provas concretas: se não vejo e não toco, 

não acredito (v. 25). Jesus dirigiu-se a 
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Tomé, mas também a todos nós, como 

o próprio Jesus dá a entender: “Você 

acreditou porque me viu! Felizes são 

aqueles que acreditaram sem terem 

visto” ( Jo 20,29). Esta palavra é como 

uma nova Bem-Aventurança: Bem-

-Aventurados os que creem sem te-

rem visto. São Pedro, na sua primeira 

carta que ouvimos na segunda leitura 

de hoje, repete o mesmo pensamento. 

Mas para obtermos a salvação, é neces-

sária a conversão, a mudança de vida, 

arrependermo-nos de nossos pecados. 

Todos nós pecamos e experimentamos 

a infinita misericórdia de Deus que nos 

perdoa. E para celebrar este inefável 

amor misericordioso de nosso Deus, 

manifestado por seu Filho Jesus Cristo, 

São João Paulo II instituiu no dia 23 

de maio de 2000 este segundo domingo 

pascal como a Festa da Misericórdia. 

Viver uma vida redimida e pacificada 

é consequência de uma experiência da 

ressurreição e de ter experimentado a 

infinita misericórdia de Deus.

Preces da Comunidade
P. Apresentemos ao Cristo Ressuscitado as 

nossas orações. 

(Resposta cantada ou rezada)

R. Senhor, escutai a nossa prece! 

1. Confi rmai sempre a vossa Igreja no 

caminho de Jesus Cristo, morto e ressus-

citado, para que sempre seja sinal de fé e 

esperança ao vosso povo, nós vos pedimos. 

2. Dai força e perseverança às crianças que, 

neste tempo da Páscoa, participarão da 

mesa eucarística do vosso Filho pela pri-

meira vez, nós vos pedimos. 

3. Guardai nossa comunidade na fé madu-

ra e autêntica, para que aprendamos “a crer 

mesmo sem ter visto”, nós vos pedimos. 

4. Com vosso Espírito Santo, acompanhai 

os bispos do Brasil que, nesta semana, se 

reunirão para a 58ª Assembleia Geral em 

Aparecida, nós vos pedimos.

(Outras intenções preparadas pela equipe) 

P. Ouvi as preces de vossa Igreja em oração, 

ó Deus misericordioso. Por Cristo, nosso 

Senhor.

T. Amém..

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, as oferendas do 
vosso povo (e dos que renasceram 
nesta Páscoa), para que, renovados 
pela profi ssão de fé e pelo batismo, 
consigamos a eterna felicidade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Jo 20,27
Estende a tua mão, toca o lugar dos cravos, 

e não sejas incrédulo, mas fi el, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Concedei, ó Deus onipotente, 
que conservemos em nossa vida o 
sacramento pascal que recebemos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom José 

Antonio Peruzzo (1960). Ordenação Presbite-

ral: Dom Luciano Bergamin (1969). Ordenação 

Episcopal: Dom Emanuel Messias de Oliveira 

(1998); Dom José Maria Pinheiro (1997); Dom 

Tarcísio Scaramussa (2008); Dom Vital Chito-

lina (1998).
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Antífona da Entrada – Rm 6,9
O Cristo, ressuscitado dos mortos, já não 

morre; a morte não tem mais poder sobre 

ele, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Fomos lavados e redimidos 

pelo Sangue do Cordeiro. Como comu-

nidade de batizados na morte e ressurrei-

ção de Cristo, iniciemos com esperança 

esta celebração.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Deus eterno e todo-poderoso, a 
quem ousamos chamar de Pai, dai-
-nos cada vez mais um coração de 
fi lhos para alcançarmos a herança 
prometida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 4,23-31
Quando terminaram a oração, todos ficaram cheios do Espírito 

Santo e anunciavam corajosamente a palavra de Deus.
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 23logo que foram 
postos em liberdade, Pedro e João 
voltaram para junto dos irmãos e 
contaram tudo o que os sumos sa-
cerdotes e os anciãos haviam dito. 
24Ao ouvirem o relato, todos eles 
elevaram a voz a Deus, dizendo: 
“Senhor, tu criaste o céu, a terra, o 
mar e tudo o que neles existe. 25Por 
meio do Espírito Santo, disseste 
através do teu servo Davi, nosso pai: 

‘Por que se enfureceram as nações, 
e os povos imaginaram coisas vãs? 
26Os reis da terra se insurgem e os 
príncipes conspiram unidos contra 
o Senhor e contra o seu Messias’. 
27Foi assim que aconteceu nesta ci-
dade: Herodes e Pôncio Pilatos uni-
ram-se com os pagãos e o povo de 
Israel contra Jesus, teu santo servo, a 
quem ungiste, 28a fi m de executarem 
tudo o que a tua mão e a tua von-
tade haviam predeterminado que 
sucedesse. 29Agora, Senhor, olha as 
ameaças que fazem e concede que os 
teus servos anunciem corajosamente 
a tua palavra. 30Estende a mão para 
que se realizem curas, sinais e prodí-
gios por meio do nome do teu santo 
servo Jesus”. 31Quando terminaram 
a oração, tremeu o lugar onde esta-
vam reunidos. Todos, então, fi caram 
cheios do Espírito Santo e anun-
ciavam corajosamente a palavra de 
Deus. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 2,1-3.4-6.7-9 (R. 12d)

R. Felizes hão de ser todos aqueles 
que põem sua esperança no Senhor. 
Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1Por que os povos agitados se re-
voltam?*/ por que tramam as na-
ções projetos vãos?/ 2Por que os 
reis de toda a terra se reúnem, †/ e 

DIA 20 DE ABRIL
BRANCO – 2ª FEIRA DA 2ª SEMANA DA PÁSCOA. 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO DO DIA DE SEMANA DO TPASC.)
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conspiram os governos todos jun-
tos */ contra o Deus onipotente e o 
seu Ungido?/ 3“Vamos quebrar suas 
correntes”, dizem eles,*/ “e lançar 
longe de nós o seu domínio!” R.

4Ri-se deles o que mora lá nos céus; */ 
zomba deles o Senhor onipotente./ 
5Ele, então, em sua ira os ameaça,*/ 
e em seu furor os faz tremer, quando 
lhes diz:/ 6“Fui eu mesmo que esco-
lhi este meu Rei,*/ e em Sião, meu 
monte santo, o consagrei!” R.

7O decreto do Senhor promulgarei, 
†/ foi assim que me falou o Senhor 
Deus: */ “Tu és meu Filho, e eu hoje 
te gerei!/ 8Podes pedir-me, e em res-
posta eu te darei †/ por tua herança 
os povos todos e as nações,*/ e há 
de ser a terra inteira o teu domínio./ 
9Com cetro férreo haverás de do-
miná-los,*/ e quebrá-los como um 
vaso de argila!” R.

Aclamação ao Evangelho – Cl 3,1
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Se com Cristo ressurgistes, procurai o 

que é do alto, onde Cristo está sentado à 

direita de Deus Pai. R.

EVANGELHO – Jo 3,1-8
Se alguém não nasce da água e do Espírito, 

não pode entrar no Reino de Deus.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
1Havia um chefe judaico, membro 
do grupo dos fariseus, chamado Ni-
codemos, 2que foi ter com Jesus, de 
noite, e lhe disse: “Rabi, sabemos 
que vieste como mestre da parte 
de Deus. De fato, ninguém pode 

realizar os sinais que tu fazes, a não 
ser que Deus esteja com ele”. 3Jesus 
respondeu: “Em verdade, em verda-
de te digo, se alguém não nasce do 
alto, não pode ver o Reino de Deus”. 
4Nicodemos disse: “Como é que 
alguém pode nascer, se já é velho? 
Poderá entrar outra vez no ventre 
de sua mãe?” 5Jesus respondeu: “Em 
verdade, em verdade te digo, se al-
guém não nasce da água e do Es-
pírito, não pode entrar no Reino 
de Deus”. 6Quem nasce da carne é 
carne; quem nasce do Espírito é es-
pírito. 7Não te admires por eu haver 
dito: Vós deveis nascer do alto. 8O 
vento sopra onde quer e tu podes 
ouvir o seu ruído, mas não sabes de 
onde vem, nem para onde vai. Assim 
acontece a todo aquele que nasceu 
do Espírito”. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
A realidade batismal é: “fomos sepultados 

com ele ( Jesus) na morte para que, como 

Cristo foi ressuscitado dentre os mortos 

pela glória do Pai, assim também nós vi-

vamos vida nova” (Rm 6,4). Esta realida-

de é aprofundada no Evangelho de hoje: 

“se alguém não nasce da água e do Espí-

rito, não pode entrar no Reino de Deus” 

( Jo 3,5). O Batismo é a porta de entrada 

na vida da Igreja; por ele, tornamo-nos fi-

lhos de Deus, membros de Cristo, morada 

viva do Espírito Santo. Este sacramento 

nos insere numa comunidade de salvação: 

dos redimidos pelo Sangue de Cristo. Na 

leitura dos Atos dos Apóstolos, Pedro e 

João, depois de libertos, “voltaram para 
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junto dos irmãos” (At 4,23), ou seja, a 

comunidade dos fiéis. Ser batizado, nas-

cer do alto, entrar no Reino, é uma graça 

pessoal, mas que insere o fiel num Corpo, 

numa comunidade de fé, na qual irá viver 

e proclamar a Palavra de Deus (At 4,31).

Preces da Comunidade
P. Elevemos ao Pai do Céu a nossa oração, 

neste tempo santo da ressurreição do Se-

nhor, e digamos:

R. Recebei, ó Pai, a nossa prece!

1. Sustentai o santo Padre e os bispos no tes-

temunho vital da ressurreição de Cristo, tanto 

pelas atitudes como pela pregação, rezemos.

2. Concedei aos que foram batizados na 

Páscoa o dom da perseverança na fé, espe-

rança e caridade, rezemos.

3. Fortalecei os que são perseguidos por 

causa do Evangelho, principalmente os 

cristãos do meio Oriente e os que vivem 

sob regimes totalitários, rezemos.

(Outras intenções)

P. Acolhei, ó Pai, estas nossas preces, e fazei de 

nós membros vivos do Corpo de vosso Filho. 

Ele que convosco vive e reina pelos séculos.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em festa. Vós que sois 
a causa de tão grande júbilo, conce-
dei-lhe também a eterna alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Jo 20,19
Jesus se pôs entre os discípulos e lhes disse: 

A paz esteja convosco, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus, olhai com bondade o 
vosso povo e concedei aos que re-
novastes pelos vossos sacramentos a 
graça de chegar um dia à glória da 
ressurreição da carne. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Edmil-

son Amador Caetano (1960). Ordenação Presbi-

teral: Dom Francesco Biasin (1968). Ordenação 

Episcopal: Dom Edvaldo Gonçalves Amaral (1975); 

Dom Jayme Henrique Chemello (1969).

Biografia – Sto. Anselmo
Anselmo (1033 – 1109), monge benedi-

tino e primaz da Inglaterra (1093). Em 

defesa da Igreja suportou muitas contra-

riedades e um duplo exílio. O seu trabalho 

doutrinal permanece um dos mais impor-

tantes testemunhos da teologia e da místi-

ca medieval.

Antífona da Entrada – Ap 19,7.6
Alegremo-nos, exultemos, e demos glória 

a Deus, porque o Senhor todo-poderoso 

tomou posse do seu reino, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Ao entrarmos em nossa cele-

bração peçamos a Jesus com confiança e 

desejo que ele nos torne uma comunidade 

DIA 21 DE ABRIL
BRANCO – 3ª FEIRA DA 2ª SEMANA DA PÁSCOA. 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.

BRANCO – STO. ANSELMO, BDR, MFAC.
(OFÍCIO DO DIA DE SEMANA DO TPASC.)
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fervorosa e bem unida, tal como a pri-

meira comunidade de Jerusalém.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Fazei-nos, ó Deus todo-pode-
roso, proclamar o poder do Cristo 
ressuscitado, e, tendo recebido as 
primícias dos seus dons, consigamos 
possuí-los em plenitude. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 4,32-37
Um só coração e uma só alma.

Leitura dos Atos dos Atos dos Apóstolos.
32A multidão dos fi éis era um só co-
ração e uma só alma. Ninguém con-
siderava como próprias as coisas que 
possuía, mas tudo entre eles era pos-
to em comum. 33Com grandes sinais 
de poder, os apóstolos davam teste-
munho da ressurreição do Senhor 
Jesus. E os fi éis eram estimados por 
todos. 34Entre eles ninguém passava 
necessidade, pois aqueles que pos-
suíam terras ou casas, vendiam-nas, 
levavam o dinheiro, 35e o colocavam 
aos pés dos apóstolos. Depois, era 
distribuído conforme a necessidade 
de cada um. 36José, chamado pelos 
apóstolos de Barnabé, que signifi ca 
fi lho da consolação, levita e natural 
de Chipre, 37possuía um campo. Ven-
deu e foi depositar o dinheiro aos pés 
dos apóstolos. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 92(93),1ab.1c-2.5(R. 1a)

R. Reina o Senhor, revestiu-se de 
esplendor. Ou: Aleluia, Aleluia, 
Aleluia.

1aDeus é Rei e se vestiu de majesta-
de,*/ brevestiu-se de poder e de es-
plendor! R.

cVós fi rmastes o universo inabalável, 
†/ 2vós fi rmastes vosso trono desde 
a origem,*/ desde sempre, ó Senhor, 
vós existis! R.

5Verdadeiros são os vossos testemu-
nhos, †/ refulge a santidade em vos-
sa casa,*/ pelos séculos dos séculos, 
Senhor! R.

Aclamação ao Evangelho – Jo 3,14b.15
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. O Filho do Homem há de ser levanta-

do, para que, quem nele crer, possua a vida 

eterna. R.

EVANGELHO – Jo 3,7b-15
Ninguém subiu ao céu, a não ser aquele 
que desceu do céu, o Filho do Homem.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
Naquele tempo, disse Jesus a Ni-
codemos: 7b“Vós deveis nascer do 
alto. 8O vento sopra onde quer e tu 
podes ouvir o seu ruído, mas não 
sabes de onde vem, nem para onde 
vai. Assim acontece a todo aquele 
que nasceu do Espírito”. 9Nicode-
mos perguntou: “Como é que isso 
pode acontecer?” 10Respondeu-lhe 
Jesus: “Tu és mestre em Israel, mas 
não sabes estas coisas? 11Em verda-
de, em verdade te digo, nós falamos 
daquilo que sabemos e damos tes-
temunho daquilo que temos visto, 
mas vós não aceitais o nosso teste-
munho. 12Se não acreditais, quando 
vos falo das coisas da terra, como 
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acreditareis se vos falar das coisas 
do céu? 13E ninguém subiu ao céu, 
a não ser aquele que desceu do céu, 
o Filho do Homem. 14Do mesmo 
modo como Moisés levantou a ser-
pente no deserto, assim é neces-
sário que o Filho do Homem seja 
levantado, 15para que todos os que 
nele crerem tenham a vida eterna”. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Este texto dos Atos dos Apóstolos apre-

senta o sonho de toda comunidade cristã. 

Constituir uma comunidade tão unida que 

é possível descrevê-la como tendo “um só 

coração e uma só alma” (At 4,32), ir além 

da propriedade particular para ter “tudo 

entre eles posto em comum” (v. 32) – a ex-

pressão palpável da unidade de coração e 

da alma –, dar “com poder testemunho da 

ressurreição do Senhor Jesus” (v. 33), expe-

rimentar no seu meio a contínua multipli-

cação da graça de Deus (v. 33): é isto que 

toda verdadeira comunidade cristã almeja, 

sendo ela mosteiro, convento, paróquia, no-

vas comunidades ou comunidade de base. 

Enquanto os membros de uma comunida-

de se esforçam para fazer deste sonho uma 

realidade encarnada nos comportamentos 

e atitudes dos integrantes, tal comunidade 

é uma verdadeira “igreja”, um verdadeiro 

corpo de Cristo. Em contrapartida, quando 

os irmãos e irmãs começam a dizer: “É só 

um sonho; éramos muito ingênuos”, a co-

munidade corre o maior dos perigos – o de 

perder sua identidade e sua vitalidade. 

Preces da Comunidade
P. Rezemos ao Senhor, para que ele suscite 

novos líderes para os nossos tempos:

R. Os dons do Espírito fl oresçam em nos-

sa Igreja.

1. Pelos bispos, para que se dediquem com 

generosidade às necessidades do seu reba-

nho, rezemos.

2. Pelos monges e monjas, para que bus-

quem constantemente a face do Senhor, 

rezemos.

3. Pelos místicos cristãos, para que perseve-

rem em oração e experimentem a proteção 

de Maria e de todos os santos, rezemos.

(Outras intenções)

P. Escutai Senhor as orações que a vós 

elevamos confi antes. Por Cristo, nosso 

Senhor.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Concedei, ó Deus, que sempre 
nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem cons-
tantemente e sejam fonte de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Lc 24,46.26
Era preciso que o Cristo padecesse e res-

surgisse dos mortos, para entrar na sua 

glória, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ouvi, ó Deus, as nossas preces, 
para que o intercâmbio de dons 
entre o céu e a terra, trazendo-nos 
a redenção, seja um auxílio para 
a vida presente e nos conquiste a 
alegria eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.
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STO. ANSELMO  – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Ó Deus, que concedestes ao bispo santo 

Anselmo investigar e ensinar as profunde-

zas de vossa sabedoria, fazei que a fé venha 

em auxílio de nossa inteligência, tornando 

suaves ao nosso coração as verdades que de-

vemos crer. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Olhai com bondade, ó Deus, o sacri-

fício que vamos oferecer em vosso altar 

na festa de santo Anselmo, para que, al-

cançando-nos o perdão, glorifi que o vosso 

nome. Por Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Alimentados pela Eucaristia, nós vos 

pedimos, ó Deus, que, seguindo o exemplo 

de santo Anselmo, procuremos proclamar 

a fé que abraçou e praticar a doutrina que 

ensinou. Por Cristo, nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Marcos 

Antônio Tavoni (1967). Ordenação Presbiteral: 

Dom João Mamede Filho (1978).

MEMÓRIA FACULTATIVA

Antífona da Entrada – Sl 17,50; 21,23
Senhor, eu vos louvarei entre os povos, 

anunciarei vosso nome aos meus irmãos, 

aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Caros irmãos e irmãs, Deus 

nos deu seu Filho para que amemos o 

mundo com o mesmo amor com que fo-

mos amados. Desejosos de corresponder 

a tão grande graça, iniciemos esta nossa 

liturgia.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Imploramos, ó Deus, a vossa cle-
mência, ao recordar cada ano o mis-
tério pascal que renova a dignidade 
humana, e nos traz a esperança da 
ressurreição: concedei-nos acolher 
sempre com amor o que celebramos 

com fé. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 5,17-26
Os homens que vós colocastes na prisão 

estão no Templo ensinando o povo!
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 17levantaram-se o 
sumo sacerdote e todos os do seu 
partido – isto é, o partido dos sadu-
ceus – cheios de raiva 18e mandaram 
prender os apóstolos e lançá-los na 
cadeia pública. 19Porém, durante a 
noite, o anjo do Senhor abriu as por-
tas da prisão e os fez sair, dizendo: 
20“Ide falar ao povo, no Templo, so-
bre tudo o que se refere a este modo 
de viver”. 21Eles obedeceram e, ao 

DIA 22 DE ABRIL
BRANCO – 4ª FEIRA DA 2ª SEMANA DA PÁSCOA. 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO DO DIA DE SEMANA DO TPA SC.)
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amanhecer, entraram no Templo e 
começaram a ensinar. O sumo sacer-
dote chegou com os seus partidários 
e convocou o Sinédrio e o Conselho 
formado pelas pessoas importantes 
do povo de Israel. Então mandaram 
buscar os apóstolos à prisão. 22Mas, 
ao chegarem à prisão, os servos não 
os encontraram e voltaram dizendo: 
23“Encontramos a prisão fechada, 
com toda segurança, e os guardas 
estavam a postos na frente da porta. 
Mas, quando abrimos a porta, não 
encontramos ninguém lá dentro”. 
24Ao ouvirem essa notícia, o chefe 
da guarda do Templo e os sumos 
sacerdotes não sabiam o que pensar 
e perguntavam-se o que poderia ter 
acontecido. 25Chegou alguém que 
lhes disse: “Os homens que vós co-
locastes na prisão estão no Templo 
ensinando o povo!” 26Então o chefe 
da guarda do Templo saiu com os 
guardas e trouxe os apóstolos, mas 
sem violência, porque eles tinham 
medo que o povo os atacasse com 
pedras. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9 (R. 7a)

R. Este infeliz gritou a Deus, e foi ou-
vido. Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
2Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo,*/ seu louvor estará sempre 
em minha boca./ 3Minha alma se 
gloria no Senhor; */ que ouçam os 
humildes e se alegrem! R.

4Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus,*/ exaltemos todos juntos o 

seu nome!/ 5Todas as vezes que o 
busquei, ele me ouviu,*/ e de todos 
os temores me livrou. R.

6Contemplai a sua face e alegrai-
-vos,*/ e vosso rosto não se cubra 
de vergonha!/ 7Este infeliz gritou a 
Deus, e foi ouvido,*/ e o Senhor o 
libertou de toda angústia. R.

8O anjo do Senhor vem acampar */ 
ao redor dos que o temem, e os sal-
va./ 9Provai e vede quão suave é o 
Senhor! */ Feliz o homem que tem 
nele o seu refúgio! R.

Aclamação ao Evangelho – Jo 3,16
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Deus o mundo tanto amou, que lhe deu 

seu próprio Filho, para que todo o que nele 

crer, encontre vida eterna. R.

EVANGELHO – Jo 3,16-21
Deus enviou seu Filho ao mundo 

para que o mundo seja salvo por ele.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
16Deus amou tanto o mundo, que 
deu o seu Filho unigênito, para que 
não morra todo o que nele crer, mas 
tenha a vida eterna. 17De fato, Deus 
não enviou o seu Filho ao mundo 
para condenar o mundo, mas para 
que o mundo seja salvo por ele. 
18Quem nele crê, não é condena-
do, mas quem não crê, já está con-
denado, porque não acreditou no 
nome do Filho unigênito. 19Ora, 
o julgamento é este: a luz veio ao 
mundo, mas os homens preferiram 
as trevas à luz, porque suas ações 
eram más. 20Quem pratica o mal 
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odeia a luz e não se aproxima da 
luz, para que suas ações não se-
jam denunciadas. 21Mas quem age 
conforme a verdade aproxima-se 
da luz, para que se manifeste que 
suas ações são realizadas em Deus. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
“Deus amou tanto o mundo” ( Jo 3,16) 

que nos deu Jesus. E nossa vocação é a 

de imitarmos o Pai e de darmos Jesus a 

todos, por amor. É por esta razão que os 

apóstolos não conseguem calar a Boa-

-Nova de Cristo ressuscitado (At 5,25); 

“se eles não falarem, as pedras gritarão” 

(Lc 19,40)! Para o discípulo, porém, pre-

gar Jesus com tanto amor é um verdadei-

ro risco: o risco de ser rechaçado pelos 

demais, incompreendido e até violentado 

por causa da fé que defende. Mas para 

quem recebe a vida eterna em Jesus, todo 

sofrimento se transforma em meio de 

união com ele. Não podemos deixar de 

anunciar Jesus ao mundo “porque o mun-

do” nos “odeia” ( Jo 15,18). Imitemos os 

apóstolos e bendigamos “o Senhor Deus 

em todo o tempo” (Sl 33,2)!

Preces da Comunidade
P. Elevemos, confi antes, as nossas preces a 

Deus Pai:

R. Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor!

1. Por nosso santo Padre, o Papa Francisco, 

para que jamais lhe faltem os dons de que 

necessita para discernir a vontade de Deus 

para toda a Igreja, rezemos ao Senhor.

2. Acompanhai, Senhor, os Bispos que hoje 

iniciam sua 58ª Assembleia Geral, a fi m de 

que todos os seus trabalhos e conclusões 

pastorais sejam de vosso agrado, rezemos 

ao Senhor.

3. Pelos marginalizados de nossa socieda-

de, para que a justiça lhes seja feita e rece-

bam todo o necessário, rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

P. Ouvi com amor, ó Pai de misericórdia, 

e atendei as nossas preces por intercessão 

de Nossa Senhora Aparecida, Rainha do 

Brasil. Por Cristo, Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Ó Deus, que, pelo sublime diá-
logo deste sacrifício, nos fazeis par-
ticipar de vossa única e suprema 
divindade, concedei que, conhecen-
do vossa verdade, lhe sejamos fi éis 
por toda a vida. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Antífona da Comunhão – Jo 15,16.19
Diz o Senhor: fui eu que vos escolhi do 

mundo e enviei, para produzirdes fruto, e o 

vosso fruto permaneça, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus de bondade, permane-
cei junto ao vosso povo e fazei pas-
sar da antiga à nova vida aqueles a 
quem concedestes a comunhão nos 
vossos mistérios. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Edgar 

Amine Madi (1956); Dom Emanuel Messias de 

Oliveira (1948). Ordenação Presbiteral: Dom José 

Eudes Campos do Nascimento (1995); Dom Osvi-

no José Both (1967); Dom Vilson Dias de Oliveira 

(1984). Ordenação Episcopal: Dom Francisco Edi-

milson Neves Ferreira (2017).
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Biografia – Sto. Adalberto
Adalberto (956-997), sacerdote bispo. 

Mais tarde, um desejo de conquistar al-

mas para Cristo levou-o para o Leste. Sua 

evangelização foi mal acolhida e sua mis-

são terminou com seu martírio na Prússia 

no dia 23 de abril.

Biografia – S. Jorge
A veneração por toda a Igreja a São Jorge 

como mártir remete no mais tardar ao sé-

culo quarto. Tradicionalmente é represen-

tado como cavaleiro, lutando corajosamen-

te contra o dragão, símbolo do maligno. As 

igrejas siríacas a bizantinas comemoram a 

sua memória nesta mesma data.

Antífona da Entrada – Sl 67,8-9.20
Ó Deus, quando saístes à frente do vosso 

povo, abrindo-lhe o caminho e habitando 

entre eles, a terra estremeceu, fundiram-se 

os céus, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Que a grande misericórdia da 

parte de Deus faça de nós dignas teste-

munhas de Cristo no mundo.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Concedei, ó Deus, que vejamos 
frutifi car em toda a nossa vida as 
graças do mistério pascal, que ins-
tituístes na vossa misericórdia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 5,27-33
Disso somos testemunhas, nós e o Espírito Santo.

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, os guardas 27levaram 
os apóstolos e os apresentaram ao 
Sinédrio. O sumo sacerdote come-
çou a interrogá-los, 28dizendo: “Nós 
tínhamos proibido expressamente 
que vós ensinásseis em nome de Je-
sus. Apesar disso, enchestes a cidade 
de Jerusalém com a vossa doutrina. E 
ainda nos quereis tornar responsáveis 
pela morte desse homem!” 29Então 
Pedro e os outros apóstolos respon-
deram: “É preciso obedecer a Deus, 
antes que aos homens. 30O Deus de 
nossos pais ressuscitou Jesus, a quem 
vós matastes, pregando-o numa cruz. 
31Deus, por seu poder, o exaltou, tor-
nando-o Guia Supremo e Salvador, 
para dar ao povo de Israel a conversão 
e o perdão dos seus pecados. 32E disso 
somos testemunhas, nós e o Espírito 
Santo, que Deus concedeu àqueles 
que lhe obedecem”. 33Quando ouvi-
ram isto, fi caram furiosos e queriam 
matá-los. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 33(34),2 e 9.17-18.19-20(R. 7a)

R. Este infeliz gritou a Deus e foi ou-
vido. Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

DIA 23 DE ABRIL
BRANCO – 5ª FEIRA DA 2ª SEMANA DA PÁSCOA. 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.

VERMELHO – STO. ADALBERTO, BMT, MFAC.
VERMELHO – S. JORGE, MT, MFAC.

(OFÍCIO DO DIA DE SEMANA DO TPASC.)
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2Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo,*/ seu louvor estará sempre 
em minha boca./ 9Provai e vede quão 
suave é o Senhor! */ Feliz o homem 
que tem nele o seu refúgio! R.

17Mas ele volta a sua face contra os 
maus,*/ para da terra apagar sua 
lembrança./ 18Clamam os justos, e o 
Senhor bondoso escuta */ e de todas 
as angústias os liberta. R.

19Do coração atribulado ele está perto */ 
e conforta os de espírito abatido./ 20Mui-
tos males se abatem sobre os justos,*/ 
mas o Senhor de todos eles os liberta. R.

Aclamação ao Evangelho – Jo 20,29
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Acreditaste, Tomé, porque me viste. 

Felizes os que creem, sem ter visto. R.

EVANGELHO – Jo 3,31-36
O Pai ama o Filho e entregou tudo em sua mão.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
31“Aquele que vem do alto está acima 
de todos. O que é da terra, perten-
ce à terra e fala das coisas da terra. 
Aquele que vem do céu está acima de 
todos. 32Dá testemunho daquilo que 
viu e ouviu, mas ninguém aceita o 
seu testemunho. 33Quem aceita o seu 
testemunho atesta que Deus é verda-
deiro. 34De fato, aquele que Deus en-
viou fala as palavras de Deus, porque 
Deus lhe dá o espírito sem medida. 
35O Pai ama o Filho e entregou tudo 
em sua mão. 36Aquele que acredita no 
Filho possui a vida eterna. Aquele, 
porém, que rejeita o Filho não verá 
a vida, pois a ira de Deus permanece 

sobre ele”. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
“Aquele que acredita no Filho possui a vida 

eterna” ( Jo 3,36). Portanto, quem crê em 

Jesus, possui o essencial, o único necessá-

rio (Lc 10,42). Esta fé – que é a certeza de 

uma verdade tão profunda – é que nos dá a 

coragem e as forças para testemunharmos 

Jesus perante o mundo secularizado em 

que vivemos. “É preciso obedecer a Deus, 

antes que aos homens” (At 5,29). Quem se 

esforça em viver assim, vai suscitar a fúria 

não apenas de autoridades (At 5,33), mas às 

vezes até da própria família (Mt 10,21-22). 

Mas “o Pai ama o Filho” ( Jo 3,35) e ama 

todos aqueles que buscam viver como fi-

lhos no Filho, testemunhando seu Ba-

tismo. E a experiência deste amor e seus 

frutos em nossa vida e na vida dos que 

amamos é maior do que qualquer desafio!

Preces da Comunidade
P. Em comunhão com toda a Igreja, eleve-

mos a Deus os nossos pedidos:

R. Cremos, Senhor, mas aumentai a nossa fé!

1. Por nosso santo Padre, o Papa Francisco, 

para que seja sempre fortalecido na fé, re-

zemos ao Senhor.

2. Pelos agentes de pastorais, para que seu 

testemunho produza muito fruto em todos 

os setores que atuam, rezemos ao Senhor.

3. Inspirai, Senhor, nossos Bispos reunidos 

em Assembleia, junto ao Santuário Nacio-

nal de Aparecida, a fi m de que sejam men-

sageiros do vosso amor e instrumentos de 

vossa paz, rezemos ao Senhor:

4. Pelos professores, para que seus esforços 

em prol da educação sejam dignamente re-

conhecidos e respeitados, rezemos ao Senhor.
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(Outras intenções)

P. Pai de bondade, ouvi estas preces que vos 

dirigimos e atendei-as segundo o vosso co-

ração. Por Cristo, Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Subam até vós, ó Deus, as nossas 
preces com estas oferendas para o sa-
crifício, a fi m de que, purifi cados por 
vossa bondade, correspondamos cada 
vez melhor aos sacramentos do vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Mt 28,20
Eis que estou convosco todos os dias, até o 

fi m dos tempos, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Deus eterno e todo-poderoso, 
que, pela ressurreição de Cristo, nos 
renovais para a vida eterna, fazei 
frutifi car em nós o sacramento pas-
cal, e infundi em nossos corações a 
fortaleza desse alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor.

STO. ADALBERTO  – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Ó Deus, que coroastes o bispo santo 

Adalberto, abrasado de zelo apostólico, com 

a glória do martírio, concedei que, por sua 

intercessão, não falte aos pastores a obe-

diência do rebanho nem ao rebanho o zelo 

dos pastores. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Aceitai, ó Deus, os dons para o sa-

crifício de reconciliação e louvor que 

vos oferecemos na festa do mártir santo 

Adalberto, para que obtenhamos o perdão 

e permaneçamos em ação de graças. Por 

Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Recebemos, ó Deus, os dons celestes, 

alegrando-nos pela festa de hoje. Assim 

como anunciamos nesta Eucaristia a mor-

te do vosso Filho, possamos participar, 

com os santos mártires, de sua ressurreição 

e sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.

S. JORGE  – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Ó Deus, celebrando o vosso poder, nós 

vos pedimos que são Jorge seja tão pronto em 

socorrer-nos, como o foi em imitar a paixão 

do Senhor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Aceitai, ó Deus, os dons para o sacrifí-

cio de reconciliação e louvor que vos ofere-

cemos na festa do mártir são Jorge, para que 

obtenhamos o perdão e permaneçamos em 

ação de graças. Por Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Recebemos, ó Deus, os dons celestes, 

alegrando-nos pela festa de hoje. Assim 

como anunciamos nesta Eucaristia a mor-

te do vosso Filho, possamos participar, 

com os santos mártires, de sua ressurreição 

e sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Aloísio 

Jorge Pena Vitral (1955); Dom Jorge Alves Bezer-

ra (1955); Dom Manoel dos Reis de Farias (1946).

MEMÓRIA FACULTATIVA
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Biografia – S. Fidélis Sigmaringa
São Fidélis de Sigmaringa, presbítero e 

mártir (157 – 1622), religioso capuchinho 

de profunda vida contemplativa, foi após-

tolo da evangelização e da catequese na 

Suíça, onde foi morto por causa da fé.

Antífona da Entrada – Ap 5,9-10
Vós nos resgatastes, Senhor, pelo vosso 

sangue, de todas as raças, línguas, povos e 

nações e fi zestes de nós um reino e sacer-

dotes para o nosso Deus, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Que nosso encontro com Jesus 

nesta celebração nos encoraje para estar-

mos sempre firmes na fé em todas as cir-

cunstâncias e acontecimentos.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Concedei, ó Deus, aos vossos 
servos e servas a graça da ressurrei-
ção pois quisestes que o vosso Filho 
sofresse por nós o sacrifício da cruz 
para nos libertar do poder do inimigo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 5,34-42
Eles saíram muito contentes, por terem sido considerados 

dignos de injúrias, por causa do nome de Jesus.
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 34um fariseu, chamado 
Gamaliel, levantou-se no Sinédrio. 
Era mestre da Lei e todo o povo o 
estimava. Gamaliel mandou que os 

acusados saíssem por um instante. 
35Depois disse: “Homens de Israel, 
vede bem o que estais para fazer con-
tra esses homens. 36Algum tempo 
atrás apareceu Teudas, que se fazia 
passar por uma pessoa importante, e 
a ele se juntaram cerca de quatrocen-
tos homens. Depois ele foi morto e 
todos os que o seguiam debandaram, 
e nada restou. 37Depois dele, no tem-
po do recenseamento, apareceu Judas, 
o galileu, que arrastou o povo atrás de 
si. Contudo, também ele morreu e to-
dos os seus seguidores se dispersaram. 
38Quanto ao que está acontecendo 
agora, dou-vos um conselho: não vos 
preocupeis com esses homens e dei-
xai-os ir embora. Porque, se este pro-
jeto ou esta atividade é de origem hu-
mana será destruído. 39Mas, se vem de 
Deus, vós não conseguireis eliminá-
-los. Cuidado para não vos pordes em 
luta contra Deus!” E os membros do 
Sinédrio aceitaram o parecer de Ga-
maliel. 40Chamaram então os apósto-
los, mandaram açoitá-los, proibiram 
que eles falassem em nome de Jesus, 
e depois os soltaram. 41Os apóstolos 
saíram do Conselho, muito conten-
tes, por terem sido considerados dig-
nos de injúrias, por causa do nome 
de Jesus. 42E cada dia, no Templo e 

DIA 24 DE ABRIL
BRANCO – 6ª FEIRA DA 2ª SEMANA DA PÁSCOA. 2ª SEMANA DO SALTÉRIO.

VERMELHO – S. FIDÉLIS SIGMARINGA, PRESBMT, MFAC.
(OFÍCIO DO DIA DE SEMANA DO TPASC.)
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pelas casas, não cessavam de ensinar e 
anunciar o evangelho de Jesus Cristo. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 26(27),1.4.13-14(R. 4ab)

R. Ao Senhor eu peço apenas uma 
coisa: habitar no santuário do Se-
nhor. Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1O Senhor é minha luz e salvação; */ 
de quem eu terei medo?/ O Senhor 
é a proteção da minha vida; */ pe-
rante quem eu tremerei? R.

4Ao Senhor eu peço apenas uma 
coisa,*/ e é só isto que eu desejo:/ 
habitar no santuário do Senhor */ 
por toda a minha vida;/ saborear a 
suavidade do Senhor */ e contem-
plá-lo no seu templo. R.

13Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver */ na terra dos viventes./ 
14Espera no Senhor e tem cora-
gem,*/ espera no Senhor! R.

Aclamação ao Evangelho – Mt 4,4b
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. O homem não vive somente de pão, mas 

de toda palavra da boca de Deus. R.

EVANGELHO – Jo 6,1-15
Distribuiu-os aos que estavam sentados, 

tanto quanto queriam.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, 1Jesus foi para o 
outro lado do mar da Galileia, tam-
bém chamado de Tiberíades. 2Uma 
grande multidão o seguia, porque 
via os sinais que ele operava a favor 
dos doentes. 3Jesus subiu ao monte e 
sentou-se aí, com os seus discípulos. 

4Estava próxima a Páscoa, a festa dos 
judeus. 5Levantando os olhos, e ven-
do que uma grande multidão estava 
vindo ao seu encontro, Jesus disse a 
Filipe: “Onde vamos comprar pão 
para que eles possam comer?” 6Disse 
isso para pô-lo à prova, pois ele mes-
mo sabia muito bem o que ia fazer. 
7Filipe respondeu: “Nem duzentas 
moedas de prata bastariam para dar 
um pedaço de pão a cada um”. 8Um 
dos discípulos, André, o irmão de 
Simão Pedro, disse: 9“Está aqui um 
menino com cinco pães de cevada e 
dois peixes. Mas o que é isso para 
tanta gente?” 10Jesus disse: “Fazei 
sentar as pessoas”. Havia muita relva 
naquele lugar, e lá se sentaram, apro-
ximadamente, cinco mil homens. 
11Jesus tomou os pães, deu graças e 
distribuiu-os aos que estavam sen-
tados, tanto quanto queriam. E fez 
o mesmo com os peixes. 12Quando 
todos fi caram satisfeitos, Jesus dis-
se aos discípulos: “Recolhei os pe-
daços que sobraram, para que nada 
se perca!” 13Recolheram os pedaços 
e encheram doze cestos com as so-
bras dos cinco pães, deixadas pelos 
que haviam comido. 14Vendo o sinal 
que Jesus tinha realizado, aqueles 
homens exclamavam: “Este é ver-
dadeiramente o Profeta, aquele que 
deve vir ao mundo”. 15Mas, quando 
notou que estavam querendo levá-lo 
para proclamá-lo rei, Jesus retirou-
-se de novo, sozinho, para o monte. 
Palavra da Salvação.
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Meditando a Palavra de Deus
A Igreja de Jesus Cristo sempre passou por 

situações que se assemelham à que ouvimos 

nos Atos dos Apóstolos. Os seguidores de 

Jesus sempre foram e são perseguidos e 

sempre houve o desejo de exterminá-los 

(At 8,1). O fariseu, Mestre da Lei, Gama-

liel afirmou: “Se este projeto ou esta ativi-

dade é de origem humana será destruído. 

Mas, se vem de Deus, vós não conseguireis 

eliminá-los” (At 5,34.38.39). De fato, a 

Igreja é uma Instituição divina, nenhuma 

força humana ou do mal poderá vencê-la 

(Mt 16,18). Durante toda a história da 

Igreja, quanto mais os cristãos eram perse-

guidos, muito mais se fortaleciam e se mul-

tiplicavam. No Evangelho, Jesus alimenta 

uma grande multidão ( Jo 6,10) que o seguia, 

ávida de sua palavra e este alimento a sus-

tentou e a encorajou a continuar seguindo-o 

(v. 11-12). O pão corporal, que sustentou 

milhares de pessoas dando força e cora-

gem para continuarem firmes com Jesus, 

é o símbolo do verdadeiro Pão da vida, a 

Eucaristia, que dá coragem e sustenta cada 

cristão em todas as circunstâncias, mesmo 

nas perseguições (At 5,40-42).

Preces da Comunidade
P. Confi ando na infi nita misericórdia de 

nosso Deus, apresentemos a ele nossas 

preces em nome de Jesus:

R. Senhor, atendei-nos!

1. Pelo nosso Papa Francisco, para que 

continue pastoreando o povo de Deus se-

gundo o coração de Cristo, rezemos.

2. Confi rmai, Senhor, no ardor pastoral os 

Bispos de nossas igrejas particulares, em 

especial os Bispos eméritos, reunidos em 

Aparecida, a fi m de que sua presença e tes-

temunho anime a fé de vosso povo, rezemos.

3. Por todos os idosos, para que sejam as-

sistidos de maneira a se sentir confortados 

e animados em suas debilidades, rezemos.

(Outras intenções)

P. Deus e nosso Pai, acolhei e atendei por 

vossa infi nita bondade estas nossas súpli-

cas e pedidos. Por Cristo, nosso Senhor.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, com bonda-
de, as oferendas da vossa família, e 
concedei-nos, com o auxílio da vos-
sa proteção, sem perder o que nos 
destes, alcançarmos os bens eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Rm 4,25
O Cristo Senhor foi entregue por nossos 

pecados, e ressuscitou para nossa justifi ca-

ção, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Guardai, ó Deus, no vosso cons-
tante amor, aqueles que salvastes, para 
que, redimidos pela paixão do vosso 
Filho, nos alegremos por sua ressur-
reição. Por Cristo, nosso Senhor.

S. FIDÉLIS SIGMARINGA  – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Ó Deus, que destes a palma do 

martírio a são Fidélis quando, abrasa-

do de amor, propagava a fé verdadei-

ra, concedei, por sua intercessão, que, 

MEMÓRIA FACULTATIVA
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enraizados na caridade, confi emos tam-

bém na força da ressurreição do Cristo. 

Que convosco vive e reina na unidade do 

Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Aceitai, ó Deus, os dons para o sa-

crifício de reconciliação e louvor que vos 

oferecemos na festa do mártir são Fidélis, 

para que obtenhamos o perdão e perma-

neçamos em ação de graças. Por Cristo, 

nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Recebemos, ó Deus, os dons celestes, 

alegrando-nos pela festa de hoje. Assim 

como anunciamos nesta Eucaristia a mor-

te do vosso Filho, possamos participar, 

com os santos mártires, de sua ressurreição 

e sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Cardeal João Braz 

de Aviz (1947). Ordenação Presbiteral: Dom Eraldo Bis-

po da Silva (1993); Dom Luiz Gonçalves Knupp (1999). 

Ordenação Episcopal: Dom Luiz Gonçalves Knupp (2015).

Biografia – São Marcos
Marcos era fi lho de Maria de Jerusalém, 

em cuja casa se refugiou Pedro, libertado da 

cadeia (At 12,12). Colaborou com Barnabé 

na obra apostólica de Paulo (Cl 4,10), jun-

to do qual esteve também no cativeiro de 

Roma (Fm 24). Discípulo fi el de Pedro 

(“meu fi lho”, 1Pd 5,13), escreveu o segun-

do Evangelho, cujo tema é a proclamação 

de Jesus, Filho de Deus (Mc 1,1), e cujo 

momento culminante é a profi ssão de fé do 

centurião ao pé da Cruz (15,39). Sua festa 

em 25 de abril é celebrada também pelos 

coptas e bizantinos. (Missal Romano)

Antífona da Entrada – Mc 16,15
Ide por todo o mundo e anunciai o Evan-

gelho a todas as criaturas.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Caríssimos irmãos e irmãs, ce-

lebramos a festa do Evangelista S. Mar-

cos, colaborador de S. Pedro e S. Paulo 

e testemunha fiel do Evangelho. Agra-

deçamos ao Senhor, nesta celebração, o 

dom da fé, que recebemos por meio dos 

Apóstolos e Evangelistas.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que concedestes a São 
Marcos, vosso evangelista, a glória 
de proclamar a Boa-Nova, dai-nos 
assimilar de tal modo seus ensina-
mentos, que sigamos fi elmente os 
caminhos do Cristo. Que convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo.

PRIMEIRA LEITURA – 1Pd 5,5b-14
Saúda-vos Marcos, meu filho.

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos, 5brevesti-vos todos de 
humildade no relacionamento mú-
tuo, porque Deus resiste aos sober-
bos, mas dá a sua graça aos humildes. 
6Rebaixai-vos, pois, humildemente, 

DIA 25 DE ABRIL
VERMELHO – SÁBADO. SÃO MARCOS EVANGELISTA, FESTA.

(OFÍCIO FESTIVO PRÓPRIO – GLÓRIA E PREFÁCIO DOS APÓSTOLOS II)
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sob a poderosa mão de Deus, para 
que, na hora oportuna, ele vos exal-
te. 7Lançai sobre ele toda a vossa 
preocupação, pois é ele quem cuida 
de vós. 8Sede sóbrios e vigilantes. 
O vosso adversário, o diabo, rodeia 
como um leão a rugir, procurando 
a quem devorar. 9Resisti-lhe, fi rmes 
na fé, certos de que iguais sofrimen-
tos atingem também os vossos ir-
mãos pelo mundo afora. 10Depois de 
terdes sofrido um pouco, o Deus de 
toda a graça, que vos chamou para 
a sua glória eterna, em Cristo, vos 
restabelecerá e vos tornará fi rmes, 
fortes e seguros. 11A ele pertence 
o poder, pelos séculos dos séculos. 
Amém. 12Por meio de Silvano, que 
considero um irmão fi el junto de 
vós, envio-vos esta breve carta, para 
vos exortar e para atestar que esta é 
a verdadeira graça de Deus, na qual 
estais fi rmes. 13A Igreja que está em 
Babilônia, eleita como vós, vos saú-
da, como também, Marcos, o meu 
fi lho. 14Saudai-vos uns aos outros 
com o abraço do amor fraterno. A 
paz esteja com todos vós que estais 
em Cristo. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 S188(89),2-3,6-7,16-17(R. 2a)

R. Ó Senhor, eu cantarei, eterna-
mente, o vosso amor. Ou: Aleluia, 
Aleluia, Aleluia.
2Ó Senhor, eu cantarei eternamente 
o vosso amor,*/ de geração em gera-
ção eu cantarei vossa verdade!/ 3Por-
que dissestes: “O amor é garantido 

para sempre!” */ E a vossa lealdade é 
tão fi rme como os céus. R.

6Anuncia o fi rmamento vossas gran-
des maravilhas,*/ e o vosso amor 
fi el, a assembleia dos eleitos,/ 7pois, 
quem pode, lá nas nuvens ao Senhor 
se comparar */ e quem pode, entre 
seus anjos, ser a ele semelhante? R.

16Quão feliz é aquele povo que co-
nhece a alegria; */ seguirá pelo ca-
minho, sempre à luz de vossa face!/ 
17Exultará de alegria em vosso nome 
dia a dia,*/ e com grande entusias-
mo exaltará vossa justiça. R.

Aclamação ao Evangelho – 1Cor 23a.24b
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. É Cristo que anunciamos, Jesus Cristo, o 

Crucifi cado, poder e sabedoria de Deus. R.

EVANGELHO – Mc 16,15-20
Anunciai o Evangelho a toda criatura.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos.
Naquele tempo, Jesus se manifestou 
aos onze discípulos, 15e disse-lhes: 
“Ide pelo mundo inteiro e anun-
ciai o Evangelho a toda criatura! 
16Quem crer e for batizado será sal-
vo. Quem não crer será condenado. 
17Os sinais que acompanharão aque-
les que crerem serão estes: expulsa-
rão demônios em meu nome, fala-
rão novas línguas; 18se pegarem em 
serpentes ou beberem algum vene-
no mortal não lhes fará mal algum; 
quando impuserem as mãos sobre 
os doentes, eles fi carão curados”. 
19Depois de falar com os discípulos, 
o Senhor Jesus foi levado ao céu, e 
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sentou-se à direita de Deus. 20Os 
discípulos então saíram e pregaram 
por toda parte. O Senhor os ajudava 
e confi rmava sua palavra por meio 
dos sinais que a acompanhavam. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
A experiência dos Apóstolos e Evange-

listas pode ser descrita por esta Palavra: 

“O servo não é maior que seu Senhor. Se 

eles me perseguiram, também vos per-

seguirão; se guardaram minha palavra, 

também guardarão a vossa” ( Jo 15,20). 

Enfrentando perseguições e hostilida-

des por causa da fé em Cristo e pelo 

anúncio da verdade do Evangelho, es-

tes servos do Senhor agiam da seguinte 

forma: lançavam diante de Deus todas 

as suas preocupações, sabendo que é 

ele quem cuida de todas as suas neces-

sidades (1Pd 5,7). Também S. Marcos 

experimentou a realidade do último 

versículo do Evangelho de hoje: “Os 

discípulos saíram e pregaram por toda 

a parte. O Senhor os ajudava e confir-

mava sua palavra por meio de sinais que 

o acompanhavam” (Mc 16,20). A obra 

da evangelização não é uma iniciativa 

própria, mas é um envio da parte do 

Senhor: “Ide (...) anunciai o Evangelho” 

(v. 15), e isto se realiza como membros 

de um Corpo, na comunhão com o Se-

nhor e os pastores da Igreja.

Preces da Comunidade
P. Apresentemos ao Pai do Céu as nossas 

intenções, pela Igreja e pelo mundo, por 

intercessão de São Marcos, e digamos:

R. Protegei, Senhor, a vossa Igreja!

1. Concedei ao Papa Francisco o auxílio e a 

fortaleza na realização da missão evangeli-

zadora, rezemos.

2. Senhor, renovai e fortalecei na ação mis-

sionária os nossos Bispos com a força de 

vossa graça, nesse dia de seu retiro espiri-

tual, rezemos:

3. Sustentai na fé os catequistas, evangeli-

zadores, agentes de pastorais, para que se-

jam um sinal vivo do Evangelho de Cristo 

nas suas comunidades, rezemos.

3. Concedei aos homens e mulheres de boa 

vontade, que buscam encontrar um sentido 

para a vida, a abertura ao anúncio do Evan-

gelho e à vivência da fé cristã, rezemos.

(Outras intenções)

P. Pai Santo, atendei estas nossas súplicas 

que vos apresentamos por intercessão de 

São Marcos. Por Cristo, nosso Senhor.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Nós vos oferecemos, ó Deus, este 
sacrifício de louvor ao celebrarmos a 
glória de São Marcos, pedindo que 
sempre fl oresça em vossa Igreja a 
pregação do Evangelho. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Mt 28,20
Eis que estou convosco todos os dias, até o 

fi m dos tempos, diz o Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus todo-poderoso, o vos-
so dom que recebemos no altar nos 
santifi que e nos faça crer mais fi r-
memente no Evangelho anunciado 
por São Marcos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Bispo Aniversariante: Ordenação Episcopal: Car-

deal Orani João Tempesta (1997).

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   124ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   124 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



125 26DIA 

Sugestões para a celebração
1. Dar um destaque especial ao Evangeliário 

e, também, admoestar os fi éis a não apenas 

dedicarem uma atenção especial à escuta das 

leituras e orações propostas para a liturgia 

do dia, como também a cultivar o hábito da 

leitura espiritual e do estudo das Sagradas 

Escrituras.

Antífona da Entrada – Sl 65,1-2
Aclamai a Deus, toda a terra, cantai a gló-

ria de seu nome, rendei-lhe glória e louvor, 

aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Irmãs e irmãos, o Ressusci-

tado vive entre nós! Celebrando este 

Dia do Senhor, experimentamos a efi-

cácia transformadora do Cristo vivo no 

seio de nossa igreja e nos mantém em 

comunhão com nossos bispos de todo o 

Brasil reunidos na Assembleia Geral em 

Aparecida.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que o vosso povo 
sempre exulte pela sua renovação 
espiritual, para que, tendo recupe-
rado agora com alegria a condição 
de filhos de Deus, espere com ple-
na confiança o dia da ressurreição. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 2,14.22-33
Não era possível que a morte o dominasse.

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No dia de Pentecostes, 14Pedro de 
pé, junto com os onze Apóstolos, 
levantou a voz e falou à multidão: 
22“Homens de Israel, escutai estas 
palavras: Jesus de Nazaré foi um 
homem aprovado por Deus, junto 
de vós, pelos milagres, prodígios e 
sinais que Deus realizou, por meio 
dele, entre vós. Tudo isto vós bem 
o sabeis. 23Deus, em seu desígnio e 
previsão, determinou que Jesus fos-
se entregue pelas mãos dos ímpios, 
e vós o matastes, pregando-o numa 
cruz. 24Mas Deus ressuscitou a Jesus, 
libertando-o das angústias da mor-
te, porque não era possível que ela 
o dominasse. 25Pois Davi dele diz: 
‘Eu via sempre o Senhor diante de 
mim, pois está à minha direita para 
eu não vacilar. 26Alegrou-se por isso 
meu coração e exultou minha lín-
gua e até minha carne repousará 
na esperança. 27porque não deixarás 
minha alma na região dos mortos 
nem permitirás que teu Santo ex-
perimente corrupção. 28Deste-me a 
conhecer os caminhos da vida e a 
tua presença me encherá de alegria’. 
29Irmãos, seja-me permitido dizer 

DIA 26 DE ABRIL
3º DOMINGO DA PÁSCOA

BRANCO – 3ª SEMANA DO SALTÉRIO.
(GLÓRIA, CREDO E PREFÁCIO PASCAL)
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com franqueza que o patriarca Davi 
morreu e foi sepultado e seu sepul-
cro está entre nós até hoje. 30Mas, 
sendo profeta, sabia que Deus lhe 
jurara solenemente que um de seus 
descendentes ocuparia o trono. 31É, 
portanto, a ressurreição de Cristo 
que previu e anunciou com as pa-
lavras: ‘Ele não foi abandonado na 
região dos mortos e sua carne não 
conheceu a corrupção’. 32Com efeito, 
Deus ressuscitou este mesmo Jesus e 
disto todos nós somos testemunhas. 
33E agora, exaltado pela direita de 
Deus, Jesus recebeu o Espírito San-
to que fora prometido pelo Pai, e o 
derramou, como estais vendo e ou-
vindo”. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 15(16),1-2a.5.7-8.9-10.11(R. 11ab)

R. Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; junto de vós felicidade 
sem limites! Ou: Aleluia, Aleluia, 
Aleluia.
1Guardai-me, ó Deus, porque em 
vós me refugio! †/ 2aDigo ao Senhor: 
“Somente vós sois meu Senhor: */ 
nenhum bem eu posso achar fora de 
vós!”/ 5Ó Senhor, sois minha heran-
ça e minha taça,*/ meu destino está 
seguro em vossas mãos! R.

7Eu bendigo o Senhor, que me acon-
selha,*/ e até de noite me adverte o 
coração./ 8Tenho sempre o Senhor 
ante meus olhos,*/ pois se o tenho a 
meu lado não vacilo. R.

9Eis por que meu coração está em 
festa, †/ minha alma rejubila de 

alegria,*/ e até meu corpo no re-
pouso está tranquilo;/ 10pois não 
haveis de me deixar entregue à 
morte,*/ nem vosso amigo conhe-
cer a corrupção. R.

11Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; †/ junto a vós, felicidade 
sem limites,*/ delícia eterna e ale-
gria ao vosso lado! R.

SEGUNDA LEITURA – 1Pd 1,17-21
Fostes resgatados pelo precioso sangue 

de Cristo, cordeiro sem mancha.
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: 17Se invocais como 
Pai aquele que sem discriminação 
julga a cada um de acordo com as 
suas obras, vivei então respeitando 
a Deus durante o tempo de vossa 
migração neste mundo. 18Sabeis 
que fostes resgatados da vida fú-
til herdada de vossos pais, não por 
meio de coisas perecíveis, como a 
prata ou o ouro, 19mas pelo precio-
so sangue de Cristo, como de um 
cordeiro sem mancha nem defeito. 
20Antes da criação do mundo, ele 
foi destinado para isso, e neste fi nal 
dos tempos, ele apareceu, por amor 
de vós. 21Por ele é que alcançastes a 
fé em Deus. Deus o ressuscitou dos 
mortos e lhe deu a glória, e assim, a 
vossa fé e esperança estão em Deus. 
Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho – Lc 24,32
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Senhor Jesus revelai-nos o sentido da 

Escritura; fazei o nosso coração arder, 

quando falardes. R.
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EVANGELHO – Lc 24,13-35
Reconheceram-no ao partir o pão.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
13Naquele mesmo dia, o primeiro 
da semana, dois dos discípulos de 
Jesus iam para um povoado, chama-
do Emaús, distante onze quilôme-
tros de Jerusalém. 14Conversavam 
sobre todas as coisas que tinham 
acontecido. 15Enquanto conversa-
vam e discutiam, o próprio Jesus se 
aproximou e começou a caminhar 
com eles. 16Os discípulos, porém, 
estavam como que cegos, e não o 
reconheceram. 17Então Jesus per-
guntou: “O que ides conversando 
pelo caminho?” Eles pararam, com 
o rosto triste, 18e um deles, chama-
do Cléofas, lhe disse: “Tu és o úni-
co peregrino em Jerusalém que não 
sabe o que lá aconteceu nestes últi-
mos dias?” 19Ele perguntou: “O que 
foi?” Os discípulos responderam: “O 
que aconteceu com Jesus, o Naza-
reno, que foi um profeta poderoso 
em obras e palavras, diante de Deus 
e diante de todo o povo. 20Nossos 
sumos sacerdotes e nossos chefes o 
entregaram para ser condenado à 
morte e o crucifi caram. 21Nós espe-
rávamos que ele fosse libertar Israel, 
mas, apesar de tudo isso, já faz três 
dias que todas essas coisas aconte-
ceram! 22É verdade que algumas 
mulheres do nosso grupo nos deram 
um susto. Elas foram de madruga-
da ao túmulo 23e não encontraram 

o corpo dele. Então voltaram, di-
zendo que tinham visto anjos e que 
estes afi rmaram que Jesus está vivo. 
24Alguns dos nossos foram ao túmu-
lo e encontraram as coisas como as 
mulheres tinham dito. A ele, porém, 
ninguém o viu”. 25Então Jesus lhes 
disse: “Como sois sem inteligência 
e lentos para crer em tudo o que os 
profetas falaram! 26Será que o Cristo 
não devia sofrer tudo isso para en-
trar na sua glória?” 27E, começando 
por Moisés e passando pelos Profe-
tas, explicava aos discípulos todas as 
passagens da Escritura que falavam 
a respeito dele. 28Quando chegaram 
perto do povoado para onde iam, Je-
sus fez de conta que ia mais adiante. 
29Eles, porém, insistiram com Jesus, 
dizendo: “Fica conosco, pois já é 
tarde e a noite vem chegando!” Jesus 
entrou para fi car com eles. 30Quan-
do se sentou à mesa com eles, to-
mou o pão, abençoou-o, partiu-o e 
lhes distribuía. 31Nisso os olhos dos 
discípulos se abriram e eles reco-
nheceram Jesus. Jesus, porém, desa-
pareceu da frente deles. 32Então um 
disse ao outro: “Não estava ardendo 
o nosso coração quando ele nos fa-
lava pelo caminho, e nos explicava 
as Escrituras?” 33Naquela mesma 
hora, eles se levantaram e voltaram 
para Jerusalém onde encontraram 
os Onze reunidos com os outros. 
34E estes confi rmaram: “Realmente, 
o Senhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!” 35Então os dois contaram o 
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que tinha acontecido no caminho, e 
como tinham reconhecido Jesus ao 
partir o pão. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Durante a longa caminhada de Jerusalém 

a Emaús, o peregrino desconhecido não 

se revela diretamente aos dois discípulos 

desanimados. Ele conversa com eles, não 

com suas próprias palavras, mas com as 

palavras das Escrituras. Ele põe diante 

deles o ensinamento de Moisés e dos 

profetas e os lembra da mensagem cons-

tante do Antigo Testamento: “Não era 

necessário que o Cristo sofresse tudo isso 

para entrar em sua glória?” (v. 26). Ele até 

os repreende por sua lentidão e falta de 

inteligência em “crer em tudo o que os 

profetas falaram” (v. 25). As palavras do 

forasteiro os comovem, até fazem arder 

o seu coração, mas, por enquanto, não 

iluminam o mistério de sua identidade. 

Entretanto, ele exerce uma atração sobre 

eles e eles o convidam a passar a noite na 

casa onde eles mesmos serão hospedados. 

Não querem deixá-lo. Ele aceita de bom 

grado, e até toma o lugar do pai na mesa, 

tomando o pão da refeição em suas mãos, 

abençoando-o e partindo-o (v. 30). Este 

gesto torna o mistério do estrangeiro in-

confundível. Agora sabem além de toda 

dúvida que aquele que está no meio deles 

é o próprio Jesus. Tomara que os nossos 

corações ardam ao ouvir esta palavra de 

vida e que sempre sintamos fome do pão 

e do vinho sagrados. Depois de cada ce-

lebração podemos anunciar: “Realmente 

o Senhor ressuscitou e apareceu” (v. 34) 

– apareceu a nós.

Preces da Comunidade
P. O Senhor nos revelou sua Palavra. 

Cheios de fé, apresentemos a ele as nossas 

preces. 

(Resposta cantada ou rezada)

R. Ficai conosco, Senhor! 

1. Ficai constantemente com vossa Igreja, 

de modo especial, com o nosso Papa Fran-

cisco, em sua missão de conduzir na fi deli-

dade o vosso povo, nós vos pedimos. 

2. Ficai conosco, Senhor, principalmente 

nos momentos de escuridão da vida em 

que nos encontramos perdidos e desespe-

rados, nós vos pedimos. 

3. Permanecei com nossos bispos reunidos 

em Aparecida, dando-lhes paz e comu-

nhão fraterna, nós vos pedimos..

(Outras intenções preparadas pela equipe) 

P. Escutai os pedidos de vossa Igreja e fi cai 

conosco, Senhor. Vós que sois Deus com o 

Pai, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em festa. Vós que sois 
a causa de tão grande júbilo, con-
cedei-lhe também a eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Lc 24,35
Os discípulos reconheceram o Senhor 

Jesus ao partir o pão, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus, olhai com bondade o 
vosso povo e concedei aos que re-
novastes pelos vossos sacramentos a 
graça de chegar um dia à glória da 
ressurreição da carne. Por Cristo, 
nosso Senhor.
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Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Osvi-

no José Both (1938); Dom Walmor Oliveira de 

Azevedo (1954). Ordenação Episcopal: Dom José 

Soares Filho (2003).

Antífona da Entrada
Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a vida 

por suas ovelhas, e quis morrer pelo reba-

nho, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Que hoje nesta celebração 

acolhamos com docilidade tudo o que o 

Senhor deseja nos comunicar!

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, vós que mostrais a luz 
da verdade aos que erram para que 
possam voltar ao bom caminho, 
concedei a todos os que se gloriam 
da vocação cristã rejeitem o que se 
opõe a este nome e abracem quanto 
possa honrá-lo. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 6,8-15
Não conseguiam resistir à sabedoria 

e ao Espírito com que ele falava.
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 8Estêvão, cheio de 
graça e poder, fazia prodígios e 
grandes sinais entre o povo. 9Mas 
alguns membros da chamada Si-
nagoga dos Libertos, junto com 
cirenenses e alexandrinos, e alguns 
da Cilícia e da Ásia, começaram a 
discutir com Estevão. 10Porém, não 

conseguiam resistir à sabedoria e ao 
Espírito com que ele falava. 11Então 
subornaram alguns indivíduos, que 
disseram: “Ouvimos este homem 
dizendo blasfêmias contra Moisés e 
contra Deus”. 12Desse modo, incita-
ram o povo, os anciãos e os doutores 
da Lei, que prenderam Estevão e o 
conduziram ao Sinédrio. 13Aí apre-
sentaram falsas testemunhas, que 
diziam: “Este homem não cessa de 
falar contra este lugar santo e contra 
a Lei. 14E nós o ouvimos afi rmar que 
Jesus Nazareno ia destruir este lugar 
e ia mudar os costumes que Moisés 
nos transmitiu”. 15Todos os que es-
tavam sentados no Sinédrio tinham 
os olhos fi xos sobre Estevão, e viram 
seu rosto como o rosto de um anjo. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 118(119),23-24.26-:27.29-30(R. 1b)

R. Feliz é quem na lei do Senhor 
Deus vai progredindo. Ou: Aleluia, 
Aleluia, Aleluia.
23Que os poderosos reunidos me 
condenem; */ o que me importa é o 
vosso julgamento!/ 24Minha alegria 
é a vossa Aliança,*/ meus conselhei-
ros são os vossos mandamentos. R.

DIA 27 DE ABRIL
BRANCO – 2ª FEIRA DA 3ª SEMANA DA PÁSCOA. 3ª SEMANA DO SALTÉRIO.

(OFÍCIO DO DIA DE SEMANA DO TPASC.)
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26Eu vos narrei a minha sorte e me 
atendestes,*/ ensinai-me, ó Senhor, 
vossa vontade!/ 27Fazei-me conhe-
cer vossos caminhos,*/ e então me-
ditarei vossos prodígios! R.

R. Feliz é quem na lei do Senhor 
Deus vai progredindo. Ou: Aleluia, 
Aleluia, Aleluia.
29Afastai-me do caminho da menti-
ra */ e dai-me a vossa lei como um 
presente!/ 30Escolhi seguir a trilha 
da verdade,*/ diante de mim eu co-
loquei vossos preceitos. R.

Aclamação ao Evangelho – Mt 4,4b
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia

V. O homem não vive somente de pão, mas 

de toda palavra da boca de Deus. R.

EVANGELHO – Jo 6,22-29
Esforçai-vos não pelo alimento que se perde, mas 
pelo alimento que permanece até a vida eterna.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
Depois que Jesus saciara os cinco 
mil homens, seus discípulos o viram 
andando sobre o mar. 22No dia se-
guinte, a multidão que tinha fi cado 
do outro lado do mar constatou que 
havia só uma barca e que Jesus não 
tinha subido para ela com os discí-
pulos, mas que eles tinham partido 
sozinhos. 23Entretanto, tinham che-
gado outras barcas de Tiberíades, 
perto do lugar onde tinham comido 
o pão depois de o Senhor ter dado 
graças. 24Quando a multidão viu que 
Jesus não estava ali, nem os seus dis-
cípulos, subiram às barcas e foram 
à procura de Jesus, em Cafarnaum. 

25Quando o encontraram no ou-
tro lado do mar, perguntaram-lhe: 
“Rabi, quando chegaste aqui?” 26Jesus 
respondeu: “Em verdade, em verda-
de, eu vos digo: estais me procurando 
não porque vistes sinais, mas porque 
comestes pão e fi castes satisfeitos. 
27Esforçai-vos não pelo alimento 
que se perde, mas pelo alimento que 
permanece até a vida eterna, e que o 
Filho do homem vos dará. Pois este 
é quem o Pai marcou com seu selo”. 
28Então perguntaram: “Que devemos 
fazer para realizar as obras de Deus?” 
29Jesus respondeu: “A obra de Deus 
é que acrediteis naquele que ele en-
viou”. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
“Esforçai-vos não pelo alimento que se 

perde, mas pelo alimento que permanece 

até a vida eterna” ( Jo 6,27). Este alimen-

to é acreditar naquele que Deus enviou 

( Jo 6,29). A Eucaristia que recebemos, 

neste sentido, não apenas nos alimenta, 

mas nos transforma naquele de quem nos 

alimentamos. “Quem come minha carne 

e bebe meu sangue permanece em mim e 

eu nele” ( Jo 6,56). Não apenas permane-

ce, mas comunica aos outros a presença 

daquele em quem permanecemos. É as-

sim que Estêvão, “cheio de graça e de po-

der, fazia prodígios” e ninguém conseguia 

“resistir à sabedoria e ao Espírito com que 

ele falava” (At 6,8.10). Mesmo persegui-

do e caluniado, “seu rosto” parecia “o rosto 

de um anjo” (At 6,15). Nossa vocação é 

a de deixar-nos ser transformados pela 

Eucaristia. Vivamos eucaristicamente, 
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amando e perdoando a todos, como Jesus 

e santo Estêvão. Este é o alimento capaz 

de sustentar-nos por toda esta vida e até 

a vida eterna.

Preces da Comunidade
P. Instruídos pelo exemplo do Salvador, 

apresentemos a Deus as nossas súplicas:

R. Alimentai-nos, Senhor, com o vosso amor!

1. Por nosso santo Padre, o Papa Francisco, 

e por todos os nossos bispos, para que rece-

bam todas as luzes e graças de que neces-

sitam para conduzir o rebanho que lhes foi 

confi ado, rezemos ao Senhor.

2. Por todos os batizados, para que cresçam 

no desejo de se conformar à vontade de 

Deus e na devoção à santíssima Eucaristia, 

rezemos ao Senhor.

3. Pelas comunidades que carecem de sa-

cerdotes, para que recebam as vocações 

ministeriais de que necessitam para seu 

sustento espiritual, rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

P. Acolhei, benigno, ó Pai de misericórdia, 

estas nossas preces e ajudai-nos a buscar 

acima de tudo o vosso Reino e a sua justiça. 

Por Cristo, Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Subam até vós, ó Deus, as nossas 
preces com estas oferendas para o sa-
crifício, a fi m de que, purifi cados por 
vossa bondade, correspondamos cada 
vez melhor aos sacramentos do vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 

paz; eu vo-la dou, mas não como a dá o 

mundo, diz o Senhor, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Deus eterno e todo-poderoso, 
que pela ressurreição de Cristo nos 
renovais para a vida eterna, fazei 
frutifi car em nós o sacramento pas-
cal, e infundi em nossos corações a 
fortaleza desse alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom Adélio 

José Tomasin (1930). Ordenação Episcopal: Dom 

Evaldo Carvalho dos Santos (2019).

Biografia – S. Pedro Chanel
Nascido em 1803 na França, Pedro Chanel 

ingressou na Sociedade dos Padres Maris-

tas. Foi enviado para levar a mensagem 

de Cristo à Oceania, onde se dedicou in-

tegralmente à difusão do Evangelho. Foi 

nesta terra de missão que, ainda jovem, so-

freu o martírio no dia 28 de abril de 1841, 

dando o testemunho perfeito de Cristo.

Biografia – S. Luís Maria Grignion de Montfort
Na França do século XVII, São Luís traba-

lhava pela reevangelização do seu próprio 

DIA 28 DE ABRIL
BRANCO – 3ª FEIRA DA 3ª SEMANA DA PÁSCOA. 3ª SEMANA DO SALTÉRIO.

VERMELHO – S. PEDRO CHANEL, PRESBMT, MFAC.
BRANCO – S. LUÍS MARIA GRIGNION DE MONTFORT, PRESB, MFAC.

(OFÍCIO DO DIA DE SEMANA DO TPASC.)
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país. Colocou como centro de sua pregação e 

ensinamento, Jesus Cristo, Sabedoria de Deus 

encarnada e crucifi cada, e Maria, mestra e 

modelo de santidade. A ele devemos o livro 

“Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima 

Virgem”. Faleceu no dia 28 de abril de 1716.

Antífona da Entrada – Ap 19,5; 12,10
Louvai o nosso Deus, todos vós que o te-

meis, pequenos e grandes; pois manifes-

tou-se a salvação, a vitória e o poder do seu 

Cristo, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Participemos desta celebração, 

suplicando que Cristo nos conceda a gra-

ça de também sermos suas testemunhas.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que abris as portas do 
reino dos céus aos que renasceram 
pela água e pelo Espírito Santo, au-
mentai em vossos fi lhos e fi lhas a 
graça que lhes destes para que, pu-
rifi cados de todo pecado, obtenham 
os bens que prometestes. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 7,51-8,1a
Senhor Jesus, acolhe o meu espírito.

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Estêvão disse ao povo, 
aos anciãos e aos doutores da lei: 
51“Homens de cabeça dura, insensí-
veis e incircuncisos de coração e ou-
vido! Vós sempre resististes ao Espí-
rito Santo e como vossos pais agiram, 
assim fazeis vós! 52A qual dos profe-
tas vossos pais não perseguiram? Eles 
mataram aqueles que anunciavam a 
vinda do Justo, do qual, agora, vós vos 

tornastes traidores e assassinos. 53Vós 
recebestes a Lei, por meio de anjos, 
e não a observastes!” 54Ao ouvir essas 
palavras, eles fi caram enfurecidos e 
rangeram os dentes contra Estêvão. 
55Estêvão, cheio do Espírito Santo, 
olhou para o céu e viu a glória de 
Deus e Jesus, de pé, à direita de Deus. 
56E disse: “Estou vendo o céu aberto, 
e o Filho do Homem, de pé, à direita 
de Deus”. 57Mas eles, dando grandes 
gritos e, tapando os ouvidos, avan-
çaram todos juntos contra Estêvão; 
58arrastaram-no para fora da cidade 
e começaram a apedrejá-lo. As teste-
munhas deixaram suas vestes aos pés 
de um jovem, chamado Saulo. 59En-
quanto o apedrejavam, Estêvão cla-
mou dizendo: “Senhor Jesus, acolhe 
o meu espírito”. 60Dobrando os joe-
lhos, gritou com voz forte: “Senhor, 
não os condenes por este pecado”. 
E, ao dizer isto, morreu. 8,1aSaulo era 
um dos que aprovavam a execução de 
Estêvão. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 30(31),3cd-4.6ab e 7b e 8a.17 e 21ab(R. 6a)

R. Em vossas mãos, Senhor, entre-
go o meu espírito. Ou: Aleluia, Ale-
luia, Aleluia.
3cSede uma rocha protetora para 
mim,*/ d um abrigo bem seguro que 
me salve!/ 4Sim, sois vós a minha ro-
cha e fortaleza; */ por vossa honra 
orientai-me e conduzi-me! R.

6aEm vossas mãos, Senhor, entrego o 
meu espírito,*/ bporque vós me sal-
vareis, ó Deus fi el!/ 7bQuanto a mim, 
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é ao Senhor que me confi o,*/ 8avosso 
amor me faz saltar de alegria. R.

17Mostrai serena a vossa face ao vos-
so servo,*/ e salvai-me pela vossa 
compaixão!/ 21aNa proteção de vossa 
face os defendeis */ bbem longe das 
intrigas dos mortais. R.

Aclamação ao Evangelho – Jo 6,35ab
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Eu sou o pão da vida, quem vem a mim 

não terá fome; assim nos fala o Senhor. R.

EVANGELHO – Jo 6,30-35
Não foi Moisés, mas meu Pai é que 

vos dá o verdadeiro pão do céu.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, a multidão pergun-
tou a Jesus: 30“Que sinal realizas, 
para que possamos ver e crer em ti? 
Que obra fazes? 31Nossos pais co-
meram o maná no deserto, como 
está na Escritura: ‘Pão do céu deu-
-lhes a comer’”, 32Jesus respondeu: 
“Em verdade, em verdade vos digo, 
não foi Moisés quem vos deu o pão 
que veio do céu. É meu Pai que vos 
dá o verdadeiro pão do céu. 33Pois 
o pão de Deus é aquele que desce 
do céu e dá vida ao mundo”. 34En-
tão pediram: “Senhor, dá-nos sem-
pre desse pão”. 35Jesus lhes disse: 
“Eu sou o pão da vida. Quem vem 
a mim não terá mais fome e quem 
crê em mim nunca mais terá sede”. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Os Atos dos Apóstolos não mencio-

nam, mas podemos imaginar a atitude 

de admiração daquelas pessoas que ape-

drejavam Estêvão (At 7,58) ao ver sua 

paz, sua tranquilidade e suas palavras de 

perdão (v. 59-60), como Jesus, no Cal-

vário, diante de seus algozes (Lc 23,34). 

Essa postura de Estêvão, e de todos os 

outros seguidores de Jesus que também 

foram mártires testemunhando o Senhor 

ressuscitado, era fruto de uma profunda 

intimidade de coração com Jesus Cristo. 

Quem vive em intensa comunhão com 

Cristo, o Pão da vida ( Jo 6,33), nada te-

merá, nem terá fome nem sede de nada 

ilusório (v. 35). Só Jesus Cristo dá signi-

ficado e sentido à nossa vida humana, é 

o único que sacia nossa sede e fome de 

realização, felicidade e vida eterna.

Preces da Comunidade
P. Senhor Deus, com humildade de cora-

ção colocamos diante de vós as nossas in-

tenções e pedidos dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor!

1. Pela Igreja, para que os cristãos fortale-

cidos pela Palavra e pela Eucaristia, sejam 

testemunhas do Cristo Ressuscitado, reze-

mos ao Senhor.

2. Pelo Papa Francisco e por todos nossos 

bispos reunidos em Aparecida, para que 

sejam fi éis no anúncio do Evangelho, re-

zemos ao Senhor.

3. Por todos os jovens, para que tomem 

consciência de que serão o futuro de uma 

Igreja santa e de uma sociedade justa 

e fraterna, rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

P. Senhor, Deus nosso Pai, confi antes vos 

pedimos: atendei estas nossas intenções, 

por Cristo, nosso Senhor.
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SOBRE AS OFERENDAS
CP. Acolhei, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em festa. Vós que sois 
a causa de tão grande júbilo, con-
cedei-lhe também a eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Rm 6,8
Se morremos com Cristo, cremos que 

também viveremos com Cristo, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus, olhai com bondade o 
vosso povo e concedei aos que re-
novastes pelos vossos sacramentos a 
graça de chegar um dia à glória da 
ressurreição da carne. Por Cristo, 
nosso Senhor.

S. PEDRO CHANEL  – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Ó Deus, que para expandir a vossa Igreja 

coroastes são Pedro Chanel com o martírio, 

concedei-nos, neste tempo de alegria pascal, 

celebrar de tal modo a morte e ressurreição 

de Cristo, que nos tornemos testemunhas de 

uma nova vida. Por nosso Senhor Jesus Cris-

to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Aceitai, ó Deus, os dons para o sa-

crifício de reconciliação e louvor que vos 

oferecemos na festa do mártir são Pedro 

Chanel,para que obtenhamos o perdão 

e permaneçamos em ação de graças. Por 

Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Recebemos, ó Deus, os dons celestes, 

alegrando-nos pela festa de hoje. Assim 

como anunciamos nesta Eucaristia a mor-

te do vosso Filho, possamos participar, 

com os santos mártires, de sua ressurreição 

e sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.

S. LUÍS MARIA GRIGNION 
DE MONTFORT  – Ofício da Memória

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus de eterna sabedoria, vós 

fi zestes o presbítero são Luís Maria emi-

nente testemunha e mestre da total dedi-

cação a Cristo, vosso Filho, pelas mãos de 

sua Mãe santíssima. Concedei que, percor-

rendo o mesmo caminho espiritual, pos-

samos estender ao mundo inteiro o vosso 

reino. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Olhai, ó Deus todo-poderoso, as ofe-

rendas que vos apresentamos na festa de 

são Luís Maria e concedei-nos imitar os 

mistérios da paixão do Senhor que agora 

celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus, pela força deste sacramento, 

confi rmai vossos fi lhos e fi lhas na verda-

de da fé, pela qual são Luís Maria jamais 

deixou de trabalhar, consagrando-lhe toda 

a sua vida. Fazei que nós também a pro-

clamemos por toda parte com palavras e 

ações. Por Cristo, nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Ordenação Presbiteral: Dom 

José Cardoso Sobrinho (1957); Dom José Soares 

Filho (1991); Dom Mauro Morelli (1965). Ordenação 

Episcopal: Dom José Mário Scalon Angonese (2013); 

Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger (1985).

MEMÓRIA FACULTATIVA
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Biografia – Sta. Catarina de Sena
Catarina (Sena, c. 1347 – Roma, 29 de 

abril de 1380) uniu à profundidade da 

vida contemplativa uma incansável ativi-

dade. Mensageira de paz numa sociedade 

sacudida por violentas rivalidades, enga-

jou-se no retorno do papa de Avinhão, 

na solução do cisma do Ocidente, na 

reforma da Cúria Romana, na correção 

dos costumes, na assistência aos doentes 

e aos encarcerados. Seus escritos, entre 

os quais recordamos o “Diálogo da Di-

vina Providência” e o Epistolário, sobres-

saem pela sabedoria, fervor da caridade 

e extraordinária qualidade da linguagem. 

Paulo VI proclamou-a “doutora” da Igreja 

(4 de outubro de 1970).

Antífona da Entrada
Esta é uma virgem sábia uma das jovens 

prudentes, que foi ao encontro de Cristo 

com sua lâmpada acesa.

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Esta celebração em honra de 

Santa Catarina de Sena nos dê ânimo 

para fazermos de Jesus Cristo o centro e 

o absoluto de nossa vida.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus, que infl amastes de 
amor Santa Catarina de Sena, na 
contemplação da paixão do Senhor 
e no serviço da Igreja, concedei-
-nos, por sua intercessão, participar 

do mistério de Cristo, e exultar em 
sua glória. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 8,1b-8
Iam por toda a parte, pregando a Palavra.

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
1bNaquele dia começou uma gran-
de perseguição contra a Igreja de 
Jerusalém. E todos, com exceção 
dos apóstolos, se dispersaram pe-
las regiões da Judeia e da Sama-
ria. 2Algumas pessoas piedosas 
sepultaram Estêvão e observaram 
grande luto por causa dele. 3Saulo, 
porém, devastava a Igreja: entrava 
nas casas e arrastava para fora ho-
mens e mulheres, para atirá-los na 
prisão. 4Entretanto, aqueles que se 
tinham dispersado iam por toda a 
parte, pregando a Palavra. 5Filipe 
desceu a uma cidade da Samaria e 
anunciou-lhes o Cristo. 6As multi-
dões seguiam com atenção as coi-
sas que Filipe dizia. E todos unâ-
nimes o escutavam, pois viam os 
milagres que ele fazia. 7De muitos 
possessos saíam os espíritos maus, 
dando grandes gritos. Numerosos 
paralíticos e aleijados também fo-
ram curados. 8Era grande a alegria 
naquela cidade. Palavra do Senhor.

DIA 29 DE ABRIL
BRANCO – 4ª FEIRA. STA. CATARINA DE SENA, VGDRA, MEMÓRIA.

(PREFÁCIO DAS VIRGENS)
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SALMO RESPONSORIAL
 Sl 65(66),1-3a.4-5.6-7a(R. 1)

R. Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira. Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira,*/ 2cantai salmos a seu nome 
glorioso,/ dai a Deus a mais sublime 
louvação! */ 3aDizei a Deus: “Como 
são grandes vossas obras! R.

4Toda a terra vos adore com respei-
to */ e proclame o louvor de vosso 
nome!”/ 5Vinde ver todas as obras 
do Senhor: */ seus prodígios estu-
pendos entre os homens! R.

6O mar ele mudou em terra fi rme,*/ 
e passaram pelo rio a pé enxuto./ 
Exultemos de alegria no Senhor! 
*/ 7aEle domina para sempre com 
poder! R.

Aclamação ao Evangelho – Jo 6,40
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

V. Quem vê o Filho e nele crê, este tem a 

vida eterna, e eu o farei ressuscitar no últi-

mo dia, diz Jesus. R.

EVANGELHO – Jo 6,35-40
Esta é a vontade do meu Pai: toda pessoa 

que vê o Filho tenha a vida eterna.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, disse Jesus à multi-
dão: 35“Eu sou o pão da vida. Quem 
vem a mim não terá mais fome e 
quem crê em mim nunca mais terá 
sede. 36Eu, porém, vos disse que vós 
me vistes, mas não acreditais. 37To-
dos os que o Pai me confi a virão a 
mim, e quando vierem, não os afas-
tarei. 38Pois eu desci do céu não para 

fazer a minha vontade, mas a vonta-
de daquele que me enviou. 39E esta 
é a vontade daquele que me enviou: 
que eu não perca nenhum daqueles 
que ele me deu, mas os ressuscite no 
último dia. 40Pois esta é a vontade do 
meu Pai: que toda pessoa que vê o 
Filho e nele crê tenha a vida eterna. 
E eu o ressuscitarei no último dia”. 
Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Com frequência em nossa vida aconte-

cem coisas que nos levam a pensar que 

nunca podem ser da vontade de Deus, 

mas, se acontecem, é porque Deus permi-

te, para que possamos tirar delas um bem 

maior ou uma lição de vida, um amadu-

recimento de fé. Se Estêvão não tivesse 

sido apedrejado, se os primeiros seguido-

res de Jesus não tivessem de fugir da Pa-

lestina, a Palavra de Jesus não poderia ser 

propagada para os povos fora da Judeia 

(At 8,1.4-5). No momento de um sofri-

mento, de uma provação, de uma crise, de 

uma decepção é muito difícil perceber-

mos algo positivo ou que possa enrique-

cer nossa vida, mas depois, olhando em 

perspectiva, veremos o quanto nos levou 

a crescer em todos os sentidos. Deus não 

deseja causar o mal para ninguém, não se 

compraz com o sofrimento de ninguém. 

Ele deseja que todos vivam bem, que to-

dos se salvem ( Jo 6,39).

Preces da Comunidade
P. Elevemos a Deus as nossas preces, con-

fi antes de sermos atendidos por sua infi ni-

ta misericórdia. E, juntos, digamos:

R. Senhor, nós confi amos em vós!
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137 30DIA 

1. Pelo Papa Francisco e pelo colégio apos-

tólico, para que pelo seu testemunho de vida 

levem muitas pessoas para Deus rezemos.

2. Conduzi os Bispos do Brasil em todas 

as suas refl exões na 58ª Assembleia Geral, 

rezemos.

3. Pela paz no mundo, e que cada pessoa 

possa ser um instrumento de vida, união e 

concórdia rezemos.

(Outras intenções)

P. Deus, nosso Pai, dai-nos um coração ca-

paz de aceitar vossa vontade em todos os 

acontecimentos de nossa vida, pois sabemos 

que cuidais sempre de nós. Atendei estes 

nossos pedidos por Cristo, Senhor nosso.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Recebei, ó Pai, o sacrifício da 
salvação que vos apresentamos na 

festa de Santa Catarina, para que, 
instruídos por seus ensinamentos, 
possamos render-vos graças com 
maior fervor, ó Deus vivo e verda-
deiro. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – Jo 20,19
Deus é luz. Se andamos na luz, estamos em 

comunhão uns com os outros, e o Sangue 

de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifi ca de 

todo pecado.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus, que a participação na vos-
sa mesa, onde Santa Catarina encon-
trava alimento até mesmo para a vida 
do corpo, conceda ao vosso povo a 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Bispo Aniversariante: Ordenação Episcopal: Dom 

José Francisco Falcão de Barros (2011).

Biografia – S. Pio V
Miguel Ghislieri (1504 – 1572), religioso 

dominicano, ordenado bispo e feito cardeal, 

desempenhou tarefas de alta responsabili-

dade na Igreja. Tornou-se papa sob o nome 

de Pio V; atuou na reforma da Igreja em 

todos os setores, seguindo as linhas traçadas 

pelo Concílio tridentino. Publicou os novos 

textos do Missal (1570), do breviário (1568) 

e do catecismo romano. (Missal Romano)

Antífona da Entrada – Ex 15,1-2
Cantemos ao Senhor: ele se cobriu de 

glória. O Senhor é a minha força e o meu 

cântico: foi para mim a salvação, aleluia!

Introdução ao Mistério Celebrado
L. (ou CP): Agradecidos pelo dom da 

Palavra de Deus e do Pão vivo descido 

do Céu, vivamos esta celebração cheios 

de confiança no amor de Deus, que nos 

convoca e nos envia como testemunhas 

de Cristo Ressuscitado.

ORAÇÃO DO DIA
CP. Ó Deus eterno e onipotente, 
que nestes dias vos mostrais tão ge-
neroso, dai-nos sentir mais de per-
to o vosso amor paterno para que, 

DIA 30 DE ABRIL
BRANCO – 5ª FEIRA DA 3ª SEMANA DA PÁSCOA. 3ª SEMANA DO SALTÉRIO.

BRANCO – S. PIO V, PP, MFAC.
(OFÍCIO DO DIA DE SEMANA DO TPASC.)
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libertados das trevas do erro, siga-
mos com fi rmeza a luz da verda-
de. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

PRIMEIRA LEITURA – At 8,26-40
Aqui temos água. O que impede que eu seja batizado?

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 26um anjo do Senhor 
falou a Filipe, dizendo: “Prepara-te e 
vai para o sul, no caminho que des-
ce de Jerusalém a Gaza. O caminho 
é deserto”. Filipe levantou-se e foi. 
27Nisso apareceu um eunuco etío-
pe, ministro de Candace, rainha da 
Etiópia e administrador geral do seu 
tesouro, que tinha ido em peregrina-
ção a Jerusalém. 28Ele estava voltan-
do para casa e vinha sentado no seu 
carro, lendo o profeta Isaías. 29Então 
o Espírito disse a Filipe: “Aproxima-
-te desse carro e acompanha-o”. 
30Filipe correu, ouviu o eunuco ler 
o profeta Isaías e perguntou: “Tu 
compreendes o que estás lendo?” 31O 
eunuco respondeu: “Como posso, se 
ninguém mo explica?” Então convi-
dou Filipe a subir e a sentar-se junto 
a ele. 32A passagem da Escritura que 
o eunuco estava lendo era esta: “Ele 
foi levado como ovelha ao matadou-
ro; e qual um cordeiro diante do seu 
tosquiador, ele emudeceu e não abriu 
a boca. 33Eles o humilharam e lhe 
negaram justiça; e seus descenden-
tes, quem os poderá enumerar? Pois 
sua vida foi arrancada da terra”. 34E o 
eunuco disse a Filipe: “Peço que me 

expliques de quem o profeta está di-
zendo isso. Ele fala de si mesmo ou 
se refere a algum outro?” 35Então Fi-
lipe começou a falar e, partindo des-
sa passagem da Escritura, anunciou 
Jesus ao eunuco. 36Eles prosseguiram 
o caminho e chegaram a um lugar 
onde havia água. Então o eunuco 
disse a Filipe: “Aqui temos água. 
O que impede que eu seja batiza-
do?”[37] 38O eunuco mandou parar o 
carro. Os dois desceram para a água 
e Filipe batizou o eunuco. 39Quando 
saíram da água, o Espírito do Se-
nhor arrebatou Filipe. O eunuco não 
o viu mais e prosseguiu sua viagem, 
cheio de alegria. 40Filipe foi parar em 
Azoto. E, passando adiante, evange-
lizava todas as cidades até chegar a 
Cesareia. Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL
 Sl 65(66),8-9.16-17.20(R. 1)

R. Aclamai o Senhor Deus, ó ter-
ra inteira. Ou: Aleluia, Aleluia, 
Aleluia.
8Nações, glorifi cai ao nosso Deus,*/ 
anunciai em alta voz o seu louvor!/ 9É 
ele quem dá vida à nossa vida,*/ e não 
permite que vacilem nossos pés. R.

16Todos vós que a Deus temeis, vin-
de escutar: */ vou contar-vos todo 
bem que ele me fez!/ 17Quando a ele 
o meu grito se elevou,*/ já havia gra-
tidão em minha boca! R.

20Bendito seja o Senhor Deus que 
me escutou, †/ não rejeitou minha 
oração e meu clamor,*/ nem afastou 
longe de mim o seu amor! R.
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Aclamação ao Evangelho – Jo 6,51
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia!

V. Eu sou o pão vivo, descido do céu, quem 

deste pão come, sempre há de viver. R.

EVANGELHO – Jo 6,44-51
Eu sou o pão vivo descido do céu.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
Naquele tempo, disse Jesus à multi-
dão: 44“Ninguém pode vir a mim, se 
o Pai que me enviou não o atrai. E eu 
o ressuscitarei no último dia. 45Está 
escrito nos Profetas: ‘Todos serão 
discípulos de Deus’. Ora, todo aquele 
que escutou o Pai e por ele foi ins-
truído, vem a mim. 46Não que alguém 
já tenha visto o Pai. Só aquele que 
vem de junto de Deus viu o Pai. 47Em 
verdade, em verdade vos digo, quem 
crê, possui a vida eterna. 48Eu sou o 
pão da vida. 49Os vossos pais come-
ram o maná no deserto e, no entanto, 
morreram. 50Eis aqui o pão que des-
ce do céu: quem dele comer, nunca 
morrerá. 51Eu sou o pão vivo descido 
do céu. Quem comer deste pão vive-
rá eternamente. E o pão que eu darei 
é a minha carne dada para a vida do 
mundo”. Palavra da Salvação.

Meditando a Palavra de Deus
O diácono Filipe, atento às inspirações 

de Deus, por meio de seu Anjo (At 8,26), 

põe-se a caminho para anunciar a Boa-

-Nova da salvação. Ele não sabe o que ou 

quem irá encontrar, mas vai confiante de 

que a sua vida entregue ao Senhor Jesus, 

por meio da Igreja, na comunhão minis-

terial com os Apóstolos (At 6,3.5), será 

sempre um instrumento para que a verda-

de de Cristo chegue aos corações. Assim, 

ao encontrar o ministro da rainha da Etió-

pia, que lia, sem entender o profeta Isaías, 

Filipe, partindo daquele texto profético, 

anuncia a pessoa de Jesus (At 8,32-35). 

Neste episódio, temos um itinerário da fé: 

o anúncio de Jesus pelo ministro da Igreja; 

a adesão do ouvinte à pregação, pois a fé 

vem pelo ouvido (Rm 10,17); a recepção 

do Batismo, adesão à comunidade dos 

crentes, e a alegria da vida nova em Cristo.

Preces da Comunidade
P. Apresentemos as nossas preces a Deus 

Pai, que por meio de Jesus, Pão Vivo descido 

do Céu, vem em socorro de nossa fome de 

vida e de sentido. Com confi ança, digamos:

R. Pai do Céu, dai-nos a vida em vosso 

Filho!

1. Pelo Papa Francisco, para que seja sus-

tentado pela misericórdia divina na sua 

missão de confi rmar na fé os membros da 

Igreja e anunciar a fé em Cristo aos que 

não creem, rezemos.

2. Com a vossa proteção, acompanhai os 

nossos Bispos para que possam servir com 

total solicitude ao vosso povo, em especial 

aos mais pobres, rezemos.

3. Pelas regiões do nosso Brasil que sofrem 

pela ausência de sacerdotes e pregadores da 

Palavra, para que o Espírito Santo suscite 

missionários para estas populações seden-

tas de vida, rezemos.

(Outras intenções)

P. Ó Deus, vida de nossas vidas, acolhei 

estas nossas preces e tornai nossas vidas 

sempre mais conformadas ao mistério da 

Eucaristia. Por Cristo, Senhor nosso.
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SOBRE AS OFERENDAS
CP. Ó Deus, que, pelo sublime diá-
logo deste sacrifício, nos fazeis par-
ticipar de vossa única e suprema di-
vindade, concedei que, conhecendo 
vossa verdade, lhe sejamos fi éis por 
toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona da Comunhão – 2Cor 5,15
O Cristo morreu por todos, para que os 

que vivem já não vivam para si mesmos, 

mas para aquele que por eles morreu e res-

suscitou, aleluia!

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Ó Deus de bondade, permanecei 
junto ao vosso povo e fazei passar da 
antiga à nova vida aqueles a quem 
concedestes a comunhão nos vossos 
mistérios. Por Cristo, nosso Senhor.

S. PIO V  – Ofício da Memória
ORAÇÃO DO DIA

CP. Ó Deus, que suscitastes na Igreja o 

papa são Pio V para defender a fé e restau-

rar a liturgia, concedei-nos, por sua inter-

cessão, participar dos vossos mistérios com 

fé ardente e fecunda caridade. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-

dade do Espírito Santo.

SOBRE AS OFERENDAS
CP. Ó Deus, seja-nos proveitoso, na festa 

de são Pio V, este santo sacrifício que, ao 

ser oferecido na cruz, libertou do pecado o 

mundo inteiro. Por Cristo, nosso Senhor.

DEPOIS DA COMUNHÃO
CP. Senhor nosso Deus, nós vos pedimos 

que os dons recebidos na festa de são Pio 

V realizem em nós os seus efeitos, para que 

sejam sustento de nossa vida mortal e nos 

obtenham o prêmio da alegria eterna. Por 

Cristo, nosso Senhor.

Bispos Aniversariantes: Nascimento: Dom José 

Eudes Campos do Nascimento (1966). Ordenação 

Episcopal: Dom Adilson Pedro Busin (2016); Dom 

Jacyr Francisco Braido (1995).

MEMÓRIA FACULTATIVA
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141 Celebrações

(Sugerimos que, na sala ou no quarto, haja uma 

mesa com vela, cruz e Bíblia para a celebração.)

RITOS INICIAIS
M. A paz esteja nesta casa e com todos os 

seus habitantes.

O ministro depondo o Sacramento sobre a 

mesa, adora-o com todos os presentes.

M. Irmãos, reconheçamos os nossos peca-

dos, para participarmos dignamente desta 

santa celebração.

Após um momento de silêncio, fazem todos 

a confi ssão:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 

irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 

pensamentos e palavras, atos e omissões, e, 

batendo no peito, dizem: por minha culpa, mi-

nha tão grande culpa. E peço à Virgem Ma-

ria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 

que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

E o ministro conclui:

M. Deus todo-poderoso tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 

conduza à vida eterna.

T. Amém.

Breve leitura da Palavra de Deus
Se for conveniente, poderá ser lido por um dos 

presentes ou pelo próprio ministro o Evan-

gelho do dia.

Sagrada comunhão
O ministro, com estas palavras introduz 

a oração do Senhor:

M. Agora, todos juntos, rezemos a Deus, 

como nosso Senhor Jesus Cristo nos ensinou:

Pai nosso que estais nos céus, santifi cado seja o 

vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 

a vossa vontade, assim na terra como no céu; o 

pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 

quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair 

em tentação, mas livrai-nos do mal.

O ministro apresenta o Santíssimo Sacra-

mento, dizendo:

M. Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 

pecado do mundo.

O doente e os que forem comungar dizem 

uma só vez:

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que en-

treis em minha morada, mas dizei uma 

palavra e serei salvo(a).

O ministro aproxima-se do doente, apresen-

ta-lhe o Sacramento e diz:

M. O Corpo de Cristo.

O doente responde: Amém.

Depois da distribuição da comunhão o minis-

tro faz a purifi cação de costume. Se for con-

veniente, observe-se o silêncio sagrado por al-

gum tempo. O ministro conclui com a oração:

Oremos:  Senhor, Pai Santo, Deus todo-pode-

roso, nós vos pedimos confi antes que o sagra-

do Corpo de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 

Cristo, seja para nosso irmão (nossa irmã) re-

médio de eternidade, tanto para o corpo como 

para a alma. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

RITOS FINAIS
M. Que o Senhor nos abençoe, guarde-nos 

de todo mal e nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

CELEBRAÇÃO DA COMUNHÃO DOS ENFERMOS
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Aproximando-se a hora do enterro, todos se 

reúnem ao redor do caixão. Pode-se entoar 

um canto ou refrão contemplativo.

RITOS INICIAIS
Quem preside diz:

CP. Em nome do Pai e do Filho, e do 

Espírito Santo.

T. Amém.

CP. A graça e a paz da parte de Deus nos-

so Pai e o do Senhor Jesus Cristo estejam 

convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo!

Quem preside convida à oração com estas ou 

outras palavras:

CP. Convido os familiares e todos aqui 

presentes, para entregarmos aos cuida-

dos da misericórdia de Deus nosso(a) 

irmão(ã) N.. O Senhor da vida nos con-

sole em nossa tristeza e confi rme nossa 

esperança de encontrarmo-nos todos, um 

dia, na pátria celeste.

Oração
CP. Ó Pai, eterno Deus, a vós pertencem 

o tempo e a eternidade, sede misericor-

dioso com este(a) nosso(a) irmão(ã) que 

chamaste deste mundo. Acolhei este(a) 

nosso(a) irmão(ã) na alegria eterna de vos-

sa casa. Criado(a) à vossa imagem e seme-

lhança e feito(a) participante da morte e 

ressurreição de Cristo pelo Batismo, possa 

participar da comunhão de vossos santos. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

EVANGELHO  – Jo 14,1-6
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo João.
Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 1“Não se perturbe o 
vosso coração. Tendes fé em Deus, 
tende fé em mim também. 2Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fosse, eu vos teria dito. 
Vou preparar um lugar para vós, 3e 
quando eu tiver ido preparar-vos 
um lugar, voltarei e vos levarei co-
migo, a fi m de que onde eu estiver 
estejais também vós. 4E para onde 
eu vou, vós conheceis o cami-
nho.” 5Tomé lhe diz: “Senhor, não 
sabemos para onde vais. Como 
podemos conhecer o caminho?” 
6Diz-lhe Jesus: “Eu sou o Cami-
nho, a Verdade e a Vida. Ninguém 
vem ao Pai a não ser por mim.” 
Palavra da Salvação.
Ou outras leituras indicadas no ritual Breve 

Homilia

Preces
CP. Irmãos e irmãs, rezemos por N., por 

seus familiares e por toda a comunidade e 

digamos confi antes:

T. Senhor, vós sois a ressurreição e a vida!

1. Senhor, em vossa misericórdia, concedei 

o perdão e a paz a este(a) nosso(a) irmão(ã) 

N.. Nós vos pedimos:

2. Senhor, concedei o descanso eterno a to-

dos os falecidos de nossa comunidade. Nós 

vos pedimos:

RITUAL DE EXÉQUIAS – ENCOMENDAÇÃO
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3. Senhor, nesta hora da passagem de N., 

confortai seus familiares na dor da separa-

ção. Nós vos pedimos:

4. Senhor, diante do mistério da morte, au-

mentai em nós a fé e a esperança na vida 

eterna. Nós vos pedimos:

5. Senhor, fazei que sejamos encontrados 

vigilantes quando chegar nossa hora. Nós 

vos pedimos:

(Outras intenções)

CP. Inclinai, Senhor, vosso ouvido às pre-

ces, que brotam de nosso coração, ao im-

plorarmos vossa misericórdia para com 

vosso(a) fi lho(a) N.. Acolhei-o(a) com ter-

nura no convívio de todos os vossos santos. 

Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Oração de despedida
CP. Com fé e esperança na vida eterna, 

recomendemos ao Pai de misericórdia 

este(a) nosso(a) irmão(ã) que morreu na 

paz de Cristo.

E continua:

CP. Ó Pai de misericórdia, em vossas mãos 

entregamos este(a) nosso(a) irmão(ã), N., 

na fi rme esperança de que ele(a) ressus-

citará no último dia com todos os que no 

Cristo adormeceram. Abri para ele(a) as 

portas do paraíso; e a nós, que aqui fi ca-

mos, consolai-nos com a certeza de que 

um dia nos encontraremos todos em vossa 

casa. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Rezemos o Pai-Nosso.

Quem preside pode aspergir o corpo com água 

benta e incensá-lo. Em seguida diz:

CP. Santos de Deus, vinde em seu auxílio; 

Anjos do Senhor, recebei na glória eterna 

este(a) servidor(a) N.. Cristo, nosso Se-

nhor, te chamou. Ele te acolha no paraíso 

para o descanso eterno.

T. Amém.

CP. Dai-lhe, Senhor, o repouso eterno.

T. E brilhe para ele (a) a vossa luz.

CP. Descanse em paz.

T. Amém.

RITOS INICIAIS
(Entoar um refrão meditativo: “Onde reina 

o amor. Fraterno amor. Deus aí está” ou ou-

tro à escolha.)

CP. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo.

T. Amém.

CP. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 

o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo estejam convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo.

Motivação
Reunidos para este momento de Vigília 

Eucarística, recordamos que a presença do 

Senhor decorre da Celebração Eucarística 

e a ela nos conduz. Eucaristia é fonte de 

fraternidade, serviço e comunhão.

(Durante o canto da comunidade, o presidente 

expõe o Santíssimo Sacramento.)

VIGÍLIA EUCARÍSTICA
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Canto:  Quão grande és tu!
1. Senhor, meu Deus, quando eu, maravi-

lhado, fi co a pensar nas obras de tuas mãos, 

o céu azul de estrelas pontilhado, o teu po-

der, mostrando a criação.

R. Então, minh’alma canta a Ti, Senhor. 

Quão grande és Tu, quão grande és Tu! (bis)

2. Quando, a vagar nas matas e fl orestas, o 

passaredo, alegre, ouço cantar, olhando os 

montes, vales e campinas, em tudo vejo o 

teu poder, sem par!

3. Quando eu medito em teu amor, tão 

grande, teu Filho dando ao mundo, pra 

salvar, na Cruz vertendo o seu precioso 

sangue, minh’alma pôde, assim, purifi car.

4. Quando, enfi m, Jesus vier em glória, e ao 

lar celeste, então, me transportar, no lar eterno 

quero, jubilando, a tua santa face contemplar!

CP. Graças e louvores se deem a todo o 

momento.

T. Ao Santíssimo e Digníssimo Sacramento!

Momento de silêncio
(Após a exposição do Santíssimo faz-se al-

guns minutos de silêncio. E, pode-se fazer a 

Recordação da Vida.)

Liturgia da Palavra
(Pegar leituras própria para esta celebra-

ção ou um texto espiritual sobre o Mistério 

Eucarístico.)

Oração silenciosa

Hino Deus de Amor
1. Deus de amor, nós te adoramos neste Sacra-

mento Corpo e Sangue que fi zeste nosso ali-

mento. / És o Deus escondido, vivo e vencedor. 

/ A teus pés depositamos todo nosso amor.

2. Meus pecados redimiste sobre a tua cruz. / 

Com teu Corpo e com teu Sangue ó Senhor 

Jesus! Sobre os nossos altares, vítima sem 

par. / Teu divino sacrifício queres renovar.

3. No Calvário se escondia tua divindade. / 

Mais aqui também se esconde tua humanida-

de. / Creio em ambos e peço, com o bom la-

drão. / No teu reino, eternamente, tua salvação.

4. Creio em ti ressuscitado, mas que São 

Tomé. / Mas aumenta na minh’alma o po-

der da fé. / Guarda minha esperança, cres-

ce o meu amor. / Creio em ti ressuscitado, 

meu Deus e Senhor.

5. Ó Jesus que nesta vida pela fé eu vejo. 

Realiza, eu te suplico, este meu desejo. 

Ver-te, enfi m, face, meu divino amigo. 

Lá no céu, eternamente, ser feliz contigo.

(Breve silêncio de adoração.)

BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO
(O presbítero ou diácono aproxima-se do al-

tar, faz a genufl exão e se ajoelha: entoa-se um 

hino ou outro cântico eucarístico.)

Tão Sublime Sacramento, adoremos neste 

Altar, / pois o Antigo Testamento deu ao 

Novo o seu lugar. / Venha a fé por suple-

mento, os sentidos completar. Ao Eterno 

Pai cantemos e a Jesus, o Salvador. / Ao 

Espírito exaltemos, na Trindade eterno 

Amor. / Ao Deus Uno e Trino demos, a 

alegria do Louvor. / Amém! Amém!

CP. Do céu lhes destes o Pão.

T. Que contém todo sabor!

Oremos:
CP. Senhor Jesus Cristo, neste admirável Sa-

cramento, nos deixastes o memorial da vos-

sa paixão. Dai-nos venerar com tão grande 

amor o mistério do vosso Corpo e do vosso 

Sangue, que possamos colher continuamen-

te os frutos da Redenção. Vós que reinais 

com o Pai, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.
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(O sacerdote ou o diácono, de véu umeral, faz ge-

nufl exão, toma o ostensório ou o cibório e com ele 

traça, em silêncio o sinal da cruz sobre o povo.)

Reposição:
(Terminada a bênção, o próprio sacerdote ou 

o diácono que deu a bênção, repõe o Sacra-

mento no tabernáculo, enquanto o povo, se 

for oportuno, profere uma aclamação.)

Bendito seja Deus. Bendito seja o seu Santo 

Nome. Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro 

Deus e verdadeiro homem. Bendito seja o 

nome de Jesus. Bendito seja o seu Sacratís-

simo Coração. Bendito seja o seu preciosís-

simo Sangue. Bendito seja Jesus Cristo no 

Santíssimo Sacramento do altar. Bendito 

seja o Espírito Santo Paráclito. Bendita seja a 

grande Mãe de Deus Maria Santíssima. Ben-

dita seja a sua Santa Imaculada Conceição. 

Bendita seja a sua gloriosa Assunção. Bendito 

seja o nome de Maria Virgem e Mãe. Bendi-

to seja São José, seu castíssimo esposo. Bendi-

to seja Deus nos seus Anjos e nos seus Santos.

Presidente: Graças e louvores se deem a todo 

momento: Todos: Ao Santíssimo e divinís-

simo Sacramento!

Oração pela Igreja e pela Pátria
Deus e Senhor nosso, / protegei vossa 

Igreja,/ dai-lhe santos pastores e dignos 

Ministros./ Derramai vossas bênçãos/ so-

bre nosso santo Padre, o Papa,/ sobre nos-

so Bispo (Cardeal-ArceBispo, ArceBis-

po),/ sobre nosso Pároco e todo o Clero;/ 

sobre o chefe da Nação (e do Estado)/ e 

sobre todas as pessoas constituídas em dig-

nidade,/ para que governem com justiça./ 

Dai ao povo brasileiro/ paz constante/ e 

prosperidade completa./ Favorecei,/ com 

os efeitos contínuos da vossa bondade,/ 

o Brasil,/ este (Arce)Bispado,/ a Paróquia 

em que habitamos/ a cada um de nós em 

particular,/ e a todas as pessoas/ por quem 

somos obrigados a orar/ ou que se reco-

mendaram/ às nossas orações./ Tende mi-

sericórdia/ das almas dos fi éis,/ que pade-

cem no purgatório./ Dai-lhes, Senhor,/ o 

descanso e a luz eterna.

(Pai-Nosso, Ave-Maria, Glória)

CP. O Deus da vida que se revela na pes-

soa de Jesus Cristo nos (vos) encha do seu 

Espírito e nos renove na alegria de servir 

com amor, agora e para sempre.

T. Amém.

CP. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Para sempre seja louvado!

Refrão Orante:
(De forma orante, repete-se algumas vezes)

Cristo ontem, Cristo hoje, Cristo para 

sempre. Amém.

Canto de Abertura
R. Solo: Hosana ao Filho de Davi! Todos: 

Hosana ao Filho de Davi!

1. Bendito o que vem em nome do Senhor!

2. Rei de Israel, hosana nas alturas!

Domingo de Ramos

CANTOS
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Canto durante a procissão
R. Os fi lhos dos hebreus, com ramos de 

palmeira, correram ao encontro de Jesus, 

nosso Senhor, cantando e gritando: “Ho-

sana, ó Salvador!” Cantando e gritando: 

“Hosana, ó Salvador!”

1. O mundo e tudo que tem nele é de Deus, 

a terra e os que aí vivem, todos seus! Foi 

Deus que a terra construiu por sobre os 

mares, no fundo do oceano, seus pilares!

2. Quem vai morar no templo de sua Cida-

de? Quem pensa e vive longe das vaidades! 

Pois Deus, o Salvador o abençoará, no jul-

gamento o defenderá!

3. Assim, são todos os que prestam culto a 

Deus que adoram o Senhor, Deus dos he-

breus! Portões antigos, se escancarem, vai 

chegar, alerta! O Rei da glória vai entrar!

4. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da 

glória? O Deus, forte Senhor da nossa his-

tória! Portões antigos, se escancarem, vai 

chegar, alerta! O Rei da glória vai entrar!

5. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da 

glória? O Deus que tudo pode, é o Rei da 

glória! Aos Três, ao Pai, ao Filho e ao Con-

fortador da Igreja que caminha, o louvor!

Aclamação ao Evangelho – Fl 2,8-9
R. Salve, ó Cristo obediente! Salve, amor 

onipotente, que se entregou à cruz e nos 

recebeu na luz!

1. O Cristo obedeceu até a morte, humi-

lhou-se e obedeceu o bom Jesus, humi-

lhou-se e obedeceu, sereno e forte, humi-

lhou-se e obedeceu até a cruz.

2. Por isso, o Pai do céu o exaltou, exaltou-

-o e lhe deu um grande nome, exaltou-o e 

lhe deu poder e glória, diante dele céus e 

terra se ajoelhem!

Preparação das Oferendas
1. Neste tempo da Paixão, celebramos com lou-

vor as primícias do viver: profusão do teu amor!

R. Ó Cristo, Filho do Deus vivo, teu triun-

fo proclamamos! Tua Páscoa – o Mistério 

– para sempre contemplamos!

2. Pela Árvore da Cruz, tua seiva a nutrir os 

que buscam sem cessar a razão do existir.

3. A missão que se cumpriu pelo dom da 

tua Cruz: Testemunho de amor fez da noi-

te plena luz!

Canto de Comunhão
1. Somos todos convidados para a ceia do 

Cordeiro. Neste mundo imolado, dos vi-

ventes é o primeiro! Não sejamos separa-

dos do amor que ao mundo veio!

R. Ó Senhor, a tua Páscoa, confi rmada no ma-

deiro, é penhor da Aliança e o fi m do cativeiro.

2. Exaltado no calvário, o Senhor abriu ca-

minho, elegendo a santuário o humano pe-

regrino! O seu Reino é contrário ao quem 

nega o pequenino!

3. O Senhor a cada dia vem abrir-nos os 

ouvidos com a palavra que nos guia e dá 

força ao abatido: é convite de ousadia fren-

te à morte e ao perigo.

4. O Senhor é a nossa estrada, salvação ao 

mundo inteiro, comunhão que nos abraça, 

nosso fi m e paradeiro! É o amor que nunca 

passa, luz que brilha ao caminheiro!

5. Do Deus vivo e verdadeiro recebemos 

plena vida pra vivermos, pioneiros, liber-

dade, a mais querida: eis o sonho que é pri-

meiro desde a história mais antiga.

6. Do triunfo sobre a morte nós fazemos a 

memória: mais que a cruz, o Cristo é fonte 

e conquista a vitória! Do seu povo é o nor-

te, o Senhor de toda a história!
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Refrão Orante:
(De forma orante, repete-se algumas vezes)

Eu vos dei o exemplo, eu vos dei o exem-

plo, para que façais o mesmo! (bis)

Canto de Abertura
R. Quanto a nós devemos gloriar-nos na 

cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, que é 

nossa salvação, nossa vida, nossa esperan-

ça de ressurreição, e, pelo qual fomos sal-

vos e libertos.

1. Esta é a noite da ceia pascal, a ceia em 

que o nosso Cordeiro se imolou.

2. Esta é a noite da ceia do amor, a ceia em 

que Jesus por nós se entregou.

3. Esta é a ceia da nova aliança, a aliança 

confi rmada no sangue do Senhor.

Aclamação ao Evangelho – Jo 13,34
Solo:  Eu vos dou um novo mandamento.

Todos:  Que vos amei uns aos outros assim 

como eu vos amei, diz o Senhor! (bis)

Lava-pés
1. Jesus, erguendo-se da Ceia, jarro e bacia to-

mou. Lavou os pés dos discípulos, este exem-

plo nos deixou. Aos pés de Pedro inclinou-se. 

“Ó Mestre não por quem és!” “Não terás par-

te comigo se não lavar os teus pés.” “Não terás 

parte comigo se não lavar os teus pés.”

2. “És o Senhor, tu és o Mestre, os meus 

pés não lavarás!” “O que ora faço não sa-

bes, mas depois compreenderás. Se eu vos-

so Mestre e Senhor, vossos pés hoje lavei, 

lavai os pés uns dos outros! Eis a lição que 

vos dei.” “Lavai os pés uns dos outros! Eis 

a lição que vos dei.”

3. “Eis como irão reconhecer-vos como 

discípulos meus, se vos amais uns aos 

outros,” disse Jesus para os seus. “Dou-vos 

Novo Mandamento. Deixo, ao partir, nova 

Lei: que vos ameis uns aos outros assim 

como eu vos amei!” “Que vos ameis uns aos 

outros assim como eu vos amei!”

Preparação das Oferendas
R. Onde o amor e a caridade, Deus aí está! 

(bis)

1. Congregou-nos num só corpo, o amor de 

Cristo. Exultemos, pois, e nele jubilemos. 

Ao Deus vivo nós temamos, mas amemos. 

E, sinceros, uns aos outros, nos queiramos.

2. Todos juntos, num só corpo, congrega-

dos: pela mente não sejamos separados! 

Cessem lutas, cessem rixas, dissensões, mas 

esteja em nosso meio Cristo Deus!

3. Junto um dia, com os eleitos, nós veja-

mos tua face gloriosa, Cristo Deus: gáudio 

puro, que é imenso e que ainda vem, pelos 

séculos dos séculos. Amém.

Canto de Comunhão
R. Hoje é festa, diz o povo, a nação santa 

de Deus. Bata palma, cante um hino: Este 

pão do céu desceu! Bata palma, cante um 

hino: Este pão do céu desceu! 

1. Aquela noite tão linda, de amor ela es-

tava cheia: era a quinta-feira santa, era a 

derradeira Ceia! Era a quinta-feira santa, 

era a derradeira Ceia!

2. E as coisas mais sublimes, então, ele revelou. 

Tendo amado a nós aqui, até o fi m ele amou. 

Tendo amado a nós aqui, até o fi m ele amou. 

3. E Jesus, partindo o pão, nesta Ceia tão 

sagrada, se entregou como alimento, o 

manjar da caminhada. Se entregou como 

alimento, o manjar da caminhada.

Missa Vespertina da Ceia do Senhor
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4. E depois, tomou o vinho, o entregou aos 

doze, então: “É meu Sangue derramado, 

para a vossa redenção!” “É meu Sangue 

derramado, para a vossa redenção!”

5. Tudo que ele, então, cumpriu nesta Ceia, 

sem igual, mandou que se repetisse, até a 

vinda fi nal. Mandou que se repetisse, até 

a vinda fi nal.

6. Nas durezas desta vida, este pão é o sinal, 

dizendo: Cristo é a porta da viagem termi-

nal. Dizendo: Cristo é a porta da viagem 

terminal.

7. Somos todos caminheiros, procurando 

um mundo novo, somos irmãos, compa-

nheiros, Cristo é o guia do seu povo! So-

mos irmãos, companheiros, Cristo é o guia 

do seu povo! 

8. Somos todos caminheiros, procurando 

eterno porto. Somos irmãos, companhei-

ros, Cristo é nosso conforto! Somos irmãos, 

companheiros, Cristo é nosso conforto!

Transladação do Santíssimo Sacramento
(Terminada a oração, o sacerdote, de pé ante 

o altar, põe incenso no turíbulo e, ajoelhan-

do-se, incensa o Santíssimo Sacramento no 

cibório – nunca no ostensório. Recebe o véu 

umeral, toma o cibório e o recobre com o véu. 

Forma-se a procissão para o local da reposição. 

Durante a procissão canta-se ‘Vamos todos’. 

Chegando ao local da reposição canta-se ‘Tão 

sublime sacramento’. Incensa-se o Santíssimo 

Sacramento e fecha-se o tabernáculo)

1. Vamos todos louvar juntos o mistério do 

amor, pois o preço deste mundo foi o san-

gue redentor, recebido de Maria, que nos 

deu o Salvador.

2. Veio ao mundo por Maria, foi por nós 

que ele nasceu. Ensinou sua doutrina, com 

o povo conviveu. No fi nal de sua vida, um 

presente ele nos deu.

3. Observando a lei mosaica, se reuniu com 

os irmãos. Era noite, despedida, numa ceia: 

refeição. Deu-se aos doze em alimento, pe-

las suas próprias mãos.

4. A Palavra do Deus vivo transformou 

o vinho e o pão, no seu Sangue e no seu 

Corpo para a nossa salvação. O milagre 

nós não vemos, basta a fé no coração.

5. Tão sublime sacramento adoremos nes-

te altar, pois o Antigo Testamento deu ao 

Novo seu lugar. Venha a fé, por suplemen-

to os sentidos completar. 

6. Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Sal-

vador. Ao Espírito exaltemos, na Trindade, 

eterno amor. Ao Deus Uno e Trino demos 

a alegria do louvor. Amém.

Refrão Orante:
(Canta-se suavemente por alguns instantes)

Jesus, lembra-te de mim quando entrares 

no Reino. (bis)

Aclamação ao Evangelho – Fl 2,8-9
R. Salve, ó Cristo obediente! Salve, amor 

onipotente, que se entregou à cruz e nos 

recebeu na luz!

1. O Cristo obedeceu até a morte, humi-

lhou-se e obedeceu o bom Jesus, humi-

lhou-se e obedeceu, sereno e forte, humi-

lhou-se e obedeceu até a cruz.

Canto para a adoração da cruz
1. Povo meu, que te fi z eu? Dize em que te 

Sexta-feira da Paixão do Senhor
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contristei? Por que à morte me entregaste? 

Em que foi que te faltei?

R. Deus santo, Deus forte, Deus imortal, 

tende piedade de nós!

2. Eu te fi z sair do Egito, com maná te 

alimentei. Preparei-te bela terra, tu, a cruz 

para o teu rei.

3. Bela vinha eu te plantara, tu plantaste 

a lança em mim. Águas doces eu te dava, 

foste amargo até o fi m.

4. Flagelei por ti o Egito, primogênitos 

matei. Tu, porém, me fl agelaste, entregaste 

o próprio rei.

5. Eu te abri o Mar Vermelho, me rasgaste o co-

ração. A Pilatos me levaste, eu te levei pela mão.

6. Só na cruz tu me exaltaste, quando em 

tudo te exaltei. Que mais podia eu ter 

feito? Em que foi que te faltei?

Canto de Comunhão
R. Prova de amor maior não há que doar a 

vida pelo irmão. (bis)

1. Eis que eu vos dou o meu novo manda-

mento: “Amai-vos uns aos outros, como eu 

vos tenho amado!”

2. Vós sereis os meus amigos, se seguirdes 

meu preceito: Amai-vos...

3. Como o Pai sempre me ama, assim tam-

bém, eu vos amei: Amai-vos...

4. Permanecei em meu amor e segui meu 

mandamento: Amai-vos...

5. E chegando a minha Páscoa, vos amei 

até o fi m: Amai-vos...

6. Nisto todos saberão, que vós sois os 

meus discípulos: Amai-vos...

Vigília Pascal
Refrão Orante:

(De forma orante, repete-se algumas vezes)

Sentinela, em que ponto está a noite? Sen-

tinela, em que ponto está a noite? A luz 

surgirá nas trevas e esta noite resplandece-

rá como o dia!

Proclamação da Páscoa – (mais longa)
1. Solo: Exulte o céu e os anjos triunfantes, 

mensageiros de Deus, desçam cantando; 

façam soar trombetas fulgurantes, a vitória 

de um Rei anunciando.

2. S. Alegre-se também a terra amiga, que 

em meio a tantas luzes resplandece: e, ven-

do dissipar-se a treva antiga, ao sol do eter-

no Rei brilha e se aquece.

3. S. Que a mãe Igreja alegre-se igual-

mente, erguendo as velas deste fogo novo 

e escutem, reboando de repente, o aleluia 

cantado pelo povo. 

(Se não for cantado pelo sacerdote, omite-se 

os números 4 e 5)

(4.  S. E vós, que estais aqui, irmãos queri-

dos, em torno desta chama reluzente, er-

guei os corações, e assim unidos invoque-

mos a Deus onipotente.

5. S.  Ele, que por seus dons nada reclama, 

quis que entre os seus levitas me encon-

trasse: para cantar a glória desta chama, de 

sua luz um raio me traspasse.)

S. O Senhor esteja convosco!

T. Ele está no meio de nós! 

S. Corações ao alto! 

T. O nosso coração está em Deus!

S. Demos graças ao Senhor nosso Deus!

T. É nosso dever e nossa salvação! 

Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor
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1. Sim, verdadeiramente é bom e justo cantar 

ao Pai de todo o coração e celebrar seu Filho 

Jesus Cristo, tornado para nós, um novo Adão. 

2. Foi ele quem pagou do outro a culpa, 

quando por nós à morte se entregou. Para 

apagar o antigo documento, na cruz todo o 

seu sangue derramou!

R. Ó Luz, que esta noite ilumina, o teu 

clarão fez desta noite o dia!

3. Pois, eis, agora a Páscoa, nossa festa, em 

que o real cordeiro se imolou. Marcando 

nossas portas, nossas almas, com seu divino 

sangue nos salvou.

4. Esta é, Senhor, a noite em que do Egito 

retirastes os fi lhos de Israel, transpondo o 

Mar Vermelho a pé enxuto, rumo à terra 

onde correm leite e mel. 

R. Ó Luz, que esta noite ilumina, o teu 

clarão fez desta noite o dia!

5. Ó noite em que a coluna luminosa as 

trevas do pecado dissipou, e aos que creem 

no Cristo em toda a terra, em novo povo 

eleito congregou!

6. Ó noite em que Jesus rompeu o inferno, 

ao ressurgir da morte vencedor; de que nos 

valeria ter nascido, se não nos resgatasse 

em seu amor?

R. Ó Luz, que esta noite ilumina, o teu 

clarão fez desta noite o dia!

7. Ó Deus, quão estupenda caridade vemos 

no vosso gesto fulgurar; não hesitais em dar o 

próprio Filho, para a culpa dos servos resgatar.

8. Ó pecado de Adão, indispensável, pois o 

Cristo o dissolve em seu amor. Ó culpa tão 

feliz que há merecido a graça de um tão 

grande Redentor. 

R. Ó Luz, que esta noite ilumina, o teu 

clarão fez desta noite o dia!

9. Pois esta noite lava todo crime, liberta o pe-

cador dos seus grilhões. Dissipa o ódio e dobra 

os poderosos, enche de luz e paz os corações.

10. Ó noite de alegria verdadeira que pros-

tra o faraó, e ergue os hebreus. Que une de 

novo o céu à terra inteira pondo na treva 

humana a luz de Deus. 

R. Ó Luz, que esta noite ilumina, o teu 

clarão fez desta noite o dia!

11. Na graça desta noite o vosso povo acen-

de um sacrifício de louvor: Acolhei, ó Pai 

Santo, o fogo novo; não perde ao dividir-se 

o seu fulgor.

12. A cera virgem da abelha generosa ao Cristo 

ressurgido trouxe a luz. Eis de novo a coluna 

luminosa, que o vosso povo para o céu conduz. 

R. Ó Luz, que esta noite ilumina, o teu 

clarão fez desta noite o dia!

13. O círio que acendeu as nossas velas pos-

sa esta noite toda fulgurar; misture sua luz à 

das estrelas, cintile quando o dia despontar. 

14.Que ele possa agradar-vos como o Fi-

lho, que triunfou da morte e venceu o mal. 

Deus que acende a todos no seu brilho e 

um dia voltará, sol triunfal.

R. Ó Luz, que esta noite ilumina, o teu 

clarão fez desta noite o dia!

Ladainha de Todos os Santos
Solo:  Senhor, tende piedade de nós! 

T. Senhor, tende piedade de nós!

S.  Jesus Cristo, tende piedade de nós! 

T. Jesus Cristo, tende piedade de nós!

S.  Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor, 

tende piedade de nós!

1. S. Maria, Mãe de Deus, T. Rogai a Deus 

por nós! Ó Virgem Imaculada, T. Rogai... 

Senhora Aparecida, T. Rogai... Das Dores 

Mãe amada, T. Rogai...
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R. Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)

2. Ó Anjos do Senhor, / Miguel e Rafael, 

/ de Deus os mensageiros, / Arcanjo Ga-

briel,... R.

3. Sant’Ana e São Joaquim, / Isabel e 

Zacarias, / João, o Precursor, / esposo de 

Maria,... R.

4. São Pedro e São Paulo, / São João e São 

Mateus, / São Marcos e São Lucas, / São 

Judas Tadeu,... R.

5. Estevão e Lourenço, / São Cosme e Da-

mião, / Inácio de Antioquia, / Mártir Se-

bastião,... R.

6. Maria Madalena, / Inês e Luzia, / Santa 

Felicidade, / Perpétua e Cecília,... R.

7. Gregório e Atanásio, / Basílio e Agosti-

nho, / São Bento e Santo Amaro, /Ambró-

sio e São Martinho,... R.

8. Francisco e Domingos, / Antônio e 

Gonçalo, / Vianney e Benedito, / São Rai-

mundo Nonato,... R.

9. Teresa e Teresinha, / Santa Rosa de Lima, 

/ De Sena Catarina, / ó Santa Paulina,... R.

S. Ó Senhor, sede nossa proteção, T. Ou-

vi-nos, Senhor! S. Para que nos livreis de 

todo mal, T. Ouvi-nos, Senhor! S. Para que 

nos livreis da morte eterna, T. Ouvi-nos... 

/Vos pedimos, por vossa Encarnação, 

T. Ouvi-nos... / Pela vossa Paixão, Res-

surreição e Ascensão, T. Ouvi-nos.../ Pelo 

envio do Espírito de amor, T. Ouvi-nos... / 

Apesar de nós sermos pecadores, T. Ouvi-

-nos... (Vida nova dai a estes batisman-

dos, T. Ouvi-nos...)/ (Tornai santa esta 

água batismal, T. Ouvi-nos...)

S. Jesus Cristo, ouvi-nos! T. Jesus Cristo, 

ouvi-nos! S. Jesus Cristo, atendei-nos! 

T. Jesus Cristo, atendei-nos!

Canto para Aspersão
1. Eu vi, eu vi, vi foi água a manar, do lado 

direito do templo a jorrar:

R. Amém, amém, amém, aleluia! (bis)

2. E quantos foram por ela banhados can-

taram o canto dos que foram salvos:

3. Louvai, louvai e cantai ao Senhor, por-

que ele é bom e sem fi m, seu amor:

4. Ao Pai a glória e ao Ressuscitado e seja o 

Divino pra sempre louvado!

Preparação das Oferendas
1. Bendito sejas, ó rei da glória, ressusci-

tado Senhor da Igreja! Aqui trazemos as 

nossas ofertas!

R. Vê com bons olhos nossas humildes ofer-

tas, tudo que temos, seja pra ti, ó Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de Deus, 

gente se doa, dom que se imola. Aqui tra-

zemos as nossas ofertas!

3. Maior motivo de oferenda, pois, o Senhor 

ressuscitou, para que todos tivessem vida.

4. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 

cantemos glória ao Senhor. Aqui trazemos 

as nossas ofertas!

Canto de Comunhão
R. Mal começava o domingo, a semana, lá 

vêm as mulheres com fl ores e aromas, de 

passo em passo, de rua em rua. O sol já ha-

via surgido, aleluia!

1. Bendito seja o Deus de Israel, que seu 

povo visitou e deu-nos libertação, envian-

do um Salvador, da casa do rei Davi, seu 

ungido servidor; da casa do rei Davi, seu 

ungido servidor.

2. Cumpriu a voz dos profetas, desde os 

tempos mais antigos, quis libertar o seu 

povo do poder dos inimigos, lembrando-

-se da aliança de Abraão e dos antigos; 
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lembrando-se da aliança de Abraão e 

dos antigos.

3. Fez a seu povo a promessa de viver na li-

berdade, sem medos e sem pavores dos que 

agem com maldade e sempre a ele servir na 

justiça e santidade; e sempre a ele servir na 

justiça e santidade.

4. Menino, serás profeta do Altíssimo Se-

nhor pra ir à frente aplainando os cami-

nhos do Senhor, anunciando o perdão a 

um povo pecador; anunciando o perdão a 

um povo pecador.

Refrão Orante:
(De forma orante, repete-se algumas vezes)

Ressuscitou de verdade, aleluia, aleluia. 

Cristo Jesus ressuscitou, aleluia, aleluia!

Canto de Abertura
Antífona:  Na verdade, o Cristo ressuscitou, aleluia!

R. A ele o poder e a glória pelos séculos 

eternos!

1. Senhor, vós me sondais e conheceis, sa-

beis quando me sento ou me levanto.

2. Percebeis quando me deito e quando 

eu ando, os meus caminhos vos são todos 

conhecidos.

3. Por detrás e pela frente me envolveis, 

pusestes sobre mim a vossa mão.

4. Esta verdade é por demais maravilhosa, é 

tão sublime que não posso compreendê-la.

Preparação das Oferendas
(O mesmo da celebração anterior)

Canto de Comunhão
R. Celebremos nossa Páscoa na pureza, na 

verdade: aleluia, aleluia! 

1. Dai graças ao Senhor, pois ele é bom, 

eterna é a sua misericórdia.

2. Repita o seu povo eleito: “Eterna é a sua 

misericórdia!”

3. O poder do Senhor fez maravilhas, o po-

der do Senhor me exaltou.

4. Não morrerei, hei de viver, e cantarei as 

maravilhas do Senhor.

5. “A pedra que os construtores rejeitaram 

tornou-se a pedra angular.”

6. Foi o Senhor que operou estes prodígios, 

é maravilhoso para quem contempla!

Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor

Refrão Orante:
(De forma orante, repete-se algumas vezes)

Ressuscitou de verdade, aleluia, aleluia. 

Cristo Jesus ressuscitou, aleluia, aleluia!

Canto de Abertura
(O mesmo do domingo anterior)

Preparação das Oferendas
(O mesmo do domingo anterior)

Canto de Comunhão
R. Põe as mãos nas minhas chagas, não 

duvides, crê somente! Aleluia, aleluia! 

1. Dai graças ao Senhor, pois ele é bom, 

eterna é a sua misericórdia.

2. Repita o seu povo eleito: “Eterna é a sua 

misericórdia!”

3. O poder do Senhor fez maravilhas, o po-

der do Senhor me exaltou.

Segundo Domingo da Páscoa
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4. Não morrerei, hei de viver, e cantarei as 

maravilhas do Senhor.

5. “A pedra que os construtores rejeitaram 

tornou-se a pedra angular.”

6. Foi o Senhor que operou estes prodígios, 

é maravilhoso para quem contempla!

Refrão Orante:
(De forma orante, repete-se algumas vezes)

Ressuscitou de verdade, aleluia, aleluia. 

Cristo Jesus ressuscitou, aleluia, aleluia!

Canto de Abertura
(O mesmo do domingo anterior)

Preparação das Oferendas
(O mesmo do domingo anterior)

Canto de Comunhão
R. Os discípulos reconheceram o Senhor 

ao partir do pão, aleluia, aleluia! 

1. Dai graças ao Senhor, pois ele é bom, 

eterna é a sua misericórdia.

2. Repita o seu povo eleito: “Eterna é a sua 

misericórdia!”

3. O poder do Senhor fez maravilhas, o po-

der do Senhor me exaltou.

4. Não morrerei, hei de viver, e cantarei as 

maravilhas do Senhor.

5. “A pedra que os construtores rejeitaram 

tornou-se a pedra angular.”

6. Foi o Senhor que operou estes prodígios, 

é maravilhoso para quem contempla!

Terceiro Domingo da Páscoa

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   153ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   153 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



154Formação litúrgica

(extraído de VIVER A SEMANA SANTA, por Pe. Carlos Gustavo Haas, publicado em 

Liturgia em Mutirão II, Subsídios para Formação)

Para muitos, um feriado; para outros, uma devoção; para o comércio, oportunidade fantástica 

de vendas; para outros ainda, um momento especial de meditação, oração e renovação da fé. 

E para você, o que signifi ca “viver a semana santa”? Existe um jeito, um lugar, um momento 

muito especial no qual aprenderemos a “viver a semana santa”. É o que nos aponta o saudoso 

Papa Paulo VI: “Se há uma liturgia que deveria encontrar-nos todos juntos, atentos, solícitos e 

unidos para uma participação plena, digna, piedosa e amorosa, esta é a liturgia da grande semana. 

Por um motivo claro e profundo: o Mistério Pascal, que encontra na Semana Santa a sua mais 

alta e comovida celebração, não é simplesmente um momento do Ano Litúrgico: ele é a fonte 

de todas as outras celebrações do próprio Ano Litúrgico, porque todas se referem ao mistério da 

nossa redenção, isto é, ao Mistério Pascal”. Eis o sentido do que signifi ca “viver a semana santa”: 

fazer memória do mistério do amor de Deus que se manifestou na entrega confi ante de Jesus ao 

Pai, até a morte na cruz, por fi delidade à sua missão. Mais ainda, signifi ca celebrar o mistério do 

amor de Deus que sustentou Jesus em seu calvário e o ressuscitou, o glorifi cou, o fez sentar-se à 

sua direita, constituindo-o Cristo, Messias e Senhor. “Viver a semana santa” signifi ca fazermos 

memória destas ações maravilhosas de Deus. Mais, saber que estamos “revivendo” todos estes 

fatos. “De geração em geração, cada um de nós é obrigado a ver-se a si próprio, com os olhos 

penetrantes da fé, como tendo ele mesmo estado lá no Calvário, na primeira sexta-feira santa, e 

diante do sepulcro vazio, na manhã da ressurreição. Hoje, todos nós, aqui reunidos para celebrar 

a eucaristia, estávamos lá, prontos a morrer na morte de Cristo e a ressuscitar em sua ressurreição. 

Será exatamente nossa comunhão com o corpo sacramental do verdadeiro Cordeiro que nos tor-

nará realmente presentes àquele eterno presente” (Césare Giraudo, Redescobrindo a Eucaristia. 

São Paulo, Loyola, 2002, p. 83). Concluo com uma parte da homilia de S. Gregório de Nazianzo, 

bispo do séc. IV, que certamente também nos dá uma dica de como “viver a semana santa”: “Se 

és Simão Cireneu, toma a cruz e segue a Cristo. Se, qual o ladrão, estás crucifi cado com Cristo, 

como homem íntegro, reconhece a Deus. Adora aquele que foi crucifi cado por tua causa. 

Se és José de Arimateia, pede o corpo a quem o mandou crucifi car; e assim será tua a vítima que 

expiou o pecado do mundo. Se és Nicodemos, aquele adorador noturno de Deus, unge-o com 

perfumes para a sua sepultura. Se és Maria, ou a outra Maria, ou Salomé, ou Joana, derrama tuas 

lágrimas por ele. Levanta-te de manhã cedo, procura ser o primeiro a ver a pedra do túmulo 

afastada, e a encontrar talvez os anjos, ou melhor ainda, o próprio Jesus” (Liturgia das Horas, 

vol. II, p. 352). Aí sim, poderemos exclamar: “FELIZ PÁSCOA!”

No próximo mês, ainda no âmbito do Tempo Pascal, nossa refl exão será a respeito da espiritualidade 

própria deste momento tão importante do ano litúrgico.

FORMAÇÃO LITÚRGICA 

ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   154ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   154 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   155ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   155 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



ABR2020_igreja_em_oraça ̃o_FINAL.indd   156ABR2020_igreja_em_orac ̧a ̃o_FINAL.indd   156 06/12/2019   10:1306/12/2019   10:13



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


